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0 AUMENTO DE SALÁRIOS PARA OS
PROFESSORES DE ENSINO SECUNDÁRIO
Pessoalmente interessado nq solução do assunto o ministro Clemente
Mariani- Procura-se um justo te;rmo entre os interesses de ambos os
lados, diz o dr. Prisco Paraizo, chefe de gabinete do titular da Educação
! Ot professores ¦ de ensino se-
•undárlo, conforme temos, notl*
Ciado, acham-se empenhados em
um movimento destinado a ob-
ter, da autoridade competente, a
atualização da portaria' n« 304.
6on_ ésse objetivo dirigiram ao
i*i

1

Nomeado o embai-
xodor do Brasil no

Espanha
VAI PARA ÊSSE POSTO O DI-
PLOMATA RUBENS FERREIRA
DE MELO, ATUALMENTE NA

SECRETARIA OERAL DO
ITAMARATI

O prcíldcntc
da República
assinou ato, na
pasta do Exte-
rior, nomeando
o embaixador
Rubens Ferrei-
ra de Mello pa-
ra ocupar a
chefia* da mis*
sio diplomática
do Brasil na
Espanha.

O embalxa-
dor Rubens de
Melo está atu*
almente exer-
cendo as fun-
çôes de Secre-
tárlo Qeral, ln-
terlno, na.au-

•ência do embaixador Ciro de
Freitas Valle, que sc encontr*.
cm Nova Iorque chefiando a de-
tegaçfto brasileira à ONU.
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ministro da Educaçlo, professo. . S. Exa. para que a aludida por- i nham uma aumento de cinqüenta
Clemente Mariani, longo memo-1 tarla contenha uma cláusula se- por cento sôbre oe vencimentos
rial em que expõem as suaa rei- gundo a qual, a partir de 1« de atuais,
vlndicações e fazem um apelo a' março de 1930 oa professores te- (Cono_u_ na 1**. pág)

DECLARAÇÃO DE AMIZADE E COOPERAÇÃO
ENTRE 0 BRASIL E A ITÁLIA
Assinado, ontem, o importante documento no Itama-
rati - Desenvolvimento das relações jurídicas, eco-
nômicas, culturais e sociais - Telegramas trocados

entre os presidentes Dutra e Einaudi

O Prêmio Nobel
de Paz

Entrariam em cena as chamadas "garrafas 
japone-

sas", violentos instrumentos de destruição - Envolvi-
do um vereador que conseguiu escapar à ação da Po-
ícia - Declarações do secretário de Segurança Pú-
RECIFE, 12 (Àsapress) —

O secretário da Segurança, ar.
Jofto Roma, em entrevista cole*
Uva concedida A imprensa, de*
clarou que o Partido Comunis-

blica à imprensa
ta, obedecendo a Instruções de
sua dlreçAo nacional, vem pro-
movendo uma agitação geral ao
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Btatrlt Teixeira, quanto falava ao repórter

pais. Os próprios jornais alu*
dem a chamada Jornada da"pai" como um movimento da
caráter internacional de dura»
cão prevista de 30 dias. A agi-
tação foi iniciada no dia doía
do corrente, conforme — con-
tlnuou — tive oportunidade de
verificar nos departamentos po-
liclals .'.o Rio e de S. Paulo. O
pragrama visa lançar a confu-
silo política e a agitação das
massas. Posso afirmar que, em
Pernambuco temos dominado to-
das as manifestações extremls»
tas, criando um amblen-
te no qual os comunistas
n&a poderão realizar greves ou
quaisquer manifestações de rua*
Folgo em registrar que eatâ es-
casseando o apOlo popular A ação
patriótica dos moscovitas. As
manifestações de agora demons»
tram que os comunistas nfto d«-
sejam soluções democráticas a
_-a_.V-.cas para os problemas po-

(Conclui na pág. IS)
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(.Nfto pode ser Tendido separa»
-tamente)

Embaixador
Rubens. Fer-

tetra de Melo

OSLO, 13 (O.P., — Anunciou-
se que o prêmio Nobel de Pas de
1049 foi concedido a sir John
Boyd-Orr, ex-presidente da Or-
ganlzaçfto de Alimentos e Agri-
cultura da ONU. A concessfto do
Prêmio Nobel de Paz ao esco-
cês Boyd-Orr foi decidida pelo
comitê Nobel do Parlamento No*
rueguês.

URSO EUROPEU E DOIS
MACACOS AFRICANOS
.• Os novos hóspedes do "Zoo" carioca
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DESCOBERTA PEIA REPORTAGEM
A "RAPTORA" DE PAULO SÉRGIO
Localizada num apartamento das Laranjeiras - Fu-
gindo à miséria e aos maus tratos, abandonou o ma-

rido, "raptando" o filhinho
Em nossa edição do dia 1 do

corrente mês, noticiamos o desa-
pareclmento do menor Paulo
Sérgio de 2 anos, filho de Bea*
triz e Evaldo Teixeira, que se en*
contrava sob a guarda de sua avó
paterna, sra. Joaquina Teixeira,
residente à rua Marquês de 8a-
pucai. 345.

Foi apresentada queixa ft poli-
cia, por Evaldo, que culpava a
esposa, de quem se encontrava
separado como autora do "rap-
to**.
MAU COMPANHEIRO

Logo de inicio foi constatado
que Beatriz abandonara o mari-
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A'a /ofo um ftaitantrtíu cerimônia r.o l'a:.:aratt
R4M_-_»u*ee, ontem, A tarde, no

Palácio Itamarati, a cerimônia
da aaainatura de um Protocolo
de Declaração de Amiude e Oo-
operaçfto entre o Brasil * a Itá-
lis. instrumento pelo qual oa
governo* dos doU paises tra vis-
ta dos laços tradicional, qu*- os
unem. se propõem a lnun_dflcar
a protecfto de seus tnteressm ro-
muns e a desenvolver suas rela-
çõe» nos terrenos Jurídico, eco-

i nflmíeo. cultural, técnico s so-
(ciai.

Como Plenr.-otenclárlos. firma-
i»m o Piotocolo o rt. Raul Fer-

, nandes, ministro du Relações
; *7xt«rlorfí, pelo Brasil, e o sr.

Mario Augusto Martini, Embai-
xador da Itália junto so govêr-
r.o br___!k!ro. pila Itália.

Lidu inicialmente u Cartu
I de Plrnm Poderen. achadM em

boa forma, foi feita a feitura
(Conrloi aa lt.* pag)

FALTA DE ESGOTOS
Atribuídos a essa lacuna os possíveis casos
de febre tifoide na cidade - Declarações

do sr. Corte Real - No Instituto
Oswaldo Cruz

do por ser êste nm mau esposo
c mau pai, poi». "n&o queria na-
da com o trabalho", em conse-
quéncia do que Beatriz, Paulc

(Conclui na 3.* pág.)
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Tendo circulado rumores da
existência de casos de febre ttfol-
de na cidade. A MANHA ouviu
ontem, pelo telefone, o sr. Cor-
tes Real, diretor do Departamen-

to de Assistência e Saúde, que
sobre o assunto assim se mani-
í estou:

— Nada da positivo a verdade!*
(Coaetil aa 10.* pág.)

Jorge Vilela SilveiraO CRIME DO EDIFÍCIO ACLAMAÇÃO

CARTA QUE LEVANTA SERIAS
SUSPEITAS CONTRA O SIGNATÁRIO
"Deixa meu filho em paz" - Novo personagem no caso - O lenço ensangüentado - Decla-
rações de um inimigo do morto - Onde aparece Jorge Silveira - O encarregado do edifí-.

cio, ouvido pela reportagem da MANHA, cai em sérias contradições
O crime brutal do apartamen-

to 303 do edifício "Aclamação**,
na praça da Republica, conti*
nua desafiando a perspicácia dos"stieriodu*- cariocas. AU o prt*¦-iiir. nada de po-iltlvo foi apu»
rado que ptideue esclarecer o
mlMêflo da morte do rlraço usu*

rárto. Os lnvestlgadore.» Edr-t>n.
Hélio e Machado, da Polida
Técnica, chefiado* ikIo primeiro
e supervl»lonado-i pelo detetive
Peri. <-hefr do Serviço de Invett*
tifaeoe» fnmtnftt*. dsquela or*
gantuçát-, rontlmiAi-n trabilhan*
do ativamente, de dia <• de noi*

te. exaurlndo-M em energiu.
com o objetivo de encontrar o
fio da meada que os i<>*-« te-
ver a um flm conveniente Ma»
t" i • até agora, infelltmrntc.
tem •'>! • itiirto A população.*>¦¦ m;> >¦ !imi'i" com a vides o no-

(Cni.riiii na io* pág)
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Voltam os padeiros a
pedir aumento de preço
A situação da C.C.P. - Procura o vice-presidente re-
gularizar as questões internas - As representações
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SANCIONADA A REESTRUTURAÇÃO DOS
CORPOS ESTÁVEIS DO TEATRO MUNICIPAL
A SOLENIDADE DE ONTEM NO PALÁCIO GUANABARA - AS
MANIFESTAÇÕES PRESTADAS AO PREFEITO MENDES DE MORAES

Na presença de todos os ocu-
pautes das carreiras conhecidas

j como corpos estáveis do Teatro
i. Municipal, foi sancionado, on-
i , tem, pelo prefeito Mendes de
. Moraes o projeto de lei que dls-

põe sóbre a organização e a re-
muneração desses corpos do tea-
iro da cidade,

No Instante em que o prefeito
apunha sua assinatura na lei
que os beneficiava, o coro oríeó-
nico executou o "Canto do Ca-
rloca", em homenagem ao go-
vernador da cidade.

O AGRADECIMENTO DOS
CORPOS ESTÁVEIS

Após a terminação da execu-
ção do "Canto do Carioca", fa-
lou o maestro Henrique Spedini,
tendo agradecido ao prefeito a
sua deliberação ao encaminhar
o nnte projeto que, merecendo a
aprovação do Legislativo, pôde
permitir ao Chefe do Executivo
concretizar antiga aspiração da-
queles que há muito servem ao
Teatro Municipal. Terminadas
as palavras do maestro Spedlnl.
o professor Clovls Monteiro, Se-
CARGO OU rtJNÇAO

1 Maestro Asslttentt
32 Instrumentlsl&g:
M Categoria 
39 Categoria B . . ..

4 Cnt-cROi-ln C

cretarlo Oeral de Educação e
Cultura, ressaltou o ato do pre-
feito, em beneficio de uma cole-
tividade que trabalha pela cul-
tura e arte da cidade.

Em seguida, agradeceu o pre-
feito Mendes de Moraes, dlzen-
do que se sentia feliz com o ato
que acabava de firmar, aflrman-
do a sua satisfação quando aten-
dia ao justo e merecido, princl-
palmcntc, quando o que se dá,
nfto se recebe.

O TEXTO DA LEI
A lei a que nos referimos, é do

seguinte teor:
Dltpôe «obre * orgtnlttçio * * ra-

muneraçSo dos corpos eatArelt do
Teatro Municipal do Rio d» Janel-
ro e di outras providencias. Faço
saber que a Câmara dos Vereado-
reu decreta e eu sanciono a seguiu-
te lei:

Art. 1.» — A Orquestra do Teatro
Municipal do Rio de Janeiro 4 com-
tltulda por um maestro aselstente
e 82 Instrumentista, divididos em
tréa categorias: A, B e C oa qual»terSo a reraüneraçlo mensal, pa-
dr&o ou referencia, de acordo com

a tabela abaixo:
VENCIMENTOS Oü PADRÃO Oü

l SALÁRIOS MENSAIS REFERÊNCIA
Crt 9.900,00 Q

Cri 8.400,00
CrS 7.230,0*:

'Or» e.080,oo

o
N
M

Parágrafo 1.° — Terá, ainda um corpo de 4 (quatro) auxlllares:

OAROO Oü FÜNÇAC

1 Orquestrador
1 Arqulvlnta Bibliotecário
1 Auxiliar de coplata 
1 Carregador Zelador de Inatru-
xnásntof
Parágrafo 2.° — Pertencem à cate*

goria A: Violino Spala, concertlno
doa primeiros violinos, 12 primeiros
violinos, Spala dos segundos vloll-
nos, concertlno dos segundos vloll-
nos, primeira e segunda viola, prl-
metro e sogundo violoncelo, primeiro
e segundo contrabaixo, primeiro e
segunda flauta, terceira flauta com
flautim, primeiro e segundo oboo,
primeira e segunda clarineta, prl-
meira e segundo fsgote, primeira «
terceira trompa, primeiro e segundo
trompete, primeiro e segundo trom-
boné, primeira harpa, tlmpanlsta; á
rategorla B: 10 segundo violinos, 9
rioinj, 6 violoncelos, 4 contrabaixos,
terceiro oboe com corne inglês, ter-
celra clarineta com clarone, terceiro
iu "ole com coutrafagote, uma se*
gunda e duas quartas trompas, ter-
celro e quarto trompete, terceiro
trombone, trombone baixo, tuba, se-
gunda harpa, Instrumentista de te-
cindo; à categoria C: bombo e aces-
sórlos, caixa e acessórios, prato e
acessório*, xlloíono com vlbranfone
e acessórios.

Parágrafo 3° — O maestro Assis-
tente receberá uma gratlflcaçáo ds
CrS 1.600,00; o Spala da Orquestra
será escolhido dentro d» categoria
A e receberá a grutlIlcaçAo mensal
de CrS 1.300.00; os Instrumentistas
da categoria A, na atrtbulçto de to*
listas, perceberão a gratlflcaçáo
íiicnsul do CrS 1.200.00, durante a
temporada ou funcionamento do
.Teatro, * lulao do Prefeito. ). Artigo 2.°'— Ao Maestro Assistente
compete:

t a) Informar o Chefe- do Serviço
de Teatros sóbre todos oe nssuntoa
pertinentes á Orquestra;

b) ~elnr • ser o responsarei pela
disciplina dos componentes d a
mesma;

ei exercer as funções de tnsal&dor
da Orquestra;

di dirigir as execucócs.
Artigo 3.° — Ao Bpala da Orqutt*

tra compets:
«i guiar todo o corpo de cordas;
tu cuidar da tíitiuçAo da arques-

tra.
Artigo 4.° — O* componente* da

Orquestra, após o aproveitamento
dos efeUvos, contratados e citranu-
literários, contorme o disposto no
Artigo 3.°, eeráo admlUdo* medlan-
te contrato bilateral, depois de mu-
metido* previamente à prova úa ba-
Mlltsçáo como determinarem o* ra-
tiuismenios ou liisUuçôc» especiais
bnlxadss pela ComissSo Artístico
Cultural, de acordo com • Rttolu-
> íe.. n - 30, de A de setembro de
_ ...i. k aproraçáo da admlnutraçáo
superior.

Parágrafo l.o — O Spais da Or-
i~ie-i.tr.>. o violino concerUno • o*
Instrumentistas solistas seráo cocais-
«tonado* nessas iunç_«t ou delas
MasUdo* a criwno da Comlssáo Ar*
ilsUco Cultural &o* termo* da Re-
rcluçáo n.o 2í. d* 6 de setembro ds
IMS, em ato do Prefeito, ouvido o•i ,r«ir . Assistente, tendo aplicado
este dispotltlro ttmbém aos atual-
: • rn.- em exercício.

Parágruto 1" — Na* prova* da tu*
i ;;i>«-.-si", a que ts refere o presente
iirtlao, o* UutnunentlstM do mesmo
jisipe, em exercido na Orquestra,
teráo traumento preferencial em
Igualdade de condições.

ParáKtafo 3'- — Na falta compro*
¦ ada de lottrumeaUttM brasileiro*.
CABOO

1 Mtttuo Attlttenit . . ......
1 Pianista a*•'.¦*-; •- . . 

100 < ._._»_*»
SO < '!• - '¦• A *
33 CtU, r.» U
30 C-*', ¦ ri» C
paria*-'» un:cv — O* serviços au*

aillaret, t-.!-. como dv expediente *
o* de |ui *<'." d* material, eeráo
rtercldoe por servidores lotado* no
hcrvlço de TtaUot.

Art. 13 — Ao raaatUe aasiateou
compete:

ai — lnt, ¦ o ._•.<¦ do tervtvo
de teatros ¦-¦¦m- todo* o* asauntm
referente* ao Corpo Coral * k Co-
missão Anistie* «Jliural sobre os
d* cariler Mcuic-•«

b| — ttltr e ter neponsávil i-t*
diMipim» do* componente* do
meamo,

ei — distribuir os corlsui pelo*
dlapaaâe* ds «ore* |<.nvi.~lm.it;

d) — *t*tt*t at fuacde* d* tnsala*
<• • do Corpo Cotai,

ei — dlrifir as ttttuço**.
Art. 14 - n-ii «iiniir, oa* rntsia»,

t» mstttro multou not teut impe*
minto u».

Art, it — Ot c ...i i-.íif rum* 4o i ...¦ ¦
pn Oeral, tpA* n aptovtiurntnto dot
' '!»'«. ¦• li'rmlt.de* * »ttr»IIUl.i«l».
rto*. croniorm* <> dupmto no uti.
g.i IT * pttttttlnt. »'»»<> admitida
' - ~il.ni. r».fitl».o MMttfSl, dep"!*
et» «ee. .-eHioc» |_.vt*mettte a prott
ti* h»blllU(»a, .'tr.» iirt««nilnc>i*<n
m regulamenta* ou intir-HOt* **%>*•
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.-¦i»i.e dt ttm • -.<- no tntmmn. _t
e.c.r.l» »"'¦ !'.-'•.-•..'.'• tt.fr. .- e
a ir.flf.,1.. dt [.-.-•• !¦».!•»• dl
,.; .. i.t«.t. net tttmm tim NM*
mentes * 'te»'ri{f-~. irititdee oe
t¦..cci. srtit.
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VENCIMENTOS OU PADRÃO OU
«ALARIOS MENSAIS REFERENCIA

Crt 5.190,00 L
Crt 3.620,00 J
Crt 3.620,00 í

Crt 2,990,* I
- prova de hebilitaçáo poderá aer
dispensada a critério da Administra-
çáo Superior ou por proposta da Co-
mlssáo Artístico Cultural, quando se
trator de profissional estrangeiro dt
notória capacidade.

Artigo 5.° — Ao* lmtrumentlstat
Já efetivado* como tervidore* da
Prefeitura, ficam assegurados o* dl-
rei tos em cujo gozo ce encontrem.

Parágrafo lfi — O Diretor da Or-
quettra do Q.8.E.. será aproveitado
como Maestro Assistente, de que
trata o artigo 1.°.

Parágrafo 2.° — Oe inttrumentla-
taa Categoria Especial, aetlm como
os das categoria* A. B e O do Q.S.E..
de acordo com ae especialidades e
Btribulçóea que atualmente Um na
Orqueetra do T. M., e ainda obter-
vadas a* condições determinadas no
parágrafo 2.° do Artigo 1.°, teráo
aproveitado* no* cargos determina-
do* no Artigo 1.°.

Parágrafo 3.° —¦ Quando houver
concorrência de Instrumentistas de
diversas categoria* * ptdróet dite-
rentee, a preferência caberá ao fun-
clonárlo de referencia tuperlor, con-
forme <!l_-rlml:nçáo existente na*
tabelas do Decreto n.° 9.087, de 13
dc dezembro dc 1947.

Pafágrafo 4.° — Aa vagoa verifica-
daa após o aproveitamento de que
trata os parágrafos acima, teráo pre-
enchidas, mediante contrato bllate-
ral e na forma estabelecida no Ar-
tlgo 4.u. pelos contratadoe e extra-
numerários existentes na Orquestra
do Teatro Municipal, obedecendo-te
at suas especialidade* * atrlbulçde*
atuais, assim como ás condições de*
terminadas no parágrafo 2.° do ar-
tlgo l.o.

Artigo 6.° — At férias anuais te*
rto de 20 dias, concedidas conjunta
ou separadamente a todos oe mera*
bros da Orqueetra n» forma do lu-
tatuto doa Funcionário* Munlclpau.

Artigo 7.° — No* eapetaculoe pU-
blico* noturno* terá obrigatório o
traje a rigor por parte dos Instru-
mentlstat da Orquestra, e nos eape-
táculo* diurno* o que fór determi-
uado pelo Serviço de Teatroe.

Artigo t.o — O* entalo* realiaar-
te-áo todoe ot dias com exceçáo doa
domlngaa e feriados, com o tempo
Integral dc cinco (3) horas. Nos dias
de ensslo geral ou de espetáculo, a
Julro do Maestro Assistente, ot en-
utoe normais poderio ter o tempo
reduzido ou aumentado.

Artigo 9.o — Aa estanus dot nal*
pea de cordat teráo ocuptdat dt pre*
íereucla por ordem de antigüidade.

Artigo 10 — A Orquestra perna*
necerá á dltpottçáo da Prefeitura
que a utilizará em festa* * espeta-
culoa de aua Iniciativa no recinto do
Teatro Municipal, ou em qualquer
outro local do DU trito Federal.

Artigo 11 — A Orquestra, por lnl*
clatlva da Prefeitura ou entendi*
mento deata com aa autotldsdee fe-
deralt, podtrá ttr envisda aoa Eata-
doe para rtellaar espetáculo* oa
cencerto* desde qu* náo haja des-
peaa para o Distrito federal.

Artigo 12 — O Corpo Coral do
Teatro Municipal do Rio de Janeiro
A conatltuldo por um Maotro Assis-
tente, um Pianista * eem Cortttaa
llrlcat exeeuttnte*. dlvldidut em tri*
categortaa (A, B • C), oa qual* per-
ceberáo a remuneraçáo mensal, Pa-
dráo ou Referencia, de acordo cota
a seguinte tabtla:
VENCIMENTOS PADRÃO

MENSAIS REFERENCIA
Crt 9.900.00 Q
Crt 6.080.00 M

Crt 6 l _C,00 M
Crt 3.160.00 2.
Crt 4.310.00 X
Parágrafo !•---> maeatro do

Q. H. E. terá aproveitado como
maestio asoUtente de qu* trata o
artigo 11.

r»r»gr»fo l* — o* ootieia* do
Q. 6. E.. apú* t.itçáo falta, pelo
Departamento d* Dttuato Cultural,
serio aprovtltadna em caráter ele*
llvo. e pela Comlttio Artística Cul*
tural na ordem de cleteltlcacáo ob*
Uda. noe cargo* da eateaorl* A. O
e C dt qut trata o artleto 12.

Parágrafo i* — At vtg** '"»••
radas, tpdt 0 *provtltamtnto de que
trata o parágrafo anterior, atráo
ptemichldtt tn -Muni» contrato bl-
:»tei»i * oa forma nutwltrtde no
Corpo Coral do Teeiro Municipal.
»l~ _ a seleváo dt teut valorre frita
jwio Dtpertamtato dt Dtfuato Cul-
tural e r«'« CumlMAo Artlttlra Cul.
furai,

Art. lt — At ftrta* anual* tertO
de to dlaa. tmtrtdidtt conjunta oa
»rp«..il»m»nl» * toddt ot ttmpa-

i ntnt«* do Oarpo Oarel. o* forme
do Ettatitto dea FuoeionArto* a*
Prefeitura do OltUlta rtderal.

Art. lt — Not *ei»U_t_<* puhll*
traje a itf. e na* dluror* o qu*
eee noturno* teri «brtgai^rtd •
for dttennlbado peln Chefe 00
(¦•tvitjo d» Ttetroe

Art. )0 - Ot .SMlnt r«~mr«i «• *«
l«-»|n» oe dl**, tmm «<•*¦_. dn* ío-
mtntnt * ferttdo*. rom e tempo In*
imiti 4* tlato lt» tw-ret Ut* dle*
de enstlo terst tm d» *«~>tAeuto
e Julro d" Mtetnw w «nMMie •***<*
de d-*e t\m*a * * Mterttcá» do *«•
tata «»tel »w d» •cewwtáruW-. d»»»v»
let a d..r»{*o *i<t* ttt nte^tirte.

Art. II - O Cotptt Ctm*\ ***»•_»*
r... •»* t f1l«|_«ií*_ dt n»l»lt'.»«
q«t» n utllltsrá mm f«*t«* t «et*».!»*
t\t\m pe» »l* «piernilnadi» «iu»* no
MM de Ttetit* MitaMpel. *»**
e_* qc,«fTc. Üíta »w*l 4*> W«»»*e
F»^»f*l

Art *> ¦ O twp*» i'wtl. t*.
t- •••* d* Ff»|»i»»ii* M •«»*«*'"•
n-, . ...... eom M *u\mi4MH H*

VOLTAM OS PADEIROS A H-
D1R AUMENTO DE PREÇO

(ConclusAo da pág. anterior)
ílcilimn, com dlveraos membros
demissionários e outros que hA
muito ali não comparecem. Con-
siderando também que elementos
de confiança do sr. Luiz Dias
Rollemberg que ocupavam cargos
de chefia puseram seus postos A
disposlç&o do novo vlce-prcslden-
te, este está agora procurando
regularizar essa questfto Interna
para então entrar na fase de
trabalho efetivo.

Na Comissão Central de Pre-
cos estão vagas as seguintes re-
presentações: — do Instituto Na-
cional do Sal; do Inst. do Açúcar
e do Álcool; Inst. Nacional do
Mate; Mlnlst. da Fazenda; Minlst.
do Trabalho; Ministério da Viação

e uma dos consumidores. O re-
presentante das classes armadas,
nomeado recentemente, ainda não
tomou posse. Os senhores Rafael
Xavier, representante do Minis-
tério da Agricultura e Edgard
Teixeira Leite, representante da
Lavoura a Secretário da Agrl-
cultura do Estado do Rio, devido
os afazeres dc seus cargos, há
multo náo comparecem ás reu-
nifies da CCP.

O "Diário Oficial" de ontem
publicou o primeiro ato do to-
nente-coronel Luiz Peres Morei-
ra, cujo texto é o seguinte: "O
vice-presidente da Comissão Oen-
trai de Preços, usando das atrl-
buições que lhe confere o Deere-
to-lel número 0.125, de 4 de abril
de 1046, Resolve Instituir, sob a
presidência do capitão Intenden-
te do Exército, Waldemar Tel-
xelra Campos e composta aindn,
dos srs. Ernani dc Oliveira, As-
sislente Técnico do Departamen-
to Nacional do Trabalho, Antônio
Ribeiro Magalhães, representante
dos empregados, Milciades Mor-
gado, representante dos empre-
gadores e Augusto César Amaral
de Souza, Chefe do Serviço dn
Pesquisas Econômicas da Comis-
são Central de Preços, uma Sub-
Comissão Especial com o objetivo
de estudar, no prazo máximo dc
10 (dez) dias, a pretensão ex-
posta pelos panificadoras, coli-
gindo dados em que se possa
apoiar a decisão da matéria, pelo
Plenário da CCP".
»*».—»—»».+*¦*+»».»—»—-».i

DR. ADQLPHO STAERKE
CLINICA DE SENHORAS

livre docente da DnlrenUade
do Brasil

CotUBlWrio: RCA ASSEMBLÉIA
N. 5* - 1.» andar

TeL: 42-S8S5
l RUA BELA DE 8. LUIZ
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SERÁ JULGADO NO PRÓXIMO
DIA 17 0 CRIME DE BARRA MANSA
José de Oliveira e a sra. Yolanda Porto na
expectativa do julgamento - A sessão será
realizada na Câmara Municipal - O exe-
cutor está otimista - Esperada a absolvi-

çâo óq acusada - O juiz, a p-romotoria
e a defesa

O assassinato do comerciante
José Ferreira de Melo, há tem-
pos ocorrido na cidade fluminen-
se de Barra Mansa, voltou ao
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A tra. Iolanda Porto, apontada
como mandante

cartas policial. B' que dentro de
poucos dias, ou seja, segunda-
feira próxima, dia 17 do corren-
te. Irão A barra do tribunal da-
quela cidade, não só o executor
do indltoso comerciante carioca,
motorista José de OUvelra, ro-
mo a própria esposa da vitima.
Iolnnda Porto de Melo, contra
quem foram formuladtu sérias
acusaçfies como mandante do aa-
sasslnato, tanto qu», mala tarde,
foi ela pronunclnda. sendo im*-
diatamente deet_tada aua prisão
preventiva. Oe demais detalhes da

Colhido por 
"jeep"

MORTE DE UM COMERCIAI.-
TE EM CURITIBA

CURITIBA. 12 (Do correspon-
dente) — Quando consertava o
seu automóvel, na Estrada Areia
Branca, o comerciante José Sal-
les Dias foi apanhado por um
"jeep"*' em 

"grande 
velocidade, so-

frendo fraturas das pernas, bra-
ços e cabeça, vindo a falecer no
hospital para onde fora remo-
vido.
*t*tm*t«t»44**t*4tta**mt^*e*r«*«*mm4m^4tm*tt*e**«a9*mttm
rtSmimm A** h.„a.m DB, FÁBIO SODRE'- C«aaltas
WliniCa Cie n0rVOSOfl mente com hora mareada.

D. immmm mmmIm B«» MéíkO, ÍI, I.* OtuL. S. Ml,rSICOterapiO l^lermea: «2-9944 • U-MO.
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Otraia ou etudutlt, poderá ttr aa-
vltdo toe Estados psrs realizar tf-
peUculoe ou concertos desde que
nio htjt dcepes» ptra o Distrito Ft-
d ml.

III — DO CORPO DK BAILK
Art. 33 — O Corpo dt BaUt do

Tr.tro Mualclptl do Rio de JaueltO
é constituído dt:
CARGO

tenebrosa história sóbre o crime
o seus antecedentes, A MANHA
focalizou em sensacionais repor-
tngons, noticiando por último aos
seus leitores, não só a fuga do
executor e sua prisão posterior,
como a apresentação da co-au-
tora k Justiça daquela cidade flu-
mlnense. Ambos ali se encontram,
presos na cadeln pública, alvos da
curiosidade do povo que nguarda
ansioso o din do Julgamento quese aproxima.

VITAMINAS l ALIMEN-
TAÇAO ESPECIAL

BARRA MANSA. 13 (Do cor-
respondente) — Não se fnla ou-
tra coisa nesta cidade senão no
Júri da prxlmn segunda-feira,

Suando 
José de Oliveira e Iolan-

a Porto dc Melo serão julga-
dos pela Justiça, visto terem se
envolvido direta e Indiretamente
no assassinato do saudoso comer-
ciante José Ferreira de Melo. O
motorista como o autor do bru-
tal homicídio e a esposa da vf-
tlma como mandante do mesmo-
Enferma, bastante debilitada, a
ara. Iolanda Porto continua reco-
lhlda A Cadela Pública, numa
aala especial dotada dc algum
conforto, situada Junto ft. Esta-
ção Rádio. Um de seus advoga-
dos, o dr. Francisco José Neves,
oqui morador, a visita dlãria-
mente, o mesmo acontecendo ao
sen médico particular. Dormln-
do sempre ãs primeiras horas da
noite, a reclusa ollmcnta-se bem,
tonificando o organismo com vi-
tamlnas que lhe são aplicadas
diariamente em forma dc lnjc-

•••¦••1 CoreúKrtfo Antlstente
1 Auxiliar de CoreOfrato , ....
1 Pianista

60 lUUtrlnos.
10 Cattsorla A . ....«,
15 Categoria B . «,••»• ••••
33 Categoria C .,....***,

Artigo 34 — Ao Coreógrafo Awli-
tente compete:

a) Superintender o Corpo dt Bal-
1*.

b) selar t aar o rtapootaval pala
dtaclpUna dot componente* do
metmo.

Artigo 33 — Ao tuxlUar dt corto-
grato compete:

a) attttUr o Oortógraío attuten-
tt durante* ot trtbalbot;

b) dirigir o* grupo* d* b*Uarl-
cot. por drUnnlntçeto do Corro-
graío Attiatente;

e) aubttttulr o Oortógrato An»»-
tente no* teut Impedltntnto*.

Art lt — Ao planitta oompttti
a) acompanhar ao plano os tu-

aaloa;
b| ttteutar at mitelrat dtttrml-

nttUa pelo Cartografo AttUUate.
Ari. 31 — Os componentes do

Corpo dt ivaiie. «pús o tprovslta-
mento dot efttlvot. contratados *
tttranumerSrlos. rontornit o dlt-
potto no artigo m, teráo tdmltldot
mtdlanit coaüraio btlattrsl. drpoit
dt tubmettdos previamente * prova
dt bsblliuçfto. como dttermlntrtm
Ot rtcultmtntot ou tnttmcO»* ta-
pecltlt tubmetldot ptla ComlstAo
Arltttlc* Cultural, dt acArdo com
a Retolucio n 38, dt « de aetem*
bro dt IMS. k apravacto ds Ad-
mlnlttracto Buperlor t cUttinctdot
inldalmenle na Categoria C. A
promoçto ttirtsales Ss etttforta* B
e A. r.n esto d» vags. tdtS rondl*
elonads a um etUglo dt um ano.
no mínimo, na ettegorU ini<~ii»u.
ment* Interior, t S r«*llta(So <i»
prova* prátlrst dt r*p*cldadt not
_trmot dot rvgulamento* t inttru*
ton ruftftdo* no pr<~~.nu *nu«

Artigo 31 — Ao* elrntfDtot |A
•(•tlittlae eoitio tffvldotet d* Frt*
uit.ir» nr«m «e~«etur*dot o* dl*
reiiot sm eujo goto *? tnrwttrmm

Psrtgrsfo !• - Oa Btlltrtncs do
o n r , aptm **\*tto MU t-*i« Co*
miMl<> ArtUilr* Cultursl. **t*o
tpmtetladot. -1. ctrSler tfellvo. na
oídem d» et»«ifir»ç*ti nhtida. ne*
r*rt<~> «'• r*u«orit A. B eu C, d*
qut trata o crtun jv dando-»* pr*-
rerSnel» tot ».inMnnsn.¦* dt n*'t*
r#nM» mttt eltvtdt d* teAM. e«»m
tt Ttbtltt do Dtrttw n atart. 4*
11 13 4t.

PtrSffttn 3» - A* «tgtt ***%***
r*rt»t apta o tpfov»IUm»»ii« dt
que tr*U o p*fi«t*fi titltrlM **-
tir, pretnchlrtte. w*rtl*ti't remira!*
Miaiml I n» tem* ttt*»_.»<wt»
fi triuo rt pnNiwméumMi rt*
Um ttinM*l*tlm * *tU*ttumet«H«~i
»ti**#m»t i»«> Corp* n* mn* da
T-_«f« Munk-lp*!, aptm a •»!*«*_
de tam **'"- *••'• :•• 1"; .,!«
n »«!«. dt fur-.t» M_(__ * *¦ -'•
nwMn Artitii'* c_iit»wt- "r *' *. ttti** th"**- **'
tir 4* vlai» êl** IMMMMM **m,
iwnta •». -»t~M_»*m*i.«* * leAm

I — Oottogrsfo sttltteDts;
1 — Auxiliar ds Gortdgrsfo;
1 — _* la__u;
» — Balltrlnot. dtvidldot t«n USt

CttegortM (A. B * O ot qusla p*r-
ceberAo a remunertçSo mensal, ps-
drio ou referencia, de scordo com
a seguinte ubelt:
VBMCIMXNTOt PADIUO OD

MBNBAIB -"--rBh-NCIA
Crt 8.400,00 O
Crt 7.330.00 N
Crt 4 310.00 K

Ort 8.06Ú.Í-9 ¥
Ort iieo.M í
Crt 4.310,00 K

1 l^'-^* .â"-
___________M______S_______,

_______ * ^_____í -__P^ __K ^mW
^____________L _K _______""-__?^_________^-___'
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ot ctmponente* do Octpo de bali*.
ns forma do Matuto dos Fundo-
narlot m Brafeltiir* 4o DUttlto
rtdtrsl.

Artigo M — Ot totalo* r**Umt-
te-lo todos os du». com tzcefSo
dot domlngot t feriados com o
trmpo IntaartI de etnco .Si htr«s.
No* dia* d* tnialo terei ou dt tet-
ptUrulo. ¦ julro do Cor-K'«rtio Aa-
tlttente. o* tnaalo* srrto d* dttas
horat • a «itcuoAo do estalo g«sl
OU dl «tpttáculO devrr* UT t du*
rseso qu* fV atcetsirta.

Art. 31 — O Oorpo dt BsDt per-
mtntceti à dUpo*i{lo da Preftttu-
is qu* o uttUasrS *m festas * ts*
peUkulos por tis dtiermlnsdot, qutr
no rr.-into do Teatro Munlciptl.
quer tm qutlqutr outro loesl do
Distrito Federal

Artigo 33 — Por InlrltUvt da Pre-
feitura ou mtditni* enttndimentos
detu com as tutortdtdts federalt
ou tstaduslt. podtri o Corpo ds
Btlle rrtllrar ettM-tArulo* t roncer*
to* not btadat dr«dt qu* nSo 1...»
drtpeM psra o Distrito Pedtrs!

FarStrafo Onk» — Ne*t« esso
rorrerâo por ronu dos foverrnot
etttduaU ou munlelpsl*. ronformt
s tnlrlatlva. lAdat at despettt dt
transporte. tiatped*ttm t ajuda dt
nisto

Arii-ro v (VirrADOi
Artigo 34 — rir* rritdo e <_rt~>

le_.i«.|.i dt Admlnltltsdor do Te»-
tro Municipal, padrto n s terpr*-
tido por um doa stusls t*l*dars_
lOtkdOt n#*te r*-*l,r\r,l--.:rt\t<< * tttn
'«rgc. Itoltdo dt Ajudante dt Ad*
mlnlslradoT dn T_s_ro M*inl<iptl.
p*drln M.

ArUtta 3t — O* trabalhador** da
Prt(»ltt»% qut atuttmtnt* tteretm
aa fcinc-v. d» vMUtntu*. not Tts*
tmt Municipal t .'<•*« rtetano.
iMt*tm a eontuiulr o q.itdrt. d*
Ve*turt»i*t ttmt nt vetverlmtnlot dn
i~iilr4o O.

l'*ti*T*t« elccl,,. _ ft** tm*****'
d», n» ff*»p#-tl«» ....« d* *.tf».
liei., er**', « « I ¦•.-•«, :« . ..'«

t»>n»l»nt* * f .... «i.-.»« um *l-
nhtm i~t.«...-ie ._, tctrvldorts s
qut st t*f«t* »*" tt'lM

Artlsn **« -_ T\t* n FtefelK- *«Ho*
flftdft s abrir n rfMHo _«»lc_»i»*>-•*• 4* > •« 4 »tt íjsoa iquttra ml*
\hfm .t ¦»».,..-. t trtm* ~ '¦* *-*"
•.<«.-.• * a tiait etutrttt**" t fim
dt .'»•.• || ,'...... !¦,_»•
rir •-,.. |, . >,, nM|| |e|

FurSttaf* 8nli~» m A tmmmnaa-
ei-, dn efSdllc »»t4 !•»• «» IRM
St. tm*. II .,-....'¦ |e lt#t>* I.
U. Ilt ¦ dt f»l_ltlMrS_ IffW-fl
tm\n tW*f.«_ !.| n >M» 4* lt «*»
¦ " • •- ¦¦*>'

Afiltt» TI m r-f*.-*¦*, m ** 4U\>
X*-»\tem* tm ».„«»tt|.

r>..'fiT. v....... *r ,,..#»
IM» t|» *U **t,,m*t* m {SI
A-tntOrt M**.ti«-» ua Mr»« *.*•**

Joti da Oliveira, o executor

çfim. As mlt_bm **\o preparadas
por uma família amiga aqui mo-
radora. sando galinha e verduras
o seu prato predileto. Abatida •
chorosa, a sra. Iolsnds Porto
Rjtuardn com ansiedade o dia do
Julgamento, certa da absolvição.

JOSÉ' DE OLIVEIRA NU-
TRE ESPERANÇAS

BARRA MANSA. 11 (Do COT-
rwpondento) — Joa. d» Oliveira,
o bárbaro matador. estA alojado
num dos xadrexes comuns. De-
monstra visível bom humor •
conta rtnlcamenta sua fuga. fari-
lltada pela confiança que anga-
rlmi Junto ao diretor dn Casa de
Di-tiiçAo de Niterói. Bem bar-
beadn a rl-.-nho. Jo»é de Ollvel-
ra eMA esperançoso de con«eguir
rua absolvição, não obMante ier
bem Ingrata a causa para seu
defensor, o advoftdo Jaime da
Mrlo Couto, qus o vUlta dlftrta-
mente, pondo-ihe ao rorrent. do»
etforçnt que d^envolve para nt*
nuar sua culpabilidade. A opl*
nlftn pública è desfavorAvel a
Joaé de Ollv-elra, o mesmo nla
acontecendo rm relação à sra.
Iolanda Porto, cuja abioltrtçâo '.
de modo geral, superada.

O (URI SERA* REALIZADO
NA CAMARA MUNI-
CIPAL

BARRA MA NP A 13 iDn <«_-•
r-e-pmtdefnlt) — A sessão do TH-
bunal do Júri. pela ImportAncla
dn ¦*-<*•' que vai **r !u'p .il" asra
rrallrada na Câmara Ktunlrlml
da rMndf. loral »~-t- mal* amplo
poi* ft*usrris-*e# nara im** dls
um* grande ..-¦!-,Ar<-,> A IM••i ¦ •-r* Iniciada ft* 13 !•••>• <¦*¦
r-mndn-e qt** 0 veff-£lllo **]*.
dtd-» tAmenl» k» nrtmnr.» horai
da manhã ds lerça*felfa. jv*l*.
mi* tAmenl* s !>.iw* >* ¦ tatH**-*
devera «# prolongar p«r mialm
H«ra* lio vnhtfn.***»"! * n rttr**tmn
FHtnrlftnstã'1 na nrt-*'d*w_* do
Mr! o MfftRtrÜM df Ne«tf~f Wrt.
drlsiis* IVtlIrsslr». I eomn r*ptt*
trnlsnls d" WtiWét-* "*>W»fv. rt
nt^m-Mor dr Amaro Mtrttal dt
A'f.«-*d» ** srutsfl-» ' -'iriri
o advftgad" l.-_-.slr« NH*- «• f»»**''
,,.if.,r.m A* «ra Irtlsnd** PMTW
,* An Jntm* n_.„,it.i., r *--»#«.

rittn Jtnm M~v't .it*** A* fHt'f..
ra **f* d^f^di-tct -fln t*»*Mie+
Jilm» de M*te (3m\a

RIO, QUINTA-FEIRA, 13-10-1949 — % MANHA
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PAGAMENTOS
O Tmou.o psfiri ho|* ts folhH lt-

fcelidta ro 10° dit uill :
MONTEPIO DA VIAÇAOi

E; E—r; F—O; C—H; H—Ij li
I—J: Ji l—l', _; 1-Mi M.

Ô Tesouro Nioiontl r*l iniciar tt
prjslmo dlt 30 e pt|inento do fundo-
nallimo fedtril, referente to mis cor*
rtntt.

Farmácias de plantão
HOJEl — R. Vlscond* d* Rio Br«t.

co, 31 — l.irgo di Cirloci, 10-12 —
Ru» Arislldti Lobo, 2.I.S — Rui Mtrlt t
Bsrrot, 4Í.*. — Rui Joaquim Pilhtris,
721 — Rui Cilumbi, S8 — Rui Mi-
chidn Coelho, 73 — Rui Comindinle
Mturiti, «0 (2> lo|i) — Rui do Cl-
l«lr, 352 — Rui c!.. Lurnjelrn, 384

Rus Bento Llibot, 92 —Rui dt Lt-
pt, 3S — Rui Ipinngi, 65 — Av AU*
ulfo de Plivi, 12.0-A — Rus Gil Po.
Ildoro, 158 — Rui Jardim Boltnico,
5RS-A — Prtii dt Bolifogo, 490 — Av.
Atiulfo d» Piivt, 2S2 — Rui Volunti-
rloi dl P.itrii. 351 — Rui Huimiij, n.
S3-A — Rui Mirtchil Cantuirli, IM —
Rui Slqueln Cimpoi, 119-A — A*.
Princeti. Ittbel. 60 — Rui Telxeln de
Melo, 42 — Rui Birio di Ipinemi,
43-A — At Copicibant, 1.130.A — Rui
JoKjuim Nibuco, 20 — Rua Monttne-
K-o, 129-B — Rui Geteril Pidilht, 3

Cimpo de Sio Criilo-li., IS2 — R.
Conde de Leopoldint, 451 — Rui Frtn-
cicico Eufiinio, 120 — Rut Sio Jiouirit,
93 — Rui Sio Lult CoBiagl, 677 —
Rui Conde do Bonfim, 436 o 832 — K.
Sio Friocisco Xivler, 268 — Rui 8 dt
Denmbro, 40.A — Av. 28 de Setembro,
236 — Rui MikvcII. 384-A — Rui
Hirlo de .Meiquiti, 590 e 986 — Rui
Itibilini, 3-A — Rui Aiviro Mlnndi,
451 — Rui Am Nery, 782 — Rui Ar.
quln Cordeiro. 622 — Rui Asili Cie*-
neiro, 20 — Ru» Birlo de Bom Retiro,
31-A t B — Rui Cirollni Meier, 12-A

Rui Diu dt C.-m. 616 — Av. Joio
Ribeiro, lil.A — Rui Jotí doi Reis, 45

Rui Llclnío Cir.loio, 261 — Rui U.
¦o Telielri. 283 — Rui l.lni « Vu.
concelo» 240-A — Av. 29 de Outubro,
7840 — «. 24 dt Milo, 1005 — R. Viu-
ra Cláudio, 469 — Eilridi Monsenhor
<4444**4*t4*4***4*4****4***4*4*

LABORATÓRIO
BARROS TERRA

(Exames de saooe, srlns, ss-
earra, sto. — Vaciast aatè-
fenss — TMbeBfeas — DUpiSs-

ttes prseses de grávidas).
EdlfMo OARKE — Avenida U

ds Mata, ZS, lã.*» - Sala
l.SM - TeL S2-S9H e K-1US.
Kempre nn mMieo de 8.às 18
hsr-s. (Aos sábados até U

heras).
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DESCOBERTA PELA REPOR-
TA6EM A "RAPTORA"

DE PAULO SERGIO
(Oaocluio da 1.» piftaa)

Sírglo e Regina Célia, outra fl-
lha do casal, de quatro anos,
passaram privações, Inclusive fo-
mo.
O "RAPTO"

Separados os espdeos. Beatrli.
tmprrgou-se oomo doméstica
numa residência familiar do
bairro das Laranjeiras, onde a
reportagem, na noite de ontem •
localizou, depois de multo estôr-
ço. Beatrli teme alguma violèn-
da por parte de Kraldo ou de pa-rentes e por Uso nio aal à rua.

, nem mesmo para taser compras.
Contou-noa ela oe sofrimentos

por que passou cnm seu esposo.
DESCOBFRTA PELA RE-

PORTACEM
Qusndo a reportagem, qus tra-

balhavs vitando lncallté-la. o
4up comegulu. nio aem «<_f*rço,
estará ela na sua faina ('.lárla

I e foi com lurpwa que nos r*ca-
bru. Paulo Bérglo eatava dor-
mlndo nm aono tranqüilo de
crt anca.

Falando ao repórter, disse Bra-
trts .uc ao abandonar o marido.
aa crianças ficaram com a ard

t psterna a ela foi trabalhar a fim
de pwer ¦ prof-ria tubtistíneta.
Uso tudo porque Rvaldo nio
cumpria as tuas _brtgaç__s de
r>pA«o e pai.

Sempre qus procurava vUllar
.i- Alhos. Beatrli era tmwdiil»
pelo marido tn pele* cunhado»
üm dia porfm r«n«*inilii ter no»
braço» o menino, Faulo «éntl .
chorrvio nedlu — Mllflnh», rs-
rem embora I

Fól fpllo qur ri» o ¦ raptou".
Irvando-o para a tua eompsnhla,
o que (rt com qu» Fvsldn sprt*
«rnlaM* mi.i»» I poilcl»

*.**** tio ps faim Ms» Kval*
do prooira <_.uit*-V,*i stlmndo
ininrta» * i***--!»--». u»and*> es pro-

r.*.-- mal» vf»
OFSOUITE

O ra»am»nlí» A* *\**it**. e«n-
irsrtmi multo I uia família prtn»
rimlmi-nis an mo pai atVHIw». »r.
f.ul» Trs»d»t«tv ems A**A* «i-
**\r* * «mha «ob *i» ensrd»

At ¦'* twtm frmvencida ds
mu. »r»Mrt tmti tmrt** a m*
smuad» fltslrt» »«»r*-i em há*
»r> eom um» pHWI'- •?? <l**milt»
i»iiir.v. IA mt* #*• tm* cttmt %
...IM.»» tm'»»'-el *H«I • ***,*--*l-*

titatt, erm a »*> * \mxrWr* r*.
li* fr*m s a*A i.* ftwin a mm
f a «usm clãèlrM ***&$*. •> n*o
tpm rtut.r ¦tfÉH SbpefT-Kl.
trwttltm

*•!• dt CiS.
», 71 — Rui¦ Rui Cipiita

Mirii Pif.
:iub, 2884 Jo, ?86 — tf

336 -f
lui ltiff.

Felli, B36 — Ettridi Vlotnl.
tilho, 20 — Rut Topijioi,
Ner ml de Couvêl, 485
Conto Menetei, 4 — Rut
10, 114 — Av. Automóvel Club,
5.344 — Eitridi do Otavlano,
Cirollni Michido, 974 • 1556 — Rug
Slriel, 8-B — Rut Pidri Nobregt, 411
Rui Joio Vicente, (5 — Rui Gerone!
Rinttl, 480 — Pnçi Quintino, 16 -4
Priçi dti Ni(ln, 94 — Rui Doniucet*
•t, 233-A — Rui Cirdots Moriei, Sl4^
A — Rui Unnot, 007 — Rm Joio Ri*
XO, 161 — Rui Noêmli Nunes, 336
Rui Leopoldini Rígo, 880 — Rui
7D-A — Rui Lobo Jutlor, 2180
Antenor Nivjrro, 170 — Eatndi Vlcts«
tt de Cirvilho, 1604 — Rui BufcõeJ
Mirclll, 388-B — Avelldi Qeremiria
Dinlu, 12 — Rui Fnndjco Reil, 2l8f

Av. 8li, Crut, 404 — Rui Perolr»
d« Rochi, 87-B — Rui Correi Seirf
35 — E.trtdi do Engenho Noro, 48 —
Rui Cel. Aso.iinho, 45 — Rpt Pellai
Cirdoso, 123 — Rui I.op«i Mtutt, IS

Rui Pebtoto d* Cirvilho, 14.

FEIRAS-LIVRES
HOJEi Pn;i Stntdilo Correii *à

ta Copicibtni; Ltrgo doi Ltltt; Prfl
;• Condetu dt Prontln — ao Rio Oe_t»
prldoj Rui Fritclieo VIdtl —¦ sts Pw
lires; Rui Mlii I.icerdi — M EstieíO
de 84; Priçi Birio dt Drumond — ti
VIU Ilibei; Praci Rio Grinde de Htr,.
tt — 10 En (tenho dt Dentro | Pt**»
Progreeio — tm Olirii; Rut CttMf
Vlim — ni eiti«lo dt CtvtlettHl Vuy
go do Pechinchi — Bl Vtlt VlIqntlrSb
444t4**44t***4a*4mtttt*t4*444

DR. ANDRÉ DE A1BUQUEMU
Clinloa espeelallsada de stohers.
Disgnóstlco precoce 4a gravldea

Partos e Pré-Natal
Cens.: Av. Rio Branes, Ml *m

sebreleja.
3si„ Sas. s sib. das U m H ha

Tel. 88-8294
•**444tm4tm***444****m44aa**m

KOTA

Respostas
HTEROeOLDMITA (MlUrdO'

(1) -Imitei-o M lmBeV-
lhe?"

fmilei-o.
O verbo Imitar é treoetttvo dh

reto.
Exige portanto, o proooms

oblíquo na forma objeitra dl-
reta.

(3) "Ai construções: *%?
preciso se eer conformado. (Soa-
ria melhor: ser-se conformado).
Tu e éle nfto poderio, porque
nio o consinto, ir Junto, ¦ elo
corretas?¦

A primeira, salro
ração da construção, é.

A segunda, nfto.
Quando o sujeito é composta

entrando nele msis de uma pea*
soa gramatical, a concordância
se regula pela prioridade eotri
essas pessoas.

A primeira tem preferência aA~
bre a segunda e a segunda, aft*
bre a terceira

Consistir, naquele amo, tem
regência em.

Seria preferirei asar o _mt_como adjetivo e nio como MMP
trio.

O oonsu|tnte ee dls estranfA*.
ro, sem Indicar a nacionalidade
Tslvet o ftnlo da sua língué
'qus eu nio sei qual seja) aCK
Ia o advérbio.

Ficaria entlo:
Tu • éle nio poderei*, por»

que eu nio consinto nlrto, i
Juntos".

JOROB mio>
(1) -A pslsrra Ic-ri/dndé»

rem do latim? Qual a sua estrita
slRniltcsçlo?*-

Vem do Utlm latifundtu. de tm
tu», lano, e fundm. quinta, tm
wnds. herdsde. propriedade ro-
ral. Vasta propriedade.

A slfnlflcsçlo o er. procura-
r* em quslquer dlclonlrto.

(3> */nr. i nio é a mesma
coU* que etn rei* Ks.: Ao em
res de fattr tito, fez-se eapsQo.
Estou certo?"

Creio que nio.
/*!"•* «* um tubtianttro que ed

apanve om loeuçftce oo tnoit •
ao taoi* dt. ao conlrlrto. Vem do
latim tnrertt. Inversamente.

Kn tm de t tr-ruçlo formada
com a aplana tm t tientfsc« tm
luaar dr

8TI.V10 o <nio>
(11 *Prvr W rv-rrrrr lato

ou hoe» A pala-rra nio ê dwtra»
d» de huf

IU tato t luto.
Nenhum dttes tem al«uma ml-

sa eom mr
Oonçat-rva Viana Aé m duas

formas
tim I I mmm" qti» Italiano.
lato Vm a»p«io d» termo

dl» Mal,
O» "Ptettdeio com doi» a

teu dlrta' rom §»i rmid rttto?"*
MM* Mrimo no tem-to rm que

** **c_rs*i» rom t a pmoônrta
temia tt* txstn t tmdo * nio
rom » mmio

• *• «De m\A* tem a pete»
rr» nttrteuh e • que (H dtrtai¦pis* quer dliert"

Vem do Islim r*trie%tu. têt*
ttlra O «iniiri -¦*¦• a ar. *r*t*a-
it*t* em fl.i»to«»«r d»rirtn4r»o

AKTKNOtt KÃcMNni
K DA M - r«u «*<*.. t-nWI

ra*».». A» Itrças, M qulnlâs e *M
At*t-.****m



XWWIIW^I»^ «TBWfA.WIM, TI^W»>lí# PAGINA I

Musicai
_» »* »****t*+***fj|-^

CRÔNICAS
F-_ORE-*TT SCHMITT —• O Uuttrt compositor ílorent

Schmitt está, desde ontem, no Rio de Janeiro.
S éle um dos mestres mais proeminentes na música atuai

francesa, e sua vinda, como convidado de honra do Governo
Federal, tem uma grande significação para o nosso pais.

Em dois artigos dedicados A vida de Florent Schmitt, Ja
tivemos o ensejo de apresentar ao público carioca sua figura
de artista e de homem: nao nos faltará o prazer, nos próximos
dias, de voltar a ouvir suas obras principais, e de falar delas.

Desde Já, damos ao Hóspede nossas boas vindas no Brasil.
CARMEN ADNET E ORI ANO DE ALMEIDA — Os dois

jovens representantes do Brasil no grande Concurso Interna*
cional Chopin, que atualmente está se desenrolando em Vai*
sóvia, figuram entre os vinte pianistas que — dos duzentos
concorrentes provindos de todas as partes do mundo — foram
classificados para a "finalissima". •

Torcemos, todos, pára o triunfo destes dois simpáticos e
valorosos artistas, que bem mereceriam sair vitoriosos de tão
importante certame e que, Já agora, se encontram em lugar
de tanto destaque.

WALTER MOCCHI — O Presidente da República confe-
riu a Walter Mocchi a condecoração da Ordem do Cruzeiro
do Sul, que lhe íoi entregue ontem, no Palácio do Itamarati,
pelo Embaixador Rubens Ferrero de Mello. Esta condecoração
é o reconhecimento, por parte do Estado, dos eminentes ser-
vlços artísticos e culturais prestados ao pais, pelo sr. Mocchi,
durante os 17 anos — que transcorreram desde 1910 até 1926
— em que, nos Teatros Municipais do Rio de Janeiro e de
São Paulo, êle fez conhecer ao público mais de setenta óperas
líricas, ainda desconhecidas entre nós.

Além disso, Walter Mocchi foi o maior estimulo do dc-
senvolvimento da Arte Nacional, tanto entre os cantores como
no cnmpo da composição de óperas líricas brasileiras. Apre-
sentou êle "Abul" de Nepomuceno, "Pr.mlzle" de Abdon Mi-
lanez, "O Rei Oalaór" de Araújo Vianna, "Dom Casmurro" de
João Gomes Júnior, "Jupira" de Francisco Braga, "O con-
tratador de diamantes" de Francisco Mignone" "Um caso
singular" de Carlos de Campos, "Os Bandeirantes" de Assis
Republicano, além das reprises de quase todas as óperas de

Í 

Carlos Gomes, dos "Saldunes" de Leopoldo Mlguez, ètc, com
intérpretes célebres e encenações soberbas.

Nesta época de tanta decadência pnra o nosso Municipal,
o fato de viver entre nós Walter Mocchi, em pleno dinamismo
apesar de sua idade, e de ser éle membro da "Comissão Ar-tística e Cultural do Teatro Municipal" (com um compositor
como Francisco Mignone, e dois críticos musicais como An-
drade Muricy a Eurico Nogueira França) constitui uma só-
lida garantia daa possibilidades do ressurgimento artístico
do nosso maior teatro.

OS CORPOS ESTÁVEIS DO TEATRO MUNICIPAL —
Outra noticia muito auspiciosa é que ontem o Prefeito, gene*
ial Ângelo Mendes de Morais assinou, àa 17 horas, no Palácio
Guanabara, o ato de reestruturação de todo o pessoal dos Cor-
pos Estáveis do Municipal. Pelo trabalho elaborado, os ven-
cimentos dos artistas são triplicados, de modo que todos eles
poderão finalmente viver com a necessária tranqüilidade fl-
n.inceira que lhes permita dedicar-se só às atividades artis-
tica.-.,do Municipal.

Não há quem não veja o que isso deverá significar, parn
às fir.urn,- realizações operístlcus, concertisticas e de dança, e
para a libertação definitiva do máximo Teatro.

R. MASSARANI
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Concertos
HO.it, — Escola Nacionai

de Música, 21 hora.s, pianista'ólia Autrnn.

AMANHA -- Municipal. 17
horas, ABC com Gieseklng.

SÁBADO — Associação Bra-
silclra de Imprensa. 21 horas,
composições de Oriana Mc-
deiros.

0 comprador não construiu
o prédio dentro do prazo
A PrefeHwi fefenfou executivo • i jttii julgew© pruetafe

A Fazenda do Distrito Federal
intentou, no Juizo da 1." Vara
da Fazenda Pública, um executi-
vo contra o dr, Oton Linch Be-
zerra de Melo, a fim de cobrar
do mesmo a importância de qua-
trocentos e vinte e dois cruzei-
ros, correspondente a multa aplt-
cada e não paga. O executado
teria adquirido da exequente os
lotes ns. 1 e 2, da Avenida Del-
fim Moreira, no Leblon, cm 1935,
pelo preço de cento e quarenta e
quatro mil cruzeiros, com o com-
promisso de iniciar, dentro de 2 j
anos, a construção de prédio, sob
pena de multa.

Antes do final do prazo, foi |
requerida a licença para inicio
das obras de um edifício dc sete
andares, licença concedida. nSo
obstante cinco dias antes haver
entrado em vigor o decreto mu- .
nicipal que não permitia cons-,
trução de edifícios de mais de í
três pavimentos.

Ao invés de ser concedida a 11-,
cençR, foi cassada, cm razão da .
preccituação do referido decro* |
to e do pactuado nas cláusulas
contratuais da escritura de ven-
da.

O Juiz sr. Alclno Falcão, deci-
dlndo o caso. julgou procedente o
executivo, em parte, coni_enando
o réu a pagar a importância de.
cem mil cruzeiros, e subsistente a
penhora. Salientou que reduzh
o montante da pena convenclo-
nal na quantia acima, por ser
justa e não ser onerosa, nem in-

Em Curitiba • general
Alencar Araripe

CURITIBA. 12 (Do correspon-
dente) — Chegou a esta capital
o gal. Alencar Araripe, que as-
sumirá o comando da Região,
sendo recebido no aeroporto pe-
lo governador Guotacara Borda
e autoridades civis e militares.

slgnificante, atendendo a que o
devedor afinal de contas pres-
tou a obrigação principal,

0 funcionário bancário nâo se
conformou com a aposentadoria
o juiz m razão ao banco do brasil e julgou impro-

CEOBilE A AÇÃO
No Juizo da 1.» Vara da Fa-

zenda Pública, Júlio Demille-
camps intentou uma ação ordi-

as

1

¦

i
I

Munca despreze
0 VALOR DA

BOA APARÊNCIA/

TRÍNTA ANOS DE FUNDAÇÃO — A Cia. Real Holandesa de
Aviação IK. L. M.j está comemorando, durante o corrente mis,
o seu triqisimo aniversário de fundação. Por isse motivo ofereceu
um "cock-tail" à imprensa, durante o qual foi tomado o flagrante
acima onde se vé. rodeados de jornalistas, os srs. R. K. Qray e
Osvaldo Lengruber, diretor comercial da empresa e superintendente

do Departamento de Publicidade, respectivamente.

A prova dos autos era inteira-
mente favorável aos empreiteiros
A UNIÃO, POR ISSO, FOI CONDENADA AO PAGAMENTO DE

MAIS DE UM MILHÃO DE CRUZEIROS

tSPINHAS-.A-.OHI
MANCHAI tlCZIMAt

tllMIMAU-St COM

EI__1__E

Perante o Juizo da _'.» Vara da
Fazenda Pública, Flavio Rlgheto
e Batista Riglicto promoveram
uma ação contra a União, pedindo

|n sua condenação ao pitgamcn-
j to de um milhão cento e setenta
I e um mil cruzeiros, correspon-
dente a crédito provindo dc for-

cional dc Carvão do Barro Bran
co. entre 1942 e 1946, periodo em

a

nária contra o Banco do Brasil,
alegando que, em 1941, fora apo-
sentado administrativamente, pas-
saneio, entretanto, a perceber
proventos multo menos do que os
da atividade.

Após insistência do autor, o
Banco, em 1946, autorizou a volta
do mesmo ao serviço, não em cn-
rater de reintegração, sem direi-
to, pois, aos atrasados. Por Isso. ¦
promoveu a ação para receber as [
diferenças de vencimentos e ficar ¦
consignado o seu tempo de servi- '
ço. com Juros e honorários de ad- I
vogado.

O Banco do Brasil contestou o i
pedido, sustentando ter sido legal ;
a aposentadoria do autor, por- ;
que, autorizada em lei. Ato libe- ,
ral, porque a rigor devia ter ocor- :
rido a demissão, dada a sua irre-
gularíssima vida particular, isto !

j é. freqüentador de cassinos, pro-1 testo de títulos, nfto pagamento'le dívidas e escândalos cm pen-
soes.

O Juiz sr. Alcino Falcão, decl-
dlndo a açfto, ontem, julgou-a
improcedente. Acentuou o ma-
gistrado que o autor é bancário j
e, por isso, tem que sofrer as li-
mitações que, por razoes obvias,
se impõe a vida privada dos ban-
cârlos em geral.

Haver sido o autor reaprovet-
tado, íol ato benéfico, mas que j
nao tem a virtude de inqulnar dc
Ilegal a anterior aposentadoria,
feita com base em lei autoriza ti-
va, concluiu.

A EMBAIXADA DE PORTUGAL i
REQUEREU A EXTRADIÇÃO

DE UM ESTELIONATÁRIO
O ACUSADO RE8IDE NO BRASIL
HA MUITOS AN08 E O SUPREMO
CONCEDEU O HABEAS - CORPUS

REQUERIDO EM SEU PAVOR
H4 tempo», a embaixada de Por-

fugal. por IntcrmAdlo tio MlD.l-.te-

/

—\ ^kr/) )—

M.-£7s_

.'¦Ss

m m
'O/.N

"r.-." iciMicifiaii

Escola Nacional de Música,
.1 horas, cantora Mariqulta
Purcz Barroso.

fcprju*. cantora
ristany.

IMucáçào, 17
Cristina Ma-

i

j DOMINGO — Municipal, 10 4
! horas. Ke_rençáo Popular, jI, BailaacM. 1

Municipal, 21 horas, Fcsti-
vai Chopin, com orquestra e
.'-olistas.
**tt-**********tW**»w-* _rw**-t_r#w*w*«*. a-»»*«******•.•• 

j
i ._,r*_.,tiv. c-Uú.a ia« Ha:, cuja ar* |

.' tim 1 .r.alKUU a g.-mla hpli-II.VJ» '
. _ público ..rc-i.c.im. inu. ii.:... a I
l>. .in . C*C .. >¦;¦• ano» t... ln". ir. j
Ülud... r-.\a|_*»a» — COllílall.lt Sill-
ri.ti. t Critica •- um.i viiUU.X üe !
teelatitr, .us.ii.ctndo o mu...... pe- [tiak¦*-.•..¦< it.vpU.Ut. ae tua. pri-aii-*' !
_..i«. a _."_. COfu.» de Kiií-o-.. Que
C1U BUtU.0. Al*! « .'a-Ut I • . ..|l|: lalIVl ia -
do o i-ii-nii musicai.

Ctlad). !c li.c ¦ '.i.-.- -io Icatr. ;
iv.nr.. r ¦!. ia» lfi .'i.-r-n* do üta il !
do corrente; » o «cgulr.tc o profjra*
ma dc "ii, SltUlÇlO!

— "Oavoi» rui »ol" » "Inveta- ,
çâo" de Harli: "A» i.belhs«", de j
Ct.uper.ii: "Cou*Cou". de Daqutm: j
l"f"our «**.>*". de Beelhoren.

II — Bchilmnnn —• "A primeira, j
dor". Ej.udo" "Fui» o poet»"; j
i l. c,,ii, Mcirurt» ". Monpou. O se- i
greiio'. Villa-laObo». "A mio tio ¦
PleiTOl": Couperln. "Tlc-toc" Cho*
cn".

Osvalda Riso
A pequena |i..nlitj Ottalda Rita

iCr»»rii,... que unto iuccsjo obtc*
»» em recente recital, rei » Slo
Paulo, onde darA ume audição no
Iruututo Muilcal do Colégio San*
U Marctlina. no próilmo dte re.

Cetarlna Osvalila Rtao, é dlicl

.'túiado o segundo çónccr-
fo dc Kousscvitáky

Fot ad.auO jm-.ii o ul.. 1.'. ii. _ÍU*
ul.ipal, o segundo concerto extra-
i-:..i:i..ricc. da OrquvMra U.níónlc*
-.ra.illelra. sob » regíncu do grtn-
d" ma.-iro Srrge Kouiaeritzky. O
1'i.melro desse» concerto» cvmsU-
tii.it ci r, do» ponto» in.il- alie. o*
.-...li:, temporada, tuido o publi*•o nplaudldo cntutlAstlcamente. o
dtr.ior dn Sinfônica dc Boston,
-.Üi» pela primeira ver ie aprcaenta
no H:,i-:1

. ..i.i o «egundo conefrto o pro.
trama . comtituldo de obra» ua
tíralipt»; Primeira e Quarta Sin*

. ...... No terceiro concerto ettra*
¦rrtlnArlo KouueTltikr e a Orque».
tri SlnfOntr* Braiilelra Interpre* '
orno » Primeira*, c Nona tCoral)
Jntonla» de Beethoren.

Concertos da Orquestra
do Municipal

A Umporada otlclnl dc coucfr*
km »tnrOnleoa do Teatro Munlcl.- .i. que aprt*»entoii. este ano, doli'ninceoa aollita», com euto mar-

. ..ni.-. «ncerra-ae amanht, com uw
proframa do qual participam, allro
dt orqueaira, e do Corpo dr Bal. pj," ck) profetim Oeêai^^"Àdíir e"n
Il do Teatro - ora, druraini.-.f. ; lhâ d0 ,,0,,^ «fraldo RUo, Poe*nirieldo por Tlerre KIUiow. um ..- | ,uind0 ,p„,„ nove ,„,_,. „ ,crín,coinponentH do» "Ballet» uei ; pUnUU }k ttffX)k greud-t «lote»t ti ii.ii.-. rir*ír« — a pianlita lt} I ,,.,,,,..,,Improu » o Trio Borgertli. Dedl- _-•»Concurso ír.opin

DECLARAÇÃO

PORTLAND "PAÍtAISO''
Hoje correu a noticia dc que M. F. Figueiredo rc»

quoreu a falência da Companhia de Cimento Portland
Paraito", por uma duplicata de CrS 52.250,00 («in-

necimento e serviços de minera- !?"c nhoJ™\* Prova documental
çfto prestados em empreitadas ^f"Pa 

do'^ íorncclmenU» feitos.
(contratadas pela Companhia Na- !^ldo m ««ocumentos apresenta-

«os os niRsmos ja produzidas no
Juí-o Arbitrai e suspcltamente
doctilaurafados na mesma má-
quin.i de escrever.

O Juiz sr. Alcino Falcão, em
sentença de ontem, apreciando oraso. mestròtl que a prova dos

COMP4NHI4 DE tâ-^fl^
I ;'cvld:iinentc lançados.
! Salientou ainda oue o próprionerito da UnlSo reconhereu que
!í_-'c. cicdit-.N estavam revestidos

dos característicos dc -mtentlcl-
.dndt- t-. rubilcaxlos nur vários íun-
eioná"io-, podendo-se concluir'pela sua veracidade.

quenta e dois mil duxentos c cinqüenta cruxeiros), para ! Em eon-eouf-ncU |uliou uro-rrdente l acfto. t- *s 1'rnict da' Inicial. s*s'v,i tn;»»;t-> i hon^rA-
rios, fncablvels cm açâu de mera' cebrançc.

2nLR.*m!ÍT «cf- ^T^ i '»«' í" **l*.<m Exterlorc», Mllelloticomo empresa integrante da Or- j llo «_u_,Utério da JtuUçe a extredi
Kanlr.açao Lage. Çfto út «eu «udito Acáclo i_obo. por

A União, por seu representante
legal, contestou a acáo. alegando

cado a Chopin, — como contnhu..
çAo m ii o,run».n- prcetadM mun.
i .1 ¦•:.:. ao genial musico, ne
«ajiitenarlo de aua morte o eip:
tAciilo •<• dMtlna a dectMro tiito.•iAi m. peu lua oportunlctade, ma. |
i ,-i' •!• c!-.- r-;:r p«|g ,;:*!:;.;.,;, »: I
liatK-a.

O conjunto dr ca..- Oorgrrtti. '

i • .•» ::.: > no dia 29 do cotttn-
te .. « ,,:,, .,ra . Cliopin. orgatiuado
ptl* « «•-.¦• i-. .- •¦ ¦» Brivatlelro at
;-.•.. . com a r-.lia-.av-*'» d» Prora
-:•¦•:. que t»r. i-i.._r no ia*
!* c ir..;.. Mlijuet. d-. at»*ol» !«»•
»ia- - -. de M,. .« a» 1 '¦ hora».

Ai outra» prora» »erâO realtf».
Ib-ré e lUr» Oomea < mi »»• •*«• l nu no me»tr.o Itx-.!. no» di»» I»
cutar* o Trio orl«inal de • :..-. ;n | 4. |, e. 10 e II de not 1 moro. «1
para «Malino. «lolonrrlo * plano, t j jo horai. voia entreda franqueada
com a Orquratra do Munlelpel. re,
l '• 

p«*IO 1,1*1:10 .*..--:,tar I» > lli.
: ¦¦ 1» eiecutarA o Concerto em fl

mui do grande lírico do puno.

Cantora Mary
Riemensltneidcr

O m»lo-«-op*»no Mar* Rliman-
unn- :*•• norte*ameneant>. mil.
ta uo"*. no» •*•''« Igreja 1'nitvo.
t nia faula ftaltet. n*. ti. um*»'. que ten inkio »¦ IS.IS 1 -¦
mt.

Aluna do i----r«..«.. Murilo O*
.¦-....•¦ ii, -a •>..•> ¦* O a»|-j!lil.
-rn.rima*

'i.' • nel c«»r« - fito «toiote —
«i .a;--> : 11 .1 orvhl Mtree •- A
1* !'!.• I - !».'!:. •« dU ;<!.« 'Al.
tvatei - «-I-. » tM* j-i.-i* •.«¦ie a
c— t llcriubttt; Wldmung — R
tarttumattii, t-ni,'-t* t>.n» {t-Utrtta

Waldemar iu. ,-,-. . - a «-**«¦•
«..iinha d» «e-ta - t «-«-¦¦¦ ¦ • •»
fria Deniet Woll. ~ «:-,-!. - r,.,a.t
tlMlIe». — I W«|aiía»t Aa 1 Wan-lai

John -taecati *trt»*i: - Oh' 1,-nali
Hi«ht - :-¦'••• M-fiiid.

Recreação Cultural
O l"f»rla-:.aT,.,, d» |n'.-,«* ¦ mia

lurel d» "**»f»ituf» ¦i.-ii- .¦» <i pia.
tira» fpmititt\^. tte nMMH pt*
t '•• •: -1. r I* 19 1 ¦ ... M->¦«'.-. M-mi-ii-.;. t ê*m*n* A*
r»t«rtta

Ml* '«.'•» ¦¦ .--.!:• **mt

tt*í*0 
«m i-i ¦•«»*-«*• Va,. (l.a

•,«»a e «¦:•"• PMWMaWl
a-,-. t. •.« .1 • f.la- «tt a .......

3'i» 
t«*m i«*i-» ttn nmm «*«»<¦. r*!"

MWMMMM «a».all'i «te Ir.
ÍÍÊ0*%

t) 1 •¦¦».«¦¦ a . .-.il d» n.,;.: <
(MMHÜ lei*tt*««*«a*#« MÉM Mt
• ¦-.:-j atl» talai;», .a-I,.. a A **>'
ittét Mt-i ft*»-'*

Ghdyt Lt Ras
*ra- »ta-»,a_ * date 4» ..«..ia

•4-j ae »-«•¦ A* MNM r-.ant.i»,

ao pdbllco.
Ot pràmvlro» tlaiatficado», fira.

IU» ao» »e«uint-e primlo». l«*. 1 >•
gar — Macti.i . de ouro. otetta
da C. » M e um pur.o Kit-nfil-
ti«r, oferta d» Cate Cario» Wertw,
1*. i»f»r — Um quadra a -'i- ¦

• i,r;.-, do pintor braiatlilro A.
Acauã oferta da > •¦» ttano»
.!._-r-- . -cn, 3* lug»r — Crt _~••*>>•¦ oferta da !••«•¦ redrtal

prof. l*«**la Branco: "* lutar —
Ort 3 mo eo, oferu da «¦-».- '«.-1. di
< ,n ,»« do C. B. M : * trutto».

Audição de Alunos
A ."• í»"»r» .*iiati Motira, Brite

darA i.-i r s .1. u ..... a» l*
i.na» uma audição d* teu* alu«
noe.
O esperada Concurso da

futentude
1 ¦••-. .caia,:,, a "O de «ai»m.

Mo. taUtlmo. a» n.i ai..-.»_ »q <¦ »
ira-, ,]a J l.al,l.;.|. CUjll •»»•«•

i' a «ar. amptamtnl» dl*u!a**di_t p»i«
imi>t»naa»

Bm ia»*»**» 1 •«! ••••• ¦•!» ttunui'»».
a I ••¦•!.ata, 1 ..,.l,la*a1a .« ,%-, ta|a,Ml
t«mr'i'**-*. na «-M» d* "r-i-.•««*>•
11.¦•,,-.-.,|.« paaallalra ..«•«.falta 1
do c**»t*<-it*. a fim d» "**«»* tonta».
'I • 'ii'- da ai-iaaalMaat» d. , •!»¦¦' *'¦>
»: .....,...:¦< ri i«. i--i» a-« d* t*'
l.-i ... ,.--.il . a* ,,,-,«,..!¦ .1-. e
l*l««*»tt*« d**» »**|«Í*lta»-i a -l.atM.la-l
I. "faMÍM «»un»l*. d* a«i«*»riw»»»n.
t. ¦'BRMia Mntratilffi m ml mtmr*.
ala* *,!..,(.-;.« r.n.*ai« lm.
•M-wi-o-, de rVttf: «1 "**"\ d» A***a-
««Mi». I. "Atwtl*"»* HidWa* *» Mi
mux im» m*«»tt»l M «VMMMBl

i*»i-*-.ti. HMMB*ia ** Tmm
. r.,..ai. .> D i,*, «ta-.t-laa.ira»

'lll MfltMM*-. é# »-iel*««*»«í-«
» *t*»*tM>#fta« r-«a% ria-.» « iJ»»tj*l«-0

tf**, dt M«4"«*a*|*fl«l
A i*aa**i»««*» ¦ I Bêa

tm «*»«t»*t*l at» a»»«|»»»«rt4« a»**»
»«-*» «a 4 _¦% •*-O **» a«l v*. SMrtmtttXAWt

vencimento em 5 de maio de 1944.
Cumprc-not informar à Praça que o requerimento

baseado em tal titulo, não passa de um ato deübsradamente
doloso do pseudo credor, que, lamentavelmente, debate-
se com alguns pedidos de falência distribuídos contra cie,
executivos e outros processos.

A verdade é que no ano de 1947 iniciamos uma ação
ordinária perante o juiao da 9.' Vara Civel conlra a rirm.t
M. F. Figueiredo a qual foi afinal definitivamente conde-
nada pela 4.* Câmara Civel do Egrégio Tribunal de Justiçaa nos pagar a quantia liquida e certa de CrS 107.750,00
(cento c sete mil setocentos e cinqüenta cruzeiros) . Os

autos baixaram agora do Egrégio Tribunal a primeira ins-
táncia. faltando somente ser executada a sentença.

Na referida ação foi considerada a importância do
mencionado titulo, compensada ate à concorrente quantiacom o crédito cobrado por nós. E, afinal, amplamente dis-
cutido o tal titulo de Crí 52 250.00 e compensado, o Tri-
bunal condenou a firma M. F. Figueiredo a nos pagar a
aludida quantia de CrS 107.250.00. Aliás, convém fri-
jar, a atual administração da Companhia j.-mais manteve
negócios com o intitulado credor, sendo que a ação supra
foi decorrente de negócios da antiga administração.

Temos, portanto, um caso teratológico: — O devedor
requerendo maliciosamente a falência de sua credora.

Caso sejamos citados, nossa Companhia fará imedia-
to depó-ito dos CrS 52 250.00. Apesar do requerente
não ter idonoidade mor.il e materi.il, isto não o Impostlbi-
lita de ser chamado i responsabilidade, o que vamo»
fiitr

Rio de 'aneiro, 12 de outubro de 1949
A Diretoria

COMPANHIA Dí," CIMINTO PORTLAND
PARAÍSO"

PAULO MARIO FREIRE
Diretor Vice-Presidente

ter itdo condenado ¦ vinte anos d.
degredo, por crime de peculato t>ur-
Ia e »bu»o de confiança. Bollcltou
o embarque do extraditando no
navio "Serpa Pinto" e no caio de
n»o haver t-mpo suficiente fosse
ele preto »te a próxima viagem do
navio.

O pedido foi encaminhado »o Su-
premo Tribunal Federal, alenrinrio
o extraditando, em «ua defesa, es*
tt.r sendo vltlmn de erro. pois nfto
se tratava d» pessoa reclamada pe«
Ia JustlÇR portURUraa. Além disso.
era cniado com mulher brasileira e
tinha dol» ftlho». iRiislmentc brasi-
tetros, rrildlndo no pais hA multot
anos.

O Supremo ludrferlu o pedido
j nor nao t«t»r bem demonstrada n

'denttdRde do extraditando. AgorR.
I -erc» de tr"« ano» .decorrido», -im-
I netrou Acacio 1/jbo um» ordem d»
' habetu-cornu» ao Sir.iren.o. alev.nn-
! «*o tratar na Iminência de »er pr-to.

nor ter « embaixada -clleltado no-
vãmente ao gotêrna bmilelro a aua
extradlcls.

Tra'a r d o-i* de rel?*r«çío de r»e-
I *ldo. foi o ?-»be» .-'•t.rj.ii» deferido
, onteri. por "n»iitmld».la* ti» voto*;.
j impedindo, aaslm. a extradíçAo dc

rstellonatArlo.

bem barbeado...
acariciado./

A facilidade no bar-
bear nao depende de

jeito, mas da lâmina.
Com Gillette Azul, por
mais iorte que seja
a barba, é fácil fazê-la
com satisfação.

Gillettev AZUL

Dr. OrUndno fonsecè
IDA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

(l.-tr.nrjlt — I r.inm .miogu - Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARILISM INFANTIL

RAIOS X
K.idictliaa-noatiro rspeclaIludo dat drença» doe

oasoe e articulações
» ..naniiono: Ar. Kio Itr.inro, '.:,", . 5.* and. — Salai 511 e M-V

dr 14 ài 18.30 horai - Tel.: 3S-87S7 • Ri*».: 31-1531

1.° SALÃO BAIANO
DE BELAS ARTES

Ao l.«" balão Baiano de Belas Ar-
les. a ser realizado em novetnbto
ptOJ.li». na cidade do Salvado:, en».
.omemorac*." ao centenário de R''l
üi.:!>.-.. serAo remetido» várloa tra*
balhos de artistas carioca», dentre
r.. . os de Oswaldo Teixeira. Arman-
do Viana. Manoel Madruga, Valter
Frder. Antônio Cunha. • do famo«aO
artista holandês Wlm Van Dijk. que
ora it encontra em no«**o i*ali.

concurt**. motim ..<..'.«¦ nl ¦ tnira.
lt • Ul , 1.1 I « .c| 1,1.1

l>lll-,t..,. f. : a.,,-.li, l.a! - O ai.<»a
lill ".-.' K ...a.ilaa r a.lt O pie.
a! ta-.l. «to )t_tt. O 1)11*1 a, ,, .i,!?«
ne i-c «i. » .'•-.«.i»it. paia o i n-
•'•¦•' •• -c ' ¦'¦ ¦* a»'.." '., 

s ,,M|-|.

IM. IVrhpleum a «ludhto Jutt. «
aa.-ni-.-cii-.r i «niaitti (tiiaink*ft. e
mtMlHt r.«r«r ai» r«nalht> e
ic..ia....a paitln tttlta » e pwf»*f»oi
lfl..,"., r!a«a«r t.t« r ' "•

A "i-t* i-»'-it«)« «'i* ra.- .'«¦:«
nu i ¦ c- ci-, ,.t.«. ,..., « ,«..i,.
fie '. »«.. ,uaci'.ii «i-. pieairatn»
"a t. rt tt . c, ,• (.,,.:....« . .-•,
«aala-t»-?» d» •! ' «aa a,».«a, n rct,,
-.,.-, m ¦ ,..|«r»r|a|a r*>-in.t-*ia,i.t,,
>'.«*. II aif. rtialtn na, alt«t**.
f«t m "t-tiai rwtft^wttc-)»* t»« ttfa*
Mt
O Concurso Chopin em

Varsmw
O «>,»?-. -t. ti.t--.,«.«.. r -. •

«<a-«a»* lef-ata**.* taj.1* a-a i « . H'*« • •
*tWf*a» MlM ** AIana»a|a. e «**«»«
ra»«« fttti *• a«a4«»»l MMM|fÍI «ato
ÇMMMW HlWMl rtny-i*in. m
t*M, a»«lia«a . «>»|| ar».t-, fí1|||-Ma»
¦ •<•• -«ritai t^««*" •MAIII4-*-» a»
¦Mil iifa«i>»»i««iM M IV ts>*mirm
BIMMNM #* NM t%*t4*i m

llMM «t. lla,«li |t .. .,,..
t-»*il- t fta-rta llltt-M tt**** ÍO lct„

(iittKi a-t.c qu* tomam paratt II
lilintue» oo !..*«.'. i- .-¦¦.¦« ftiito
aiaiiif,*.,. ii iii.it*. t Mi*nr. ttnao••' ->i-> no dia t do 'a . .-•.--•nt.
• Ctumen VHI» it» Adatt d*t»ra
torat no pretlme dta II.

tte, «*_-.c.-ç« e twttUltima etapa
do a . i i-a . i >aç-. ,,,,,n, nad»
reino» d» »*• planitta*. de 13 i « <•«

Concerto Chopin em
Paris

Al'»!ll'>cl gt*l*4*> «>.' a««a. •> ,.„.*t .
10 f,.n,a„,,Tt.!..a. l)0 1'. nl.n ., I., «J(
*; ¦-,-.«. i«*!iMito «... r.tta na tela
paveaa l*»j»»m n- -.¦ci-n. mt
Alt,.l I- tatlltlt». !•• • -• • c li ri. ¦
1 atl M-, ai.. U.al, 1 ,i a . ., 1
«. »•¦¦ • r « «laet *«M.|it*lt«» dt **•
rti*l» t «-Í5.W »**#»» »»»rt1t»« tm l*r»*
¦¦«,..*"¦ • t*t*ap't» !->? VIII» lat.t*ra
t^*a>l4. r.a.frt,t aVI,r..Mt,. '.a.,.,..

|i-»»t Mani'." r«c.-.'nl». Ihi...
TitjHttan. :*v. p-.i. .t Mailplf
tn » tt ii«- «• •¦

(I #.,»,.ai«. foi iii.,-«;,P.r,'. t.«
»«.|t> # » t*dw tilf>i*«*a- BMMH M*
t*^*».»!"". M di» * » rtaiii» Oi tll»a
t*«t >.-i - »»»•*«"<"» ta» ¦<'..•-. n#
•ã-4rt MÉbi a Mm d» *tt «*l»Mt-*«a-*A
•ra, t«a#-<* «tt f.l««*a T»*i4» tM »*»«*
.a twiaca-"*. »l.»lt« arlr. mtM ratv» . II»
Mil »«¦'•(•> dll «««ai» flaa-l t|,..,,
IlaalIMt a« WMal tm**H» a-ttt #*l»a)
I Ittttca-t. W»"t***a» M*->t>m*ftl«*. «J*M»
IM»»«W*-c» d* *iM«» Wt»»U*,

f*_________!a í* &£\.jwswk-i t\i\\ WWm mU _____.'• «3.
» __________________|y' ii :-;-- f_J trsítLi. _¦ l________________T W**\* ____________ *i
iaflpi 1, '.-;,T> ffiKã-aiw «**-'• ¦ __¦__¦ mL.mmr\ __¦ ______¦ Àm ____r-«t\******************m' I._______£%. _t-___ie*Mi ____k__________________rl _______________________¦ I Kl
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O ABASTECIMENTO
DE ARROZ ' .,v-c.m
MAIS 

uma vez o -»pj!t**çõo do Distrito Federai esfó amea-
çado úe falia d« arroz. Tal eomo aconteceu em abril
deste ano, quondo ocorreu foto semelhante, nâo se frota

agora de escossez do produto. A exportação não é permitido
pret-ontemente, e o safra atual ultrapassa a de 1948. A safra
de 1949 è maior que a do ano passado nos Estados dei Minas Ge-
rais, Goiás, Maranhão, Estado do Rio, Rio Gronde do Sul, Ceará,
Paraíba e Bahia. Em 1948 a produção total desses Esjtados foi de
1.378.600 toneladas e êste ano é de 1.643.009, havendo, por-
tanto, um acréscimo de 264.409 toneladas. O aumento maloi
se verifica no produção mineira, de 114.060 tonoladas, pois em
1948 foi de 532.122 e êste ano é dc 646.182 toneladas. Por
causa do seca, São Paulo êste ano produziu 129.704 toneladas
menos do que o ano passado. Mas o decréscimo da produção de
São Paulo, bem como do Paraná e Santo Catarina, Estados quc
êste ano também tiveram sua produção reduzida, é Inferior ao
aumento verificado na- produção dos oito Estados oclma refo-
ridos. Assim, o safra nacional de arroz soro êste ano maior quo
a de 1948.

O preço é, portanto, a principal razão do falto do produto
no Distrito Federal, como disse anteontem, em entrevista con-
cedida oos jornalista-*, o prefeito Mendes de Morais. Os esto»

ques atuais darão no máximo para abastecer o carioca durante
uma semana, segundo vários importadores declararam à repor-
tagem deste jornal. Na entrevista, o prefeito deu a conhecer
o oficio que em março último enviara ao vice-presidente da
CCP. pedindo providências daquele órgão para normalizar o
abastecimento de arroz no Distrito Federol. O arroz estovo sen-
do vendido no Rio Grande do Sul, como o prefeito pessoalmente
verificou, a Cr$ 220,00 o soco; com mais Cr$ 40,00 de despe-
sas de frete, seguro, armazenagem, quebras, impostos, etc. e um
lucro de Cr$ 10,00 em soco, os negociantes só poderiam vende-
lo oqui à rozão de Cr$ 270,00 o saco. Tabelado, como estava
a Cr$ 196,00 pela CCP., era natural que os negociantes n3o
se interessassem em fozer compras para entregar o produto oo
consumidor carioca. A situação, como diz o prefeito, é a mos-
ma de abril deste ano. A CCP. não permitiu a elevação dos

preços, pois não adotou, como fora sugerida, o fórmula CDL,
isto é, custo, despesa o lucro, que satisfaz aos negociantes e pode
eventualmente favorecer a baixa dos preços.

Durante estes últimos quatro meses, dc abril a setembro, o

abastecimento se processou sem grandes irregularidades, o que
mostra que havia meios de compensar o declarado desequilíbrio
entre o preço de custo mais as despesos e o preço de venda ao

consumidor.
E' preciso assinalar, entanto, que o preço de Cr$ 220,00

por saco nâo é o preço de custo do produtor, como pode pare-
cer ò primeira vista, e sim o preço pelo qual o atacadista com-
pra o arroz. O arroz "custa" para o atacadista Cr$ 220,00 o
saco. Mas qual o verdadeiro custo de produção do saco de arroz?
Umo análise rigorosa do mercado desse produto, uma análise tm-
parcial e desapaixonada, feita com base em pacientes e bem
orientadas pesquisos econômicas, certamente nos mostrario que
êsse custo è espantosamente inferior aos duzentos e vinte cru-
zeiros por soco pagos pelos negociantes. Nâo estamos aqui fa-
zendo umo afirmação aprioristico. E' de todos sabido que o alto

preço do arroz decorre dos grondes lucros dos beneficiadores e do

grande número de intermediários. A pesquisa econômico ope-
nos indicaria a cifra correspondente ao preço do custo do produ-
ção — o que já 6 muito — e por ela veriomos com bostantu

precisão quanto o produto i artificialmente encarecido.
Hó tempos o sr Silvio Alvares Penteado, estudioso do os-

sunto, escreveu o seguinte em Sâo Paulo: "O que so constato,
ono opôs ano, é quc certos núcleos^ rizlcolas localizados em zo-
nos restritas, excepcionalmente favoráveis a tal cultura, sâo fá-
cil preso de astutos proprietários de máquinas do descoscor ostra-
tegicamente instaladas na órbita dessas glebas. Dai tornar-se t
negócio fabulosamente rendoso. Efetivamente, nado mais sim-
pies do quo descoscor e beneficiar o arroz — o quo representa
modesta inversão de capital — e cm seguida comprar o cereal
aos produtores, a baixo preço, rovendendo-o com o exagerado
lucro resultante do produto e dos seus valiosos sub-produtos".

Êsse aspecto do problema já havia sido por nós ossinalodo
nestn coluna, quondo cm abril trotamos do coso do arroz. O
Estado do Rio Gronde do Sul, com grande produção rlzlcolo, dls*
põe dc número insignificante de estabelecimentos beneficiadores,
sen-Jo nove apenas os principais' Engenho Rio Pardo, Engenho
Rlograndense, Engenho Almerindo Silva, Engenho Ernesto Beulke,
e Engenho Sâo Jorge, em Porto Alegre; Engenho Sonto Vitória,
em Santa Vitória, Engenho Alblon Marques, cm Pântano Gronde,
Arrozeiro Irui, no distrito de Tagatinga e Engenho Braga & Mui
ler, no Vila Bexiga.

Torna-se indispensável proteger o consumidor e os nego-

dantes distribuidores do produto contro as constontes arremctl-
das dos btneficlodores e intermediários, sempre desejando pre-
ços mais elevados. As sucessivas capitulações onte essos arre-
metidas ocobarão provocando um acréscimo oinda maior no preço
de outros gêneros de primeiro necessidade. Há, tombem, outro

Inconveniente. Na Américo Latina, vários poises estão fomen»

tondo o cultivo do arroz, nâo só poro o consumo Interno como

para a exportoçõo. A Colômbia, o Equador, a Guiana Ingleso.

Chile Cubo, Venezuela sâo poises que aumentam a produção e

os três primeiros já exportem considerável quantidade. A medida

qu* aumenta a produção, diminui o procuro internaconal com

conseqüente tendência para a baixo dos preços. No Brasil o

exportação está temporariamente suspenso. Mos "™**£

cesslvamcnte permitindo o aumento dos preços Internos, é pos

iível que dentro em pouco, quando ^l*rm«jeK|»rtor^*> e-

tclomoi em condições de competir nos mereodos mtemoclonois

de consumo. ...
E' evidente que o» órgãos controlockjret de preço noo po-

d*rôo regularlxor o mercodo «Jo orroz. Mo» tombem tal não
acontecerá corn o simples medido de osseguror morgem dc lu*

cro oos distribuidores. O problema é complexo, mas nem por
isso Insolúvel. E como nâo folta espirito público aos nouot oo*
vernontei e oos homer» do comércio, podemos encará-lo com
otimismo.

*
Declaração
de Amizade

O 
BRASIL e a Itália acabam
de firmar, uma declaraçáo
de Amizade que encerra, em

poucas palavras sinceras e posl-
Uvas. todo um vasto programa
de açáo. Náo ae circunscreverá
esta ao terreno diplomático:
abrangerá todo um vasto setor
jurídico, econômico, cultural, tec-
silco e social, sobre o qual os dois
«ovêntr-* conclulráo. o mais bre»
ve possível, várloa acordos bllate»
rala.

A Dc-rlareçáo. negundo passo
de uma esclarecida política de
aproximação a de maior entendi-
mento a que o Itamarati. dá o
melhor de tua Inteligência e de
mis experiência diplomática, vem
reformar de maneira eettura os
.-• ntlm*nlo* de fordlalldade ex»

'»* no Convfnlo sobre Ben*
» -.»aii-, sábado em nossa ehan*
relaria.

A verdade é que o Brasil e a
Itália, unidos por uma amltade' '¦>-nal que lem tuas raln>*
no patrimônio comam da clvt*
llwiçâo latina • crlrte, --Mio II»
i i.i. • no wivtvtn lnl«Tnaelr*n*»1.
pnr uma Inalterável idtrtlldad*
i*r villa* a de objetivai' quer.
• •••ii" dl* a DrctafaçtVi. quanto
,\ ntr***\A*4$ dt •* prtdtrvar e
trfnr*;ar oi direlioa tundamen*
iii- tantn dn* Indlvldu*-** tomo
•to* pote*. a*»»m eomo ot ntln*
rlpl*-»» dtti>r»"rátk*--i4i »Abtt o»
lí-ni* tm futulam a* ln«tttuK«V«
llvt**». quer rm qut tora I aWkm*
hil-t-l** ds pai p a« r**vt-***t»*
rt.i*nl*< dn «Irtttna dt -wlalwiKfto
Ir ttvti-tekmst.

fr, a-*im, iuHiVí* rt*« mal* »«**
rltliim I il W** *** •*•*¦ H*
tm. ***m Uo luilmtmtt-lt II-
timdm p*k>i láf>» do wpCtHo •

do sangue, vio Intensificar o me-
canlsmo de suas relações através
de novos Instrumentos de cará-
ter jurídico, no terreno ecônoml-
co, e, nio menos Importante, no
terreno cultural, no qual Já tan-
to deve a nossa cultura às me»
lhore* fontes lUllsnas. nas le»
trás, nas artes, na* ciências, na
técnica e no direito.

O Convênio de Dens. a Decla*
raçáo de Amlxade e o Convênio
nobre Imlitraçáo. este em estudo»
já bastante adiantados, sáo ele»
mento» concretos da neva fase
de cooperação brasllelro-IUIla»
na. Tomando a Iniciativa da ne»
goclaçlo e de ronrltuao de Uls
atos, Inspirados todot nos mal*
verdadeiro* sentimentos da nowa
-rente, para cuja formação o tan»
tue Italiano concorreu em pro*
pm-çlo considerável, o Itamara»
U obedece a uma política realls*
ta e wUmkle, que consulta oe
melhores Interesse» da nota» ter-
ra e do immo futuro.

./- Os elevadores do Mi-
** nistêrio da Educação

08 
a-w-i-nr-t-rlit-*** lio, natu»

ralmenl*. nomtni* qut lt*
vam uma vtda rhtla dt ai*

tos e baixo*. Estão a todo Ina»
tati!» tublntlo e df-tendo no ele*
»-4< r. O vrlruln dt lr»(i-(*-i|l<»
vertical MM ptrmlllu a ext-UncU
do •tt»!!»-*»!»*.*. a tltftntltt* da
-u-iiiltttura. Ma*. MM nio ha
ft-g rt tem txreçâo, os »*í«i*-)rt*»
ia* do tdlflt-io do Ministério d*
i-i-i. «cs" tm ftral nio lt**m
ume vida rhtla de alto* t bal»
nm. t*»r» pwqu* multo fm-ruto*
fn-.M.ir -ratáo (•f-guiçiwl'**' o* *!*•
vadr*-**** da-rDrl* i-fer» prima d»
trtruittiura imtdtnii, mt* un*
.»-i f»i.i»ir»n r-fi-n um traoMltan»
llco, wu-ut cem nma «tíattlt****

crônica forense;
0 JUIZ MODERNO |

EM 
RECENTE entrevista j

concedida a um vespertino, i
o Juiz Aguiar Dias teceu !

uoi.o.ueraçõcs Interessantes sô- '
bre ft posição da magistratura no
momento presente c nos quadros
da vida nacional. Expôs o quo
entende por um Jui7, moderno,
diante das reações do melo em
que atua e das solicitações do
espirito democrático reinante em
nossos dias, o qual deve plasmar
no magistrado uma mentalidade
urejada pela compreensão exata
do papel que lhe cumpre desem-
pennur na sociedade hodlerna,

"Exatamente por entender que
náo pertenço a uma casta — de-
clarou o entrevistado — nâo es-
tou dispensado de dar contas à
opinião pública. Aos que, ado-
tando antigo modo de vôr, coe-
rente com o regime aristocrático,
consideram a magistratura uma
classe superior, estranham esse
meu modo de proceder, respondo
que o Juiz moderno é, cada vea
mais, homem do povo. As prorru»
(-ativos que lhe sáo dadas se des-
Unam a melhor aparelhá-lo pa-
ia o exercício de suas funções e
nunca para cercá-lo de aura de
privilégio superior as* obrigações
comuns de cidadão. Un) Juiz, por
exemplo, a exibir carteira de
identidade pára exigir tratamen-
to preferencial ou para isentar-
se de deveres do particular, 6 um
triste espetáculo*.

Os conceitos acima, expendi-
dos, aliás, por um magistrado
cuja conduta servo de exemplo
ao que prega, merecem registro
pela exatidão e pela correspon-
dencla a idéias definitivamente
incorporadas à conclíncla demo-
crática dos povos civilizados. Ao
mesmo tempo, porém, sugerem
algumas reflexões.

Essa democratização da função
Judicante ou da'personalidade
dò Juiz moderno nfto deve ir ao
extremo da vulgarização ou da
despersonallzaçflo, das concessões
demasiadas e sem freios à onda
nnarqulzante que atualmente
procura invadir e avassalar as
instituições, sem poupar as mais
respeitáveis como a Justiça. Sob
o pretexto de trazer o Juiz para
a arena democrática, Invocando
chavões demagógicos, o que mui-
tos pretendem nfto é retirá-lo de
um falso pedestal, mas aniquilar
os alicerces mesmos dc sua au»
torldnde. Interessa-os o nivela-
mento, o alcance fácil a todas as
arremetldas da Irreverência, o
abalo do respeito e do conceito
que desfruta a magistratura no
selo da opinião pública, porque
esse 6 o comlnho mais factl para
a derrocada dc um dos pilares
cm que assenta a ordem jurídica
e. consequentemente, a ordem so-
ciai. Deve. pois, o Juiz moderno
saber distinguir a sua verdade!-
ra posição numa sociedade de-
mocrátlco daquelo outra, peri-
r.osa. para a qual o tentam ar-
restar.

As declarações do Juiz Aguiar
Dias sugerem ainda um confran-
to entre o exato conceito acerca
do juiz moderno e a conduta do
Juiz brasileiro, de modo geral.
Mos Isto será assunto para ou-
tra crônica.

MARCOS

Dealamento das negociações
luso-brasileiras

USnOA. 13 IU.P.I — O ministro
do Exterior portuguta Calrlro da
Mata conferenciou, aqui, terça-frt-
ra. com o rmbalxador braallelro
Souza l lfl» Oracle, a propóelto do
reatamento das negociações visando
o comercio c pagamento*, no Rto
d* Janeiro.

estufa. Ha sempre um ou dois
elevadores cm conserto, e como
o número dos existentes já não
basta para atender ás neccsslda-
des do público, sáo constantes as
Infindáveis filas. Quem as ve dc
longe, pode supor que estejam
no Ministério da Educaçáo con-
cedendo diplomas com a mesma
facilidade com que os fornecia
o grupo de " experta" que aca*
ba de ser convidado a expll-
car-se na policia. Mas nfto é na-
da disso. E' falta de elevador.
Até para os elevadores de servi-
ço, que também sáo poucos, hi
filas.

Hi quase dois meses esti pa-
rado um dos elevadores destina»
dos ao público, nio sabe*
mos se por desleixo da empresa
encarregada da conservaçáo. se
por desleixo dos que cuidam do
edifício. Ora, acontece, além
disso, que um dos elevadoree,
funcionando perfeitamente, tam»
bém fica parado a maior parte
do dia — o elevador privativo do
ministro. Base elevador, pelo me-
noa nas horas de maior rnovt*
mento. poderia servir aos fun*
clonaríoe e ao público, t assim
ficaria mais ou menos atenuada
uma dificuldade que atormenta
todos quantos tém qualquer ne-
t-ócio a tratar no Ministério. A»
penas duas ou tré* vetes por dia
o elevador é ocupado pelo ml-
nistro. E nas espera* Intermtni*
veis diante do elevador parado,
do elevador que nio iobe r-orque
é privativo do ministro, nio fal-
ta quem clame em vos alta con-
tra um privilégio que •* dreuns-
taneta* tomam Incomodo.

Entretanto, o ministro talvex
nem saiba dluo. E* um homem
simples, um democrata, e nio te
negaria a permitir que o eeu
elevador wrvtste também para o
público, principalmente nas ho»
ras de maior mo-rimento. Hi
porém no teu gabinete um mo-
ço com are» de gri-flno. Rate
moço, **-dd*ml»m*nt* erremtdan»
do ma) a* maneira* d*** "sen*
Urmen", expe-llu ordtn» tevtrat
proibindo o >i"i do elevador. E
tia ai eomo. per querer *»r mal*
mln'*ttrl«l tio qu* o mlnUtro,
i**.*- n,"çi r.t* indl.*>-*ndo o tim*
(-miro t *fwm*»4*fát|4*o titular da
r.!'i-»ç*» eom mtlhtrta dt pa*
trirtoa.

f*or certo o tf. CWmentt Ma*
Hanl «•• mil* pmvlillnrta*. t-n*
nutri' nfto tt ir-.-ut. Ao *>-• n
t-tobStm* ÍH MMBMM do #dl*
h»*lo, para qu*. na* horta* do rtla
**m «tue nrnim i o afluto dt •*•*«»
le. teitm p-ittm a f«ifw***n*r lo*
úm m m*mwm* dwpntiivtt».

INSPIRAÇÃO OU DISCIPLINAI*

CONTINUEMOS, 
pois a inter-

rompida viagem pelos escrl-
tores franceses — com seut

métodos de escrever, suas lãelat
« respeito de seus ofícios.

Ouçamos Jean Cocteau, ultima-
mente metido nas regiões do ci-
nema, de onde extraiu etta ma-
ravilhosa "A Dela e a Fera". Fa»
poesia mesmo auando fala de tua
proflssáoi"Um poeta é um médium. S*
éle quer ter esperto, te te mit-
tura á obra — entre áois ttanttt
— éle a estraga"."Seus poemas dele te ittta-
cam, como ot enforcadot de uma
árvore"."Etcrever 4 uma forma dettt-
peraãa do instinto áe conserva-
çáo. Para ser preciso: náo t«
deve resistir a êsse sono... Deve-
se aceitar o ser veiculo de uma
força. Publicar, corrigir at pro-
vas, etc. A obra detesta o poeta.
Ela o engole, o prejudica. Nunca
há lugar para um e outro tôbre
a terra". "A obra te utiliza do
poeta para viver, e caçoa dile.
Depois de morto o poeta entáo te
põe a vtver, graças a ela, a teu
turno, tlranão proveito..." "A
obra de critica (lúcida) de um
poeta è ainda veiculo dessa mit-
tertosa força. A prova é que
Baudelairé nos fascina, mesmo
elogiando X... pintor esquecido".

Porém Colette, glória das et-
crttoras ão mundo, vivendo mui-
to além dos setenta — uma fama
tâo brilhante quanto a duma re-
cento aventura exitttncialista —
Colette, dona ão respeito de to-
aos que escrevem, declara furio-
sa que...

"— inconsciente/ Então 4 pos-
sitiei que se acredite que ae pes-
soas escrevem inconscientemen-
te? E eu que labuto, e eu que
sofro há mats de trinta e cinco
anos em meu oficio! Ora, 4let et-
tão contando histórias!"

E agora surge Paul Valer*/. »
um monstro de disciplina. Tra-
balha desde as cinco da madru-
gada ás oito das manhã em in-
vestlgações pessoais. Depois da*
oito horas ile se ocupa das obrai
que destina ao público. Compor-
ta-se como aquele sacristdo que
dividia (igualmente) at esmolas
de N. Senhora: "Para N. Senho-
ra, para mim. Para mim, para
N. Senhora, para mtm. Para
mim..."

Diz Paul Valery:
"Sfnfo-me mal, até física-

mente, quando não consigo en-
contrar uma hora para trabalhar
comigo mesmo. Necessidade de
minha natureza 4 esta de precl-
sar do meu pensamento, e ndo
de lazer qualquer coisa para o
público".

Êle estima muito pouco as obra*
escrita* sob o império da intpt-
raçáo. Chega a preferir a obra
mediocre, "mot consciente"!

Vamos agora examinar uma pã-
glna de André Maurols. Eis um
limplnho manuterito, moe ndo-Tiiíffo fepitíel. uma eiptfcle tfe ei*
crfía abreviada, tem traços ner-
votos, 4em subida» nem descida»,
impessoal eomo uma página doe-
ttlografada.

Diz Mauroiit
"A obra tm nós tt deve ali-

mentar como uma criança que te
forma... Ela não pode nascer se-
não lentamente. Minha* primei»
ras notas tém uma centena de
páginas. Em seguida, multa* cof-
sas que eu ouço, até tem pensar,
entram no livro, e áepoit ãe um
ou dolt anos tudo toma forma"."Em criações eomo ê 4e "Dis-
raell" a personagem te forma et-
trncialmente áe leituras — car-
ias, em particular. O herói tm-
tentado por DtsraeH afudou-me
a pintar teu próprio autor, poit
o criador se revela, neeettària-
mente em sua obra".

Que fica, pergunta a cronista,
depois deste» depoimentos? Etco-
lha a resposta o leitor, de acordo
com seu temperamento. A per-

áaãe estará num Cocteau, numa
Colette? Está com os dois, eu
penso. Existe a meãiunidadc, a
inspiração, 4 certo. Mas, entre, o"receber" e o "transmitir" é que
se situa o escritor, que bem pode
aperfeiçoar sua pena, para que a
mensagem te nao perca ou não
corra o perigo de sc tornar obs-
cura. Pensamentos — iodos têm.
Saber transmiti-los^ê que carac-
terlta o escritor.

Dinah Silveira de Queiroz

Remessa de colaborações: Re-
pública do Peru, 193 — Copo-
cabana.

ATOS E DESPACHOS DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

O Presidente da Rt-ptibllcu aaal-
nou o* seguinte* decretos da pasta
ds .Itinttçn;

Aposentando Cario* âullhrrm» de
Medeiros Jalmea, Investigador, refe-
rencla 23.

Considerando aposentado, na (un-
«to de professor adjunto, refcreii-
cia XIV, da Tabela Numérica de
Mensall-tn tio S .A. M , Heitor
PaícadO.

Promovendo, ao posto de Z.a tenen-
t« musico do Corpo dn Bombeiro»
do Distrito Federal, o eargento »}u-
dante musico A-Jjnim- Rodrigues dn
Bllva.

Concedendo ntturalltnç&o — a Bva
Bemsteln, Paul Bernsteln, EUen
BchwarU, Alice Brlll. Bruno Walter
Encelborn, Eurico Lerclt, Emílio Ba-
batte Margnrethe Betruck, Km» Al-
bert, Predrlc Holnrlch Wllhclm
FT»nkíi, Frederico Ernesto Sonnle,
Cterhsrd Paul Helnrlr.h Sehmldt,
Henrique Gerbard 8chreur*i, Ida
Wllllng CJulnirur.r-, Jorge Falelkat,
Ludwlg Martin Heln, Otto Leachzt-
ner, Ricardo I-oeb Csldenbor. Rei-
nhard Helnrtch Wogram, Ruth Ten-
nebaum, natural* dn Alemnnlin; a
Zeljko gchwarz, natural da lugos-
lávla; a Guldo Blocli, Mario Bloch,
e «Taroatav Raumbousck. naturais dit
TchtcoalorAqula: • Henrletc Saro
MarlanUchlk, Wladlmtr Marlants-
chtck, Mer Gurflnchel, Rouvln Me-
delcwsky e Jaime Rolsman. natu*
ral* da Rússia; a Antonio Gomes
Ferreira. José Pranclsco Cancela,
Manuel Teixeira, naturais de Portu-
gal; a Alexandre Im,*, Maluf, Calll
Buraad Yunls e Mllad Tousalf Kír-
bage, naturais do Líbano; a AdoU
Bttck, Joe6 Pfeltrer, Maria Macbova,
Peter Low-mberg e Henrique Fran-
cisco Smolka, naturais da Áustria;
s Antônio Pallasso, Armando MArlo
Talocht, Francisco Passanante, Mil.i-
na Bebaatlanelll, Rlnnido Plnardl •
Lldls Portolano, naturais da Itnltn;
Antonio Garcia Luplanez. natural
da Espanha; a Abram Sztanjnbck.
Emllla Pechnlk. Israel Mnrfu.i Per!-
mann. Iska Mucber, Irenn Zuiti.-r,
lutei Aren Hlrttzberg. Jn*rmt HonlK-
man, Kazlmlerz Zylber. I<eon Frlrd-
llch, Lucja Frledllch, Michel Ep-z-
tejn, Mnrkua Makaymlljan Tnbnk,
Mlkoloj Szkut. Mlclinl Samuel NU-
tin, ètmao Jiicobowlcz, Barnucl
Ftschbeln, SUnlslawa Msgterowskn.

8-n.flr Bslama. naturais ds Polo-
nia: a Blanka Welllsch a Las-ln
Relchl. natural* da Hungria: a Lui*
¦e Rorentlml Bauch, natural de A--U.

L-*on Tovii. natural da Turquia;
a Maurtce Tambourlne. natural da
Lituânia; a Mastarra Mubaich Bun-
duki. natural da Siris; a Meer Gux-
linchei, natural da Rumànls;'a Nu-
ara Bchver, natural da Bessarabla.

• •
Sancionou a* legiünte* let* do

Oongrr«*o Nacional:
Concedendo iwncio d* direito* A*

importa-lo a taxas aduaneira* p*ra
lubrtnc*nte* e combustíveis Impor*
tado* pela Companhia Hldro-Elctrl*
ca do Slo Francisco; t

Autorizando a abertura, pelo Ml*
nUWrto da Justiça e Negócio* InU*
flore*-, de crMlto -Mpectal, para p*-
ganir nto dt graUflcaclo adicional
sobre o vencimento qur o extinto
d»*embargador Alfredo de Almeida
Rim.*.-*!, do Tribunal dr Apelaçlo do
Distrito Federal deixou de receber.

• •
Enviou mensagens k Câmara doa

Deputado*, ai-ompanhadaa dot tt*
gula te» antrpmjftoe d* leia:

Autorizando a abertura de cr*MI*
IO* eapecln.!*, pelo Ministério d*
Educaçio a Saúde, para pagamen-
lo d» ¦rratmetcO-t de maj-lstfrto
aoa professores Astuero Josc Oarrl*
tano t Bernardo Elsenlohr:

Dispondo tobre a tttrutura t rt*

AMERICA
AINDA 

multa coisa nós teremos de conversar a propósito do
quo se passou enquanto cstlvt-inoa separados assim coino das
Impressões que trouxe de minhas férias. Mas tudo virá a

seu tempo. Hoje, quero recordar esta data, que é a du descoberta
da América por Cristóvão Colombo, ha quatrocentos o clnqucnta e
fcete anos. Antes de Colombo, como Vocês Babem, êste continente
já em conhecido, muito embora talvez nfto se tivesse bem a noção
de seu tamanho. Navegadores de vèrins procedências tlnhnm cs-
tado por aqui, deixando escassas lembrançns de sua passagem. A
Colombo tocou o mérito de introduzir na'História o Novo Conti»
nente e a partir de suas viagens é que a América foi adquirindo lm-
portAncla para a Humanidade.

Numerosas dúvidas se têm levantado sóbre as origens, o ca-
ràter e as intenções de Colombo. Dificilmente porém lhe pode ser
negada a glória de ter vencido enormes obstáculos quo se levanta-
rnm diante dele e a Espanha a glória de, através de seus nobera»
nos, Fernando e Isabel, havei patrocinado o empreendimento. Por
isto se compreende que o dia tlr\ América seja tâo grato Igual-
mente ao povo espanhol. Mns nSo devemos esquecer a parte quenestas glórias cabe a Portugal. Era Portugal, naquela época, o
pais onde mais desenvolvidos estavam os estudos de náutica e geo-
grnfln, e tem-se como certo que Crístovfío Colombo, ali re?ldlndo,
veio a entrar na posse de muitos dados que constituíam uma es-
pécle de privilégio português. Ha quem sustente que Portugal sa-
bia perfeitamente da América, embora nao julgasse oportuno aba-
lançar-se fl empresa de nela estabelecer-se. Destarte, Colombo te-
ria apenas antecipado o acontecimento. Seja como fôr, os perigos
que éle enfrentou com as suas três pequenas caravelas e a con-
fiança e a audácia que revelou nos transes mais difíceis Justificam
a admiração que lhe íol dedicada,

O que todavia nos Importa, nesto momento, nfio ê tanto dls-
cutlr esses pormenores de uma velha história, quanto apreciar o
papel que o Novo Continente representa e está destinado n repre-
sentar em nossos dias. A respeito, as opiniões se têm dividido em
campos diametralmente opostos. HA quem acredite que tudo po-
demos esperar da América, e só da América, relegando o Velho
Mundo a um plano de nenhuma Importância, e há quem pense qué
a América Jamal3 conseguirá substituir a Europa nas funções que
esta por tantos séculos desempenhou.

Confesso que nfto me alinho entre os admiradores tacondldo-
nais da América, nem entre os que no pan-amerlcanlsmo vêem fl
remédio para todos os males e um Ideal capaz de fazer sombrií
a tudo quanto a Europa possa realizar. Há na Europa uma espê-
cie de força Interior, uma espécie de gênio que ainda nSo medrou
em qualquer outra parte do mundo. O que existe de belo e grande
na América, do ponto de vista cultural, quase sempre não passa ds
uma transplantaç.lo da Europa ou de algo que pode ser direta»
mente filiado ao gênio da Europa. No entanto, ê preciso reconhe*»
cer que a discípula tem aprendido bem e, sob certos aspectos, tenj
ultrapassado a mestra. De modo particular, 6 Justo admitir que n^
América se foi criando, com o tempo, e sob a Influência de condi**
ções mais favoráveis do meio, uma nova concepção da vld» qt*8
torna menos agressivas as relações entre os homens e oferece a eaí
tes melhores oportunidades para o aproveitamento de suas apttt
does naturais. A repercussáo deste fato no conjunto da clvUlBaçaò)
pode tornar-se cada vez mais benéfica. O voto oue devemos for*
mular nestn data é exatamente êste: que o Novo Continente venhtt
a transmitir ao Velho um pouco de sun concepção da vida. em troc»
do multo que dela recebeu e continua a receber no domínio do prô*.
gresso Intelectual.

ERNANI RM II
(Comentário Ud» ontem ae ral-

erofone da Ridlo Nacional).

Terror na Tcheco-Eslováquia
Intensa campanha policial contra a classe média — 50.000
prisões em todo o país — Detido um cidadão norte-americano

PR AO A, 12 (D« John R. Rlg-ttna,
corespondente da O. P.) — Fonte*
fldedlt-iiAs Informaram qu* * poli*
cia comunista deteve novamente de*
zenas do pessoas, membros da das*»
média da Tchecoalo-áqula, em Pra-
ga, onde reina um verdadeiro re-

muneraçao da carreira Oa dlplo-
mata: e

Alterando; «era aumento de des-
pesa, as carrelrns de patrto • mari*
ntietro da Quadro Suplementar do
Ministério da Guerra.

• • •
aatnnor. mata o* ae-gulnte* dt-

cestos:
Alterando o Regimento da Com!»--tto do Vale de SSo Francisco, apro»

vado pelo Decreto n. 26.478, d*
17-3-4»;

Outorgando k Prefeitura Uunlci*
pai de Itamarandlba conceaiso par*
o aproTrttameuto progreeslro d*
onergla hldriullca da cachoeira Ja.
leco, altuada no rto Itamarandlba,
município de Igual some, Eatado d*
Minas aerats:

Aprovando orçamento t -nprcinca-
cOrs para obras da Unha em com»*
truvto de Porto Esperança a Co*
ntmbS, d* K. r. Noroeste do BraaU;

Promovendo funcionários do* Qua-
dros Permanente e Suplementar do*
Ministério* da Marinha e Fazenda
e da Quadro TI — Central do Brtull
— e III — Orpartamrnto de Cor-
st'.. • e l ¦-!¦'.:: if. » — do Ministério
ila VUçao e Obras Pubtleat.

gira» de terror. Acreecantartci qujoa deUdos bAo transferidos para os
quartéis policiais distritais, onde
aguardam transporte para oe cata*
pos de concentração tio 8vat*r Jsr)
Pod Skalou (8fio Paulo aob a ro»
cha). NAo b& cifras disponíveis *o>
bre o total de pessoa* detida*
todos o país. porém calcula-se
em Praga o número de preto*
çende a 10.000 t a 50.000 em tod» a
Tií-.cc,-.-.: i-v.w-ui». Nenhum lar podt)
¦áber quando tocara a tua rot, o
as fonte* oficiais declinam da rei**
rir-se à medida policia*»

PRCSO LM NORT-^AMB-UCANQ
PRAOA, 12 (U. P.) — Noti a

Fletd, quauncado d* "alma da en
ptonagem** noru-amerloana no cur»
¦o do processo de Laszlo Rajk. erri
Budapest, rol preso peloa comucls*•¦::• tchrcoslovscos, segundo um port
ii.--.-r-. da embaixada nort«.amerU
cana. Acrescentou est* era* o At*
psrtamento de Estado ordenem a
embaixada que interpele o pnrêrna
tchrecoeloTaco aobre o paradeiro dl
Fteld. Fleld <* lrmto dt Bermaa
Fleld. arquiteto de Cleveland, qui
fot «isto pela tUUma vee no tetrot
porto de Varsorls, a n dt agCeM-,

PEDIDA A PENA DC MORVS ¦
BDDAPEST. 12 (O. P.) — O pro»

ourador da RepUbltca dr. Jano* Dor»
bely compareceu ho)e 4 C6rt* dá
.'.-.¦¦' e pediu a pana dt morta
para todo* o* consplradore* ***ce
temente prtxxatado*. Indutiva
o rx-mlntatro do Exterior LmtIi
Bajk.

4

*£>

RECONSTRUÇÃO DO MUNDO
UM 

doe mala argutos ooUboradorrs da
rerUU -Bronomla e Humanismo",

, que M oculta sob m iniciais M.F.M..
ettuda o grande último Urro de P. Sertll*iam-ei em que êste sábio analisa a renovaçãomoral da França, mas que tra« ao mundoInteiro ot melo» de "rever pela base. paraJulgar ou depurar, o unJveml alstcrn» devalore* moral**". Sertlllancre pergunta"qual o comportamento Individual, familiar,
prda-tóftlco. profissional, aoclal, político, es-tetlco, religioso, com que poderíamas espe-
ter reconstruir a cidade, estabelecê-la to-
bre alicerce* definitivamente sólidos e assim
preparar o futuro?

Temoa muita ttndíncla a eequecer quea pedr aangular das sociedades e de tdda
ordem humana 4 a consciência Individual.

Multa gente vive falando nluo, esperan*
do tudo do errte-rtee. Imaginando planoe, O"planlsmn" obsedou-nn* durante tAda uma
gernçan A multo pouca gente ocorre a Idét.t
de procurar o mal fora dot fatoa confuso»,
de vi-lo noa t«plrlto» perjurot. no» coraç*******
irritado*, no* wtulmtntt-*** desvladot, no re*
baixRtnento da moralidade privada e pd*bllea.

Ond* ettln at nor mts dá Vida? Qual «
no**» l-M? Enquanto nio te houver desço*
bfrto o Dtcâlogo, qut Le Májr Julgava *er
a ulvaçAo das torltdadet: ou ante*, o Ber*
mio da Montanha, que acrescente I lei dr
fbrlgtcao t dt t-flrwitrarnilmftito a 1*1 Um
d* amor. nada *e ter» fttto para a felicidade
romum. nada **rr1ndpalmi**nte r*« um rw»
«unrtmtnto qut eomporle matm-f* e-tigín
ria»

W claro qur, fnrt de uma orgánlMc*.!-
perfeita, a conteltnci* ê Impotente per* ágit
roncrtUmtnle tm**-*-* i»nttrv*nd-> on» va»
tor pt-óf-tlo Fora ila f*-in-»-i*nrl» a rirftnl»
ração nao «lenifirt llttrtlmrnt* nada Bua»
rt-in»tnic«Vt «lo rtuitlo* na areia, Dletmm
metlvir, nio est«i* rrmstrutâo: poi» n m*
imptilM-ma um t-orvtlrutor Ivmttlo ainda I a
t-ontr-línclá.

Otrtlllang*! rwm uma luekHen * oma pt»n-ira-ti dt nt/Wif., e d* »wm«*m ptátlm
dtmtni*tá*á na f*mf!lá e no otdm oint\*»\r,.
nat. poi* "a ptofi*-*!*- »t-ri» ot% do n*i*lW»nl-
ao Irthtlhn rt* «ih-tillnailii oo* dififtni***.
d* m*-*»1»r»e*lrt * d* imiiç» r»*« rtUlndi»**»
çAm r-ra Am Ustii.a o Am omnetmiAaAt w»
nráutimo a «--iirem AoA\corM k ebrá ce»
tmm taMaa*mmm • tM** « b*m d» ntíâo",

H« erríttn <•¦ -i* «•**.!<• a g»fál nio tUamo*
¦M áeátn i»tri t*tr.rti**a d» fale»" ¦MM
'•' ¦: ¦'• 

ptte . - m n lw.tt-.rm no* e *\-;>~a |
Pm r.üittaln*. \tHt\A»A* t JuHá r-Kipfoeitlt

J0R6R DE LIMA
im»««r>i»»i»i mm**** • > > >

de na* trocas; equidade naa dlstrlbulçflee:
prudência e energia nos empreendimentos:
responfjiblltdade quando se trata dos fun-
doa que se empenham e do modo de empre-
ga-los; preocupação de conciliar o tnterês»
•e público e o Interesse próprio: moderação
neste dltlmo Interesse, para que nâo se es-
Ubeleça um deseoulllbrlo com o proveito
excessivo de certos cooperantes em detrl*
mento dot outroa.

Enfim, na ordem nollllca. em qu«* »0df>!»
o* Inlerêsset se concentram para que rever-
tam em favor dos particulares, que afio o
começo e o fim de tudo.

Na ordem entêtlra. na ctênda. n» II-
i In-i-flá e nas letras, no jornalismo em que

facilmente a convencia profl%stonal era
•ubmrrsa pelo me-ranllllsmo. a vrnalldad**,
o* silêncio* Inleresseln». as campanha» ten»
drnetoaas, a» defomi.iÇiVs sistemáticas doa
fatos, at teoria* Insuflada* nu t-i-; - * * -- por
In1erê«e* dot magnata», cte.

Na moral e na rellgltlo. que "com mui*
to mal* ratAo Interdependem**. Tamt-êm tino
fAra deliirpad'). Ooncebeu*M> a mmal tem
rrtitllo e. qiiando nao a sUtem*tii*am com*
plelamente. praticam uma religião «em mo*
ral,

O rargulmenln ê de lmpr»ü*nflá eapi»
ul. p"U <r trai» do vértice dt torlr». vértice
que é Umbêm ba-e, na htn-Me** tte aceitai»
mot qu*. t-sNrteamente assim como pratica-
mtnlt, a moralidade n&o *e mantém fora
do cibjtto rriif!.--, • t a t*-'.'•; s.i é profana»
dá. faislflfáda. rt-s-tinduíMa I ps»"» *upef»»
Uçlo. te dtta teptram--* a mora).

E* it*«-««*árta ler t medilar e«*a* j*-*-s1*
na* r-rri'-» mim **H\0 drU-0 I lm*gln>*«r.
Enconirtr»»*»â»- n«tm*« ú* vkla e ln*tru«
í**m d* ttitvttlo d« tntmts tvommm humtn*-i*'»t- ti-e-,.'» ! -•-• ****»« dt um matéria.
MO nu dt um Itktllsrno mt« d**p-r»ram
á mdodtitm mhttont hirmáii».

O r*r*!-**.* em mit B<-rtlÍttnge« totlid*
na á ee«*«nilá do TnHUW t » ¦-oiymla
da* Trwat e*rttr*tee lumlnowimtnlt •****«
pnntrs -HM-ti-itia di humtntttn**. •

Trata»«e dt talvtr BMM tlvülfaçlo «ttt*
U Ora, »#m uma tormult d* vida * dt mot *
I*. Ao Wlrttmo idtm d**"!!»*-**, n*« p»»1e»
mo* ter eltmtntoe de tispif»ç4o; nêo jam*

moe coordená-los com set-urança, • *»qua*»
drá-los numa escala de valores.

Que esplendor nessa concepçfto do crtft
tlantsmo tal como nos 6 descrita pm* iSertll*
langes. o cristianismo que imp**e>gna a cl»
vtlizaçlo pelo Interior e pelo exterior, pelas
alturas e pelas profundezas, motivo pela
qual os cegos e os apaixonados àa vezes
Imaginam que deles .•** desinteressa. Em
realidade é Pi ••.:•¦¦> que éle cuida: apenas
nluo trabalha, 6 realmente um trabalho de
amor.

Tudo corresponde a uma empresa* de
espiritualidade, e por Ism ê êle um gerador
da forca por ttüda parte disponível, um mo-
derador e um gula. Uma Imetuidade de
provas nn* obriga a pensar que o será ca»
d* vet mais necessariamente, h medida qua
n**»aíj» vida se complique, correndo o perigo
de *rlrar**e r-ontra si mesma, nae -rlolêndaa
e na corrupção,

Como ê bom ouvir Sertlllange* eanUr
Mlá r-'v; -*-,ç i ••.-.•.•. lom de ' ."¦ r!'.".l(.e, t.*in!.1
mal» rica por }á dur,ir tantn tempo:

"Creio com tf-das as tòre** de minha
convlcçáo. em uma rcnnvacao relativamente
prdxlma dat forças crl»t*-s'\

éV* mod** t>a»am. A* grandee eorrentee
calastrAflca* «tictmbem a *tv prAnrlo ea*
ceiwo. O mundo ê ttravoatadi |ior rorrenlai
que irnresentam. nín a* irora» mirmalá d»
tern. porém MM t*br* t> seu dfst^pero. Es»
prra*M> a natlde. F*ner*\m*re n esiuillbrtri •
a liberdade do-» »e*l*»s decididos quo pirtcn»
temente oermltlrltm o atranco dai têcn!»
rat e a* faeiildtdr* de rnni-^rténcia entre tm
homwi. O nnmdfi e*r*t% *ua alma. K*a
existe, e dtr*»e.|a rni*' o rmimlo o Ifnora. E*
preet«io oue tlr-uém íh** ensine tmm verdtrte.
tv--**, formt á* *>m<!blt!*1-»d*»« Ao rt<.-i}.\-
nlsmo flvilt*B*di-r nunea fnrtsm m*\* fam***
vel* do mie •siiiatn-wt* ftlnv*»» ouaiMto fu*
lani mi tr-eti-ano A^aro *-vvfi*--und» a t*mt-
ra tn*HUile's'» mi* lm» em ml a ettm\A*At>,
e fuie piT-trrtrriA dt t«*sir*-* é *-**T*«menia
mutlo mtt» v»»t<s * m«i* flm-i que Mm pai»*ad*> dn** véw* RiUtf-ftHo.

O Evenetllv» t*'á om «#si InkVIo de dl*
vuittcán* tlnd-i n»»» o t^**at*rr>**. m, •"«m
moim to»** êle *i**rt* «*« d«u i*-»*-,-* ee Ma
ttm Pmxtm h>m«n* teettm tlêi* a ettt»*n4*»1t.
tte t-n**» d# tua» v«si«» tt-f^tittvHa*. vai
m*nlf4*s!»r«*e tmm féfta tn!f*ra«M*>*it« w»»
sa a ÉUM raoat t»** »¦ » untrw«»ttéide e
t»U lAtKO, t*ri-r»f«ti!- Am tm e»p1*»«-« dt-r-fin-sr # dit»'r ai tt\t+m*. que» tem éê,
IMÜM **n ta** *»**,tiH»f » munéa. et»
.«-«M aperto* dt 4t*iM*\**m m m-mrm •
t*wMti-t« rnonil»***.
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FAZBM AK08 HOJE l
SENHORA., :

Elvlra ds Coita t Silvi .
Cirmen Cavalcanti Xivja

fENHORITAS t
Maria dl I.ourdra Sintii|S
Htleni Marli Rego Lopae
Vara de Souaa Corrais

SENHORES t
Eduardo Vitorino
remando Cllon
Hiihr.ii». do Oliveira, ne. o confrada
Comandinto Lult Filipe Pinto

Crua;
iltiniplido de Santana
Albino topes de Melo
Moysés Flah
Francisco Aer .Moura Coutinho
.Marlenho Francisco. Bueno da Andrlda

Transcorre, hoje, • data natallela
da «rta. Albi de Morei*, Pirei, oficial
admiiiiurnirvo do Ministério da Farenda,
ern coiiiísmío no Gabinete da Preaidin»
da do Conselho Nacional do Petróleo.

Passa, hoje, a data natalicia do ar.
.Jailer Neves, fotografo de "A MANHA"
e Funcionário da Imprensa Nacional.

Transcorre amanhi • enlvertárlo
nalfiüclo do ar. Walter Campos., adml-
nlstrndor do restaurante da Estiva, do
S.A.P.S.

Completa hoje 12 anoa de Mada,
o menino Helin, flho ilo ar. Eiequlel
Bruno Corrêa » d. Roaaura Mello Cor-
ria. residentes á nu I — quadra T —
c-10 — Marechal Hermea.

Noivados
F.m festiva reunUo de amigo» a

parentes, contrataram casamento oa |o-
venal Mario de Almeida Vaecnncelloe,
funcionário da Presidência da Republi-
ca, filho do ar. Sebaatiio Florenclo de
Almeida Vasconcellos, sócio das Casaa

Valrntim e ile s_ exma. eapoaa d. Car-
inrn Pinto Je Almeida Vawoncelloa,
com e «entll aenhoritfi Adillt, dileti fl-
lha do ar. Oiv.ildo 'Eaterea de Araujo,
da Comp- Terras Vilas e Cidadea, • mil
evma. esposa d. Iracema Sena de Arau.
Io. Apoa a solenidade foi aarvida lauta
mesa de doces, sendo por essa nca.iso
hr',ndadoa na noivoa • reepectlv*oi pau.
géattorei.
Casamentos

Reallrar-se-á, Bo dia 31 do cor-
rente, na Matriz de Sio Paulo Apoatolo,
em Copacabana, o rnl.ee matrimonial
di srta- Amélia Auguati Pirenhos Fer.
reira Fraga Rocha, dcacandente de ilue-
tre familia da notta sociedade, com o
ar. Antônio Luli Coelho, Oficial dl Ga.
bineis do Mlnlatro da Agricultura. Serio
padrinhos, no religioso, do noivo, o er.
e «ra. Mlnlatro Daniel da Carvalho e o
sr. At-is Chateauhriand e ¦ ira. Lati»
.Nnun I.eio Cavalcanti, da noiva. N}
ato civil, aerio padrinhoa o ar. • ara.
deputado Prado Kelly, do noivo, o ar. •
e-a. professor Rocha Vai da noiva.

SRTA. HELENA ISACSON CA-
VAI CANTI—SR. JORGE CARNEIRO DA
CUNHA — Na lgre|a do Sagrado Cora-
çio de Jeaua, será celebrada no prò-i-
nto dia -ii, ia 16 horas, a cerimonia rt»
li/rrosi do casamento da arta. Helena
]-.!.*..n Cavalcanti, filhl do ar. José
Albuquerque Melo • dl ara. Lulai Ca.
valcr»ntl Melo, com o sr. Jorge Carnel-
ro da Cunha, filho do dr. Manoel Car-
neiro da Cunha e ara. Gfrtrudca C.
da Cunhe.

Nascimentos
Acha-se enriquecido o lar do ca-

-«! '.'r»i.n Duarte Monteiro l eiaro e
d. May Rotertion de Figueiredo Lararo,
.ur o nascimento de um menino que
r-ceberi na pia batlsoal o nome .!«
1'edrt. Henrique.

Por este motivo o iluatr* casal vem
recebendo inúmeros cumprimantoa dai
peuoaa de auaa re' .'as.

Acht-ae era festa o Ur do 2* Te-
nente N.a.** da Almeida Gerudi e de
d. Tere:lnha da Jeam Freitai Garuile,
.•in o maclmento da uma linda m.ni.
na qua recebera na pil batiamal o no.
me da Manha. Inumeraa falicititl.ee vem
recebendo o lluaire casal por tio au».
pi.-.oso acontecimento.

Eitá em festas o lar J» ir. At.
ceHadea Aln. ¦.Iraoiarife do Costellio
Nacional do Petróleo • de iui esposa,
ara. Leonor de Medeiros Alvea, cem o
nascimento de umt etltnçt do aeto fa.
tninlno, que recebera, o nomi dl Tan a.

Acha-M em fetttt o tar do ir.
R.nato Mslet e era. Hilda de Moeala
Mal et, cr. ., aasmimento do ^neniso
Afoaao Carlos.

Clubes e Festas
TIJUCA TÊNIS CLUBE — O TV.

Ia Tialt Clube livsri • «feito, si
prAtlmo domingo, dai 20,10 ii .'I he»
ra., usa " big tinto", «ata valloioi prl.
i- ». Iscluilve am titula .!• lície pro*
prtatirlo dt Club«, iniegrado. A ***•
sio t.atral tu» eeteta programada para
«> dis II f c _ transferida para tutrs
daii, qua íeri cwiaafcadi i»e inecla-
doa, tm let* dt isfermldadi dl aini
Ítala Ferreira.

uibl ginástico porrucuu
«- Nt pi-tmi «éfcade, ks IS kerta,
reallu.it __ ultea 4o Cleke Citam»
«o Porre futt a baila pi«mo»'du pela
Crug VtrtMlhi Brasileira, Daraate i
I- '« ««ile iitreguee a. ceada, ea. et
a llverem miaifcret da Cnii Vinailki,
i «rr.i,->s r!««'.í»« aa «Ittat |a«rri
¦mbãiIi_5o0u. o cristi feminina
!¦ > RIO DE JANEIRO — A A.« ..
gia i * »i| 1 «*n."i.. 4t> Pie 4e Jsatlre
.r. n.« aa praitaM «tt 31 dt tat* _e,
»• 21 ktttt, aa tua CUbe R<a 4t Ja.
r» * (Aa. Fttttaf) t sai tralKleeil
Fe.tl I'T .«i. AkOlklitiri ettt 1*1*
a "i.,."-. Gtargt Aatri; ai Itgtaa»
**** ,' ¦• .••'•>> di'i* !•*•'¦ *t tmte
leia da 10 ..*>»»• (•«-..-•. este* -a
«twiil tiil»e«aeil Viagem ¦ Me ps «
i'.-«. tn f»r,».r). ».*•:.,. . **¦ a. r--

i > ,- n. »•> ,« w'e ,--t-'.''. ;.. he
a «tia dt PttUfi i*. •» k«, i«-.
Ir -.. .,* >. » Ae »»¦••*.• ri, r.|.
.. lates A* «•-•¦*. <• ¦« ét n«'«.

< r • da aedt.

5E . beneficio
— •••» .¦• l« '. M • >**« _M «ft t*.

na **i. •» (.¦¦*.- tt CattMttat Pt*
i» • li*»*- ¦ '*>•. ta eeeeíki A* "Cll*
H*M ». • " A* ni»

fttt i.-i. ••*> r»'.- -•<• pt* ata
« .» lt «¦¦.•mi dl taeaa *ea>*4er|t
« « Mta r" i ¦¦ •«••>•• .- ».-•»'»
da tm**** A* IMMRlNI dt OAttt.

a II dt corrente, ao Auditírio d, Casa do' Jornalista, ia 17 horas, oom ums ps»
leatra do ir. Mudo Leio eóbre "Nibu-
00 o a fundaçio dl Academia Brasileira
de Urris." —

Amanhi, kl 17 horia, terá lugar nt
ludltírlo di A.B.I. t lolwidide dt
entrega do "Prêmio Sipi dt Uteritur»
Infantil dt 1940", legulde dè uma con.
fenencla da eecritora Cecília Malrtitt,
¦obra itiuntoi da llteraturt Infantil, fo.
cilltando, entre oulroí aipectoa, a dt
educaçio illmenfar.

A solenidade aari anaidtdt pais te.
ahors Mira Miriitri Bltttacourt.

SR. MARIO BARATA — Sob cs
•usptcloa da Mlniaterlo da Educaçio, a
•r. Mario Barata, membro da Comitê
Dlntor ds Assoclscio Intarnacional da
Crftlcoi de Arte", firi una conferln-
eti no auditório do M.E.S., ti 17,30
horta, do próximo dli II, tftkre t ttni"Arte abstrata a Arte ReiIIita".

Homenagens
—DR. CORRÊA DO LAGO — A dt.

tt dt ontem foi deveres lusplcieaa para
¦ enorme claaai médico.clrurgice da
metrópole. E' qut regletrou.ae o anl.
veraàrlo natallcio do coneeltuido hor.
topedisti brasileiro dr. Corrli da Ll-
«o. Proflaaional competente, emlrito
operador, i pir Ae suai quilididee da
oficio, que lhe iteetam uma probidade
absoluta. Em regoiijo t tio trinacen-
dente acontecimento, o corpo médico t
o dl enfermeira» a demais auxiliarei do
Hospital Getulio Vargaa. onde o eai.
versariam* exerce auaa atividadee, prn.tiram-lha fusti a ntdrecidt homenagem,
á quel estiveram presentes figurts gn.
daa da nossa aociedade.

HOMENAGEM A* IMPEENSA I
AO RADIO — FESTA DA GRATIDÃO —
A 24 dl outubro comemoreri o Centro
Mineiro o iranscitreo do seu Ia aniver.
lírio da fundaçio a dai a ter eua Dl.
retnrla, como tte costume, orgenliado,
para _ corrente mês, um programi ea-
peclal de eamemori(oii.

Deseiendo demonelrar k Ispranse a
ao Rádio, quer ds Cspitll de Republica
como do Estado da Mina» Gerile, o ten.
tido do seu grinde reconhecimento pc»laa inúmeras provaa dt eomlderaçio •
sentileia recebida! organlioit, ¦ prestigio-¦• instituiçio, aob o sugestivo titulo dt"Festa da Gratidio", umt tocante lo.
menagem aoa referldoe orgloa dt dlfu.
Uo a cultura, oferecendo-lhes, neaaa
oportunidade, uma suculenta fel|oada k
mineira, aeguidi dl animada festa dan-
cante, k Avenida Rio Branco, a. 114, lia
andar, no sábado, 15 de outubro, ki 13
horaa.

Ji no ano paaaado. a dedicado Pre.
sldente do f.entr0 Mineiro, noaao ti.
tímido Professor Machado Sobrinho,
deatacado membro da Associiçio Minei-
ri de, Imprense, havia diatlnguldo. om
igual oportunidade, ¦ imprensa • o ri.
dio, que entio lhe manifeataram i ale.
gria de yii. ae achavam poasuidoi por
terem reconhecido por lio importem»
instituição, oa aarviçoa pelos mesmos
prestado» à coletividade.

A feati que ori ie inunde íeri aa.
«ni conflrmacio doa altoa .entitncntoe
de gritidio do Centro Mimiro, preatl-
glosa instituição que congrega, sob i
aua bandeira, a laborioea colônia minei-
ra aqui domiciliada, ka atencoea que lhe
temos dispensado, e que continuire-
mns a dispensar, por nela reconhecer-
moa um nucleo dc slnceroe 1'leallstaa •
que lamai» se cansam no aeu eficiente
trabalho em prdl da cultura e do cl-
vlamo.

Da nona parte somoa grttoa ao gea.
to de alta fldalgula do Senhor Pres!.
dente do Centro Mineiro.

— Oe amlgoe e edmlradoees do (or-
Batista 1 opo de Carvalho Coilho vie
manifestar a aeti«fi(io da qae a* acham
porsuldoe pela aua escolha para a eu».

INFORMAÇÕES RELIGIOSAS
SANTA EDWICES

Mo próximo domingo, dia 16. àa
9,30 horaa. aa Matria de Wosaa Se-
nhora daa Graças, em Marechal
Hermes, seri rezada missa de et-
peolal devoçio a Santa Edwlgea.
mandada celebrar pelos seus fiéis
derotot, aoa qualB ae uniu o Ser-
trigo de Supervislo de Seguros (S.
S. 8.) fundado sob a tnvocaçto
daquela Santa glorlota, cuja nova
Imagem seri benta nessa solenlda-
de. Ocupa, a tribuna sacra o
Hevmo. Fadra Argemiro OoBçslves
de Figueiredo, sacerdote Ilustre a
grande orador.
VINTE ANOS DK LOUVOR» A
NOS8A SENHORA DE FÁTIMA

Em comemoração ms vinte
anoa de louvorea a Nossa Senho-
ra de Fátima, a congregação Ma-
riana da Igreja de Santo Cristo
dos Milagres está realizando em
aua matriz diversas solenidade*.
A partir de hoje e até depois de
amanhã, haverá, às 19,30 horas,
recltaçfto do terço, pregraçfto pe-
lo Revmo. Pe. Adeison, ladainha
e benção do Santíssimo Scra-
mento. No domingo, sairá, ás 18
horas, a imponente procissão de
velas, com a Imagem de Nos-
sa Senhora do Rosário de Fátl-
ma, rellzando-se ainda na praça
da matria o sermão e no Rdro da
tgrej a quermesse em beneficio
da festa.
ANIVERSÁRIO DO ABRIGO

THERE8A DE JESUS
O Abrigo Theresa de Jesus fa-

rá comemorar no dia 15, a partir
das 20,30 horas, em sua sede, à
rua Ibituruna, 53. o 39o aniver-
sàrio de sua fundação. Falará na
solenladde o nosso confrade
Humberto de Aqulno. S' franca a
entrada para essa solenidade.

CONVIDADO 0 SUPREMOT
FEDERAI PARA ASSISTIR A
COMEMORAÇÃO, NA BAHIA,

DO CENTENÁRIO DE RU
BARBOU

O «LKGRAMA RECIBmn, ONTEM.
PELO MINISTRO LAUDO DB CA-
MARGO DO GOVERNADOR OTÁVIO

MANGABEIRA

Ontem, antes de iniciados ot tra-
balhot Judiciários do Supremo TH-
bunai Federal, o ministro Laudo de
Camargo comunicou aot seus pares
haver recebido do governador Otário
Mangabeira o seguinte telegrama:"Tenho honra convidar vossa eiee-
lenda e todos os eminentes membros
do egrégio Supremo Tribunal Pe-
deral para assistir na Bahia 3 no-
vembro comemoração centenário
nascimento Rui Barbosa pt Oo verno
Estado pretende dar a esaa cometnn-
ração o mlxlmo esplendor clrlco pt
Vm grande cortejo rememoratlvo da
vida do imortal brasileiro e no qual
ftgurari urna contendo ot teus de.
pojos desfilar* naquele dia em dire-
tio palácio Justiça denominado Po-
rum Rui Barbosa que terá entáo
inaugurado e constitui monumento
erguido pela Bahia ao maior dns
seus filhos pt Desejaríamos esmo*..
mlnlstroa Supremo Tribunal vg por
cujo alto prestigio tanto Rut Bar-
bosa pugnou vg tomassem parte
nesse cortejo envergando tuas togas
vg como acontecera em retacAo ao
Tribunal do Estado vg enquanto
congregações universitárias usarão
suas beess pt Convite axtenitvo

HW_fHR f

Apuramos as virtudes
dispersas da Natureza

_*.-%*><*»?

O "Cruzeiro do Sul"
de lavra brasileira, i um dos mais célebres diamantes do mundo.

Embora fossem eternas as suas virtudes de jóia rara, antes de ser
descoberto não passava de uma cristalização de carvão, jeita pelo calar da

Natureza, permanecendo incrustado, im estado bruto e inútil, no coração
da terra. Somente depois de passar pelas mãos de magos halheiros,

que o lapidaram, ê que o "Cruzeiro do Sul" recebeu ai
earacteristicas, o brilho * o valor aue o distinguem em todo o mundo.

;;.:
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dt Republiei, dursatt um Isatsr «m tut
hom_nac*m. At li»tn da sdcttti sla
ciicr»Mt_i.at st chefit da 5<rrl(o 4e Dl»
miI-ií-o de MialMtrlo d, AernsAuflca
a ne Canwllio Nirientl d* PttrAlee,
eom e iernillttt Ftmta G. Almtldt; ns
Superior TrlHintl Milittr « nt Sttt <k
Imr»r«nis ds Mlnittirla dt Gttr,t, con
o lorntlittt 0'i» o S. da Ctttre; ai '
tccrtttrlt do lonul A MANHA com I
o Inrntll**. Rrné lloUndrt « no Ser. j»{o dt Docaraentiçâo do D.A.S.P.,
com o jorruliiU OUcillo Piato.

— MAESTRO 8ERCEI EOUSSlVi nv.1 >
— A ComlHlo Socltt do leMHuto Rrt- Jtil.E.ttdo« llaidot «il» orginiitad*» •<•_) r
«!m...n em homtatiem sa suttlra Koti. I
teiitiki, qn* «nconirt.tr «ntrt nu». M- i ******************************
tr-ndo a Orquestra Sinfônica Braallt.rs i
umt ur', ie cai_rtot. P«rt *>-, a*. I ea**, am Crat Ata. Toei. yarla aa
!•"¦!". qua larl lufar ao talis ie He. j movimento l.tcitr.e a citatlflco do »«u
lel <".:.«. sa prátimo dia 27, Ia 12.30 ' tampe, (.«tiacaadcte t.oa meiaa ciltu-
tinrat, tt llttaa d« «_«••«« «n, vn*n. i rt.» tt «.»» r"' ¦'--;'¦«», antatis, ><t«.

exma». aenbcrat pt Agradecerei voe-
chefia do Gtblntte Clnl da Prtttdtacu i aa eietltncU not Informe tobrt ar-a. tw.M,,. .!.,..„,. ..„ i. _ .... ftlnt0 p,^ que no> Mj4 permitido )

providenciar em tempo sobre trana- i
porte e hoapedasem condigna**.

*****************************t

TOSStS Kb£lD£$,
QRimeBUOtVQü/Te,

ÍLIMIN.-V.iECOM
O NOVO fP.MSOlO

SANOSTOSSIL A» _»n «
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UniCa e favorita em todo o mundo, COCA-COLA é o
resultado feliz de criteriosos padrões de fabricação, análise
: engarrafamento, com ingredientes apurados e sob as mais absolutas
condições de higiene. COCA-COLA ó feita, por processos mecânicos
modernos, de extratos naturais, açúcar filtrado duplamente refinado
e água cristalina submetida a tratamento e gaseificada. Esse
processo modernlssimo, com matciia-prima e mão dc obra nacionais,
é que lhe garante o encanto da pureza, a delicia do paladar
« a sensação do refrigerio quc fazem com quc todos Higam:
igual a COCA-COLA... só COCA-COLA!

A bebida pura para o seu paladarmãfá
nr» I.B.E.Ü.

2i-«!9l.
eu tele ttltfone

Comemorações
«__l____MaMM__________B___»

— CENTENÁRIO DO CONSEIHEIRO
SANEHO DE BARROS PIMEM1EI. —
Ooorr«n«.o s 16 do torrente o <«ntt_.
ti» Ae nascimento Ae conaelhalro Sina-
ha de Barree Plmtnttl. lurltceseatw,
aballcloaitta e aarige «.ratar da Etetlt
Noraul, a Caatetaa Ttcalce-AtHnltlttre»
ti»o do IsMltale de F.Jucaclo, d.l>«.
rt», ftier ama eemaatarttla a nt mt.
m4r<s.

"•tt» IM.

deliciosa e refrescante

(tii^iti^COOh.COLA REFRESCOS S. A . m* (%j C*j <*j
******** +* *+-*-mtr***,J^.,,*^t***»t*tt**************í^., ****************************************************************

Enfermos
fnl tubtattlde t umt la«ert«.!e o-

rur|l<a • conhecido dnaerafleia ptiiMIs
Alkttto S. I .«ma. O aaidmt «r«»«.!r>r,
Ma. «ti. I4|ar Carreia de Mele »«»«•
i'. i qut a tKieata atU pataasde *tm.
Na Hospital Ceatesl A* AtraafiutKt, «ade
fleau kotplttllitta, a elntanfi.it Altar*
ta V Uma ttrj r.r.r-d, ¦ ,l.ii, t, ti,
•1~» ot »eut tr»'|"«

Falecimento
— tm JOIO RAYMUNDO DA SIU

VA NETO — Caafense telt|tuts r«<t»
r '.i nt it tlINttt. ftlt.tw *m P»t%t
*•!'• a i »•"• at-tf 4t Ittrtt ar.
Rttaruttl* lt vi-i Nal», fatmate eat
dtrtltt, praftne. «tiretant» A*4*mt-*a
I «ida r *.! tm aaa tauat«a da "Ratt.

*************************************************************

.»« cri.. « e - ..-i :»r»«. !_•¦ » u.»
dona Iratema ' »p«« A, Silva t at ae- ,
Cuínitt limiot: iii» prtttt da Sil»t H- i
lho, notlrlo «m Si-. «:.hr.«l. dr. *Uei- ,
dea Barreta Prate» da Stl . m»Jic-i |
a saricaiter, tr. Komera frita». Jall
da Tn.t'ho sctta capita!, dr. fn».»- I
do Pratas ds 5!'-i, tnMIca a faiaciHra i
asa Crai Alta, t. Atira Pretaa Ittet* ;
Pereira, Juüo Pttae da »i»a, tfncniter i
em Sla Ott ri ti. Cstdlda Célia P.-ataa .
da Silveira a M«r a RtlMaa .ata» ¦ . I
Mtcade, ioda* tttl. ates at. tia Ittt. .
do.

De a«4i.' ¦ «wa a «-oattdt ovtr..•««*.'» •
pela i'.«*r* -«i «»i«n... ata tarya f»' jrm ani» easaca; d. Parta Al«t»« r»»t .
Cruí AHa. »f ¦». de ae» eef..:ttta ta
alto da uau ce«tlat, as tas tradltle»
stl etttacla.

Missas
rt.ir»Rt,M.tr HOJE»

SRA. *EONOR DE !t-nt.«ZA «»..
ar.t He|e. dls 11, sa 1J0 hattt, et
shtr m*t dt 'i**it da ¦".tadeltiia. *«rt
«f c «i« s ». «•« da .* w a dt ttlKi*
maaU de ira. I»»» i de Stuts Mic<at.
«•(•rua da »tr Tr.rn.| \l..r, M,r ,! ,
mia do ieratiitia Dialmt M. «

'.I M'I)H MENDONÇA. »• dU.
ka ».\rt t*.,.. aa i'"|t «et Sirile*
C«.i('«. (THatsl.

1EONOR tiR SOtiSA MAI.III. Ia
•Ki. ks RJO hitit, aa i|i*|i dt Cw*
«tttsrfi.

prOttma j »

/¦'«•, «rt.Vt
___________

•_. A **••• •« dat * -t «i«<-« ta
Ctmémt At P-t 4* item.. ..,,.,.
**t ..¦•»»• ta *.... »., i .. tí
a « it «**«.a!e.

Conferências
m. mmamm **»• um — nt -¦<

. . ***%******. **> ***»>* ft Vast,
* ,.«»?« pttít t ,-i-ir. Mtrlfta, i
*>. )•»• rr •• « »• frfiKUHi
.••. ...', I• •. t. _ I • '. t t •»¦»
ét »¦-..- Mat UMt

• *»»*-!«>?**. tt* .¦».-... .t.« a»
t**Ut*t* *e ¦= ¦ n.».., # '•...-
¦¦'•». t «».*•• '* B .» ¦ •» *» !»-
(.»««« Ie*t«t t Wijj eme um'-* **
SltllNMM **t }»#*»*"»«•« t |MM_ A*
¦MU ***** ***** ***•* l«t»*H Mt#.
tt^tit. f»»»e*«l* «*t*»V «« «_, t -». .
.,».. Mti*. MM * M •*•«. **?**•
iti*. J*t«4 M#a»»•». rt**t p»»m<mn,
i... ., ¦ -, »..-..,.. #« t*tt*t
r. . r >. « u.-»... o,».. I».. . ¦.
(HM# tt J|__^. ?•WÉÉ »(**„ wWi Wt*w Wm)

CORONEL ARISTARCHO
PESSOA CAVALCANTI

DE ALBUQUERQUE
(Miiiodt7.°dio)

VWP ^W ^mmmm^^mjtji|uv| #WWFP| _ f§ IWWlf

Hirii IWm (ivakül éi AHm^mt*
sm Nmm át Smui Iftsl • Ébn.
^p^w w wmamwFm*m mp*** **mmMrm*mmmw mw^m*»***) *w wwt^ttFWmm,

fftl_U___l mÊ ____L-__-________ __k ftM^XdMUf ^Lm\ m*mm» ^^^^J^^^^^^^vwTinMml II pVnWV) V _*?^l wm *m>* INH_II

p*ü, imn • üé iW*WL AWSTAKCHO KSJ.4
CAVálCAJrTI K âlNQÜRÜU. f¥* a nbti ét
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M_iimWI IfW. B§ ¦nW-l»Wf H l|CQfi 9% tm»
FtiikKco é» P«U, m^, . i 13, às 10,30 hê-rtt

1 i

Drama e loicloie;_
ttrA lutar &o Oln»atl.o. ta 31 ho»
raa. o e»|.. •.. i' . -..'¦-:¦¦¦ o t»tooio-vido pelo Tratro Sipertmtstal do
Ne»ro e <".*_qi**.*r» Atra-9_Mleira
A pe«_k **_uanda'*. da Joaquim Hi-
.tro. bastada nas rr» riças a supera-
u.,-<Va do nrtro. seri retlvMa por
Ituth de Sour». Zeol Pereira. Cau-
nu.-.. PiUio Atxttaa Xatebueato a
.«Vi-a da vii.i» ftfunntet rm ma»
.•.i-,ib»a. {«atas poputarre da Bahia,
et.» O maestro A**'«»il Moura apre-
Mi-tarA nm»l.*-> do teu lopettOeh»
tom a cantora Karta do Carmo aos
ii.l.m. a bailarina Merrede* BaU.au
«ri mararr.tu* a raiiau no Dtto.
ISspetAc.no r.lro a ptKOa f*. uiam
quiara cruteiroa a poitruna

RtalUou» i
i. «a MM

a ti.r,.ru.k»iu ^ua o T r. n prtatou .
ao Teatro _tparunri_tai de .» i-a-ii,.
quando tol tetta a eauawa doa t rt- .
.i,ua "Joad de Alencar*. • Ho_ rto i
0"mea ' e "Ei_»tnla Alfaro U<»r . ra '
toe autor ao novtjt do Braail.

Faitklparam da rtoa,ana«em a"toral I.uUcta' e a 4eclama<tora bo»
Ihlsna AnUiiileu 1-trraln Rojaa

ART« DRAMÁTICA - l»roaa.ul.
rsm aa atitaa doa _rtoe ruraoa do
nrmintrio. mlalausdae ao BalAo da
0 tu.

Tmtro ——'
Horacina Correia, connecl*

d» atrlt-iam»
. «ta braalltu» «alA na t_»panha ua*
'.Mí-ri.*'.. «oro nata orouettra mlata
de rji.ar*:». i». |>.»:u_ ie*'i r brasi-
l.iius (d*. Kr*Mfxn Secundo In*
forma o noaao correspondente, a•4», r»A*i,.« .«-4 latrnúo ealraoc*
dinàtio

Um sucesso

iealro do Estudante

Antônio Vasques aatlta
tarto da Bm*

ritaaa teatral* tal seguir pan fo».
tuiai no prtatao dia ai _ comn»
te. Bm Lisboa Antônio Vaaquea ae-
nra petmaattef ua* quauo aieaaa.
ttftiiiMto depoia em **l*«*m _ ra»
«ralo par* outra*
futaaa.

Túlio B^ti a Moaila horha. qua
taalot l- «am» alcaa

..»r«m em anatot leatroa eetAo afeta
»m IMo Paulo trabalíiaado *m "Dot*
tta a MêdW Oe ««4a ntatrutann
«taiNÉ* pep«la_A*4e mi «apitai
pautttta.

Walter Pinto. re**»»-',*. «|»i»
• Teatro I

Hm«*M <atm «apuai thetjtnt, anta- •
ontem, a •**> feu . ammpanHaila '
tm m IMnti Maralva Wali.- *Nntr». -
ao «r>*a m _t. t-4 tat.Ktar aa p*m
Mllimaa* m* tam»a fc_p><red* rm ea*
fitai paultHa

Eratostema Fraiio,^^^
l»f«tti<tente «Ia t'*»i«.. uíhiím,» */t
(içmamHtmaa, elie*nu a Mo l*»<»l*i•nftrt» Ir-Urt 4* ur4rii.« r..,» a» t»
faretfi a«> «mmotUa»ntt> tm Lm «,m
rll»i*Ae eAtir* a eft*e«i*t<*« *• at-m** ««mm.
Eva • tm artistas n__*__:*
4e tr*mmm em m*t*> Bn_Mt emA»
ee«A>i MMMÉ| a* at*»tí»_ 40 p»lMime ¦•IPWiail Am HÜ

Os préfj^os ;7tr?irr?»,r:
ftaltta. p»r» a ¦ÉMN__Í n tH*.
«¦ms.-. **»«•«.,•• . * e*»«* NMMRi
na rttmttm-, ***, »i a* **»»»««*», tm

sucesso.
*^M m»M\ ¦

____. ;

: n.«»*» •* fM_MBIil _3l__fill'
', RH ¦
¦ Hm P*%'__í

_______B* II'______! __H *^v ¦m__i h -
-^__ _B* ^B

' ?"*|*^Lf^^B _r^^__l &Ê
i '«5*» **, mj^r»» T^-"-..íf '*''^^HMIr w I

Cam matt dt dota
mrtm dt cartas a

rensu "BetA cotn tudo a nào mU
proM" rontiitua a sua carreira U.»
sucema no Teatro Hecreto. Conun-
do com o cuneurto de Virglntt L**
nt. Violtt* rerra». Ptdro Dia». Mar*
Rubia. Deo MaU. Manoel Vieira.
.•«mu Celeadno. o;<« Matlln. Olt»
Brtno. Llonel Vallln. *.u*irnl.« Ber»
ii.. Ani.it». Mpln*. Adolfo Arrii» a
ouuoa o eaptticulo de Walur im*
to apresenta o que t.a de mala balo
em teatro musicado. At «arottt dt
r»r.« ti Pltunw-alrlt t a* Rtcreto»
girls sto outras m>» itla-l»-» da riTlata
qut tmppif* multlddet.

m Ferreira, SSW^_*?SÍS
*!¦*!• «Ira paia u iii» iMttpaf o

I Teatro Oinastico. ondt mimara no
prdiimo dl* i* de noeembro.

jZalra Cavalcante, rJSííSl"* 
ua Ot tutomorel ret* etprrlmen»
umlo imndea mtihorat. O teu mt»
dl***, ssaistriiir »t-,.-ra lh* dar alta
.initri, am bret*.

0 Teatro en Petugal
Maria Vitoria ^^VíX
u "Baqulrao trmqulnbo", a eartprm»
Rata Mateus, com o* artistas Laura
Alem, Ltiy Moreno (bratUttra), Leo-
nlda Mri.ilo. EU* dOllvetr*. Deo*
linda S»ra:«», * íadltt* Aurta RI*
r.eiro. (irnit do tenor Alberto Rt»
beiro i. Carlna Leal/ SAOtoa Carvalha
(Manoel), Xugenlo aslvsdor.

Ainda continua fun»
ctonaado debaiio dè

controle d* bispeçAo Oeml dm Ks*
petAeula*. Companhia du es-empra»
strto rirro qut te encontra rm 111'
Uno.

que TolttrA ao
Brasil viajou para

* Madeira t par* o* Acorm. p*r*
realltar earto* rtcltal* • trab*lr_r
tm rtdlo.

Variedades

Joáo Viliaret,

João Pio,

Alfredo Ruas

"Vatapá a baiana" terá o noto
111_ t*.»i qu*

o imuinho Jat.t»' -rr »—ii.«r* ama»
at-t ao »»*i |.iii.;t,í> Vat«;a a
batiUnt" ml* rontlltuldo (Ma me»
thnfte qtia.lr»* da* revista* lt.J»«
* ren* mt ittraa Rjtmtl * tereirt
p«r* at deapodlda* dt Comptnhl* Am
Cole qu* ral viajar para Bumo*
Airm.

. vir* ocupar
o Teatro »•*•

i»*» n» ma* dt deeerabro no me*
«neiiin |»r»*Api„ » ttm trtuu* eatA*»' no Tnaw »«ntan» «irnM.nUnd« •

I p». «i» ,.iti!h»«!» . d* _r*_ Ca»1 mstf«.

o «tor p<_u«itte qu*
ettev* entre Dd* faleceu

rom um câncer no alnlo. A mocta
do tontterldo trtttt* int multo tta-
lide a vrio abrir tua* lacuna ao
teatro potttuiua*. ond* Joio Fio
at-trecl* comu um bom "compete".

*e_ im para Loj»
r t n { o MarQMta

(Afrtcai. a fim de rreUsar _na«
numero» d» vuiedadm tm um* eat».»o d* rt.ilo.

I

Procoplo Ferreira

Apoio
*a* e .

Ko Avenida

A com<dl* Ttm rhtp. dq
palha, d* lUltro de UM*

t Maie-Mlchel cvm amsdoret

«1r-«» ahrtr pw *tt«
mie com Vmco Ban»

Altm da Cunha — RttM_lntto,
Man» lAttnd». Amtt Ptctteco. Ho*
ten** Lua. cora romtdl*.

0 Rcoina »-•••*••»° m» ****** •
» «teri tuc««an a p^* "A*

e»lt»lr. nas dea . i|*'.»a v»r«tr*~, eoat
Oonchil* dt M rata. Dukln* * tu*troa.

Ginásio

Bifíl rrnmtitA h _ ocupar o
Tmtfrv» flf-vdtftw» Ahtêtmmt* a
co«*«cttf« Attt» um tm *6rt9

Âifr*.

0 Teatro Carlos Gomes
»»'!__ I* qtaartae.feirai
»w **mr» ttr na*

KW JMM5 WLm I
HMMMÜ

Oscarito e Dertv

a -ta.
a

» * BM «* Tmtro oa*
BmHVm^l* ^^P. e^fllf w mWm»
m ******* •>?> Tm tra *U
4. ««<» r«»»»»

e*«U*«t*m •
...««•»«» a*

Iw-nm* **•» tat. t*t*»*_i #» ttairo
t**rtm (%mm*m, ,% lnmet*eht«b» «*»
taaat t»*rt_». nt) t**t*** ' t****** tt*

• Man» raula.
***m\A WM MPMH * I a*.. II Mlt«m imn rmw i (hchiardi Jr„

rom * r-wn'-n* "O
d* homauai*qt*, !•*•

Palmerim Silva
«¦nira'«» «om e. Tralfr» f"»t»it, oftrie
lt..Hta»t * ena Companhia de Cõ»
aMU,

Celeste Aida. v*-**- **•*.
Mm Retta*. « -u,, wt,WirWat
At ml*mi4*è* *H qu* fnr,m ***.m******

k\m Costa •*** ***** _ «*«¦*. ***** * pn* "fc«.
Mdiln* ram r*n«» _«_ MÜèm» b*m M IMMi Ae IMai * BMRA* *»«nrt* «* ra-i-.r» kÈn^JbM*,^*

Aimée ***• m ww^i w**»
_ana» «a m*t**m ,..i%

aa» i T«»«a ?- *t Mm *<•** «»t
P l>» M*H* p—
M_MBi

trindade. MMÉMH t , tm» s»«»a__

«ootinu* «traia a»
aa »>»nr «*« . f...

bilro r«rt<»'*, r*»*t» teu r..«ravii*..--•-»
eeyeiAcuia .--..am-. .-. ., . mvimet»*
ttr»rAaa>, tviM , ^Mt,«u« i« »
rmaaa «rlttm' Rm *MafBÍM MA»
•tro*. ttWrhlar-ll Jt tem <!»ri».*.i»
dad» i* mmttat •«.« i»*St»(t«« tm T*»*
Ifl» e*»ra<tTf «a.» f* »« «uai (««.»**•
»lra« ««r«'t*>, «•« <|» «1 . ü . : r«
ma rom* tat»H*m. ro «eu* d-ira m•«.Mt» * t»»l -»,|r, - *mmamm*}lj*J»
«i-inminte M '«nt-u. i« «lm «ma»
«m attn>». as ..«.,-.,!., * ,i, tea*
Ut w-.= . •

R*i#. ««maral «Ut MÉ ** I*
hmm. * Ct« M.M * paliroe.a. MM
¦ÜMBi f. «•*-•*,»» M M a 0
Mta*

t*t* mt*******
*»,..(« *m* a

¦M lÜTVAt dm*» •.«*! 4*r*t
•m *atu4* MM «caitiva cam*
9*m%

Corr.sponftência
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£tfWteiCJ TCQpTiSSSinH tiSfütíl
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tc» «o ;*-3-ra

. /2 DIA- 2-50-5-r-30-/0 HS lj{jj§]
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fflcfe LUSSIE
* .,*.. M ,,Jt *•+ * -f .FILME- METF.O - GOIOWY» - MAY..*-. * * * ¦**¦» * ¦ ? ¦*

r***iK}***************t*****e***************************************************************

No Estúdio ena Tela
.une.-, ue liuje:

I.U1Z, R1AN, CARIOCASÁO
ODEON — "Crlstovio Colombo", *m
lecnicolor, com Frederlc M*rch • lio.•cnce Eldrldge. — Ai 14 — 16 - IS

20 c 22 horu.
PALÁCIO, ROXY • AMERICA —

"Loucura»- de Mister Jonet", com Red
Skc lim i Jenet Blair. — As 14 — IH

lt — 20 e 22 horai.
VITORIA — "A d.tif» di morte",

com Douglt* Mor.tjtoniei-y. — Ai 14 —
16 — IH — 20 e 22 hor-m.

METRO PASSEIO — "O Mundo de
t*-.le". A» 12 — 14 — 16 — 18 —
20 e 22 hori».

METRO TIJUCA • METRO COPA.
CABANA — "O Mundo dt l.aiili",
eom Jinet Leigh. — Ai 14 — 16 — 18
—- 20 e 22 horai.

PLAZA, PARISIENSE. ASTORIA, O-
LINDA, RITZ, STAR, PRIMOR e COLO-
NIAL — "Umi l.ui na Estrada", com
Sllv* Filho, Ver* Nunes . Carmen
Braun. - Al 14 -• 16 — 18 — 20 •
22 hora-,

IMPÉRIO — "Um Pinguinhe ile Cen-
te". ..uni Anselmo Omite e Vem Nu-
n, - - As II — Ifi - 18 - 20 a _J*.
hc--s.

KEXt — "Espiõe.i", com l.oui. Il.iv-
Wsid. — Al 14 — 16 — 18 — 20 e 22
hon-,

PATHE' — 2* Senuns —. ''Aaio Pc.**-
ve/soV. com Oc-le Aubry < Michel Au-
c!-i-. — Al 14 — 16 — 18 — 20 (
21 liiiris

CINEÁC TRIÃNON - Sc...*.-. Ptt.i.
tt_ril •_ A pirlir ds« IO liora-.

t:.!MTOl.lO — Se»*6e» PiMatempo
rt parl.r d«i 14 horis-
PRÜSIDENTE - "Viol.no e Sonh-i".

com J«romIr Sr-al e Vlltli Fablonavi,
?,| II — t.t-.-íO — I7.-0 — 19 —

20 ') t 22 hora-.
IPANEMA e AVENIDA —

com l.ouü Hftywarí. A*
IR - ?0 e 22 hora*.

S. (AR! OS — "Cami-iho
çio", com Kid Kr»l. — A

'12 l.oti».
Stt) JOSÉ" — ",\n|o Perverta?, con

.Çcciiç Aiibr» • Michel Auclair. •-. A»
lí -.11 — Ifi . iS — .N) e 22 h.iia...

PIR-JA* — "Desfil* de Pá_cei". A
_p*íirr''.l>. 14 h..- i

IDEAI — 2» --emsni — "BaUiu"
eon ,M*rii Antenict. Ton». — As 14

I5'.0 - 17.20 - 10 — 20.10 *
22 l-.orit.

ÍRIS — "O AUllic»-*! — A partii Ja»
II hom.

ÜLIJUi.Ai'1* — "_,r...tovao Colontb-i *
em | lecnicolor, com Frederic Mirch •
Florenee Eldridje. — At 14— 16 — 18
— 20 * 22 hora*.

ALVORADA — "A»lo Per.er.e", oom
Cicilt Aubry • Michel Auolalr. — A»
14 — 16 — 18 — 20 • 22 horti.

MONTE CASTELO — "O Prlaclp*
Encimado". A pirtir dn 14 horu.

"A CANÇÃO PROMETIDA" I
Se voci é ".an" de "Ditic Jocliej",
enl5o deve a.sittir "A CANÇÃO FRO-
MF/riDA", poii ne-»e filme encon»
irará a» principais melodias cm moda
—- blue», íoxe», swiiica, rumliai, con-
uai, _-im.lu.-i, etc. Baila dar oa nomei
de alguina» da* múiicai iii interpre-
tadat, par* que •* tenha logo um*
idéia do caráter aeniacional deiia mai-
nífic* produçlo d* Samuel Goldwjn,
com o» cnmediantei Danny Kiy» • Vir-
-(ini* Mtyo noa principaia papeis. E
*m*****mm***mtmml-P^ilif

" Ej.pi.ie-_*
14-16

«Ia Perdi-
pirtir <laa

i "*•¦' J__________r

mi. •_*•• ¦buxSXm\m_ -. tr? T\* v"\ .# J tzJm m

' 
__________! kW

-OS VISITANTES DA NOITE*-
F.<uic as tu|«erpto«luc-_r» «tur a Art-
Iitin- irra para apirsrntar ainüa neta
lem;M rada i.c»lac»-_-», pela raridade «Io
mi tuna c a Iwlr/» de >aa aprt-wnU".
c-o "OS VISITANTES NA NOITE""l.e* VisitemI «Ju Soir), já lauteadi)
Com o (iranite 1'rèmio «In Cinema lian-
cri, d-.tcutido e aclamailo tvmu obrar
p.ima pelo Cttcuto de Eil-nlos Cine-
nat-n-iitko», do Jtio de Jai-tiu e tu-o
laicamrntu pari o público teri '«>.«

Jmmtimm,
. ¦.. 

. 
* 

'

t'll ti.i-i lll''l ".•»' "bllltl! ll.nit-.-rt*"
' Fi...,»: iiiji.-.e*' •— "Siealln.* Ap-

.-• _ ""ii....-.- — |i_.i:y-(-" -
¦•1'in t*eti.ii'Stntimtin*l" — "Ovtr
Yuu" — "A Sons Was liorn" — *lte«iá-
•-fi RliiimS»" — "M-t-ítrat Mamble"

"A«iit«»'i l!-).»-_ir *. -A C.-..*-'..-.»-
I i:OMKI*!l).\" t, ««.ri, a lüra-Ia «le
*ucri.M) do r**e*iü. \\*-\ i.a ¦••¦Ia, cot»
[ -miny l)-rtey e I ic_ troiu;«vie, Ben-

ny l.ciudpji.i t o leu e_arin»l«i I- _-¦•
Armstror; e o M! "r«.: i,»'e, Ciltlie
D..riiet e o *tu.«.iMiie:..'! i ianei l!_imp*
tou e o itu ribraiuUÇ; Mal Fow.«íl »
o seu p-anu m*D«-t-i e, I ;i.'«, -. ÜBM.
ilo Pandeiro e os Reii da .*.-.l«i._J. fo-
«Io em lecnicolor, mini lil»-". que »
a "Ma aiòn-.ica* do ain, e <»«»_ »
RKi» IJa.üo apte*eiuar_i -e<-in«.»-;eiri
prixima, nas cinemas i'ia»a, .Ml-"ia.
Olinda. Rita, St»i. ririiten**, C..-.'1-a-.

1'iimur e Mastule.

I'.- ' *- . '--i^&myP

—W% *____r •' JfL--_______J MJàm. »¦

•AVENTÜKEIRO KOMA^TICf
A I.<*\ V.AK 1II.M. Mr_uin-Jo * ic-
quíncia de seu» grus-tts bauarct-U-*,
apretentart mu!to bre«eninite, n.n»
tinia e..tra-idinitia tejl.rai-io é< .-.ot-
ma íuiaii-. "AVENTUREIRO RO-
MAN TICO". Sob a maiistral Une»;*-.
<!« .\ -.»...-: > ilU«etti, hoje cu.ind»-
r:do conu ura d.» n-ainci direiore»
,:.- filme, da U.Ii.. -AVHNTl-RF.I-
¦?() ROMÁSTICti" eòDtWM* * sld»
-.ver.luroia e málntlca «Ie S*l»»tor Ro-
14, u-b "«Jiiubl." Je poeu-ciutar, Iran»-
for-Tiído ept um a.'«it ireire protetn
•lis himiililes « nm tt.eansirel inimiru
¦lu» t;ranos... t etiai de jtande aç-io
. ,._.':-¦,-. d-J»l-.i sen«ac'on*l«, passa-
rer» enraiiü-Uora» r rumànii.-»s, pre-
|..-.ici-»na-*.-,i »j e*i»«cta«ior momento» «le
ertnd* «non»iil*>le e «ensa.ío. GINO
f-.-RVI. 1-l'ISA KERIDA. RIN\ MO-
REU.!. C-SVALDO V.M.KNTIM '
Iml-eii. *_.n*<*n|i, ila »» li:ura»
»-nlral« _le»la tio.a e «obeiba aprfien-
t»eio da 1-l'X MAR Fll-M. » •« »*i-
I.i.la nn pr#«lm_ «li» 20. pm einrm»*

Vitóila — l-_ne-n», « Asenid».
* ******»*•*••*•*•*•****—**tt*

%

*t. - .«-feira, JI «'o «'ifn-it'. i»-" ?,
|(*-.i ¦ ;.t •siation", h-M fínew*i V*-
Ibi. 1'rrtidnte » l'»»a Tmln*. M«»
Hi-e u-ttra «|ii*l,-¦¦ róis*, a (randt
f„i . df "OS VISITANTES ÜA NOI-
TI,' ««li em >l»»f*l Carti*. •»» il-
f«ltr, ni-i» «b» «u.<'tei pet-ot-iaüil»-
dr* .•ritMlO-r.lle.il la i- >U't',r II
flet. „ de "OS VISITANTCS ÜA
NOtTf t n «--fiimie Af-t-trj. Maré
I)e», AUib Cwi), JVf« Heerjr. M»r-
c-i ;'-.-¦¦' Kf «n-I I'.' ¦!• * I»»»

' -.'I 1.»'--! •

A CERA
iQi

TEM QUALIDADE
t ECONÔMICA

RENDE MUITO MAIS
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ESPELHO DO SEU DESTINO
J. ROSA — DIBTRtTO FKDERAL

A* Influencia* planetária* d* *ua
csrta natal receiam: naturoru alti-
ra, ambiciosa e voluntários*. Es-
ptrlto combativo. Vontade pérsia-
tente. Possui propósitos definidos e
ambiciona um progresso constante
Confia em aeu próprio mérito e tem
lnlclatlra. O ano de 1M9 lha reser-
ra um período favorarrl aoa aeua
int«ressea. Anos lmportant_u: SS 58

ti, Sfto favorável*: o perfume vlo-
leta, * cor n*ttl, * pedra turqusra
e o «U» de quinta-feira.

LOA — DIBTBITO /BDBRAL -
A coniUlaçto ittral da «ua carta
de nascimento revel*: natureza *o-
nhador*. rom*nttca e aentlmentni.
E*plrlto apaixonado. Vive no terre-
no do sonho • da fantada. Ideaiini
multo • realiza pouco. Facilmente
aug**tlonavel e Inclinada ao ralitt-
cismo. Imaglnnçao fértil. O ano d*
1MB lha promete um período favo-
ravel • novas condlcóea dc vida.
Ano* Importante*: 19, 23 • 39. Sfto
favorável*: o perfume Jacinto, a cor
branca, a pedra pérola a o dia de
•egund*-felra.

MORENA FLOR — DISTRITO FE-
OERAL — O conjunto dos »»tros
da sun carta natal Indica: nature-
za orgulhosa, vt-ldoau e emoilvr..
Espirito caprichoso. Vontade flrmr-.
D.sposlçAo apaixonada. Indcpenden-
te e difícil de «er compreendida.
Ardente de*ejo de poslçfto e poder.
Tem grande atr.içfto pelo luxo e con-
forto. O ano de 1D.9 lhe promete
um período «dverso aos seus stct-is
e Interesses. Ana* Importantes: 22,
27 e 31. Í.---0 favorAvcls: o pcrrurni.
cravo, o cor rtlbrn. » pedra rubi e

dia de terça-feira.
MENINO - DISTRITO PEDERAL

Segundo os istros que domlnrun
n* tua carta natal observo: n»tu-
rc;-* retraida, prudente c senllmen-
tal. í.uiiir.io iiprccusivo. Vonwdc
pcrtistcntr. Um u.nto mel.incol.co
-.- Incluindo *o Isolamento. Difícil-
mente confia rm ulRuém. K' pa-
ci-i:n» e aabe su|>ortar com resigna-
,hu os vt--is-.ltnue» d* vida. O auo
d« 1949 lhe promete um período
d.i.fi-.vorav«l aoa aeu». mtertasea *
nova» .-cndtvút-.. d*' vidu. Anos tm-
portante*; 33. .5 • 38. Sfto f»vota-
v*it: o perlume chlpre, «a core* M- I
curt», a pedra oiux e o dia de *¦>• .
bftdo.

NORMANDA - DIS-Kl-O FK-
DKKAL — As mriuonciaa planeta-
rias d* su* carta natal revelam:
nic-.iHi.i tfetuOM, »lncet«i * gene-
ro*_. i.-\ ¦ . tto elevado. Voatad* per-
«mente *_tni rriult« prudenc:.- •
n.u «-.;.r-.een-:e *e|a 9 que fo.-. *«-
r.ic dct.ot* da *cur*d* reflexfto. V
imi.ii. . • ».¦ •.»»"!. O ano d» 1C<3
Um pitítosU wlto no* aeu* plano»
í t»ic»h-;.\t« uh"..'.. Anu* Imji-íttfn.
«,e» 1:. 23 e 29. Sto la-utiv,-'.». ja r-rf-jme tandalo, a cer r*r£e. a í
.'.•*¦, « «.nr:.i. .. e 0 dia de *axta- |
leira.

I.'1____R — DISTRITO ?_J)--!tAL .
A _.i:.5.«'ii.-,uii astral da aua carti

natnl revel-.: r...ture-« allv», cng«-
nlioü, e empii' !í(-,-1oii. . Espirito :
Inquieto e neivosu. Vontade Incon»- ,
tante. Tudo l»z com prccipltacla

txagero. Um tntito inclinado *
critica * rombarla. Inteligência
viva * Imaginação rreador*. O ano
de 1949 lhe reseiva um período de*-
f»voravel * saude. Anoa tmportan-
tea :19, 33 r 28. Sfto favorável*. |
o perfume mliciet. a cor ciara, a pe- ¦
dra bertllo e u dia d* qaarta-feira. :

CONCHITA — DISTRITO YtC- I
Dr.HAi- — O i.r.Ji.nlo 00* MttO* I
d* «o» carta n*t«i revel» naturo- |
t* Ide&IUU. Iiiroiiilnnt»- • senti» ,
mente!. Ett.'.rlto riptlchuao. Vonta- ;
d* vacilante. Facilmente sugestin. ,
n»»ri. Emotlvldad* compus.** •
cheia d* itn.->- Aprecia a* col**»
d* tnttgttidtd* qu* evocam o pas*
s*do. Tem gr»nde spe-to a tudo

! quanto é «eu. Ootto pelo romanttt-
i mo • Imaglntçfto errador*. O ano

d* 1949 lhe retenra um p-rtodo Ten-
: turoou. Ano* Importante*: 33. 2* *

31, SAo f*vor*v*li: o perfume ja-
cinto, a cor branca. * pedr* p«roU

O dia d* «e<urid»-felr«.
un — Distnrro rconuL -

• O cool-Mo do* atuo* da »ua car-
ta natal revela- natureza tde*ll*i*. •
«incer» • emotiva. Kaplrlto dertu-

! VO. Vontade *llv*. Tem flimer» d* '
atitudes e confUnç* em (I. Inrll*

naçfto artutlra * go-to pela» Inve*-
tl|*çó4_* ml«l*tlo***. Kmbor», »lgu«
ma* ***** impifiente. • inr*p*a d*
guardar leasentlinento» Intellgen-
ela aprimorada. O ano d* 1949 lhe
rt*«rr* um pvrtodo 4e*f*vor*r*t ft
**ud*. Ano* Importante*: 31. 77 e 31
Sio f**t_rav(l«: o p*rfum* lavand*.
a cor d* oiiio a pedra tf>p_ulo t 0
dia d* domingo.

tjgíiit.uDiDA - D-rrntTO rt*
DIMAL — A* InfUienrla» pl»n»t*.
rt** da »u» r*rta n*t«t r*v*l*m*
natureea r*t(*ld*. d»«_r«nfl*d» * lm»
pr«_**ion*vel Kaplrlto *prf«-ii«l»o. .
Vontade h**iunt«. Um tanto d«*_-
eontent* • lnclln*da ft Ul*.***. Dn-
vida d* tudo * ta ttt no qu* -•
Tom r»u« d» rc-nn»nç* *m *t. _»•«•
•Ibllktad* etaterad» » Imagina.lo
rreadota O ano d» 1»4- lh» rr-_»rv«
tim período d«*f»vor*v*l *o* **.<*
iniere****. Ano* impotUnt**. j\ 1*

SS, Sfto f*votftv*l* o perfum» .lil-
pr*. »* etttm *«"-ir*i, • p*tt* onl*

o dt* d* «ftiMdo.
flt-t* tHkO enntliiu» t.i- dl*>raln|0

M «uptemento em rototr*rur*I,

ÀWL ^^^ iy*i«===_-_-/j , jj|Íy^WB_^_____Pvi^

______r -i**'* ^^^^v __________________________r^^^_____n________________________________________________r *-' ^H mmW ^mmrtta>^m\t^^^mm mmw^^^^m**^^^^^ ^^^^^Ê mml^^^^^M mmW mm mrEfr*^ "*I_H ______¦MmW --*--*»--_-3--r ________¦ _¦ ^B mm _r ^_________r ^l ¦ ¦__¦ ^r^^-.^r ?^^___________r _________ ____mÍMi____P^__B!"'p^ • <_>______i mmmSVfBIm
m —*'"'''Á __k&N_ I ^ ¦ f ^t^Ê ) f M ») Ti / ^V_fl JO^-n ->*^| ammsEt

*t >"J.. \ 
' 

m A^Aa Mk. í1 \ ¦»- ____L *-*-f|^ \w T' W __¦ _í • A w* r^Lt r t^Sm m

mmiQ
Agora Você ja' Pode A*íi*r.i_> pe 'Super-Pullmán

HOJE - "MATINÉE". ÀS 16 HORAS. COM PREÇOS REDUZIDOS
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m TRIBUNAL SC (CHT.*V$

AS DE. PíSAS PARA 0 BANQUETE
NÃO fORA-rl AUrORZAOAS

0 ex-chefe do gabinete do anNgo ministro da Viação vai
ivdeniier a ü.rò.0 em trinta mil cruzeiros — Desfalque numa

agência do li.P_T.E_C — As contas do SESC — 0 que
í. »e na sessão de ontem
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O Trlbun»! de ¦ -* r*»U-_-«i.
ontem, a *u* *e**bu crdlnàrl* de
tomada de conta*. *ob * prealdeu-
da do mlnlatro Kubem Boe» • eom
a participação do* minlitro* Alvlm
Hino. D.ieno lirandfto. Hogerlo do
rreltas. i:rm-.•..¦ Claudlno, o pro-
curador Cunbu M*_<_. o procuisdor
«djunto Álvaro Werneck e do* *u-
il',.o:... Apr:gt0 MrM-iilt» * Vldol
da Fontoura.
O IlANOt r.TK NAO roí AUTORI-

ZADO lilKIMMKNTt:
O n.ili-iir Aprlsto v-iuju ta re)»-

tou um proce.«o no qu»l o enge-
nhelro claat* "J". do Ministério da
Via.to. Zllmar Koarva MonUury h*-
rta em 1945, quando aervla no ga-
blnate do mlniai-o Maurício .'«¦; ••>'¦¦
r«_-cebldo um *dt«nt*meiito d* 30
mil cruielro*. ptra de*|ie»*a a *etl
r*rgo, como oflcl*l de gtbtnde, du-
rante o mi» d» derembro do me»mo
ano. Arontece que quando o m**-
mo eniiini ao Trlbun»! a comprova-
çfto da »piti¦».»». do referido adtan-
lamento, da meamo ronttava um
banquete que o referido engenheiro
havia ofert-cldo a «etn «mlgo* e qu*
nfto ettava lr«_ilmente auiorltado.
O Trtbuntl k! • <m entfto e*»a d-**-
pre». ie*pont*iilll(*ndo o n,t*m->
engeuhelro pel* aludld* Imp ilmi-
ela. O re«potv»av»l recorreu da d*-
riOo do T O» tendo o Tribin*!
Indeferido o pedido de revttftt- Vol-
tou entfto o tnt*re***dú neriiite O
T. C. |iedtnrii> qu* aquela Impnr*
taneta lhe fo*** de*cont*d* p*r_*-
l*d*mrnte rm tetu vencimento*, o
qu* o Trlbun»! tenolvru ainda ce-
gar, mandando qu* fo*** nUM-t*
certldfto do krárdfto. » fim rie «i •
o m«-»mii *e)* remetido »•• Minl*t*-
rio Publico, psra **r cobrado Judi-
cUlment*.

Al CONTAS OO I. A. r •
D* irordo mn a proptMta do «¦-

umr. «tidltor Apn«i'« Mr*qutta. M
prrif<M>__o d* (..mi,]. d* cont** do
n A P. n. ttfeteni* *o* <*" ¦• *
d* <M t 47, it»ti.r„im»,ii, em dlll-
gencl* n* *e**4u d* 30 de »brll do
cotrent* «no, • »t* a preaetit* d*t*
nto cumprida. r«tt*r*r*m«»* *qu*l*t
diti«*nrla*. que tetto mo*- -¦ i'*»*
M d* 90 dlt* lini«n>iri__*»»li f«r«
o ••¦! rumprlmenio. »<»» *lnd» <»•
llfltil. » H «.«, (Ir- ¦«*.-. a« f.tlll«'l'>
do Tr»l-*lho • ft |i.:«-,-..»- d* Oon*
troie qu* lun-iona Junto *qu«l* « . •
tarqul*.
O mii-no no COftPO nr mm-

MttM
n<l*>«d(i, »ln«i». i»lo tn»«-ft_i *»««

ditof, »nirmi. oftiwt. »m iiil_i*m*«*
lo e •¦'¦-'_*• «obr* o .i«.i«i'i •• »•
t»ri.»-t.« no u--,*--*- do « i»i d*
ti«-_i-i^*tr-*i i»mu i .i.H.i no q.i*l ft»
gtir* r**-io i««j -,..»,.! o f*pli*-.-
t__.,ii.n.. .i.,, .... ,.,,-,..»- |t*r-
e-*»(»*M» 4* fo»l* r.-wtl*lr» O* •»¦*»«
do mm a fetmtà do r*l«tw. o
tlll- "i:-.l -,.,., I.<(l||<ll»| o tn»
«t'i»'«'-« |>'--il'l«í.mliM«' 1".-'- •'!>
d* •' • > MMMMiÉÉ ¦ » • nm >'•¦ ¦
m* _»,*»»«»* d» i ¦ .1. Mijurt-t-o •<
r»«li«* *-*»• iwt*«*f qtttt» m* t»*'»*
fIMHMt I«-*»mH» Mlt mfMMMl
M in>.(.*--M ti* r»««t.-»l» !»»«l- li*-,

CONTAS DO t. A. P. T. B. C.
Bublu a julg«men*.c, mtia primei-

t* vez. *s conta* do l:i9-..tut_> do !
Apo*cnt*doii* do Transporto* a _:-. - I
ga* referente* *o eifrclco d* IMS. I
i -.tret.nit... o Tribunal -.eve cat.ne-
cimento de um de*f*l-i<!«. .e.iric»-
do n« kgcnrl* d»qtiel* autarqut».
do Rli Orande do No.-t». que nt >
fOl .l.l-Il. UI-.IBÜ.I oo dito |<nn.'*-*-Tt.
Por ptttpoata do ;.-¦: *t.-«.» Eme*t_-«
Claudlno o T. C. re«-*-«" p-rit c,-

) einreclmento* »obre o .. r--. -1i. dei •
l •¦ ujiie e i-e atem d«*U hauv* ou-

tro* * ond*.
IN. -•.•..! \-...ÜS Stillllt: AS OBRAr.
UA HASK NAVAL OC .-itl.VAtvtr.

O auditor VUUI da Fontoura pt%»
r'-. r o Trlbun*! «proeou a* «egutn-
tr* dlllgenct** no proceaao d* '»•
ii.jiI.i «ie conta* do npltfto tenente
Lul* Pellpe i',«'-i»* In.* Ilmndtu.
i»--:.. _ip.!-i.íi.i da Importância de
Crf : !<•¦¦ - *«'•¦¦ recebida em I" d*
outubro d* IM? para dc*pe*«* com
o prii.--.-k--.!iir.« tu,- d» ln*t*I*(to d*
1'..».- N*v*l d* K*lv*dor: at — ln»
formar te houve coucorrtnela pu-
bllca ou m a n»e*m* foi dUpcotadi
pel<> preldente da Republica; bl —
•nt-ar .,-pu «uunticad* doa ->rv«-
mtnto* d*a obru a qu* f*tem r*t*-
rrnri* a* fatura* Incluía* no prore*.
•o. tendo era viita qu* ne*.** nfto
f,»r«m frltaa aa dlM-rlmlm-i-fe* da*
tr*b*!ho* *sKUlado*.

OUTROS PROCHSOS
O auditor Aprtgto Metquiu reUtou

«Ind* o» *e*ulnte« pio-ev_«_«-
CAI' in do* i-Ttiçi» Trlelonlco*

i rta OUtrlto Federei, do* Perrovlft»
; rto* d* Rede Mineira d* Vu.».<

- ilu» "•¦» pt«_,«-_»«««, o Tribunal
: i,«-nl>e-i leqtlttltar O* meamo* tn*

r-onttnrnt* do D. N. P. 8.. «Mim
(prato* }ft unhkm «ido eegotade--,
; i mn o* «i-ii..,. procratu*. «_)<-_

i •!• »»i. *nu»d* no Tribunal.
— dobre o ptcceMO d* t«>m»<i» d*

fonu» d* C*t»i r-.-iicinir» do Rio
de Jtneiro. a Tribunal teaoive-i
•guardar que o Centelho dup*rltr
daquela entlri«-1* envl* o ptoc**-n
)» em »- i poder.

fltOCBSSOS tll CAIXAS ti o-
NOMICAS

O Tribunal re*oif»_i mandar ort»
rtar *o Ctm**Ih<» Ru-v««ior da* Cal-
_*s r- li. >'.,i,»« r-M» «.< soiiriiando
o eiimptmento da* dllt«e«tla* or-
rlnn i.« tio* pri-c*"*-** d* pre«!«i» i
d* eonl»* tt** OklStd IrtmomlrM de
Mt * «t «> i.ni. Catartn» *
P»tn«mrii|e<» Ctwt, ..:..,*„ * c*l«*
¦gOMmlfd d» i-.-i ...,i,-i-<. „ xm.
liun»! p*-»**, * rem*»»» do trtqutttto•ot*» • itf-»c„».ti,i.,i_« »n ftrifi»
mil*.

Al CONTAS lll) I, | I. fttt i- r n i en.tuu i-«-« ¦ i-n-i»
ta T. O.i pft*ttei»ttdo »n»l*» br*,
«emettl* •» etn* t«-n.»
**a****t**,t»ttt*tittitt*4**a

Tablelaxo m*> -
Inltillno»,

GRANDES CONCERTOS
DA PRE-3

A 3S.» audlcto do* Qrandeo Oon-
certo* d* RAdlo Olobo, constar* da
apxe*ent*çto de música* d» câmara,
com o Trio d* Música Antiga",
composto d* "esplneta" (Violeta
Kundert); "vlol* de amor (Borlalav
Tachorbov) • "contrabaixo" (Wasllll
Jeremeyr), numa revlvescíncla dos
célebres sarai!» musicais dns |-rnn-
de* cortes do* séculos 17 o 18. O
progrnma parn esse dia, 17, segun-
d.-i-feirii. ts 21 horas, diretamente
dn Er-sola Nacional de Musicai ee-
rá o seguinte: A. Vlvnldl '1680-
1743) — concerto em ré maior pura
viola dc amor, esplneta c contra-
baixo; O. F. Hncndel (1883-1759)

uma composlçflo p-irn esplneta e
bslxo-eontlnuo; Eckels (Século 18)

pagina para esplneta e contra-
baixo: L. C. D'At.utn (16M-1773)

l/Hlrondelle iRondót, eolo de
eiplurta: F. Cotipt-rtn (19fi8-1733) —
Les Abellles. Le Revel!, Matln. solo
de esplneta: J. B. Borghl (1737-
1800) —• Duas sonatas ;>..rn viola de
amor • contrabaixo; I C. D'Aquln

l-e coucou. solo de esplneta; J.
P. Ratneu (16_3-1764) — Le rapcll
de* olscaux, La poule. solo de espt-
neta: e Kerl Brauu (18S4-1934) —
JBarabanda, Corrente, par* viola d*
amor. esplneta e contrabaixo.
NÔfAS-éÒS PREFIXOS

• Num inquérito rettllmdn pela re-
vista "Musical Currter". o maestro
Heitor Vllla Lobos figura em 13.»-
lugar entre oa rotnposltore* de to-
do* o* tempo* m»l» ouvidos noa Es-
tados Unido*. SI te considera que
entre ele* aparecem Beethovcn. Mo-
_*rt • outro* gênio* da múatca,
compretnde-ae o que 4 a popular!-
dade de Vllla Lobo* Junte ao públi-
co norte-americano.

Agora, Vtlln Lobos *er* 4 Convl-
dado de Honra de Al Neto, durante
o próximo program» da »érlc "To-
mando Chlmarrfto". que a RAdlo
Ministério da Educação Irradiará
«manhft, aa 20,30 horaa. Trr&o as-
tlm o* ouvinte* brasileiro* * opor-
Umidade de famtllsrtear-se com a!>
gumaa das Idéia», método* e canc-
Urtitlc»* peeeoats do criador d*"Mimddrnn" e atual presidente d*
Aradet-ls. Braatlelra de Música.

* • •
Hoje, t* 21.IS. a Radio Roquett*

Pinto tranamltlrft um recita! d*
flauta, a cargo de Radamé* N**on.
O reclUllsta, nom* Jft coniagrsdo
pel* critica, é detentor d* medalha
de ouro do Conservatório de Part*

A Rédlo Record transmitir*, ama*
nht, entr* 17 • 17,30 horaa, » lnaut
guraçlo do XI Salto Paulista de Be*
la* Arte*, diretamente da Oelerlá
Preste* Mala, na palavra de MurUd
Antunes Alvea.

• ? •
Orlando Bllva cantert, hoje, ns

RAdlo Guanabara, as 20.30 horat
com a orquestra de Napole&o Ta.
vares. A seguir, este conjunto or.
qitestral apresentara os sucesso!
musicais rio momenlo.

? •» ?

Cl&udlo Todlsco, acordronUiti. Ita-
llano. reall-M, hoje, mate urna audl.
Cio, na RAdlo Tupi. Aa 20 horas.

0 a t*
Continuam no mlcrofono da Rft.

dlo Olobo, os rccltns dc música cs-
panhola » conto da cantora Lollta
Torres, que porferíl ner ouvida ts 21
horas e I minutos de hoje. A Intér-
pteti- do cancioneiro Ibérico, parti-
clporA. «Inda. de "Rapsódia Cario-
ca", programa que reúne todo fl¦*_*»_¦' da PRE-3,

Dentro dc .•¦¦.»¦ -:.n*. s Rtdlo M»y-
rluk Veiga rntiirt Inaugurando •
«ua esta,Ao de Freqüência Modula-
d», bem como o seu poatante trans-
mln.or. Isso. nléra dc vir ampliando
o seu "i-ast".

A K:.-.l..-i :_. Continental apres-n-
ta diariamente, t* 19,25 horns. o
programa "BAskotball em Dl»", or-
gaulzado por Saldanha Marinho,
com um completo servti-o da nOtl-
clArlo a Informacóe* do -'reporte dn
cetta.
PROGRAMAS PARA HO] B

RADIO NACIONAL
10,30 — Iladlo Novela: 11.00 -_.

Show é 8 ou oitenta: 11.30 — Prog.
da E-quln» dn Sed**. ::.'> — ;¦¦'.-».
Gonzaga; 12,00 — Radio Oportunt-
dade; 13,50 — Snquanto o muudo
gira; 12.55 — Repórter "E«*o; 13.00

Crônica d* Cidsde: 13 05 — Ore-
v_çó<-s; 17.00 — lnrormktlro: 17,13

Nota* e Informacôra: 17.30 — Rt*
dlo Novel»; 17.43 — Program* etô
frn»at-»C_r-8; 17,55 — Clne RevIMK
18,!0 — Prog. em OravaçC-ea; K-JB

Faça o que eu mando; 18.30 «f
No mundo da bota; 18.45 — Rkdtd
Novel*; 19.00 — RadloUmpago*;
19.13 — Radio Novela; 19.30 -_
Agencia Nacional; 30,00 — Viva a
Marinha; 20.23 — Repórter H**_u
20.30 — _ .i..i da literatura; 21.00 -+
Comentário político; 21.03 — .Mt.»,
do sertto: UM — Mtulca para o
mundo: 22.05 — Opereta* .'«mos»*:
22.55 — Repórter Esto: 23.00 — ft.
NOITE lnfcrm*; 23.45 — Ritmo* A.
:-en.tr no Ad; 00.30 — Informatlvòt
00 33 — Xnrerramcnto.

• *************** -'»-!•>**#
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INFORMAÇÃO ESCOLAR
Semana da Educação Física

Jat Iniciativa do Diretório 
d-P-lfiO da Escola Nacional de Edu-.c__«*o física a Desportos, (ot Insti-
tuU* a Semana da Educasfto
Fittc* eom o propósito da
tnWfl A fl, K. ?., o professor Ias-«li Pena Marinho, catedriuco doMat-Jdolotjla da EducaçAo FlUaoa,
**• na terça-feira pausada, inte*
rossanu palestra na RAdio MU-is-
téito d» üductcAo.

t__W4o prosseguimento ao {tro*
arama comemorativo, ocupou on-
tepa 9 microfone da Agência Mt*
clonot o acadêmico Leone Tetaol-
za 4» Vasconcelos, talando s_*bro"O dia Ptnamerttsno da Sduea-
çgo Fisloa".

Continuando nu comemoroçí-ta,
íalarAo pala BAdlo Ministério da
«ducaçlo o prpfee»or Alfredo Oo.
lombo, catedrA-lco, de BducaçAo
Floloa da SNEFD c os estudantes
Osmar I4ma 9e*_err* a Maria Bo.
nedlU, respectivamente aos dias
13, 14 e lí do corrente.

O encerramento da Bemana «otA
mareido para o dia 18 próximo,
quando íelari pela Agência Macio-
aa|, na "Ha» do Brasil", o uni-*verslttrlo Jair B. do Vale, presi-denta do Diretório Acadêmico da-
nueta unidade da JtJnlvetaldad» do
Braell, discorrendo rde maneira ge.ral sobre a 0. B. P. » dirigindo
Aa autoridades um apelo no «en-
tido d» haver maior amparo A
educaçAo física no Braatl.
MOVIMENTO ACADÉMI*

CO "RUY BARBOSA"
Ter* lugar bole, A» 20,30 hora»,

na Pseuldade de Direito do Rio de
Janeiro, a convenção para escolha
doa candidatos do M. A. it. B. A
ComlHAo E-cecutlva do O. A. L. O.,
para a qual estão convidados todos
o» estudantes da F. D. B. J..
UNIÃO METROPOLITANA

DOS ESTUDANTES
Conforma ostA sendo noticiado,

r*llU*a-r_ae-A no próximo dia 15.
¦Abado, a otcato inaugural dtf VI
,£ongr_*M Metropolitano dos Eetu.
tudantes, cujo temArlo t o seguln-
te: I — Problemas gerais do estu.
dante: a) Restaurante nas escolas
e restaurante na tf. M. E.; b) En.
elno gratuito, livro didático, fre-
qtltnela livre; c) Diretrizes e bases
do ensino e regulamentação das
profissões; d) Autonomia dos DDAA
a a nova Lei de 8egurança.

II — Relatório da diretoria.
III — Constituição do» estudnn*

tes metropolitano».
IV — Declaração de principio».

CONFERÊNCIAS
Hoje, no sal&o nobre da Pacul-

dade Nacional de Medicina, em
prosseguimento as comemorações
da Semana da Faculdade Nacional
d* FarmAda, o professor Tito Le-
mo» Lopes falará, às 14 horas, sfl-
bra "O ensino farmacêutico, na
França". • #

No salío nobre da Faculdade Nn-
eional d» Medicina, também am
prosseguimento As comemorações
da Semana da Faculdade Nacional
professor Paulo de QOIs falarA »fl-
bre "Betado atual do soro dlag-
nóetlco". • •

Na Faculdade Nacional de Direi*
to. por Iniciativa do C. A. C. O.,
o profeaor Castro Rebelo falará oo-
bre "A reforma da legislação co.
merclal", boje, 13, As 11 horas.• ••

Dando prosseguimento t serie d»
conferências sobre "Regimes transi-
tório* e permanentes", o professor
Dulcldlo Pereira f»l»rá no* dias 14,
31 e 31 do corrente, àa 17,30 horas,
ao Uboratórlo de íltlca da Eacola
Nacional de Engenharia.• •

Continuando o curso de "ms-

tórla a critlo» da arto modora»",
o oenhor Mario Barata f«ri ae
auditório de Mlnitttrio da Mttea-
cAo. At IT bom, dia 11, uma pa*leafcr* t-tbro • tomat"Arte abotrata o arte rtaUtta".• • •

mo PacuidMU «a DtoaUo «o Me
da J_-n_.ro, ra» de Catata. Ml, o
proresaor AUoaar Balaatro falarA'Buy a «ss pttMMktat nteto-

Pto U, At 7*9* s-erai.
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MEDICADO* RO «OIPIEAt M-
CCEL COITO Ot POU SOLDA-

O EXERCITO

Ma avenida Paotour, A altura do
bont-clo, <omm etlbldos polo bond»,
Hnb» t, praU V_ra__ha, oa solda-
doa «o Estreito Eabstttfo Dolflno,
d* SO anoa, oolt_.ro, a Joaquim Ban-
tona da Silva, cem tt anoa, tom-
bêm aaitalro, ambos rasldlndo no

Suortel 
da tua oorporaçAo, o 3.*

-AC.
AprtoenUndo ltg»_ro» («rtmanto»

foram aoucaiidot ao Boopiui Mt-
gu«i couto, dai nt_raa_-04t dopou
de medicados.

A polida local fel notificada.

"PbCsbSBi" A a****Ttláll\m»mmm} fj MUI

_m_M raroENtEi febidoi

Om camtBhAo dt chapa nAo Men-
tUlcada, ao »nol.oe«r da ontam. ao
cruaamonto da Praia «o Busseti
com o Largo da Oldria, posoou mui*
to renta a uai bonde qut por ali
trafegav». ocasionando f*rtra*nt_a
•m vário» paatagt_ros qua. como pia-
gente», «talavam ao coletivo.

Ot ferido» ato ot -Wf-tlntas: Fran-
cisco BUva. dt 31 anos. aoltalro, opa-
rArio, domiciliado aa Prata do na-
mengo, 133 — contusOe* a «açoita-
çf>e» generallcadu; Carlos da Souas.
de 34 ano», aoltalro, paacador, r*ot-
denta A rua Ooaaral Ourllo, 4 —
eacorisçOM fenerallsada»; a Valde-
mar Camilo dos Boatos, do tt anos,
condo, oparArio, morador A Avanl-
da B»rtolom»u Mltr*. TW — ftri-
mento na perna aoquerda.

Foram todo» medicado» no H.P.B.,
retirando-se a seguir.

O GOVERNO DA CIDADE
bsfníçfa pari o concurso de médicos — Insprçio de saúde
para professores particulares — Inscrições no Curso de "Di-

virigação Histórica" - Relacionamento de créditos — Res-
fruturaçio para ai carreiras des dentistas e oficiais adml*

¦WraNvti — Atos o despKhos — Pafamenlo
de empresl.mos

*a»hS^»%•onseea, Luelano Spada Ohomen--"iveijf. 
í-Sn-tea Henrt-ra, Maria da Conceição

}o, Maria de.Lourdee

O Secretário Geral de Admi*
nUtraçio em Initruçáo Btpeclalassinada ontem, regulou o con-curgp do títulos para o provi-mento de cargos na classe ínlelalda carreira de médico, Para

toçlo dp referido concurto~ exigidat do candidato asites condições: aer brasilel-ro nato ou na.ura_lH.do na forma
da lei; ter maior de 91 anos e
menor.de 40: verificados oe líml-
te» mínimo e máximo na data
do encerramento e abertura dasInscrições; apresentar no ato da
Inscrição, no caso de candidatodo sexo masculino, prova de estar
em dia com as obrigações con-cernentes ao serviço militar; no
caso de candidato de sexo fe-
minlno apresentar no ato da ini-
criçfto prova de identidade: apre-
sentar no ato da inscrição, diplo-
ma de médico expedido na for*
ma da lei, devidamente registra-
do: nio ficarão sujeitos ao 11*
mlte de idade os servidores
atuais, efetivos, interinos ou ex-
tranumerartot quaisquer que se-
Jam seus cargos ou f unçCes

longa !
Oficial,

será
se-

._ portaria que _
publicada no Diário
cfo n, de hoje.
INSPEÇÃO DE SAÚDE PARA

PROFESSORES
Estlo sendo chamados paraexame de Ralo X, no Instituto

Médico Pedagógico "Oswaldo
Cruz", As segundas, quartas e
sextas feiras ks 13 horas, e, As
torças, quintas e. sábados as 8
horas, apresentando prova de
identidade, a fim de serem sub*
metidos a inspeçáo de saúde, os
seguintes professores partícula-res:

Almir Vianna do Mello Regu,
Déa Mocellln de Azevedo Bran-
co. Deosdete Teixeira de .Faria,Edgard Passos Senna, Elias Si-
manto-), Elza Betem Bartolette,
Francisca do Valle Santos, Fran-
cisco Rodrigues Buhett, lUrbert

£iiiiiiiticaiiiiiiiiifiicainiiiiitiiicaiiiiiiiiiiiic_iiinfiniH«c»niiiiiiiit-:3iiiifimiiK_ntiiiiHii|k

| DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS j
| DR. HUMBERTO ALEXANDRE — CLINICA MIDICA |
S . RUA ALCINDO GUANABARA. 1S-A - 1.*. SALA IW |

| Zaa., ias. a •___, dai 14 àt 16 horas - Telefone: 2MMS |
^aiiiiiiiiiiiicaiiitiiiiHucaHtHiiniiicaiitiiiiiiiiiraiiiiniiiiiicaiiiiiiiiiiii-ntiniitiiiMK-iiiiill
^*eeetee***e*eet*9e*ete***ttM***t»^*9****»*P*P»9*9****e»9»*Ptw
Dr. Savas de Lacerda

OLHOS * OUVIDOS - MAR.2 - GARGANTA
com estágio nos hospitíii de N. York

Doas. lis Alrare Al vt___. 11, A.' aad.
CiaelàiMUa * 41-1166

As tas., ias. • •**.*_ etra*
Daa 16J6 As II ha

000»**»0000000*000909900*^

ÍOTJwiiaes, Mana

L -
Fonseca,
ton de O
SueFlgueirae Carval
Moreira, - nilConceição RI
ria Eleoni
nezes Machado, Marly Tavares,
Milton da Costa Brandio, Nalr
Campos Deccaché. Nelson Levy
Oddone, Mulo Roberto Pinheiro
Torres, Rubens Pereira Pinto,
Yvone Alves.
p3_m^_âSttsg"DIVULOAOAO HISTORIOA"

Encontram-se abertas as ins-
crieftes. na Secretaria Oeral do
Instituto de Educaçlt», ata o pró-
xlmo dia 18. para. ingresso no
curso de "Divulgação Hlstorlca".
subordinado ao tema "Os Tem-
pos Presentes".

O presente curso, cujas instru-
ções reguladoras foram baixadas

a portaria n. 141 de 11 da
outubro de 1940. destina-se aos

t Prefeitura do Dis-

Mario _de Andrade Ramos;

eom a portaria n
itul *-

prole._tri to Federal (Decreto n. 9.S29,professores da
de 20-12-1048, artigo 22) e, aos
professores primArlos dos Esta-
dos e Territórios, residentes no
Distrito Federal (Art. s» da Re-
aoluçlo n. 17 de 31-8-1940. do
nrefeito do Distrito Federal).
Para fins de matricula, fixadas
em 40, será dada preferência por
ordem de InscriçAo. As aulas se-
rfto ministradas às qulntas-fel-ras, às 10.35 horas na sala 312,
deste Instituto. Quaisquer outros
esclarecimentos serio prestados
aos interessados na Secretaria
diste Instituto, das 11 As 16 ho-
ras, exceto aos sábados.

RELACIONAMENTOS Dl
CRÉDITOS

A' vista das informações cons-
tantos dos respectivos processot,
pelo Secretario_Qeral jle ^tdml-nlstraçlo, *"~" ""' "J-
despesas
para pedido de abertura dé crê
dito especial, doa serventuai'
abaixo: David Xavier Azaml
ja, Joaquim Ferreira, Ignacio
Nerçtzo de Oliveira. Renato ~

senador
tos: dr.

Jorge Chamnia. presidente do
Clube Monte Líbano, que se fa-
sia acompanhar dn, respectiva

ATOS DO PRI-FEITO
Nomeando, üiterinamente,

?o de engenheiro. José
e Andrade Pinto do

ADMINISTRAÇÃO
Atoe doj-^^rtojoeral: De-

simando afCina, Fíuncljea das
Oriavas, Antônio da Silveira Cot-
ta e Oewaldo Braga Antunes para
a B_»_-retaria doTtoude: dispen-
sando JSely de, Figueiredo W-
randa da funçáo de professor decurMr«A^rTO do

DespachosWd_Mtoc: Utoa-
tan Alves de Oliveira •*- Resformo
o despacho para conceder o aías-
tamento com salário; i^oyúo
Veiga de Paula — Concedo 180
diaa: Ariluzo de Soua Pinto —
Seja licenciado; UblraJaTa de
Azevedo — Reformo q despacho
para considerar o servidor llcen-
ciado: Maria de Lourdes Kam-
het. Nalr Conde de FS-t-õredo

Autorizo o afastamento: Hen-
rique Soares Braz — Indeferido:
Joio José, Marly de Castro, Ju-
ventino da Silva — Abono as
faltas: Aríete Leal de Carvalho

Autorizo o testamento;
Brahma Clara de Miranda — In-

»mtmm*»mmmmnmmw*mmmmm*^^mtn^ IM1*.- Jl1-- 1J "•*¦ »%
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O ESPIRITISMO E A AMf RICA

deferido; Odete WwnecTc Oeno-
ire — Arquive-se: HeUo toOli-
veira • Nazareno D. doe. Santos
— 'Seja' 

considerado afastado:
Vlnalda Amorim Magalhies -
Arauive*se.

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTE

Atoa do Superintendente:
Chefe de dia e da fta tallzacio

externa: Alexandre E. Orimald.

'foram autorizadas ás
abaixo mencionadas,

bu-
ido

Oa-

ma Bati \W J%\ in 1 /' \ X W v^ ^íam \ít í\ r JTptf ^o^B
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Wil CONTINUA EM iWm COM A
QUINZENA DAS

i ^-k-i \"*- CAMISAS!
L V^sW \ PR1ÇOS REDUZIDOS EM
k&\ N\^ TODAS AS SEÇÕES
-KJaÍ \\A camba k mm tmcouk, k

|^^^V>^ njAMAS KIHCOINK. COM "VIVOS'. «...
r^Sé^V j \\^ Crt 79,80 p* CrS 59,80
kV^ifV^Wv W^ K Wàm K &$ 14,10
^^^^S\^ POtCtS 11,80 «
P^^^\v\ MEIAS SOOUETE "OtOAIU", PARA HOMEM. 3
^rS^W^^à « 11,50 Fir CrS 9,80
H ^^»W^ l A
TU ^^^^ SENSACIONAL OFERTA!'a\cA O 

cAsNisas Df mcoimE por
f>r\\XV#rv _-_» « »omo

Luiz Elvlra Manano ae ,ra, Nalr Vieira Veuia, Domínios
Lourenco Simões, Dlrceu Augus-
to Verol, Silvio Soares Cortes,

icar de Aguiar Moreira, Ailton
ippert Verdini, Raymond Louls
sert, Hermano Cupertlno No-

rucira Durio, Oswaldo Romero.
Roberto Doyle Maia, Jurncy A-
nastaclo Ferreira. Hercy Bastos
Pinto. Galeno Oezimbra, Edgard
Tavares de Oliveira, Vital da
Siuvedra Matos. Octario Frutuo-
so de Brito. Rubem Hugo Ma-
chado, Ruth Bacelar Quedes de
Melo. Olga Luz. Isabel de Pi-
guelredo Rielra. Eunlce Oulma-
r&es, Célia de Magalh&es Carva-
lho, José Teodor Meireles, Elisa
Moreira Jansen. Dinalte Rocba
de Vasconcelloe, Alzira Ladeira
Rodrigues Carvalho, José Joa-

Artúio. Nalríle Ownàp\>\l\pp.
Ondlna da Çotta Oulftarles.
Yvone de Maria Bolteux. Alceu
Pinheiro, Terealnha Saplenza,
Mario Amaro da SUva, Mana
Heluanda Quimaries dt Paulo
Fonaeca. Irene Faria Terra.
Isaura Machado Ferraz, Lúcia
Fleuret Arruda. Thals Klcuret
Arruda, Nilza Caminha Azevedo,
Ruth Quinino Almeida Rabello.> CordeUa Kegal Cabral Velho,
ltomulo Lopes Teixeira. Enver
Grego Pinto, Aracy Ferreira. NU-
za da SUva Brandão. Nalr Vie-
ias de Oliveira, Jacy Carrilho
Ferreira, dis Corta, ZUda SUva
Coelho. José Ferreira de SA. Dar-
çylla Leal de Menesee. 

"Atam

: Jacome Cabral, Antônio Cardoso
de Meneses Filho. Mello Felix

Santos. Marina de So

Foram designados Waldemar
Fogaça para responder pelo nu-
cleo 4073; Oscar Augusto Alcan-
Urino e Ivo Clrylo dos Santos
para o 12 MS.
SECRETARIA GERAL DO IN-

TERIOR E SBOORANÇA :
Despachos do Secretailo Oeral:

Carteira de Crédito Garantido
S. A.. José^da^ Silva Praoa e
Alamlro Xavier de Brito — Can-
ceio o auto.

SECRETARIA OERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario Oeral: Fo-
ram designados Florencio.de Oli-
veira. José Coelho, Paulo Nie-
mayer, Joio Luís Alves de Brito
e Cunha e José de Paula Lopes
Fontes para o Departamento de
Assistência Hospitalar; Mario do
Amaral para o Departamento de
Assistência Social :

Despachos: Paulo da Fonseca
Costa. Américo Barreto da Silva
Oulmaries, Alfredo Oetasler &
Cia. — Certifique-se; José Fer-
nandes — Mantenho a multa.
DEPARTAMENTO DE ASSIS-

TÊNCIA HOSPITALAR^
Atoe do diretor: Foram desig-

nados Paulo Nlemeyer Soares e
Joio Luiz Alves de Brito e
Cunha para o H. G. P. Socor-
ro: Joaquim rie Souza Alho para
o HiG. Pedro II. .. -i

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Atos cio Secretario Geral: Fo*
ram transferidos Svlvta de Sou-

DIR-8K-A' 

qua t, Amírlta a o Espiritismo tio dois eontlaíntes -»
um geográfico s oatro espiritual —. que »« confundem.

Assim, 12 da Outubro, o Dia Oa América a da Criança, -Uvts
tar, tombem, o Dia do Espiritismo na América, • _-_n.lt__a.tB

crUnça comparado com os outros dois.
Bem houve o 2.» Congresso Pan Americano, que se reúne ao Slo dt

Jantlro desde 3 t}a Outubro, por hatw preferido encenar-t* a U «_• P_»-
tubro.

O Csplrltltmo^natceo, pratlcameat», na América, eom o* fenlmonoa
da IlydesrUle, em 1848, que tiveram «eu primeiro centenário comemorada
«a toda o «sando a 11 da março. Foram Ales, que chamaram a ateaçla
da mundo par» o Espiritismo.

Ma América ealstlu o prlmtlro centro ospirlta org»ntsada, na hu ia
ama familia protestante, a família Flslt...

Foi na América qn» a eltncU at manifestou, primetramant», «t» UH,
eom o cientista Bobert Hare, a favor do Espiritismo, proclamando-o uma
nova ciência.

A primeira grande vos ecletlástlc» a manifestar-se a favor do Esplrl-
tlsmo, fi-lo na América: o rer. Hau-pond, o mais aballsado t detabuudo
pastor metodista, que estudara os fenômenos pan o» eomb»ter e «m-
elnln, contrariando tens companheiro», a dizer qn», te es fenomenea «raat
obra da diabo, o diabo, então, havia evoluído mnlto, muitíssimo...

Foi na América, porque ao Brasil, qne o Espiritismo ia firmou cama
religlAo. _-. • que ___•!» At eomo a nusmisslraa rellgtio do Vrangelho da
Cristo, vivendo as llçfie» e as obras do Paracleto, do Espirita de vttd-ula
qn* o Cristo no-lo. enviaria a sen tempo.

V, ainda, aa América — a Agul» Apocalíptica com nome ds muU.**
— que ia »»tA formando, por obra, ainda, de forcas espiritualistas desço*
nherldas no resto do planeta, a civilização e a humanidade do future»,

Sslve, poli, o 2.* Congresso Pan Am.xlcr.noe
Deus te sslve, Américal

leOPOLDO MACHADO

Barros para o Departamento
..v Educacío Primaria; Solançe
Demarla Boitcaux para a escola
N. Cannela Dutra (Escola Car-
deal Arcoverde).

DE
EDUCAÇAO PRIMARIA

O foto espírito
Conta Chsrle» Rlctiet. am momo-

ratei aula d» Metapeiqulca — a
ciência qua criou para explicar oa
fenômeno» etplriu» tangível» —
transmitida a seus alunos e ao pú-
btlco em geral./na Faculdade d»
Medicina do Paris, em Junho de
192S, o seguinte:"Havia morrido um certo deor-
get Pelliam. e a ara. Flper, que mal
o conhecera, diz, repentinamente,
num dos aeu» transes: "Eu «ou
Oeorge» Pelhkm. Tragam meu pai
e minha mie. Depol», foi a ve» da
noiva d* Pelham: depol». a de aeu»
profeworea, depois, a da diverso»
parente», depol», a de seus câmara-
das. Durante sais meaas, Oeorge»
Felhsm, Isto é, a sr». Plper. con-
versava corn todos aqueles que co-
nhecersm Pelham: repetia «s con*
versas secret»» que tiveram un» e
outro» com Pelham ao tempo em
que Pelham era vivo".

Qu» teoria clentlflc». Inclusive a
da metapolqulca, pode. tem a teu
espirita, explicar o fenômeno Pe-
lham? Como poderá a ciência ex-
pllcar que nio ae tratara, efetiva-
mente, da manlfehtacáo do Espirito
Pelham í

Aliás, a ara. Plp*r fot um do*

Conceito sobre
o espiritismo

O dr. José Lapponl. médico df
dois papas e católico praticante, fel
Incumbido por LeAo XIII a estuda»
o Espiritismo para atacá-lo *m no*
m» da Igreja. Do seus astudoasota
sua obra. Hipnotltmo e EspiritUmo,
multo conhecida. E' desta obra, A
pag. 378, o conceito segulnt», oo-
bro o Espiritismo:"O Espiritismo d*monstrs, do mo*
do mal» Incontestável que ie pos*
as deiejar, esse sobrenatural qua 0)
ractonallsmo e o mnterUlUmo, eom-
binado», forcejam. otatinadamrato.
há séculos, ma» em vAo, pee dio*
-ruir. par exterminar. E, iliifular
humllhaçáo Infligida aos soherbcM
pela Justiça Divina: o» qu» mal»
obstinadamente combatem o jpt>rt*natural, em matéria de rcllglfc, Uo
os primeiros » reconhece-lo ata fe*
nômenos do Espiritismo."

I
grande» médiuns, cuja medlunlda»
d* convenceu vultos notáveis cotno
OUver Lodge. Wllllsm Jsmtt, Fio*
derlco Myers...

PRECEITO ESPÍRITA
Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a
em todas as épocas da Humanidade — Alan Karáec

DEPARTAMENTO
AÇÃO* PRU_L_ ...

Atos do diretor: Foram desig-
nados Ablgail da Costa para a
escola Monsenhor Rocha; Ame*
rica Braga Barceló para a aede
Nova!» Afonso de Sousa para a
do a* D. E.: Maria Leopoldina
g-tde do _T> D. E. e Walter No-
«leira GulmarAes para a escola
Sáo Paulo.
DEPARTAMDÍTO DE EDUCA-

ÇAO TÉCNICO PROFIS-
SIONAL

Atoa do diretor: Foram dcslE-
nadoa Juracy L__cerda para a
eacola Princesa Isabel: Bernardo
Moreira de Carvalho para. sem
prejulao de teut trabalhos, co-
ordenar os tervlçoi e Orientaçto
e Fiscalizaçio do Ensino Parti-
cular.
DEPARTAMENTO DE DD7U-

SAO CULTURAL , ,
oo, santoa, Marina de sou» *** * diretor: ^.ramdedg-
Rollm. Antônio Piertanti. Yara

«."SSS,10 Hvwa 
'*£»* 

<?/ snuS ' «W-üo" Manoel Corrêa para u
_aas_rOn.ily_--af.evee ae bouza (^q*» M»noel Cícero: Rubens de
Fontes. Carlos Joaquim da Crut, c?cmm 1».»n»cl _-j_«^. «««;'-• .<=
Zalra Vieira. Freire. Deollnda

tWmm^EW^^
Lobo da Oliveira.
a Barbastefano,

. Ferreira do Vale.
ifc VeHa_ Cabral.

 Ferreira Veraollno.
lamoe da Fonseca Herroea.

_ Toirm do Espirito Santo,
Juvenal de Oliveira, Ktelvlna
.tachado Fagundes. José Ber-
lioldo de Carvalho. Dagmar Ma*
hado Faustlno. Aiayde Soares

,*Yi«i«. Oradnda Alyea Oulma-
liga. Roaãlli-da Ferrou de Al-
^-.W^M^^tclaK
roa. Severo Evaristo da Silva.
Alndvr Furtado Monteiro. Alda
de Castro SUva. Amada Campt-
lo Vecchl. Maria de Lourdes Be-
lahn da MotU. Cândido Alberto

Mana Magdaler-a Bruno.
RodrisTueo, Lurjr Llina

*. Edlth Mrrrler F»vio.
Maria Therete de Lima. Oswai-
dlno Ferreira de Miranda. Bebas-
tlío Verdlnl. Álvaro Ja** Ro-
drtg-i*--. Wilson Augusto Bordai-

valho. JosaWa

{Sa Xavier
Ert-lla Lona

Souza Oliveira para o Serviço de
Ctirrespondencla e Br_ridajOon-
ouves dos Reis para o Serviço de

STOrUrTARIA OERAL DB
AORICULTTJRA

Despacho do Secretario .Oeral:Lopes « Herrera — Junte-se o
contrato de sub-Iocaçao ou mi-
nuta de novo contrato.

SERVIÇO FLORESTAL
Despachos do diretor: Severi-

no Soares Albuquerque — Inde-
Francisco dt

Pedem-nos a publicação da
seguinte nota:
CRUZADA DOS MUITA-

RES ESPÍRITAS
CAMPANHA DOS 5.000

ASSOCIADOS
Até bem pouco tempo, a CRU-

ZADA DOS MILITARES ESPI-
3UTAS era um organismo quase
desconhecido, vivendo mais da
dedicação de um grupo dc entu-
slastas do que do apoio decidido
que outros lhe emprestassem.

Atualmente, é grande o seu de-
senvolvlmcnto e dela fazem par-
te militares de todas as gradua-
çfles e pertencentes às diversas
corporações das Forcas Armadas,
Policias, Corpo de Bombeiros e
Guardas Civis, desde que sejam
esptrltas-cristáos.

JA existem Núcleos em funcio-
.lamento nas cidades dc CURI-
T1BA, JUIZ DE FORA e BELÉM

e outros cstfio sendo organiza*
dos. Além disto, em todas as
guarnições, base3 e quartel!»
existem representantes legais.

Na Escola Militar de Rezende»
fundou-se hà pouco tempo a
CRUZADA DOS CADETES ES*
PIRITAS pelo que é de te es-
perar que, também, os cadetes
espiritas da MARINHA e da AE-
RONAUTICA sigam o exemplo
dos que sc arregimentam nas
hostes do iluminado espirito de
MAURÍCIO — mártir >do cristi.,-*
nlsmo no ano 286.

Está lançada, pois, a campa*'
Bha dos 5.000 sócios.

Todos os camaradas espirita*
tom o dever de Indicar outroe
irmãos ainda nio pertencentes
As nossa fileiras de eaangellia-t
ç&o e amor a JESUS.

Enviem propostas para a ae-
dc provisória, à rua do LAYRA*
DIO. 74.

ferido
Souza

Antonto
Benedito Clatr de Ca-

surtdo do Nascimento SU-

OFICIA .3 AD.SONI-iT-UrV-;--.
A fim dr atender aos dmti*-

ta*. o prefeito Mendes de Mo-
rar* vem de encaminhar A Ca-

a Municipal, o trabalho ela*
o pata -tortura Oral de
n!.*._ra.Ao. qua rasa_rtlt.ua

aquela carreira de sarvlitora»
rminli-1-.al.'. reto tr iballn anca-
minha-lo a carreira d.» dentlt*
ta* irA da letra J ato letra Q.atado .M ocupante» na inlrlal;
W na letralf: M na ietra L: ii

letra M; » na letra N e 35

qtVtwramoa. a rejatru-
o da ramèra d» Onciait

Uvea.
nlitda nestas
tendo como
temlnando

O Prefeito

ser*
-lilSSla*

wicaml-
34 hora».

_ letra I •

ontem em

mano, Herminia Auban e Maria
A. Ramos da Fonseca — Con-
cedo. pairando at rttpectlvas u-
**&ECR__TARIA 

OERAL DE
FINANÇAS . _Ato do Secretario Oeral — Foi

deslimado para tor exercido no
Departamento do Tesouro o Cal-
xa Contratado Roberto Trauma-
turvo de Aaeve-lo Drux. — Dea-
pacnos — A. Carneiro Dia» —
ao DCB: Iracy Maria Porto Sa-
marUn — Junto a Interessada

ultimoa mimerot do "Jornal
Povo . Comercio Rlovos e'« Ltda.. Ouerra e Moraot

Jda. — mantenho o ato; An-
«elo Stabra — AuU-riíp. em Ur-
moa: Olnasio Imaculado CoraçAo
de Mari» ao Departamento da
Renda Imobiliária: AttcçiacAo

5'um-Tcial 
Suburbana do Mo de

anelro — ao Departamento da
R-^daalicencat.
MONTEPIO DO-- EMPREGA-

DOS MUNICIPAIS
IVtpacho» do diretor — Ptulo

kVtrvi . Barreto Carneiro — Co-
bre-oe -, débllc: Pedro de Auát
— Arquive¦•-». Jorfe tlodrleur*
d» «illvelra | Dot Pinheiro —
indeferido: Mario rn»*<.*_o d» It-
n.» Campr-a, 0*car Thoma» de
Ollvetr». Rb« Odriln». Du..rtr
FfTT.ai>d»a d» 8tlva OutmarArs »

pl^l-mí^fê' «MPRESTI
MOS ANUIf Cl Al KiH

NOTICIÁRIO ESPÍRITA
Apelamos para o» Centro» • dtmala tnt_H.ii.6rs espiritas, que BOtenviem o* *eu« noUciirto* com a devida antecedência. B «stendtmet* aoslettorr* o convite para remeter-no* »» suas lmprM»6r* ou »uge«tAta d**vendo a eor.e»pond.nc-a »er envUda para — •NOTAS nPUUTAS" -»

Redaclo da "MAHHA" — Ru» Sacsdur» Cabral. 43 - J.o andar — Rio dèJaneiro.

CASA PE LÁZARO — D*r*M-A no próximo 11.1 lt do eorrtnta. a «aou*
guracto da nova »4de deate (ducandirlo, sito A rua Torrea Sobrinho. 9%no M*i«*. O *to losugur*! serA franco. * eonaur* il» um programa doa*trtnirio k tarde. Undo como orador o Prof. Leopoldo Machtdo. A CASADE LÁZARO. dc«tln*_*a a abrigar oi poquanlno» ferido» no barão, palaperda do mui legitimo» pai». Um» obra qu* nasceu do emíorço a ÉMBÜt
CAo d» um grupo d» abnegado», tendo a frente a peoaoa d» d.» Ruta
Santana, a sua diretora.

COR7RATIRNIZACAO X8PIRITA OO RAM .L DC SAI-TA CBOS -st
A» íamili»* Nptrita» do ramal d» SU. Crus. oatarta confraUmtsada» att-évé* dr *ua* lnatltulçôr* A parttr do* dois 16 A 23 So eorronU. ata cotntén;or»cO<« d* SEMANA DB KAItDBC. O *eu program» *>*U cotutlluldo daintcreaMntes reunia»» em dlrrxno» local». SerA Iniciada com a confartn»
cia do dr. Csdmo d» Moura ürandlo, «Obre o tem» — Kardic t omitiavro "O qu» i o I-^plrl__»mo••. no C. B. Lua » caridade, à rua 0*__*r__lOlímpio, tt, em tanta Crus.

Outra» ro^ff-renriat o» f»rto no tranteorm da «eouna, ora *A*lc*s
oaatraa aaptrtu* do ramal d* ftanta Crua. Incluindo-** co.no c**»
dorta oa «r».: Prof. Uopoldo Machado. Prof. rfc-rW-, d» Banoa, J. B.Chaga». Atla» d» Ct»tro. • outro* mal».

COMPANHIA EDITORA FORTALEZA
ASM.MI.LrU GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sia cearidadts oa seniierr* arlonUu* a se rr unirem tas Aa*
aetabléia Gani Kstraordinária. a reaUsar-se na dia 24 do rorrrnU,
At 1C liara», em toa oede «adal. na ra» Araajo Farta Ah-gra, SA,
!.• andar, sala IR. a fim d* deUberaretn tAbee:

a) — propoata da Diretoria Já rom pareeer Uvaeivd tte Ow*
selho IIkiI, sobre a eJevaçAo do capital oorial de Crt 1 AINM.
para Crt S.OH.M0.M; a

bi — aasvtitas de Intarfwtes aaelala.
Rto de Janeiro, • de e«iut.r« de IN». — A Diretoria: .toda* §11-

«fira Leal. Diretor Prt-tidftd»; Ary Camargo hlrvrtra, Pintor Te-
•aaratra; Kdmando Manulváa, Diretor Geraatt.

-¦_._.

H" II de otiiuh*.. nutn-
ta-feira de 1Í.1I aa 17 hora*, tt*
rio pai-" oa cedido» de emo--et-
_t*TVf_» arr_mria(lea neit» me* e
ainda náo rtcebidot.

mt***ttPP*9**90PPP9*pP9*t*p9*90P9*9*e**w»**99*tttee»tee*m

Dr. Júlio Macedo IMotÉrMao ari*

«GRANDES ARMAZÉNS

®'.cruze; .10
A MAIOR CAMISARIA DO BI O

Rua da Assembléia, 50, 54 a 60 t Avinida Copacabana, 557

aetaal* — Hat
m» -a*T^a»B»w m*» *| v^ts^_*^*»^*-taB^**t^w (¦ i t^aw

¦¦ ggaVHoWMaPB ¦¦ O-lf-l f»0Mt» _¦
qaltaM». M, 1* andar — Da* •

A* U * -toa II At II ka»»! - TUi «-MM

IMt_B_-W_B i__HP-|-HB * I

DOENÇAS DO CORAÇÃO - FÍGADO
KATOMAno * BOM - TttAT. DA ALTA rtUHtflAO AUTíRIAI [

DR. RUIIN CANDILMANN
mATicA Hon Mt_ftrrrAin nr fAitii»

__»#-» wÊmX, -H fcéM, SM ^* ^*l* Ml *^*i"*
r tte. i «n». iim*-»ui.. r-.»-. am* _-* i«a - - »•••-

•" '-*?*+**?**'. ¦.-*#JBS_BWMC •?es»*»*

M I LH O E S
de pessoas têm
usado com bom
resultado o po-
pular depuraiivo

ELIXIR 914-
A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO t

rnoi»t*y. txirtr'. ur carkca. nonra nos ..*•<«*, ntv
MiTttMo. niarim. n ri»A tm < anrto k antimia
( •mtili-' * rr»#«ttr« • tt.*-** o *M>**«>tar iMlIN W-IXITt 114
*.p._>.a<!« |t*4a i> v s r . tm*n* *a.lti»r nm trat»-M>«to 4*

HtfUta a t.#_*m«ttema éa «»»*<»»»*# *«»tf»*m
U-QtlK-UVO »o MOANtlMQ. 10-UMfH Ct-üt. tUDO*
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Cresce a pressão popular contra o governo i IAngles
«jHjyiHi

ANO IX RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 13 da outubro de 1949

•M

Violenta colisão de
trens na Argentina
A COMPOSIÇÃO DE PASSAGEIROS CHOCOU-SE COM UN CAR-

GUEIRO - 18 HORTOS E 66 FERIDOS
BUENOS AIRES, 12 (De Wil-

liam Horsey, correspondente da
TJ.P.) — Um trem elétrico su-
tmrbano, que conduzia de regres-
so aos seus lares numerosas pes-
soas que haviam Ido à capital
para suas diversões em cinemas,
teatros, ou jantar nos restauran-
tes centrais, chocou-se, pouco
antes da meia-noite, quando tra-
legava em grande velocidade, com
um trem cargueiro. O acidente
ocorreu a pouca distância da cs-
toçao* Presidente Peron, ponto
terminal da Estrada de Perro
General Bartolomeu Mltre, na
linha quc conduz ao Balneário
mgre.. Em conseqüência da vlo-*
lenta colisfio, morreram 18 pes-
.•-nas e 66 outras ficaram feridas.
O trem de passageiros saíra do
terminal com uns sete minutos
cie atraso, às 23.25 horas ,e ime-
ciiatamente ganhou velocidade.
Entremcntcs, um trem de carga
aproximava-se de Presidente Pe**
ron, entrando lentamente num
desvio. Estava formado por tre-
ze vagões, seis dos quais vaslos.
(Ttrem de passageiro, que, como
licou dito, vinha a grande velo-
ridade apesar do aviso desespe-
rado do maqulnlsta do cargueiro,
*****************************

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

precipltou-se contra o flanco es-
querdo deste último, engavetando
num vagão carregado de trilhos.
PICARAM COMPIJrrAMENTE
DESNUDOS OS CADÁVERES

Ao que parece, em seguida ao
tremendo choque, o trem de pas-
sageiros avançou dezenas de me-
tros, deslizando pelo costado do
outro trem com tal violência que
vários carros do cargueiro tom-
toaram à margem da linha. A
maioria dos passageiros que mor-
reram viajava nos carros dlan-
tetros, de segunda classe, do trem
suburbano, e o choque foi de tal
violência que vários cadáveres fl-
caram completamente desnudos
e horrorosamente mutilados.
Muitos dos feridos tiveram tam-
bém suas vestes destroçadas.

Um aprendiz de condutor, que
viajava no carro motor do trem
elétrico, morreu lnstantaneamen-
te, enquanto o condutor, Rossl,
foi hospitalizado com graves fe-
rlmentos. Os feridos tiveram de
ser retirados dentre os destroços
por sobre os vagões tombados do
cargueiro. Centenas de operários
trabalharam a noite Inteira pa-
ra restabelecer o tráfego inter-
rompido, segundo se acredita, fl-
cará suspenso em tôda a linha
nfé esta noite. As autoridades es-
tfio providenciando paro estabe-
lecer a Identidade das v mltl.sa
lecer a Identidade das vitimas,
acredltando-se que será impôs-
sivel o reconhecimento de vários
dos mortos, tal o estado cm qucficaram seus corpos.

Reune-se o gabinete trabalhista para estudar a situa
ção - Os oposicionistas querem eleições gerais

LONDRES, 13 (De R. H. Sha-
ckford, correspondente, da U.
PT) — Três dos políticos mais
importantes do governo traba-
lhista reunir-se-ao estar noite no
Gabinete do primeiro ministro
Clement Attlee para estudar o
desafio do Partido Conservador
e a crescente pressão popular no
sentido de que sejam convocadas
as eleições gerais para este ou-
tono. O primeiro ministro Attlee
convocou a reunião para poucas
horas depois da chegada do ml-
nistro das Relações Exteriores,
Ernest Bevin, dos Estados Uni-
dos. Ambos os veteranos diri-
gentes do Partido Trabalhista
reunir-sc-ao com Herbert Mor*
rison, lider do governo no Parla-
mento. Essa entrevista foi ajus-
tado na ocasião em que foi inl-
ciada a septuagésima conferên-
cia anual do Partido Conserva-
dor, onde os dirigentes dessa
corrente atacaram severamente

o governo e encareceram ante os
quatro mil delegados presentes a
necessidade de preparar-se para
as eleições em breve.
DECLARAÇÕES DE ÉDEN
Anthony Éden, vlce-llder con-

servador, declarou que o socla-
llsmo apenas significa um desas-
tre para a Grã-Bretanha. At-
tlee esteve sob tremenda pressão
dos conservadores, liberais, inde-
pendentes e alguns trabalhistas.
nos últimos dias, a fim de que
abandone o plano de adiar ns
eleições até a primavera, reali-
zando-as agora. Na qualldnde
de primeiro orador da conferên-
cia, Éden teve de dominar uma
pequena rebeliáo incipiente de
delegados, que exigiam fossem
Informados aue fariam os con-
servadores caso assumissem o
poder. Procurou também ellmi-
nar a dlvlsáo entre os dirigente.1*
do partido e lord Beavcrbroock
sobre o plano deste de colocar o
Império em primeiro plano sobre
todas as coisas. Éden disse oue
o Partido Conservador deveria
fazer o seguinte:

Io) — Reduzir a despesa dogo-
t** »•*»*****+****»*********»*¦•

vêrno; 3°) — Aumentar a-tilol-
ência das repartições publicas •
a previsão social: 3o) — Cantaro dinheiro segundo o desejo e a
aprovação do Parlamento;. 4")

— Fixar um mais longo período
de trabalho em algumas indus-
tria»; 8°) — Redusír Mlmrotoa,
para que haja maior. Incentivo;
6o) — Eliminar a nacionalização

QUEDA 005 CABELL05
JUVENTUDE
ALEXANDRE
DÁVIDAE VIGOR

ções; 10°) — Promover maior co-
operação oom a Europa Ociden-
tal: 11°) — Nlo ocultar nada ao
povo; 13°) — Eliminar as prátt-
cas restritivas contra a indus-
tria.
REPUDIADO O MANDTESTO

DE BEAVBRBROOCK
Tanto Éden como Churchlll

repudiaram o manifesto de Bea-
verbroock. e os conservadores re-
ceiam que haja uma cisáo em
suas fileiras. Entretanto, o nono
ponto de Éden (maior coopera-
çfto com Império e a Common-
weatlth). aproxima-se em parte
ao programa de lord Beaver-
brook, de concentrar tudo no
Império.

das industrias: 7o) —Conseguir
maior produção de alimentos e
forragens de produção nacional;
8o) — Reduzir a fiscallzaç&o do
govêrno; 9o) — Estabelecer uma
cooperaçáo econômica mais es-
treita dentro do Império e da
Comunidade Britânica de Na-
******************************44*****************************

DR. DEOCLIDES MARTINS FERREIRA
CIRURGIA GERAL — MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Cons.: Av. Rio Braneo. tM-M.-. 8. 1614. Tel. «-6-M7. 2.». 4.» «6.»
das 17 às 19,30 ha. Av. Prado Jnnlor. 62, Apto. 202. Fone 37-3301
/**********4*****************4******e***********************i
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Tremendas saturnais em Hollywood
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"ASTROS" E "ESTRELAS" PARTICIPAM DAS FESTAS AFROOI*
SIACAS *- DECLARAÇÕES DA EX-RAINSA DO VICIO

HOLLYWOOD, 12 (U.P.) — A
procuradoria distrital disse que
duas elegantes modelos foram
acusadas perante o grande-juri

PERDIDOS E ACHADOS"
¦ ¦»¦»¦ ».,«¦»,**? .oi.».»

Comunicam-nos: "Um capl-
táo do Exército encontrou,
intem, 12 de outubro, na Ave-
lida Rio Branco, uma cartel-'-a 

de dinheiro contendo re-
guiar quantia e a entregou no
Gabinete do ministro da
Querra ao tenente-coronel
Pedro Oeraldo com quem de-
ve ser procurada".
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efetivaBrilhante exemplo e
cooperação internacional
O govêrno dos EE. UU. apoia, sem reservas, o Conse-
lho da Organização dos Estados Americanos - Dis-

curso de Truman pronunciado na Casa Branca
WAáHlNGTO**.. 12 (U.P.) — O

finsltlente Harry B. Truiu&a pro-n-.ineJou. ii r.ni.c o' tibnselbo da
OrjaoltaçAo dos Liiadoi Aiuerlca-
cos. r. un...o ut Cau Branca, o
trjiiiii.ii* d.scurso: "O dia de Co-
lombo ofcrccc-me t precisa opor-
umidade de encontrar-me. cordial
e ».:... :..:*i. ir.c, com meut llus-
tros, vizinhos — os embaixadores
no Conselho da Organização doa
Ev.ados Amcrlc-,no*i. Essa, organt-
i .a t um brilhante exemplo de
èícuva cooporaç&o Internacional. O
povírno dos EE. UU. a apoia sem
rev-rtos. O sucesso alcançado pe-
lo «'.nema lntcramerlcano deve
t . r.i'ar ot povos de outra» par-
les do mundo a perteverar not
«¦ .-íryj;. para resolver os proble-
na* comunt prl*. muiua contian-
«, e vomade de tjudar. Temos
demonstrado quanto te pode rr*_U-
zar, quando aa nacoei moderam
tunt isplracòea nacionais com a ... ,. , ...,.,,,,Com a presença do Presidente dc
preocupação com ot tntcrrttei dt» J Republica e do Pretelto do Dtstrl-
ioda». Astira acontece no labor to Federnl. o Rotary CTub do Ura-
dst republicas americana* em prol ali promoverá no dia 21 do corren-
do desenvolvimento econômico * i tt. àt 2t horat. no Automóvel Club
toclal. Com ímpeto creteentt. tt. j do Bratll um Jtntar íetttvo tm ho-

esforços de cada qual para te aju.
dar a bl mesmo. Volumo-no» pa-r.. a in . m ¦:...,-,_) de Estudos Ame-
rlcnnos em busca de apoio aos pro.
Grania sdestlnados a Ir-vamar ot
padrões de vida e t estimular um
desenvolvimento econômico equlll-
brriio em todo o Hemisfério. E. co-

| mo os melhoramentos materiais t*-
riam estareis tem a expansão cul-
turttl e Intelectual, devemos larer
todo» os esforços pirn tntenslft-
car o profira-to cultural e Intelec.
tual. A OrganlzaçAo tem i.-randc
responsabilidade pelo fortaleclmen-

HOMENAGEM AS NAÇÕES
UNIDAS

DIA 21 DO CORRENTE. NO
AUTOMÓVEL CI.UDE

tamos lutando por tomar possível•uma vida melhor, nao apenas parta
ot homem dt hoje. mat ptra as*•'."-:¦>» qut tlnda nto nasceram.
Nosso desejo de segurança, altit.
bflo tem principalmente em vista
fazer rom que ntMtat ridas pot-
tam permanecer Inalleradat, mat
cnm que poaaamot, progretalvsmen.
te. concretlztr. nossas vaatts pos-
•Ibllldtdet. K é ettt o etplrtto que
motlvt o -n rinif Interrambio
de conhecimento» t habllldadet
ttenteat. que tt ttm (azendo en*
tre ot noetot palttt. Butramot.
uma cooperação técnica ainda malt
f. ¦• :.,-.t. atrtvee dt todot ot «*••
í •*. de que dltpomot. Incluitvt a
ONU, a tuas ortanlmcAt* eaperia.
I -idat. Ttnelontmot. udt ves
•nala. ajudar-not mtituamtntt not

menagem at Ntçôet Unldtt
Bstarao pretentet também o rt-

prttenttnte do Bratll dtqutla tntl-
dtdt Intemtflontl e o embtlxtdor
Osvaldo Aranha qut pronunciará
importanit discurso.

to da paz e da segurança das Amé.
rlciu e per Induzir ot (Sovemos a
respeitar suas . obrigações lutem-.-'
cionais livremente aceitas. Nôs. no
sistema inter-amcrlcano. subservo-
moi Integralmente o principio da
nto Intervenção nos assuntos In.
ternos ou externos de qualquer re-
inibi!**!*, tmertean». Ao mesmo tem-
po. est rimos rliramente comprome-
lidos com o propósito de que nossa
solidariedade r tltos objetivos te-
Jam perseguidos pe|o exerelrlo da
democracia representativa, nos Es-
tados americano». Confio em que
contlnuarcls a dar orientado ln».
pirada, no sentido da consecução
desse» fins A este respeito, o se-
cretftrlo Acheson. deste governo,
declarou recentemente, perante a
Focie-dede Pan-Amerlcana. tm Nova
York. qu» a política da Boa Vlzl-
nhanea, é. psrs nôs, a política na-
cional firmemente eatabeleclda.
Apoio plenamente ot princípios t
gramas destinados a levantar ot
Ia ocsstto. Os Estados Unidos se
sentem honrados e contentes pelo
fato de serem o pais anfitrião da
Ortfanlzaçéo des Estados America,
not. Queremos que vos sintais ben-
vindos e Inteiramente á vontade,
entre nôs. enquanto proasesnílrdet
em vossos Intpreclárelt trabslhot
rm nome de todot ot povot das re-
publicai americanas**.

(VICE-VERSA)

RIO-CATAGUMtó
"C IMA"

Companhia lnicristailu.il
Mineira Antoniom.' lita

Símbolo de (.'on!*.*-.«i
Rapldei - Segurança

Par lida Bio; Praça Mauá 7.M
ru.—¦ Pürto Novo 13.00 lii
CaURUazei 15,30 tis. — Paru-
da (.'ataguaxea 7.30 tis. — Porto
Voto 10 hs - Rio IV.O hs
Venda de Passagens: RI» —
PRAÇA MALA. 73 - Tel
43-5765 — Cata- mes: At. At-
10'pho Dotra. 40 - Telt. ?í0 e
482 - Ponto de Almoço: Área

- Hotel Marinho.

tlc Los Angeles, na Investigação
cm torno das atividades do que se
suspeita ser uma quadrilha de
extorsionistas, que estaria agindo
contra a colônia masculina da
terra do cinema. Essas acusações
constituem o segundo passo da
campanha movida contra o vi-
cio, na colônia cinematográfica,
junto ao grande jurl. As acusa-
ções anteriores indigttavam ein-
co funcionários da policia do de-
parlamento, como réus dc ptrju-
rio e suborno, e se baseavam,
cm parte, no depoimento da cx-
rainha do vicio de Hollywood,
Brenda Atlen. Dots desses fun-
cionárlos foram absolvidos. A
srta. Alten falou oo grande jurl
da festas cfrodlttcas em seu bor-
dei de Holli/icood Hllls, onde. se-
gundo declarou, astros e estre-
Ias do cinema a pagavam para
poderem ver s*us fregueses cor-
covearem cm peto. em compa-
nhia de sitas empregadas. Em
consequenrta da ultima acusa-
çâo, Tonl Hughes. d<- vinte e no-
ve ano*, uma das duas jovens
mencionadas na mesma, foi ore-
sa num "ntnht-club'' de Nova I

i York. hoje, por tentativa de ex-
torsáo — o q:i" ela negou. A ou-

\ tra suspeita, Identificada como
I urna loura amiga da srta. Hughes.
\ rerà preta, ao que se espera, ain-
: da ho*', em Hllvootcd. Os dtppt-
\ mentos prestados perante o' 

prandr jfúrl /nrf.ea*,*! «ju-c a qua-
tírilha rfv* c/io*tta-*ii£c«* atraja fl-
cos hr>mna de n*v6rtot pára
tremenda*. -taturncU onrtt>» st
gravavam scerctmrntr dialonos
tnconvchl 'ites, pifa ullcrlpr ex-
torsâ.o. AUrma-S" «.u* os delitos
referiam» no lns'rumentn dc
acusaçôo vinham «x-orrndo no
curso dos rntorze m'srs qw pre-

} rp»f">ri**ri agosto rie 10,9 Uma das
t-mjn*t. •»» He crtorsSo t**la visa*

j H-n '*. Klevner, <-h*le da escola
I «'ramt-lfic** rfe? Holluiccod.

"M^mWaPm,, ^V

Mostra a foto, no canal, a baratinha e, à beira da amurada, t
auto do sr. Houaiss

ESPETACULAR DESASTRE
A "baratinha" derrapou. chocou-se com um carro de passeio
e foi precipitar-se no canal do Mangue — Era dirigida por
uma "chauffeuse" — Contundidos e- escoriados, ela e um

cunhado que viajava ao seu lado
Desenvolvendo regular vcloclda-

do, trafegava, ft tnrde dc ontem.
pcia uvonida Francisco Bicalho, su-
blndo-a, a "baratinha" chapa
3-80-74. conversível, dc cor nmnre-
Ia, marca "Oldsmoblle", dirigida

< pela sua proprietária, a sra. Creu-
! sa Almeida Barbosa, brasileira, de' 33 anos, esposa do sr. Josc Burbo-

ta. residente á avenida dos Demo.
I cratlcoa. n°. 393. Ao seu lado, via-
..Java riu cu:

Carvalho;

margeia o canal do Mangue, nelt
se precipitando espetacularmente.
O auto do sr. Houaiss quase que
também sc precipita no rcíerido
canal, ficando com as rodas dlan-
tclros n milímetros da nmurada.

MOMENTOS DE NERVOSISMO
Ao cair no canal, a "baratinha"

emborcou. As pessoas que se en»
contravam nas proximidades flea-
ram, como é natural, presa.*, am

«do Antônio da Rocha j intenso nervosismo. Tlnha-te a tm.
pressão que ot ocuptntes do. vtl»
culo, haviam perecido. Ot bom*
bclros do Cais do Porto. Imed. ' i.
mente, acorreram, comandado! pe*
lo ten. Rubens Reis Fetretr», que,

para tomar o ru- j prontamente, procurou retira: aa
Brasil, o referido 1 vitimas da aflitiva tltuaçflo cn

que se encontravam. D. Crema,
calma, conseguiu loso abrir . por-
Ia do carro. Primeiro saiu Aitnnlo,
que atingiu terra firme, \<* ln-
termedio de uma escada colocada
pelos bombeiros e, logo depois, a
chauffeuse", foi Içada por Inter-

Movimentos de pinça em escala mundial
Deveriam ser preparados pelos EE. UU. contra o ini-

migo — Declarações do almirante Halsey
WASHINOTON, 13 (U.P.) -

O almirante de esquadra Wil- !
liam F. Ilal'i'.v, até agora a malt
alta patente da marinha a sei I
chamada a depor no Inquérito
em torno da quest&o da unifica*
çfto das fôiCHS armadas norte* ,
americanas, movido pelo Comitê

Entram em Cantão os comunistas
FORÇAS IRREGULARES JA' ESTÃO NOS SUBÚR-

BIOS DA CAPITAL NACIONALISTA
HONO KONO. 13

Informacoea oficiosa*
(IN8) — i ne»!* colônia br.taiilca ajscRU*
recebida* ' ram que fõrçaa irregulares co*
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I tr.unUtas eiitrartun jà nai nubur*
blos da capital nacionalista de

. Cant&o.
TErfrATIVA DESErHPERADA
CANTAO. 13 (U.P. — A» tro*

| pax naclonalUtos em tdda a área
. de Cantao e Swatow começam a
I Krnnrtf» retirada para o sudoeste

da China. Ot comandantes mtll-
tares reuniram a última de auaa
linhas de defet-a a 48 quilômetro*
ao norte de Cantao. numa ten-
(ativa desesperada para abrir um
funil para a retirada rumo a oe**
te. A nova linha de defesa nt*
clonalUta batela-te em Yuntan,
a «fl quilômetros ao norte desta
capital.

AS AÇÕES DA UOPOUMNA
irf.nri-n |] iv t» I - At aç******

da i »<i-.;riii., letantaram»** llctl-
n ttieiiíe dt qtif««a tnlrldt nt tiol*-i
At dtbtnturet de t.S pot etnto. qu>•wuvain tm im „.»'»,..»».r»m dots
tmniat t tt ii't.-p»nir« dt < ixn

|.«m» ml-
-rmtnal

I- f'.'*fiara*Ti um ponto. i**>«««iiii'i t

das Forças Armadas da Cama-
ru. disse que os Estados Uni*
dai se deveriam pieparar com
•gigantescas forças navais,
para "fazer movimentos de pln*
ças contra o Inimigo, em escala
mundial". Declarou quc a mo*
bllldade das forças navais na
guerra é o requisito primordial
para a vitória e que as lições tl* i combate a um pais romo a Rús-
segunda guerra mundial prova- ! sia. O almirante nfto designou
ram Isso. em ver. da teoria de que nominalmente a Rúvsin, mas a
a marinha deve comprtar*se co* significação de suas palavras era
mo mero apoio para a arlaç&o, clara.
numa guerra puramente aérea DECLARAÇÃO DB
Acrescentou que o bombardeio MONTOOMERY
intercontinental, com aparelhol LONDRES. 12 (INS) — O ma-
do tino B-38. seguramente uni* rechal de campo Inglê- e presl-

nunenie evidentes na época*,
acrescentando que era curioso
quc com a história das Fortale-
zas Voadoras B*17 e B-29 à mao,
o argumento em prol do botnbnr-
deio de longo alcance sem escol-
Ia pudesse ser*revivido. Disse quo
a teoria estratégica do tombar-
delo de cidade é inútil para o

ficara ai povos inimigas, num"Irredutível patriotismo", adlan*
tando que a única coisa que o*
bombardradores gigantes pode*
riam parar seriam ti balas Inl*
mie; a.*.

A EFICIÊNCIA DO PODERIO
AÉREO

llí'1**' v sublinhou que nfto tt
discute a eficiência do poderio
aéreo, mas a maneira de empre*
>*ft-lo. Disse que os argumento*
suscitados contra os porta*avloei
e em favor das grandes bombar*
detdore» que dispensariam escol*
fa Ja te fatem ouvir há 3S anot,
mas "foram abandonadot. du*
rante a última truerra .drvldo ao
rt-rjki ds» provas demasiado e cia-»
4********»*»**********m******ê

efrçt, .0*. -aiu-ano*.
casado, s-rousujltrp, resldent» à rus
Hilário'RlSffro.'nt. 32. caso 1. Ao
írzer a ctirva. para entrar na pon-
tr existente no fim da avenida.
Rodriques Alves.
mo du tncnldu
veículo derrapou. Etn consequen-
da. a*X*a chocar-!r* cem o auto dc
pus&elo chtpa 10.20-92, dlrlsldo pe-
lo seu proprletsrio. o Industrial
Watllh Houaiss l r.-.lr.. n. de 3ã
snos. t.iltelro. lesldentt k rua Tel-
xelra de Meio n°. 81. em Ipanema.
derrubou parte da balsiislrada que i medlo de cordas. Ambos apresen-' tavam-st em deplorável estado.

í completamente encuarcades p:lafl-nt suja do canal. Conduzidos to
Posto Central dc Assistência, fo-
ram submetidos ao necessário trs-
tamento de urgência, pois sofreram
eontusòes e eacorla«;«*«s generall**.-
das. Por verdadeiro mllairr-e, como
te verifica, os dois nto ttverais
morte horrível.

A POLICIA NO LOCAL
O comissário Erequlel, de plan*

i tao na Delegacia do 12a. Distrito
Policial. loi*,o que teve conheclmen-
to do fato. acorreu para o local,
tomtndo at provldtndaa dt tua ai-
Cada. Nessa Delegcla estiveram, pri-melramrnte, o sr. Houaltt. t. logo
dtpolt, a ara. Creuta. etta ?á aconr»
panhada pelo cttpoto.

O sr. Houaiss. fslando t repor-
taxem drtte 'oratl. declarou qua
procedia da avenida Brasil, quan-
do, Jt sabre a ponte, verificou qu*
o carro de d. CTreusa hatla dtm-
pado. Frelou seu carro que. lo»o
foi batido na frente pela "btra-
Unha" que, depois, te precipitou
no ctnal. Adiantou qut o choquei
eom ttu carro diminuiu a marcha
da "baratinha**, «tiundo «-ua» a que*dt da metma fotat mala bniUl.

O auto do tr. Houalat -ati se-
curado na Companhia "Iplrantal
tm Crt M.000,00. t*rOfrt»u avarias
na parte dianteira, tendo loto rt*
tirado do local.
CITAVAM "CARECAS" OS **l*s~t7B,

TRA8KIRO0
D. Crtuta. !*. calma, pent-ud*».

e limpa, falou a rrpfiru*c*»m deata
lorntl. tlnda no Pronto
Disse qut tt dirigia --ara _
ttdenela. ta curvar para entrar na
ponte • tomtr o rumo da tvenl-
dt Bratll. qittndo sentiu a darrapa-
gem. Alegou que a cause Aa dtr»

gtm foi tttar molhado o atw
t. Umtiérn. eneontrarem-r»»"nreeas', Isto t. bastante ¦aste*.ot dolt pneut traaeim dt tara vel»

eulo.

i den'e do Conselho Militar Per
I manente dos NaciVs subscritoras

do pacto do Atlântico. Vlscondo
dc Montegomery. declarou hoje
que o primeiro requisito para a
força unl-da na Europa Ocidental
é uma direção política e decisão."Uma coisa — disse — i con-
correr cm cooperar num pacto ou
tinlAo r outra, totalmente dlfe-
rente, é Ieva*lo a vias de exe-
ctiçfto mediante a Implantação
fiM necc.vArlas medidas. As na-
f«3es devem se preparar para to*»
lerar uma pequena perda de sua
M»b-rr*nla em caso necessário"

~ 
j remo tublitm I S ponto* pa*- i NI At detienturet da Ter

Dr. |oié do Albuquerqus
Membro efetivo da Korledadt

dt seiolotla de Pari»
im» sc. as sr.MVMH no

HOMEM
Roa do .t.>.*rir, nt lie IJ

à* II horar*.

rtpsge
ftlto.

m??t^é™?************»**»**»***e**44m'*44*e»»*44+*e4m»t*4*em'
-*"*" ***** ¦ ¦ •- - -------- TIS Sll J

PARTIDO SOCIAL
TRABALHISTA

O presidente do Dlrelóritt Regional ia i.tilrito r«?4tt*al,leo» coronel Frederico TrolU. comunlra a*« Mts-t amiga* e cor-retlO«-nârl«H a IntUlaçaa da IMrrlArlo lllslrilal «ia Ria Cct-apri*de r r'ntrnh-1 Velho, k rua lladdtxli Lobo. 1S«, «obrada, tmdt
funciona diariamente, da* 14 a* M hora*.
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Com todos ai garantia* até o final do paqom-ento, e com diroito a uma reformo geral gratuitamente no final do pogamento

36 e 38, AVENIDA PASSOS. 36 e 3o* - TELS. 432421 e 4367 80 - ESPERANÇA DE BARROS COSTA tr CIA.
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NA FRENTE NACIONAL
A visita do Presidente ao Rio Grande
Novos convites dirigidos ao ---Chefe do Go-
vêrno pelos municípios de Lagoa Verme-

lha e Passo Fundo
O Presidente da Ropública rec*-

beu, do Estado do Rio Orande do
Sul, mal* o* seguintes telegramas:

"A Prefeitura Municipal de Lagoa
Vermelha tem a subida honra de
convidar V. Excla. para vlaltar esta
próspera comuna, um do* esteios
da economia riograndonse.

O povo vermelhenie vem acompa*
nliniido com o mal» vivo entusiasmo
a patriótica e profícua administra-
çti- qu* V. Excla. vem realizando em
todo o território nacional.

A administração municipal quehá multo vem sentindo o apoio do
Governo Federal nas suas lnlclatl-
vas, sente-se prazclrosa em receber
• hospedar táo ilustre brasileiro.

Fica, aqui, consignado o convite
a um* visita de V. Excla. * ístc
município, convite feito por esta
administração, ma» que expressa os
rcnis anseio» do povo, o qual deseja,
ardentemente, conhecer aquele quo
iio alto tem sabido levar o nome
dc noso* querido Brasil.

Som outro, apresentamos ¦ V.
Excla. o testemunho de nosso ele*
vado apreço e distinta consideração
(a) Abelardo José Ndcul, prefeito
municipal."

— "Em nome do Legislativo Mu-
nicipal de Pasto Fundo, atendendo
à manifestação unanime de seus In*
tegrante», multo me apraz solicitar
a V. Excla. faça extensiva a êste
município a honrosa visita que rea-
llzarâ ao nosso Estado, em novem-
bro próximo vindouro.

O presente, um convite «Incero.
tem sua razfio de ser diante do de-
¦ejo deita Casa em secundar • no*
bre atitude do Poder Executivo, de
entidade, representativas da Indi.*-
trla e comércio, Instituições de en*
•lno e organizações outra», — no
que ae refere a mencionada visita.

Tenho carteia d* qu* o Ubovtoto
povo d* Pasto Fundo bem aqulla-
tara do ilgmflcado.de «ua honro»»
vista, Bstlm como «ata 0**a *e *en*
tira sobremodo honrada com a aten*
çao que fór dispentada ao presente.

Na expectativa da qu* o Ilustra
• digno governante d* todo* o* br»-
sileiros — haverá* por bem d* cor-
responder ao convite ora formulado
— com oa protesto* do m*i* alto
apreço • disttngutd» conalderaçáo,
firmo-me respeitosamente (a) Blpl-
dio Fialho, presidente."

A Hiléia Amazônica
O DEPUTADO OOFFREDO TELLES
INICIARA HOJE A OFENSIVA

CONTRA O CONVÊNIO DE
IQDITOS

Hoje, e amanha, na Câmara, do*
Deputados, o sr. Ooffredo Telle»,
que se ach» inscrito na primeira
hora do expediente, criticará o Con-
v-nlo de Iqultos, aealnftdo pelo
Braall e outras < naçoe*. e que teve
por objetivo do "Instituto Intem»-
clonal da Hiléta Amazônica". --

O assunto tem *eu interes»» um»
vez que diz respeito á soberania
nacional, havendo os que Julgafn
o referido Instituto um -tll ins-
trumento em favor da ciência. e
do progresso e outro» que cont!-
deram este orgtnlsmo um* port*
aberta, através d» qual quaisquer
naçóes estrangeira» poderão ltro-
duzlr seu» agente» no território n»-
clonal.

Estamo» Informado», d* qu* o
»r. Ooffredo Telle» porá, * «ervi-
ço d» tese que defende, sua ha*
bllldadc de Jurista e seu» dom de
argumentador.

JEsperada a qualquer momento a solução do proble-
ma sucessório - O sr. Kelly volta a afirmará MANHÃ
sua esperança em que dentro de uma semana, no má-
ximo, será conhecido o resultado dos entendimentos
- O que houve na reunião de ontem dos dirigentes -
Nova conferência hoje, no gabinete do sr. Nerey - Es-

tara reunida esta manhã a Executiva udenista

*>•

A ESCOLHA

Al movimentai;..* polltico-portidários, bastonte Intensas, estão sendo interpretadas, em círculos
autorizados, como sinal de que dentro de breves dias ou talvez de horas, os presidentes do Acòr*
do chegarão a um resultado positivo, no que diz respeito à escolha, dos candidatos à sucessão do
Presidente Dutra O ambiente ., pois, de excepcio nal interesse, aumentando a expectativa em torno
da solução que st procura para o problema suces sório.

* Ontem, aliás, conforme antecipamos, volta ram a reunir-se os três presidentes, na residência
do tr. Artur Bernardes. Eo *r. Nereu, ouvido pe tos jornalistas, após a reunião, declarou que at
conversações tinham progredido, frisando:

As nossas conversações continuaram a se desenvolver em ambiente de cordialidade e fran-
queza. Amanhã, em nova reunião, assentaremos os termos das comunicações que levaremos aos
nossos partidos, para seu pronunciamento.

Mais tarde, de novo abordado no Monroe pc Ia nossa reportagem, limitou-se a repeti* o que
dissera anteriormente.

Em outras fontes, porém, colhemos, que na reunião de ontem se teria novamente discutido
um sistema de escolha do* candidatos, tomando- se por baso que os mesmos devem ser partidários.

.Ouvimos também que os três dirigentes teiiam con siderado vários nomes, A hipótese de uma solução
mineira saida da* fileiras pessedistos fora mesmo levantada pelo sr. Nereu, tecendo o sr. Kelly
considerações em torno desta e de outras fórmulas, sem abstração da influência nacional do governa-
dor Milton Campos,

Mais tarde, encontramo-nos com o sr. Kelly no Palácio Tiradentes. Em conversa com a re-
portagem o dirigente udenista exprimiu seu otimis mo quanto ao encaminhamento dai demarches e,
apesar das reservas, do totó por éle manifestado sempre que se procurovo arrancar-lhe uma decla-
ração móis objetivo, o sr. Kelly afirmou-nos:

Estamos realmente na semana decisiva. Os entendimentos prosseguem sotisfotòriamente
Esperamos chegar a uma decisão final dentro de uma semana, ao mais lordar.

O sr. Bernardes também falou-nos. Achava- so no Palácio Tlradentes em anlmoda' palestro
com o sr. Bias Fortes quando o abordamos sabre a reunião realizada em sua residência. Disse-nos
êle:

Tudo o que tenho a informar-lhe está con tido nas declarações do presidente Nereu Ramos.
Quanto à reunião do Conselho do P.R. ainda nâo marcame. data. Possivelmente, depois do reunião
de amanhã, estabeleceremos dia e hora pora nos reunir.

Colhemos, por último, que na 'reunião dos "três grandes" ficou antecipadamente deliberado
que hoje haverá nova reunião dos presidentes, des ta vez no gabinete do sr. Nereu, no Monroe.

SEGVNDO CADERNO
(Nit mais mt tendido teparadamente)

ANO IX RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 13 de outubro de 1949

• A

^3?^*;.

Mat per qu* éle* etcolharam a cito do Bernardes?
Pelo nom* da rua. Assim o general Góis não pois mai*

lar no "Inferno d* Dante"...

Reune-se hoje a U.D.N.
Trantfertda de ontem p*ra hoj*,

estará reunida tt 11 hora» a Comia*
•Ao Executiva da DDN, n» »ède do
partido.

O «r. Kelly. »o que otUmoe lnfor-
madot, expor* ao^ teu» coropanhel*
ro» o» resultado» de »u»t converta-
Cães com o* outro* dirigentes par-
tid&rlot. desde que o* encontro*
passaram » efetuar*»» n» residência
do ar. Artur Bernardes • poulvel-
mente u deliberações que scr&o to-
madas n» reunião de hoje no ".«bl-
nete do sr. Nereu.

Talvez venha a »er conslderad*,
também, a campanha que »e e»ti
f»tendo, em prol d» c»ndld»tura
do Brigadeiro.

A propósito deite movimento •
«pesar d* mtnlfeiU.oei ltoUdt* d»
nlgun» p»r!»ment»rt*. dltse-no» on*
tem um do» p-úceret de maior re-
levo d» UDN. a quem Interpelamos
* respeito:

— Bit* rampanh* teta tendo fei-
t« * revelt* do partido.

Ainda nio convocado
o Conse.no pessedista

_*»pei--«e, Umbtt-ra. para qual-
quer momento, • convocaçio do
Conselho N»clon»l do PSD. Aguar-

, dava-se. to que k dl», para levar
1 a efeito » reunllo deste órrAo, a

0 manifesto da dissidência
pessedista de São Paulo

t
Pessi-Será lançado hoje o documento -

mismo quanto à conciliação - Declarações
do sr. Caio Dias

SAO PAULO. 12 (Axapreu) — O manifesto dos elementos da
¦Ia dissidente do PSD será lançado às 11 horas de amanhi.. Adiu*;-
ia-se que será lançado na própria sede do PSD e fala-se que a Ul. •
.idéncla. que contava com 17 elementos, recebeu a adesão de malt
quatro próceres pessedistos. Os meios políticos estão aguardando
rom expectativa a publicação dfisse manifesto, que deverá ter lm-
portáncla quase que decisiva para o rcagrupamento das força*
políticas do Estado. A publlcoçáo dêsse documento ás vésperas
tia sucessão virá, no entender de certos comentaristas, enfraquecer
a força do PSD.

Terá ampla divulgação
•«.. PAULO, ta (AMprtwl — Melo»

chegado» a dtMldtocI* do P8D ln*
formem qu* o m*nlft*to dc*** »i*
pi-uedifia peulUian». cuj* publica*
çf. tr -minei» para aminhâ ter»

M*r há possibilidade
uo conciliação

8. PAULO. 11 (AtaprcMl - Notl*
cla-»e detla capital que riurltrn
tenda feito» .".'<,r»..» no itnUdo d»

di". No enualo. «cre-iita ta qu»
ul» esforço» ter*-- Inutel», pou -a
coisa» ji chegaram • um ponto que
nio « mtta poMivel nenhum* con-
cilla-io.

Simples conversa fiada...
8. PAULO, ia (Atapr***) - O ar

Calo Dia* Batuta, n. tua vuita ao
presidente d* Câmara -ktadual.
¦bordado ptla rtpor-tgtm a teipti*
to do* rumore* dt *u* c*ndld*tur*
* «ii.-em.ao Mtadual. ut» a tetruinu
resposta, que está -«ndo muito co*
menudo no» melo» político»:— Isso nio pats* d* conter»» nt-
dt de emito* exalUdo* qu* m» Jul*
g»ram c*pu d» aat candidato.

Esperada uma delegação
socialista

rliegada do *r. MarcUl Terra, que
Ja te encontra no Rio. Ao que pa-
rece, porém, nio »er* nlndu hoje
que o Conselho »e reunir*. Pelo
menos, Interpelado por nó», lnfor-
mou-nos o at. Israel Pinheiro. I*
últimas hora» d» ontem, que a con-
vocaçlo deveria »er feita com anu-
cedíncla de vinte e quatro hora».
e. »té * hora em que no» falou, o
presidente do PSD nAo a tinha fei-
to.

Até o fim da semana,
as bases do programa

Cnquanto Uso, c» membro» da
comlssio Incumbida de elaborar aa
base* do programa comum lntentl-
ficaram teua trabalho». Informou-
noa o ir. Oiutavo Capantm». rela*
tor da» auge»-6e» dos diverso» p»r-
tido*, quo ontem ele • leu» com*
panhelroa estiveram reunido», udlan-
tando-nos que ati o fim da «ema-
n». possivelmente, eet.-irlo fi*«d«»
»» bat-a do aludido documento.

í Ainda a solução mineira
Eni mtlo • tudo lato. pr**-*«_v.cm.

cada ve» mal* viva*, as oonjetur.*
em tordo de candidaturas, aendo
constante a idéia de um» soluçlo
mineira.

De dlrerto* tentdorrs e deputa*
do» o-.ivimo» ontem que » soluçlo
mlr.elr. t açore mil» -rinvel.

Não faz imposições
o P.S.D. gaúcho

*_-laU.'ai.'ente ao PSD gaúcho
ouvimot. ontem, do senador Emes*
tu Dcrnelt». a tegulnu expllceçio.

— r: ronhecldo o nosso ponto d»
»'«•» r»vor-vel * uma candidatura
;..rti'*.'.ri.i i p-*»*dl*t«. Nio .,- es*
ron-*.. por outro Udo. • (Impttla
do p»r*U!o pe'o nome do »r. Ne-
reu. Ma» o PSD gaúcho U.i. nuuo.
repro. i«m «i-nple» ponto de vU-
t.. Nio f»t_ imoo-l-fto e «catará o
que o partido decidir.

Ficariam falando sozinhos
Temo» observado que alguns ele-

mentos da UDN. caso o candidato
¦urgido do Acordo nio *ej» do
partido, ou. pelo menoe. extr»*p»r-
tldarto. eeUrltm propenso» a se re-
belar. De alguns ouvimos, inclusi-
vc. que em hipótese «Iguma vota-
rio rm candidato do PSD.

TraU-ie. como < evidente, de
atitude» Isolada» e que nem se «d-
mtte viriam, realmente, a «er man-
tida».

Porque a verdade é qut o ar. Kei-
ly •¦li. credenciado pelo partido
para tratar do essunto e as flgu*
rn» maU autorizada» da UDN entio
firme» ao .'«do do Acordo.

A te i»n.!rm»rem, sorém t»!»«ti-
(Conclui na pág. seguinte)

GORA que oa eniendimentos em torno da sucessão che-
¦anun á etapa final náo seria justo que a oplniáo
pública, a quem vai caber afinal de contas ratificar

m escolha doa três dirigentes democráticos, sofresse uma desilusão
por culpa exclusiva de manobras veladas de políticos por acaso
náo favorecidos com o desfecho das conversações.

Desde que se abriram as demarches para a seleção do candidato
que temos visto elementos ambiciosos, que põem os seus interesses
acima dos interesses do Brasil, semear de dificuldades a árdua ta-
refa da comissão interpartidárla, com o objetiva de comprometer
o clima de'harmonia e de conciliação cm que, apezar de tudo, de-
correram até aqui os trabalhos.

Foram frustrados na primeira etapa. O patriotismo, a dlgni-
dade e o superior desinteresse dos Três Grandes anularam o perso-
nalismo e os propósitos pouco louváveis daqueles que sc empenha
ram na procura de uma solução " pro domo sua".

Náo deixaram a arena, porém. Tentaram nova investida, sem,*
todavia, modificar os processos e os artifícios de que lançam mão.
Sabem que, na marcha m que vão as coisas, teremos uma clclç..o
pacifica, como deve cor V ir à dignidade do retrime. Isto os incomo-
da, desfaz-lhes os planos, poderá relegá-los a uma posição secun-
daria, com o que lhes seria doloroso transigir.

O Acordo Interpartidário está sufl-ic-itcmentc blindado, po-
rém, para resistir a esses Impactos. O eleitor brasileiro não ficará
desapontado. Será encontrado o denominador comum procurado.

A palavra de ordem, hoje. mais do que em qualquer momento
é unir e n&o dividir.

A sessão da Câmara Municipal
Permanece o impasse em torno da apro-
vação dos créditos do Prefeito e do Orça-
mento - Perspectiva de solução em face
de crise na bancada da U.D.N. - Na Co-

missão de Finanças
Persistiu a obstruçãoO primeiro orador da sessio de

ontem da Câmara Municipal Íol «
ira. Mercedes DanUt. Rcquereu »
lmerçlo nos anal», do discurso pro-
nuncUdo pelo marechal Mascare*
nha» de Moral», na ocasilo em que
recebera de uma comlssio da Cu-U,
que em su* residência lhe entre-
gar» o diploma de cldadlo'carioca.

O sr. Breno da Silveira respondeu
i entrevUta do prefeito de Foz do
Iguaçu, publicada em vespertino
desta Capital. Leu documento* e
publicações que demonstrem nio ser
obr» de fantasia suas afirmação. f.*
bre a Infiltração argentina naquela
e noutra» regtdet frontelrlçss. Pas-
*ou depois « criticar o aumento d"
preço do leite.

A hora do e*pedl-nte «e esgotou,
deixando de ser apreclad» a propo*
•leio formulada pelo vereador ude*
nUta » respeito do assunto.

da U.D.N.
Na Ordem do dia. a _om„o foi sus*

pcní.-i r.r dor minuto-, a fim d»
que fossem confeccionadas as réd'.*
las para a eleição de um mtrnbro
para completar a Comissão de Ft-
nar.ça... em virtude de renuncia, peia
segunda vez. do sr. José Junquel-
ra. Reaberto» o. trabalhos foi ee-
colhido para novo membro da refe-
rida coml.tsAo. o sr. Acloll Uns. A
seguir, o prceld-nte. sr. Moura Brn-
sil, anunciou a votaçio em segunc»
discussão, do projeto, oriundo d»
mensagem do nrefelto. que autortra
a abertur.i do credito suplementar
dr Crt 1.200.000.00 pnra pagamento
das drspesas com a lnstalaçio úa

(Conclui na pág. seguinte)

IMPORTANTES ADESÕES
À "ALA RENOVADORA" 00 PSD PARAIBANO
Cresce, em todo o Estado, o movimento
que obedece à orientação do ministro Pe-
reira Lira - O sr. Renato Ribeiro faz novas
declarações sobre sua candidatura ao go-

Declarou-se- candidato
JOAO PESSOA. 1. (Assprt**) — O

dtputado Renato Ribeiro voltou a,
declarar i reportagem qu» 4 can-
dldato ao Oorérno do Ettado * nio
aceitara lubordlnaçio a outrora
neate sentido. Fora dluo, a exemplo

.11 /n ^% [ j t do »r. Pereira ".ir», crt»ri um» alaverno estadual - O sr. Osvaldo Trigueiro renovador» dentw da udn -«-*_.
S» han»

cumprirá até o fim o seu mandato
JOAO PESSOA. 12 (Asapress. — A ala renovadora do PSD.

cl.ct.ada pelo ministro Pereira Ura, está recebendo valiosas e lm-
portantes ade-óe.; de todo o Estado, destacando-se as última.-, de
poli ticos Influentes no município de Patos.

IV-... ainda que o Diretório do PSB. cindiu-se e seus c.emen-
tos filiaram-se à nla do sr. Pereira Lira, Inclusive o líder estudan-
tll, José Joáo Torres.

ISA -TAM AR A- Foi à Comissão de Justiça o re-
querimento de convocação ao ministro do Trabalho
- Aprovado o projeto sobre o Código de Radiodifu-

são - Diversas outras matérias aprovadas
Ape_»r d» e.l.lmcl» do novo IU*

-tmonto, vtrtu rt.lamt-S-s tobre
ana*mtnlo d» projtto* foram r-fla*
tradt* n» •«•••-o d» C_m«r- do*

d» dl-tltl.ncl» do PSD Elemento»
moderado» do P8D rtUrlim pro*
curando conv»nrer o» procrrts d»t
duat »l»» • um novo "modu* viveu-

t mal* ampl* dlvulg»çio. Ser* lido _vit»r o lançamento do manlfetto
o» Ctmara Ptdtral. ptlo deputado
rosar «''•••» ». na Eitadual. pelo »r.
Oilvelr» Cott* AcrtdUa-te que to-
do» ot jornal* publlctrlo o mini*
frtto dtd* a tua importância po-
HUca.

Será lançado da sede
do partido

8. PAULO, 1. (At»pre**. — C»u*
•ou tentaci*. tm todo* o* mtlo* po*
um "t * notlcl* d* que o minlft-to
ds dlttld.ncU do IM*. * att lan-
«.«do iiii.ii!.ti ft» divulgado d*
própria ted* do p*rtldo. Como »
*»be, «Igun* eini.-ut.» d* dlttldtn*
ela ptrltncem * dite-lo do p-»t-_i»*
mo btndetrani», dal po**iveiment«i
¦ dtttrminaçto do l»n.»m*nto do
manlfrtto d* propri* »*_* do Par*
tido.

-• mwmmmmmr» om • —m it-tti  am-mam , ui»'4»i. » >

• oireclo do profeMir Allpio Cor.tt» V-r»*ti pHi<iNeto. embtretri »m»ahl. .»<i* o V-i > o, - di »o tn»

8. PAULO, ti <A*»rr**ti — Bob : D«->-'... -¦ Prlmttto o tr. Campot
a morimonuçlo do

.> u» o itlo ; qu* dl »o tnMit.to ft.iuntl o au*
d* Jantlro. a fim ia i-»:u i •*• d» , tUlo n*c-**ário * i-r .•.-..-•„. nul* in*
convençlo ntriontl do **u p*rtldo.»ten»* it »u','on»i. »i> ¦.- ¦-.. ao rom*
a lnttat*r»te no dl» te_utnt« nt ea* 'bate fc l*'*i» í., r.i»lt t«rdo, o» te*
pitai federal. .* i - ."-tclo ba-idelten* nht.rea. Plin * I"hd- i Pui do ÍU-
te do P8I1, com
pr-tenunit* ft» d* quln** re* j melda r-tdlrtnt. re.-.p*ciit*mentr

»na»t'.rnto do que rodur a divld»

Candidato è Prefeitura
de Belo Horizonte

EM MICO O Ml
VA.CONCI.L08 CU8TA

Centoante liilarma--*r» que
rollirmo» em btttt fonlr», pró*
ceve* de Influencia ne l-MI*
mlnrlro. eom a apela de tlt-
mtniiM pfo.|ii!o»i« do l'l« e
da PU. e*i*ri»nt rultlatiile ilo
lançamento eflrl*l d* randl*
ttaliira da deputada -atran»
roto» Cnti» par* prefeita de
Bela llorltonie. nn protlme
pleito,

AdUnlaram no». Itirlti.lir.
qu» a* rr*p_n»avrl« pelo mo-
tlm-nln nr* Inl. I».l'« ron-
Iam rema rttln _i»ir. o *p».fe
rl» «itlraa «firmlttor* tl«|a
qu» a «r fttMMmtt «-»**rtj»
tM tlinpaIU* om l*"li»« rm p»r*
Mm

«i».»,.. »i»_ii»i | ii » * a am _¦* ... iiii^.h-1.

I\Tâo será prorrogada
a sessão legislativa
Este é o pensamento predominante na Câmara <-
Atentos os deputados ao problema sucessório - Lino

Machado desiste de pleitear a prorrogação I
Telvti pat lii.lia — poii lidei at ttititt <J*n* l-fiitafuia (aram i»*-*«» pienete.es -- j» »»

feia rm Iguel pievidincia q.afll* * da aa* («neate.
Inlr-tonlo, apetar dai »iii*ti cantnttt -vi admitem a ceatfiile, aedtmoi t«l««m»r qu» Me te

tofiio * nem t* to««t*ié. Itte aaa, da pfarreaafia tm t«*_«lht-i M-ítt. i«» ei matlvet que ce-itra-i-,
ditam a medida, i» t.»hiiu»l Primtir», é »-t a op«t.l.a -..blita poderia latltlli em --• i-tlam msti*s*
és atéam p-tieal que Intplrarlam a mat-tòte-le, em vltfa da* .lii-»ti a *i*i»»ioi ataeaet comia m U>
(lllaflva, atintipalmeni, ma qu*M*. da a.mtet* ist iukn-,»i St«ui>4e, f-t-rq.*, tiue.e e«.»i»-.»i tt
•l«.**et em fada a pait, at dtpatad*. (im a mit*m* l*t«iitt« *m -*«». at »«•>»• e*il*-*»«»»'*« ne*
itip«cil«ot Iitadat, a fim de per am aid*m >-•« quetlêa* •ltt»***.t Tattstn, mstiss a *-o«i--n dai
d-«p»«ii — oju.li*. d* cutta e parta »*n*»tl d* **«ii-»»»>i»i — tatiiiam a uma «lira aleimaat*

No,.« rtpartafem prataieu, «atam, tateai t aplalia fretai a imptii*. a* Cimaia dot Dtpuiadai
tiiet*"^ i eiiai caiMlutae* .eufctmai. até. pa* «atmptMa p***aa, qu* * ». Lia-» M»i»-_», tamp*««
do» »,t»io,n(ô... dtelarera «jue, detta voe, ei firlai t«>«a latearel', at-faad*, ffi«*ie-lm.«i», « ,„,,
mléadt dot *IÜf**t

Ume attlra railo e, alada, alefada Oi l-abalá*»- asMa *_»i» em dia a a t.t«--•-'• .«.* i»«-»,««
d* dtalra de t-mpo r*t}lm«*rtal takraria, tam* aifum»*»., a aetttiidada tf* ••«•« a Câmara •••«•»•
em fet* da prabltma iu«t»i*«l* Mat »t»*it«t qu* et I..I»» — d* II d# datemata a 1» da metfa —
»i«e.í» liiurdai em um sa*iaés alais _->.l d* p*ap«t**d* »l»ii»*»l a, alada, qae • »l««».*» que '•
de* a* panldet prm-adem ési è tam-telf. oia dtieerd tMtfem item ma«m# mttm li»po*ete h. u., ...
Itnl»

tlt* 4 a P.o..»«-.-le ,»..! M CátMM. DM(. ,„, M„, m* lr._-»IK-*> .... ...<...«*-« o.. ... (,
i*d» ptlo C««itiiiu{i*, — 15 4* mmttmsts.

dot ptcutntut e do qu* t*form* o
cnt-itv.rlo tclltur.

Cheque
Alnd* tot o tr. Crtport Pr «nco

qurm ocupou o titn-o ttptdttniii.
I ptr» . 11.t;ti',i»r a det*** do pre**-
j to que ..pio.oiiioii. r«*aui»ndo * d**
I fluindo o chequ*. Depolt d* demo*
¦.--'.-» »•.!'.: •- tobr* o attuoto * de

'• . i. tqutl» titulo tm tuat >»•
ritt . ¦ ii..- •*•« ¦¦'¦'• o or»dor puan.u.
ptlncipalmente, pel» lrrevo«»bilide*
d> do ii- j». » fim de inipiiar
mttt confitnc* *o comtrrio K, ao
termlnii. decltiou qu» teu projeto
t, »i.*.'» um Mboço. que <-.;¦<¦•» •
coltbor*.lo do pltnirio ptr* t-«n-•
formar*»» rm ptopotlcio rompiott •
m*ii perfeita.

Com o S.A.P.S.
O tr. ; i'> -ttn-*-air*. em pouco*

tr.i.v.- • Itu ttltcram* da nociwit*
dt li*..«fi'-1.*« d* A*ot«*. dtoun*
cltndo o «attmnlo dt um optftrt-
peia pollci* maiittm* d»qurle porta.

Em tetuidt, o tt. Rui d* Alrati*
d*, tomando pata »l • c*r»pu(»
eonild» em um» retpcaia do mt».
tet do caí'," - qu* «it.-u h*vtr ta-
iri»»«. pot p*ite d*qurl*t qu» a
eombttlara ~- prifiunt-ru »¦> -rrtai.
,j*ni. qut rumo h*t|» itttdo ut*
rr j¦»•.,.,nit»» d* ttl» «nt.ti» qu»•¦¦«'««.• • cotitiltuicio d» comt>*
•Io de inqulriiu ptr* *|lr n*quti*>
tUltiqUI* O I '«''<<¦ »'• t'..»--n.|.j
qu* o .*¦»-.•..!. ri-.!. •-> .¦(-..
tti e foqutrimrnio. (.etuiida o Pt-
it-nm'" to > »*'i« um r'"'"" fl*
ittolucle. O oftdnr, tnlie. promi*
MU i.;-«t»r <»•! tr*_.

louvores á direção
dã Penitenciária

O euire «w*«it i - •' - to t*at.a'
Ai-,.. AMni-* q'n» »p»»*t*ill»4 tiro*
»r ••'! » d» "!«!•¦!. ia in"r»«i. ia*
MIM ?¦«.«« C*f« rn* * Ha»
* dl* tlt. um ,,i-'-»i--'->-i»*» titt».
»»ilr« MM fililr** t*m, tM*M*l»
um d***i" e» MIMMMM MA wM
t qu*. «i»~f«M« d» »i«h*i ln»^*»r»*».
„..,(. » r-n>l«?.M»r»» «to IMtllll-1
r* '-»• .i. ¦¦. --.» . » Mtifffa «ei.
nit*. tf1!*»*» • q«e e__"#t*Tj.l «t*l»**-ta«i•
«tt * p»i»M#tt*i»«i« *» nfltt na m»>
.-'¦• II *lt ««'.». e ." '•' • qu* -
tw**mm mm »w«W|l«t*t,» » et»*» »i»
¦IMfPW MIM ** -t*t*»t*H***t**a*
k**» imptamon (ei étlm* P»r>»i**l
q<w *ii ü **MMM Ml |Í_M-MJ a*t*
mt-M «* r*»«jt-.t»«t- «m ».n»»««!•¦

do*. Apr»nd»u. cou • visita, ,o» o
ooamo ptiutlp-i probltm* é d* *d*
mlnitutçio. Ondt *p*rece ura bom
admlBittrtdor. a» coisa* tndtm con*
vtnlentement*.

O onidor cont» o ultimo eptoMlu
O dlrttur o recebera com certa d**«

(Canelai na pi_. aerainte)

ban».

Cumprirá o mandato
JOAO PESSOA. 1. (Assprea*. m

Sabc-te de boa íonto qu» o gorar»nador Otwaldo Trigueiro nio det-
xari o governo, deslncompitlblll-
sanúo-H Ia futura» eleições. O cbo-
ft do Executivo paraibano teria de-
ciarado a amigo* que o aeu mandato
•eri cumprido int-t-ralment», pote
par* iteo f.t fora eleito.

• Candidato è Cã**.
Federal

JOAO PKBSOA. U (msatnaati —
Ami.» e «dmlradorm do *r. Joe»
Mtrlo Porto. »tu»l tecretArlo do In*
terior. ltnc»rlo • tua candidatur* a
dtputado ftdoral no proxrmo comi-
cio de -*_rrrlrat, ao município d-
Santa Rita.

Esperado
JOAO PESSOA. 13 (__«-_-«(. —

MU tendo -ep«r»dn o deputado fo-
dtral Joio Urvulo, qu* vem ds tu-
rop». onde »- enron-rav» hi mm-*.

Na política pernambucana
Vai romper com o governador o deputado
Osvaldo Lima - Tomará também essa ati-
tude o diretório pessedista do Recife - lns-
talada a l.a Convenção Regional da UDN

RECIFE 12 (A MANHA) — tk-fundo apurou a repotUcem odeputado Otaaldo Uma vai romper com o gortrno do ar. Barbo**uma -tobrlnho.
O rompimento, ao que forno. Kfuramcitte lu.ormadc--. acra fei-lo na palavra do deputado C_wa)do Lima Filho que tironunclariwtuacloiial dlwurto. a rtapeito da UUclaUva. n . ..-¦„•, de hole daAmmblíla LcsliiaUva. '
Alem da ala otaaldUU iva Ai«-emb!Ma, conilltulda pelcti »:»Oí waldo Uma niho. Ult de Pran-a, Otávio Coneia. Je« ulno Balv».

dor e Oodofre-do de Uarrot, rompe-t». lambem, mm o «ov«mo. o dl-tri,ui<> ¦«•-..,,!:-¦- do Hecife, que conto e tabldo .»¦*.» a candldatu*
ra do •"marechal** a Rovemador de Pcrttanibuco.

Soubemos, ainda, que deram raotlvu a r--a deeltAo do tt. Os-
waldo Lima. recenle* dmlM-W» de vário* dt itu* **nrreli*lon*rlc«i
que exerciam funçoe. e car*ro» publlro». no interior do feudo.

Convenção Regional
da U.D.N.

n-' it t ',.* ia Mv.ii*. -. tta ai»•*»»)• >!. Otrtnnunt •»¦*«» r.-.-.. -.
! ".'• • »t».»i * * | * C-«nitn,*<l Ra-
ii«n.i d* t'n**-. rmmtvtsuta ***«•»•
Mt. ««;«" It» r.tn»-,' ' -

O ImtKW-tn.* r-j-ifi*»* i-miiifo
»l'»».'«.|* O» ... iV !i-i.. it «l.t»
fttlUn*. l':»Tfrt.!»» I» -.-, I -„,, *.'!.»
Aa<i»» Ptla» P4I» rtertifl •«» Uo*. An*
»»llm. Ptl-Jltlrt-è*, (*.r.i,„.|nSí. t*.
i»-»«> * .ur--*'**.

i».-...». , .,., ,.,„ ir,M.
IhM «i» OMINMfMI «t .t........|.« ff»
nttai* ío*m tfismtas. fM *»*• » M*»• >>...«» Lirt.» Ctv.ietr.il • am»"*»-»t**l« .tr; 'l«. ' -. ..1. !.,.'. ..
*»t»«t,4_>t rt»» it|i».,"4|.« ».*i'1!«lr-f
II»im «* üOHi fl* i-i.l.n*. «; ..

PltttllO*. .'.?' -.-.. 'ri,.. . ,.,., J rM
muniíitMii*, tititot (-,» tt«tnd* da
r**rti'te.

r o MCV-AM a .r.v-.-.» ia i ;i*
**t.**e.

Hn|»
I* hon* - itméo -. i.i-.....',:..

*;."¦».*• d» MMMM-i inaeit--Io «te *tam a tntm .ü» »h.u. t.»
6*Mt*Mfl*h

» fH«r»t — «-.-'..,« ».s.i,. «aCvt-mati-, !«---i,i». é» |»tMt.t»riU
• d» fUlfl*» r -Vl»»HCl«*ri»l»

AMttthi'
ie nm» - aw-m-iu-** t mt»

MmMt ¦•• *MM*f
I* ht-m -» C»«nUBI««}*» t» *-¦*¦

P*_t-4o » a^ttmmsSM «** ***m
m tumat m. !_.«.<?* tu» mMMâ

dtt «.«« .i-»..»-M»« -to«-»i»».»tiU>
*••;•-.» «u v-mtt-Hi-).
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NO SENADO
A sessAo Oo Bonndo íol presidida

P«lo sr. Melo Viana que. lnlclolmen-
te, deu explicações A Casa sobre os
melhoramentos planejados na Área
cm que está situado o Falado Mon-
roe, assunto do quc tratamos em
outro local desta «dlçáo,

A data da América
O sr. Augusto Meira talou sobre

n data de 12 Ae outubro, descobri-
hiento ds América. Disse que a data"lembra a todo» nós e no mundo o
termo da viagem ousada que, atra-
vé» de mares desconhecidos, de ex-
t e n b A o Incalculável, empreendeu
Crlstov&o Colombo, na persuasão de' qu», navegando para o ocidente,
atingiria a índia misteriosa". Re-
cordou "o drama cruclante que vi-
veu Colombo, quando procurava,
nos cortes de Portugal ou apanha,
os meios Indispensáveis A realização
de seu plano formidável". Referiu-
se, a seguir, o orador, ao descobri-
mento do BratU, dai pastando ao
povoamento do certas regiões do
pai», particularmente a Amazônia.
Depois, falou sobre a mudança aa
capital para o planalto do Golfts,
dizendo que "n&o hft duvida quemulto valera nAo a fundaç&o de uma
só cidade mas de multas, quo m
tornassem tocos de propulsfio A
crescente grandeza do Brasil. Tan-
to valera aconselhar a mudança de
todas as capitais dos Estados paraos seus Interiores, carentes de pro-
gresso. A questão, porém, — írleou
o orador — 6 multo outra: a do «1-
tio mais propicio para funções de
eomando. N&o quero desvanecer o
sonho nem o pesadelo de ninguém,
¦naa chamar a atenção para um pro-blema de transcendente Importan-
cia. Tenho, entretanto, grandes du-
vidos sobre a» vantagens apregoadus
da mudança da capital. A capital
de um pais nfto pode depender de
um Jogo do arbítrio, da miragem
enganosa de um misticismo vago
e misterioso. Nfio vejo quo a Ar-
gontlna cogite da mudança da sua
capital. Antes a transforma num
eentro de Irradiação, levando o pro-
gresso ao Interior, através de comi-
nlios de ferro e daa caudais que
atravessam o pnis". O sr. Pedro
Ludovlco aparteou, para dizer que
a sltunçfto da Argentina é multo
diferente da nossa, porque Buenos
Aires está colocada na fcona produ-tora do pais. ao passo que o Rto
de Janeiro está multo afastado dos
grandes centros próprios para a
cultura • a lavoura do Brasil. A
mudança da capital — acentuou o
senador goiano — "produziria gran-
de desenvolvimento econômico ao
pais, trazendo mesmo recursos ex-
trnordlnirlos para um» nova eco-
nomla". O sr. Augusto Meira, prós-
seguindo, dlsae que nfio via como a
mudança da capital fosso remédio
pnrn o desenvolvimento do Interior.
JA n&o se referia As despesas colo»-
¦ais que tnl mudança acarretaria.
NAo via melhor tttlo pnra a cnpl-
tnl do qu» o onde ela estA localiza-
da, A margem do mar. Também a
questão militar ou estratégica «rn
nada Influiria. O sr. Salgado Ft-
lho, em aparte, lemb.*ou que, hoje,
com n aviação, nfto hi mais dUtan-
rins: tanto faz a capital estar no
Interior como A beira m»r.

Ainda o caso da Estrada de
Ferro Ilhéus

Ainda o caso da Estrada de Fer-
io Ilhéus.

O sr. Snlgudo Filho voltou a ra-
lar sobre o ca-ío da Estrndn de Fet-
ro Ilhéus-Contiul&tu, aludindo a
aestlnaçfto de 00.750 libra* constan-
te» de um relatório como tendo «ido
reservadas ao ptgtmento de altas
personalidades que Influíram na en-
c.-.'mpaçfio. pelo governo, da aludi-
da trriovla. Aludiu à providencia
trmtrda pelo ministro d»s RelaçOe»
Exteriores, tclegrafando A iioh re-
prrseotaçAo em Londres, no sentido
de rhomnr n diretoria da est.ad» ae
lerro a pratrr ejpllcaçôes sobre a
natureza doe «ermos que devem ser
irrompensr.dos p.ira o acordo de
comp:*. Dlaae o orador que o ml-
tii«ro "nut riu Indicação de um»
fórmitl» pel» qutl podeiemo» subir
ottnls r-io etsis vrndllhóc-f. E' au»
i«sas propinas alnd» nAo <or»m pa-
i..u" Ot pasamintos Us r.no»mpa-
rAo sò feriam realizados drpoU d»
entrega do ninterUI ao governo bra-
sllelro. "Foi t.M)ln ruittels que O
i.' • , :,;,:,:.• ,:r.c cm Londres, s»

«cnttntes án The State Bahia South
Western Rallway Co. 11 X- ae 1*
íol paga alguma Importância A The
State Bahia South Western Co., ln-
úlcndos os montantes e a dota",

Necrológio
O sr. Mello Vlanna falou sobre

e falecimento, em Belo Horizonte,
do professor José de Magalh&cs Dru-
mond, uma das mal» proeminentes
figuras de Minas Gerais, pela sua
cultura, inteireza moral e primor de
Inteligência.

Três projetos aprovado;
Na ordem do dia, foram aprova*

dos, em discussão unlca, dois proje-
tos da Câmara: — concedendo peu-
¦Ao eepectal An Ort 350,00 a Leopol-
dina Bendes Pinheiro, mie do Mil-
ton Mendonça ftego Barros, guarda
da E. 7. de Bragança, falecido em
conseqüência de acidente no serviço;
e Isentando de Impostos de Impor-
taçfio, taxas aduaneiras e Imposto
to de consumo, sinos e vltral» des-
tlnados ao SemtnArlo de N. 6. An
Salcte. em Marcellno Ramo», no Rio
Orande do Sul.

Em segundn UIscussRo, foi aprova-
do projeto do Senado, abrindo, so
Ministério da Fazenda, os crédito»
de Crt 30.70S.00 • Crt 16.020.00, para
pagamento de diferença dc venci-
mento» e de gratificação adicional a
funcionários aposentados da Secre-
tarla do Senado.

Voltou às Comissões
Km face de emenda oferecida, vol-

tou Ss Comissões o projeto de lei
da Gamara, que cria cargos Isolados
de provimento efetivo no Quadro
Permanente do Ministério da Ouerra.
Trate-se de cargos de professores na
Escola Militar, Colégio Militar e Bs-
colas Preparatórias de Cadetes.

ORANDE EXPECTATIVA
NA FRENTE NACIONAL

(Conclusão da pág. anterior)
tudee, nio resta dúvida que aqué-
Ias elementos ficariam falando so-
slnhos...

0 melhor processo
Mio se esconde, entro determina-

dos políticos, certa Importância pe-
lo desfecho dos entendimentos dos
Ut* presidentes, qus, segundo ai-
guns, se estariam prolongando em
demasia.

Ontem, no Jalàelo Tiradentes, so
comentar-se, numa roda, êsse as-
#unto, o sr. Welltngton Brandão, do
PSD mineiro, declarou:

— Creto que o processo para a
escolha do nome dev*rta sor sim-
pltflcado. Assim. Jé estabelecido que
o condldoto deve ser partidário,
penso que o mala indicado seria
determinar agors, • qu» psrtido
deveria pertencer o candidato. Isso
feito, caberia ao partido favoreci-
do, em oonvençllo, escolher o no-
me.

POSSE DO PROCURADOR DA
REPÚBLICA DO DISTRITO
FEDERAL, SR EDUARDO

BAHOUTH
Nomeado por merecimento pelo

presidente da República, toma-
rá posse amanha, às 15 horns
como procurador da República
no Distrito Federal, no Salão de
Honra do Supremo Tribunal Fe-
deral, perante ò Procurador Oe-
ral da República, o sr. Plinio de
Freitas Travassos, o novo substl-
tuto do sr. Luiz Oallottl, naque-
le cargo Procurador Eduardo
Bnhouth.

A SESSAO DA CÂMARA
MUNICIPAL

(Conclusão da pág. anterior)

delegada» fiscais. Ao ser votado, o
sr. Tito Llvlo, repetindo sua atua-
cio na sestAo anterior, requereu vt-
rlflcaçfto e n&o houve "quorum".
O presidente passou entfto a anun-
etsr a dlicuss&o de vftrlos material
da pauta.

A sra. Llgla Basto» combateu •
projeto que dlepôo sobre o paga-
mento de contribuições e ponsCct no
Montepio Municipal, terminando
por requerer sua retirada da ordem
do dta.

Cisão na bancada
da U.D.N.

Prosseguiu a segunda dlscussAo do
projeto quo on;a a receita • fixo a
despesa do Distrito para o exercício
do 19S0. Sobre os verbas destina-
das ao melhoramento das instam-
çôes para os nnlmal» do Jardim
Zoológico, falaram o» srs. Álvaro
Dias, Joio Luli de Carvalho e Fali
Leme. O primeiro encareceu a ne-
cessidade de tua aprovação e ot ou-
tros combntoram dotaç&o por acha-
rem exagerada. A hora regimental
se esgotou e o sr. Pais Leme sol!-
citou, sendo aceita, prorrogação de ,..,--. r. ,r » kl/-, ,,..,
uma hora, na qual prosseguiram oe O LENÇO cNSANGUtN-
debates cm torno do assunto

0 crime do edifício Aclamação
(Conclusão da l.s pagina)

tici&rlo da Imprensa, a cada dia

2ue 
passa, busca, com sofregul-

fio, as páginas dos Jornais pre-
feridos, pensando encontrar o
esclarecimento absoluto do mis-
terloso crime. E JA existe . até
quem afirme, por ai a fora, que
a morte do milionário Demos-
tenes está na iminência de cair
no rol dos crimes Indecifráveis,
lembrando o latrocínio consu-
mado no edifício "Carioca",
num dia de Carnaval, em tem-
po que já vai longe... Mas nos,
que estamos sempre em contaeto
com os esforçados rapazes da
Policia Técnica, nâo pensamos
assim. Temos confiança na ar-
gúcia dos Jovens policiais que
diligenciam em torno do caso.

Eles, aliás, prometem fazer
luz em torno do denso mistério
que envolve a morte do nnclfto
solitário, de um momento para
outro. Para isso. continuam tra-
balhando e trabalhando multo.

NA CÂMARA
(Conclusão da pág. anterior)

confiança, sobre a finalidade de sua
visita. Já na sUda. perguntou-lhe!Agors, revclc-mc qual a denun-
cia que o trouxa aqui...

O tr. Café Filho disse quo nada
de especial o levara n inr.tr n vi-
»lta, E Irá, ainda, aparecer cm ou-
trss entidades...

Conservação do solo
Finalmente, fnlou o ar. Raul Me-

deiro», de 84o Paulo, e técnico eta
assunto» agrícolas. O tema d» teu
discurso foi a contervaçâo do solo,
problema que classifica entre os
maiores do pai». Estudando o as-
sunto, tratou das principais torcn»«
de aviltamento da terra: as quei-
madas e a croe&o. E, por fim, apre-
sentou tim projeto de lei que ena
o Serviço d» Conservação do solo.
na DIvlí.lo d» Fomento Vegetal do
Ministério da Agricultura.

Memorial de estudantes
A primeira matéria em ordem do

dia era o projeto que estima a r«>.
celta e fixa dtspes», com referen-
cia ao Ministério da Marinha. A
propósito, falou o sr. Coelho Bodrl-
gues. Nada mal» fei. porém, do qu»
ter um manifesto dc estudantes,
pela candidatura Eduardo Oome»
pnra » presidência da Republica. K,
•em comentar o memorial, encerrou
suas palavras por uma fraso nmbl-
gu». quc poderia caber em qualquer
(ltuaç&o:

Tenho esperança de qu» a Na-
çlio tome o rumo nccesaérlo A aua
enlvaç&o.

Congresso de Jornalistas
A maiérla foi aprovada, o mesmo

acontecendo, a ...gutr. com um cre-
Oito especial üestlnado a auxiliar a
realização do 111 Congresso Naclo-
üi.i de Jornalista», nn Bahia. Outru
projeto de certa Importância qus
iol aprovado, a aegutr, * o que r«-
gula o processo das contravenção»,
referente «os utlsos ft r « di> 1»!
que regul» a eípecle.

Dai por diante, fornm apiuviidos
rarlo» outros projetos, todot dt pt-
quenos créditos, ptra tlns diversos,
tté qu» uma verificação dt votaçào,
quando Iol uprovado o projeto qut
Isenta d» impoMos iii- luiptiruçAo

tiça Mllttar — os crédito» tujíte.
mentar de Crt 1.817.750,00 i espe-
ciai de Crt 1S0.000.00. em reforço
das Verbas 1 — Pessoal. J — Ma-
terlal, 3 — Serviços c Encargos,
do Anexo 25 — Poder Judiciário*
da Lei n°. 537, de 14 de dezembro
de IMS;

dispondo sobre a aposentadoria,
com vencimentos Integrais, do» fun-
clonárlos públicos federais que
tenham atingido a Idade de se-
tenta «nos e dsndo outra» provi-
denclsai

autorizando a abertura ao Podei
Judiciário do crédito, especial ds
Crt 2*4.711,50, psra pagamento de
gratlflraçlo a Julr.es e cscrlváe» d»
Justiça Eleitoral, no Estado do Et-
plrtto Santo:

taentando os motorUUs de re-
partlç6es pública» de dupla rontrl-
bulçto para Instituto» de Prevl-
díncla ou Caixas de Aposentado-
rias:

concedendo à Companhia de Ca-
botagem de Pernambuco, com sede
em Santos, Estado de Sto Paulo,
lsençáo de direitos. • demai» taxas
aduaneiras pnra Importar o na-
vio "Hembury";

dispondo sôbre o Código Brasi-
lelro de Radlotranamlssées:

autorl/nndo o Poder Ex»cutlrok
a flnanclar a» operações lmobiliá-
rias, que o Club Militar realizar
com os oficiais assediados ria Car-
telra Hipotecária e Imobiliária e
dando outras providencias;

e concedendo o titulo de sentml
do Exército honorário «os general!
Mark Clark e Luetan JC. Tnisrott
Júnior.' »•' " ' . *"

O mesmo vereador voltou á tri-
buna e reafirmou o propósito da
bancada de seu partido, a UDN, em
obstruir a votaç&o dos créditos eo-
licitados pelo prefeito, até que o
orçam on to fosso aprovado em reda-
çáo final, Declarou ainda que fica-
ra deliberado pela Comlss&o Exa-
cuttva da UDN fechar a questáo
em torno do assunto. O sr. Xavier
de Araujo declarou quo desconhecia
tal dcllbcraçfto c quo dnrla seu voto
favorável a todo» os créditos eollcl-
tados pelo preff.lto em beneficio do
funcionalismo e também Aqueles que
Julgasse necessários á admlnlstraç&o
municipal. Do acordo com o pensa-
mento do sr. Xavier de Araujo, es-
tfio seus companheiro» do partido,
srs. Bartlct James. Bento Braga e
Jorge de Lima. Está assim dividida
a bancada da UDN dentro da Ca-
mar» a tudo far, crer que a sltuacáo
se rrsolva conforme quer o PtiD,
Isto é, a aprovaçfto em primeiro íu-
gar dos créditos do prefeito e depois
o orçamento. Com o sr. Pais Leme
se encontram os srs. Breno da SU-
velra e Tito Llvlo e a sra. Lista
Bastos. A oplnláo dot srs. Ari Bar-
roso e Leite dn Castro ninda náo t
conhecida, pois náo se encontravam
na oeasláo na Casa.

0 AUMENTO DE SALÁRIOS
PARA OS PROFESSORES DE

ENSINO SECUNDÁRIO
(Conclusão da 1.* página)

ESCLARECIMENTOS DO
GABINETE DO MINIS-
TRO DA EDUCAÇÃO

Atendendo a apelos que nos
tôm sido íeltos por Interessados

TADO
Dezenas de Interrogatórios Ja

(oram feitos. Suspeitos Ja se
encontram detidos. Mas, até
agora, continua sem explicação
o encontro do lenço ensaguen-
tado, no apartamento do morto,
com as iniciais J. S. e, ainda,
com laivos de baton. Oomo cx-
pllcar sua existência no local ?
Sem dúvida, pertence êle ao cri-
mlnoso que, certamente, lutara
com o ancião, sofrendo alguma
le.-Ão que lhe provocara hemor-
ragia. Quanto ao baton de que
estava manchado, nao será to-
llce afirmar que o criminoso Ja
o possuía assim antes de pene-
trnr no apartamento. O quc se
torna imprescindível é encon-
trar o proprietário do lenço mis-
terloso. Os porteiros do edlficio
afirmam que Demostenes pos-
suia um amigo, indivíduo Jovem,
moreno e forte, que o procurava
quase sempre, altas horas da
noite. Chamava-se Jorge. Pelas
características de sua lndumen-
tarla, parecia ser trocador de
ônibus. A Policia ainda náo íoi
passível localizá-lo e cremos que
sua prisão será a soluçfio do
problema que está dando dor
de cabeça aos elementos da P. T.
DECLARAÇÕES DE UM

INIMIGO Dp MORTO
O motorista Osvaldo Gonçal-

ves Pinheiro, casado, residente á
rua Oolás, n. 306. na Piedade,
era Inimigo do velho Demoste-
nes. Interrogado, Osvaldo, de-
pois de manifestar surpresa pela
sua prlsáo, explicou que, há mui-
tos anos conhecia Veiga que,

O TESTAMENTEIRO
Oello Veiga, lrmáo do assassi-

nado, declarou, em seu depol-
mento, que será o testamenteiro
de Demostenes, a pedido de sua
mfte. Assim, já ficou assentado
que as casas de Florianópolis fl-
earao para os seus irmãos, c
apartamento do edlficio "Acla-
maçáo" para sua mfie, era usu-
fruto, devendo, com a morte
desta, passar ás duas filhas do
Cello.
ONDE APARECE JORGE

SILVEIRA
O delegado Marlno Ribeiro, do

10.» distrito policial, resolveu na
noite de ontem novamente ouvir
Alcenor Alves Barreto, encarre-
Rado do edifício Aclamaçfto e
João Vieira de Menezes, que ali
exerce as funções de porteiro na
parte da noite. O interrogatório
foi minucioso nele tomando par-te o comissário Cerlbelt Alves,
que se encontrava de 'dia. Por
fim. Alcenor revelou que em sua
companhia, no apartamento 101,
estava também morando um seu
cunhado que viera há pouco do
Espirito Santo para servir no
Exército. Chamava-se Jorge.

Jorge de que? interrogou o
comissário Cerlbelll.

Jorge Vilela — respondeu o
porteiro.Na noite do crime onde êle
se encontrava? continuou a au-
toridade.

Em Realengo, na casa do
meu sogro.

Como sc chama scu sogro?
Sr. Silveira, respondeu o

porteiro.Entáo o menino deve cha-
mar-se Jorge Silveira.

E', chama-se Jorge Vilela
Silveira.

As autoridades rumaram entáo
em companhia da reportagem da
MANHA pnra o apartamento
101. A mala de Jorge foi revls-
tada. mas nas poucas roupas que
ali haviam nfio se encontravam
as marcas com as iniciais J.S.

Interrogado por nossa reporta-
gem, Jorge da Silveira, declarou,
que há cerca de 13 dias, vira o
seu cunhado Alcenor Alves Bar-
reto, com um volumoso pacote de
dinheiro e em conversa, teve de-
terminado momento essa expres-
sSo: — "Você hoje está cheio da
granai"

Ao que o outro respondeu:

—> São apenas 19 pacotes para
pagar um terreno que comprei»
cuja escritura será passada hoJer
UMA FORTE CONTRA-

DIÇAO
A policia logo assim qu« «et*»

ve o menor, teve o cuidado de
separa-lo do porteiro, seu cunha*
do, e por isso fomos falar nova-
mente com Barreto e êste m
referiu ao ordenado que perce-
bla, acrescentando:

"Muito pouco, pois ganho
apenas mil cruzeiro por mez.
Entretanto, faço assim mesmo
algumas economia devido a une
biscates que consigo ali mesmo
no edifício.

Mudamos de assunto pera vol»
tarmos ao mesmo ponto; nessa
oeasláo, o porteiro declara que de
fato tinha feito negocio com um
terreno em Nova Iguassu, e que
pagava em prestações de 500
cruzeiros. Mais tarde, diz que
deu até 30 mil cruzeiros. Nfto fez
entretanto, mençáo alguma aos
10 mil cruzeiros a que Jorge se
referiu. Sfto essas e multo ou»
trás as contradições. Aliáa,
quando o sargento bateu na por-
ta, estavam os dois empregados
jogando cartas. Ambos se le*
vantaram, mas Barreto tomou a
Iniciativa para determinar:

Deixa que vou vêr o que e",
E logo depois quando soube do

que sc tratava, teve estas cx-
pressões:™— Vou tor um domingo bem
complicado l
"DEIXA MEU FILHO EM

PAZ"
Entre a correspondência do

velho Demostenes foi encontrada
uma carta, cujo teor levanta sé-
rins suscitas contra o slgnata-
rio. A missiva está redigida de
maneira verdadeiramente ira-
presslonantc e assinada por um
tal Ambrosio. E' um pedido de
um pai desolado pelo desgosto.
Começa humildemente pedindo
ao velho Demostenes paira dei-
xar o seu filho em paz. Em cer-
to ponto diz ser lamentável que
um velho desencamlnhe ura me-
nino de 15 anos. Por ílm. esbo-
ça uma ameaça, ameaça esta
que compllta seriamente este sr.
Ambrosio, em cuja pista andam
os Investigadores da Polida Téc-
nica.

na soluçfio dessa Justa, relvlndl- | ^^£5^, a 8Ua Iomlcação, procuramos ouvir sôbre o
assunto o secretario do mlnls-
tro da Educaçáo, dr. Prisco Pa-

lia. O velho chegou a ser procu-
rador de sua máe, quando do ia-

rnli». o qual. atendendo-nos '. leclmento de seu pai. poiséle se
tentllmentc, esclareceu que se j oferecera Wj>***}*JgS.
trata de assunto delicado e que - Mtaha lrmá ZUda erac noi-
por isso mesmo está sendo cuida- va dc Valdir, lrmáo í»™°

i ciosamente examinado. Acresecn- Valente - Prossesue Osvaldo.
: tou que pela Consolidação das , rasaram-se. E isso *««'«»«"•;
' Leis do Trabalho compete ao mi-! .-lar profundamente DMnewencs,

WiWi

i:hor Josí Vlclrn Mnchtdo. tietc ter * e *'«> combutUvel. tíc»tlnado ao l.a-
relto incluir, segundo ettou Iníor- I "'o At guerra mglts "Wllllam eco-
mado. no convento celebrado com t resby". Interrompeu » marcha don
o sorerno inglit". Awilm. unia vr* [ traba'hos. Corno nto havia numero.
que a rnrampicao nao tol liquida- *0*ií«í?* * em-nnd* noir.lnhl. M..»
da e a diretoria comunicou aos aclo-
nlsta» • debem-ulMa» qu» vai rt*-
tuar o jiagamrnlo d» vultata Impor-
tanrla de 90.7S0 libra» ao» adroga-
doa «dmlnUtratlvot. torça é convir
— acentuou o amador gaúcho —"que o governo brasUelro tetn o d».
ver de reter c-... quantia, a nm de
verificar quem terá a coragem d»
pretender a monipenaa do» m»na-
Jo» empregado» no tentldo d» íncl-
lltar » encampação".

O ir. Santo» N»ve». em apart»,
aludiu S atuacio do ar. Vieira Ma»
chado. » lisura do procedimento do
nmto rrprmeiittnle rm Londret,"brttliriro digno por todot os ti-
tulos da mlstào qus o levou á ln-
{latrrra".

O sr. Salgado rtlho concluiu tua
or»çâo encaminhando a Meta o «•
gulnte requertmtnto: "Requelro qut
trjam solicitada* inforn, c/>. ur*
g-ute» do Podor Executivo, por lu-
lermedlo do sr. miulttro da Vtaçao
r Cirur. FMMlru: 1-hcUV.O.
P. nomeou alfivna eomttaao de taV*
nlcos |iara avaliação da Bttrada?
I ¦- Quau o» técnico» rotnpoiitnteS
drtt» ComUsSo? 3 — He rompo«U
a Cc.... . • ei» ¦»¦•..' "in locti"
srslltndo? 4 — Qual a rtttmaUva
apresentada ptl» Comu-aio? S — fle
o proecaso d* sraliavao da Eeuaa»
tol o do mu cutto hittorlco ou «stl-
mativoT 6 — Qual o rrprrteniants
do tt. V. O. P. qur e»ti ttttbtu-
aa o »r»rvo? ? — Qual» at funções
,.i.-.f !i.,:inmtr t.fi, icin por tst» r»-
pretentanW? 8 — Qual o rnOvtl os
ttu aíutaraaaio do uiumo rargo
¦ii. tttttnu. ao qut '••.-"» d* rtifl»
o» <tomta»*o dr ronttrucio do D. N.
P y . ttu VttaAi a d» um.i... ea
Otrai Wrtt*tn rm Pernambuco' 9 —>
üe hS ir,.;.-:-.•¦ ou *»pu»|i;<yi aobr*
lh» 8tat«. tio MinUUrto da Via«io
• Ohrtt Ptihllcm i ¦ r t>»rt* do Argao.
dlrvlament» flwallMdo. Uto é, do
Distrito do O. íi r r. ns Bahi».
Ita há. p»dlr vltta par» Indtrattu.
10 — Quata o» lenmM do cormnto
r«t»*srtdo '-» i • t -tt'¦¦ rom ot •¦>; "•

Na frente sergipana
rinur. A ALIANÇA t n.rn - A

nucnsAo estadual.
lnfoaaae6«t qu» ne* eb*«»m d»

Ai«'»i'i voltara a icmu na pen-¦ !I üH.i. .*.. um •••*. do pnü
r«M • UDN Adiantam ti» o mm.
KIT •'¦'*— r> ' Tlllcifll-c MUI O ••!!«.
At*t '!»•»»• i Oom»*. j •..1-i'icu a*
mo

Km rfmirm* mm m Hnuitn
.....:.-•.•¦« nn r-ii Mfsipaho tp*u
tttttnt. no munir. qu» ss *•*-
pOm tttm-tmt ,|» (cn-1..-t„t»

o pot). a* «•.«*! • s »n«e« ee
r» » mm unlán. so *,*** **••' ••
«•«• n**mm '•>•-:¦* "•» f .,1. »••
r-tl- •*¦;>•'•

r,«.i.M- ft f -i-i >r Mtrntre
• -• • " l rt tf ".-ti •'• ctftt ft«t*1P*.
an .-,•¦' «» Alt tmê»ÊÍI*É*PêÊ» »**n-
e« »• .¦ '..i. i-.'., . a .,.=.•.,
....',»! ***** Mt»m ler» #»t #••
ttute*» Ü tbttt pmmm*v,\4 MM *
\im Am t*nei4**m mtKÊêim n*
t-mt„ »n,.t^..,u n*up*4* p*** SS.

• mt HrJ.cC'k.11 I •*!«<».

contlrmou-ie . aproracáo.

A denúncia do Convênio
Trabalhista

A ultima das malérl»» eprrclacmt
íol o requerimento do tr. Bcrío Oon-
dá que pedia o comparecímento eo
mlnlttro do Trabalho a Câmara para
prrattr enclareclmento» tobre a de-
nuncla do ocmtrnlo trabalhitts rom
o ãttdo de SAo Paulo, ú trtilinr
dtbrttl Pauo». porém, raqjereu a
Ida ás malária A Comlanao dt Jns-
tiça e a Cata aprovou «ua Inicia-
ti tra.

Projetos aprovados
Ot outros projeto» ontem aprora-

do» (oram oa »tguinMs:
Regulando o procetso d»t contra.

vrnçOe» definida» noa artigo» SS t
eo, do Dtcreto-lel n- 3.3M. d» 11
d» («varalro de 1M4;

sulortsando a abertura. i>tlo Mi-
nlttárto da Sdueaçáo • SaAdr. Ut
rrádlto ¦.•>;'« -l»l. d» Crt 9.240.00, pt>
ra ptiamtpto d» gratldracto dt
mtglttfrlo a UmbelUio 1'errtra Mar-
tlnsj

sutortMndo a abtrtura, pilo Ml.
nitieno d» loucaçáo a Baud». ds
ctMIto i>|icci.l de Ctt 18 SM.Cq
para pafamtnto dt gratltlcatáo dt
ma(iiUrlo a Raimundo Jullant
Rego.

autorttando a abertura, ptlo U*.
nt«térlo da Educacto • Baud», d»
aádllo <«p»ctal d» Crt lt.teo.00
pai» paaimtnlo d» gratltlcaçáu dt
m»|l»t«no a Cellta Uanháts dt
MoraU.

auioriundo a «btriura. i-i" Ml-
ntMíiin d» Bducaçso * Sstld*. dt
rHdlto »«i-H-ui dt Crt t joi on.
ptra attndcr a pagamento da gran-
itfl.açâ» d» tna»:UUrlo dtvtd» a An-
i»i Perrstra da «Ut»,

sutorlsando a abertura, p»io Ml»
ntntsno da Educaçio » S*4d* do
rrMlio t «r-rui dt Crt XI WS eo,
par» »t»n.!»r a p»i»n *u". At tra-
tttltaçcto d» muitiárto d««id» a
grto ti*.»nr« v»nii'fi*i.

autontando a abertura. p»lo Mt.
niitário d» Educaçio • &»<*». di
rt Mito i-«í*rla| dt Crt It r.» Mt
twr» »t»tid*r a r«t»n<»ntn et trati*
nr»tao d» m«sittáfio d«rtd» a EmW
da LtMIOSS f»hr«l.

suiotirando a ab«rtur». p*U* Ml-
OltKrto d» Wucaçáo • «aud». rlt
ttfriiio »»p»etal d» Cit ¦«WM
•tr» sundtt a t>*ftm»ntft d» gt«il
tl.cit.An flt m»«ttl**U» A*n\A% S Dul-
t« i«it«it« r*mtodto;

• •ii..»imi.iIi. a «i»'"iu t"t•¦ Ml-
BlilSlIo A* IM»ir#«»o » fli.icl» At
ítMIto «jxclal rtt ' I* I) 110»)
P*t* |'«|imir.lci »* gT«llll'»tSn dt
ntMMm rt«»t.i» » o«»t4a Pm*t*-
M tXH»lhe..t.itr..tn na Feder Jnéi»Mtt« s
tilAlin «cirl»n = «n!«r 4» Cft St 000O*
P*t* !»t«...«nl'. ** «f»*ili'»t*-> A*
KpnMNMli *m n\ttin*tt«n *m Tri.
t 't.»i r*«t."t<cl •!'. Aikva*«titSi

c.| il.ti't» • Hll'l!l.'i>..t . A* »'»
StiiM MMMcVp f«r» • tupr»
-. - i-u.-.-.t Militar

a ****» sti tmet JiHiitiAiH — Ju».

Na Assembléia Fluminense'
FHíJiTOU JURAMENTO Ò SH.
CLÁUDIO DO VALE — O 47° AN1-
VERSARIO DO COLEOIO BRASIL
— AINDA A8 CRITICA8 AO HOS-

PITAL ARI PARREtRAU

NITEnoi. 12 (De Hera.co Conta,
ptra A MANHA) — O» irahnlho» ío-
tur.. aberto» A hora rrglmenUl tob
a presidência do sr. Armo dr Ma-
tos.

No c\;,i ciifi,!. foi dado cltnds S
rata da aprovacAo do pedido d»
Itcenca do sr. Jor^o Machado, ten-
do sido convocado o ar. Cláudio do
Vale. Achando-ir preMiite. o «u-
plente udenista foi lntrodurldo no
recinto por uma comtatio d» depu-
udoa, preatandu o juramento de tn-
Uio.

— Prlo ar. 0»c*r Fonseca foi re.
querido um «oto d» congratulações
com o Cetttrglo Braall. pela pataagrm
d» »»u 47.» anlTeraárto d» fundaçto
Fizeram uso da tribuna o» ir». Os-
car Fonseca. v»*concelo» Torre», t
SaramiRO Pinheiro que disseram dot
real» lervlco» prratados por aque

Inistro da Educaçio ítxor o cri-
lírio para uma remuneraçAo
condlgM aos professores secun-

que tinha aquele rapaz ctW|o a
•menina doe seus olhos**, pro-
tegendo-o abertamente. Desde o

rtriõsr'e~ils"cVllraV"ã"npílc"açfto ti**- < dia do consórcio, o velho passou
ni rrmuneraçfto. mas nfto cogRa j a vour verdadeiro odlo á minha
du Imnort&ncla c sim npenas do , irmA. Mesmo assim, continuou
crllírlo.— -Os proiessores — prosse

PAVIMENTAÇÃO E REMODELAÇÃO
DO JARDIM DO fONROE

No Inicio da sessio de ontem
do Senado, o sr. Melo Viana, que

O Prefeito, atendendo o pedido,
enviou um engenheiro ao local.

ruiu — querem umn revisão dos
critérios que vinham sendo r»dn-
tados. Isto è, a atuj!lzaç&o da
portaria 2M. mas a qurstA<-i ttf-o

como procurador de minha mfte.
tratando do inventario. Multas
vvtit, pediu dinheiro, dizendo
<,ue eni i>ata custear ns despe-
Mt.

Dtüe mal*, qur* Valdir e Zllda
e fácil porque a grande nniíta de j jy^gu^ni dota filhos. Marlllm e
estabelecimentos de ensino se-; viivier'*! os quais. *cc.undo íol
cundário em todo o ;>als. perten-. intorTSkfio. -'oram levados A pia
ce a partlcularos. Sáo do l70^tl- ij^tismAj p^r um amico de seu
no npenas o internato e o ex- ; (Unhado, quc nftn olhava com
ternato Pedro n." i 0l-,T'5 oihM o velho usuraiio.

Esclareceu aludo o dt. Prisco g^ cava\htrlro encontrava-w
Paralrx) que o quc ce estA pro- , w ^-j^jos ünldoí. mus. tegun-
curando fazer é encontrar 'im ÚQ sab„ a(jUj se &(.-_Vi ^A dias
Justo termo entre o interew* dos \ ç^f^^Q ,qUe declarou náo

a presidia, prestou informações o qual. Juntamente com o dlre-
sobre os entendimentos havidos | tor geral da^ Secretaria, exarai-
entre a Prefeitura do Distrito ~ ""
Federal e a Comlssáo Diretora
daquela Casa do Congresso, a
respeito 19o.terreno que circunda
o Palácio" Mohróe. Vártòs auto»
moveis de senadores — disse —
tém sido danificados em conse-
quéncia do mau estado das arcas
do Jardim. Como o» reclamações
se sucediam, íol procurada uma
soluçáo. A Conrjs&áo Diretora
dlrlglu-.se ao Preieito. sugerindo-
ihe o calçamcnn das alamedas.

proferes c o dos P™P£târtM j Mrtditof-na'hipótese dc lauoci- , ,.de colégio?, pois estes também . n(() Htlrmou carecer de funda- ¦ '

FALTA DE ESGOTOS
(Condasio da 1.» páxina)

ro há sôbre esses informes. Oe
casos quc tém apnrccido, feliz-
mente em número reduzido, po-
dem ser atribuídos à íalta de es-
gotos cm ecrus ruas e bairros,
dal o caráter endêmico do mal.
Estamos curn cerca de 16 dlstri-
to» cm pleno funcionamento, o
qu» eqüivale a dizer quc a po-
puiaçâo carioca encontra meios
oatUctes para se prevenir da fe-

querem ser ouvidos como foram j mmao a Yersft0 c\n que era ini
os educadores. inl_0 da Demostenes Explicou

Salientou por ílm que ê pre- , ™J 
CKta nt^ ék K ^^^ quci.rr»w «'•««- H»»-»-»'"- j-Mn?" íerlvel esperar mais um pouco .' A y mje «je que seu apar-is edueandárto na íormacáo intelec pKn quc haJn t<.mp0 de estudar- "Snto^Sêl b^ttante st^o.

*m. ScmS*1 ~T:™Òk« » detidamente o pn««i« I g^uffp£«i£í Volver d

t* d» higiene, na l»randerla do
Ho«plttl Arl Parreira», em Niterói
Dando citaria a casa. como lni«-
itrsnt» da comt»»ao dr parlamenta-
rt« que vlaitou aquel* noeocAmtu.
das trre<riil»fld»dea verificada» Bm
apar!». o sr. Jironlmo Dtas tietuln-
do a lavanderia, afirmou qu» reputa
•m condlçAe» prlvlle«l»daa a» de-
mais depenri»r.rtai do ho»plt»l

— O sr noger W»lhsrdes falou.
Cimentando InformacOe» pr*»t«da»
pelo 6»«Trtt,lo daa Finanças a r»«-
P»lto do p»fl»mento de graMflr».
ePtn a funcionário* do *tot»do. po»
flscallsarâo do caf» em transito na
tcrrltOrlo flumlnen»».

OROIM DO DIA

Pnram »pro»»'1o» am rrglmem d»
urgência o» p-ot»to» 337. d» -tO.qu»
abr» o erádlto »»p»etal d» Cri ..
sooeoon par» atender ka de»iv»»»
qu* »erto walirada» t»I» Faculda-
de de Direito d» Mlt»r<M eom at co-
memnratee» do Iranartirto do cent*-
nArto d» H«l Itarixwa: Ul. At **.
qu* r*m»ld»r» d* «itlildsdt tiqblira
a Itanlrtlo Hanlo 9, C. dt Hlt*ret:
J5S A* «». <W* ****** * ertdlio mr»-
ettl A* Crt tf iW» 00. a nm A**urt-
em it d*«T>*»*» eesa «> patamfnui
d* pr*mlo» ao» ***• prim»iro» et»»-
tinrtdn» no ronrurao htttArtro •
w*o*r*t*eo "Osmlnho» fHwwn»j«
instlMtMo Mio Otvmii WjLfg
,-:*.- «nlr» ss IndlrsrtVf m *»
*t>, ou» »u»*r* »o * fft»»rri»<inr a
i*f>V # »*é|.i d» um »»*ltln de <*rt
**m»l k P*A**mtml VPUenV***-*
nitmth*f»» "» T*r*fm*m tm d» «»
eu» ett»*** tt »n**m*Am» MJJJfg

a ff*f*tiui» At **nm*'. nar» *m*h
,..,!, M ...mtm ,1» »**t*A* 0U» H«
c a r\A*A* I loeatMsíl» dmomuta-
«a Pn* tn«t».

iotrt.tcAÇAo rwnoM.
.. poi A trttHtna o »r. K*n»lo

vi.tr» it» #M»» tfê» *nile«a«u » tn-
n-iit» rta r«a* »!*•»»• ri» |i»l«»f»dl»
a* v»i-t.*.r«i.* Tntv»» fluanto »
»l»ii»fâ?i r«l*mlln»* efl»r|» M»m O
mmpfio A» tntitmt**'* dO IMM
ftiM«ia*fM* d» Trm*»*4n,

mm f*im***n»» nn tftiwn» e et
emmt pe****** êmt*M *** tmt* for-
«cn»! um »«*•!*» a oi»m e* (NM*
M». rit. a»«iWft d» n>m m**m r***n
n* ..-....-. nn* Pt*êm»trftmtft*tm
»t" -• »• 0* r..... . Dtrwnite lá
-mm .11 « «•*"•.. c..«ril <- •-•. 11

.-« \t*. ¦ -. ii. . «•» ........ .,.,...
t» nm. atfl MthCM M MDÍlMieM,.....-. « rsattsatae ee t*r«" • ¦¦
** «lueMe.

te Martsnl está pessoalmente
interessado na soluçáo do assun-
to e examlnando-o com o mnlor

tamento. para limpá-lo Ao lá
chegar. Demostenes começou a

to e rxaminanno-o •=«•••> •••»•"• • „ de manetm tnconvenl-empenho e boa vontade. Já se »F» ftntefl
achando pronto o ante-projeto
da portaria que substituirá a 204.

"E* esse um dos casos mais dc-
llcados e complexos que temos
para resolver" — oonculu o dr.
Prisco Paralxo.

ente. motivo por que saíra antes
mesmo de concluir o serviço. Ao
chegar em casa, disse á sua máe
que nâo mala Iria á residência
de Demostenes. por ser éle um
velho tarado.

NO INSTITUTO OSWAL-
DO CRUZ

Por outro lado, fomos Informa-
dos, no próprio local, de que o
Instituto Osvaldo Crua. em Man-
gulnhos. vem fornecendo ao De-
partamento Nacional de Saúde
Ptlbllca. de quinze em quinze dias.
uma média de 60 mil Injeções
nntltiflcas. mantendo em estoque
cerca de 240 mil. Essa produçfto.
segundo apuramos ainda, espelha
o ritmo normal daa atividades
daquele Instituto, nlo havendo,
nor conseguinte, alteraçáo nos re-
feridos trabalhos.

A NOITE NEGRA DO RIACHUELO

nou a situação e orçou em CrS
489.400,00 o serviço completo de
pavimentação ao redor do edl-
ficlo e a remodelação do Jardim,
que deverá adaptar-se *\ nova
planta. Solicita, ¦ ehtfetáBto, a.
Prefeitura, lhe 6ejam cedidos
tr*s metros de terreno na parte
localizada em frente ao abrigo
de pedestres, na Praça Mahata-
ma Ohandi (em frente ao Cine-
ma Odeon). a fim de desafogur
o transito e facilitar, ao mesmo
tempo, a salda dos automóveis
que estacionam nas alamedas
do Jardim do Monroc. Em com-
pensaçfio. a Municipalidade exe-
cutarla dc graça o calçamento a,
embora modificando o Jardim,
conservaria as arvores maiores.
A Comlssáo Diretora, depois da
examinar detidamente o assun-
to e ouvir a oplnláo de um doa
seus membros — o engenheiro
PlliUo Pompeu — entendeu via-
vet a proposta. Desejava, po-
rém, ouvir o plenário.

O sr. Ferreira de Souia disso
que o assunto merecia estudo.
Desconhecia o titulo Jurídico da
propriedade do terreno: ae é to*
corporado ao domínio da TTnláq,
caso em quc o Parlamento tera
de resolver em forma de tel e o
ato dc execução é do Presidente
da Republica: se pertence aa
próprio Senado, e a êste cabena
deliberar: ou se foi deetánadoe*-
elusivamente ao uso do Podea
Legislativo e. na hlpóteee. 4 poe-
sivel pensar-se numa reecíuçao
legislativa. Notas ooodlçoçe,
lembrava fosse ouvida a Comis*»
sáo de ConsUtuiçáo e Juetlç»
sôbre o assunto. '¦ 

 -
A sugestAo tío ar. Fwirtia aa

B0UM íol aceita.

NOLI COUTINHO APONTA IZI00R0
COMO SEU PRIMEIRO AGRESSOR

O bstqusubot carioca v»m vi.
vtodo antas uluma» hora» moraen-
to» d* Intensa wjtlaíSo. em fac»
4» rotird» »ciret«eo tofrida prlo»
Julie* Notl i .-.ninho * Mano d»
OlfOla. O ir.tiliTirr.to qu» SS rs-
boca no» meto» cesuiboitsiuo» con.
li» o qu* houve na qusdr» do Rt».
rhurlo ttt* tomando vullw. O
ptttldrntt Ivan Raputo )» tomou
W l tliiiMt--. i>(. >,!n,,l», a fin> d*
i>••¦ nsoruso tnquSrlto t»}a lavada
a eleito c. :.•., o fUschueto Os
juit*» d* P. u tt.. *-.,, rtuaiSo,
»¦ tr-. qu» i .:.*...!,.¦. por mal» dt
I hota* . tMOltttam sA apitar
i,¦¦>•!.ci.i í. cc tomada» aintlda» p i-
uni»»» contra ot culpado* da "l-
*•<»!¦) «ítr-«i„ aottid» tm: fu»
c tnfsnhrcr.» iat.ti.ti» sm-nn dl».
| - «t«« a li*.' . ct> r»frrrt ric » 1 •
SO» Ml qu* I :.ii. MCtltdO* ¦*'<

Hisehuslo.
r*M a t*m*K niroaTAOiii

ROU
A i.|>iMt.|«i., ua WAíitt* '•!•«•

n* hrtt» d* t>nt»m h» i**nt*ni-ia
ên ArWifts Wf>ii cmitinh». O'»* M
•i ,-.iitr»»» *«*m*eo »»m IPjP **
It i>»tin»ni»f <i«,l» a »,».it»ll-l..t. ll*
»,...a,. . • -,i. •¦• ii .rt.. , i ae
i\nw) ..-.,..,.»..*,ftt,i o qu* aeonl».
•M «*• ***** A* "t-. M>« n» mfmS*
•ra *» rn.. *..,.!¦. te ... t. » qu»...,', o tsrtntao eo ;>*.-• At pt**'
eu t»»vi* fMMiiflB ••• tf»«ie»rit» es
Pll»*h»(*»«. •»..n.l.. |,l. pt«««*fHt»
a.i* *• *¦--« — mi**»»» **al'**t*
O »i A*»mhu|* »nU*i*nio. Nl
*»hll» qtt* O (wllrt*r«M»i« 1* ***-
tia »: V» .Mi-tt.in • qvt •!•« V".

dttiam continuar arbitrando, pou
lhe caraotirtam contra qualquer
rircunstanria. Iatr*untc. so fal*
lar Ji **(undo» p»r» urmlnar a
partida. •(• mareou uma falta con-
tra o ni»rh>ifto qu* foi rtcrbida
rom dHiatrkdo p*la torrtda local
qu» o* apupou obrlfando marrar
uiaa falta tlcnic* rontra o* mt*-
mo». Ao iriltr o apito do ctono*
n.m..t» dando por fim a partida.
Isidoro, qu* a* etirentrav». ptrto.
«,:ir,ii'i.., siolrntammi*. «iiqukhte
uc. r.r.t u * Adcici qu* •• *a*
rr.nti»»»m ttO Imi ,;,. ti* tr., ,1.1
atiravam Mario oilvttr*. («tuldo
ii. uma |.i»»si„ »*t*i * cttantttd*
4» -icr.i i» local num* furta pott-
ra» tm** IsusUda

Noli noa * n»t!t—i stt.ii* nu*
anirs ll* »rf |i.M«<! O }«cfO nichi
:.iii.tii rom*nt*r cem um ~*art*-
Am", itifnni,. qu* aqutl* t*tt» a
t.l» -.ittlm» p*ttld» O* b*»U'i»*t«'?«»l.
• q«t» t>» • it •< ln-| «.tt.ti, •« •¦• ftto
i "i,j"« i..t«ii« •<• . i .«..-•>.»

i*ri!rut»f*« O »»t*lo »w» nu» ffoll
n* -i * um tante •- '-• ¦•• <-> um*
¦H qu» e «»f«e foi t»mfttrt>i*
r»i* o i»»*t.. .1. »•••¦....'» pn Msim
. d. II c\ t.*,i ... | i -.. fl* m».
nh* tfh<*#tr»it!l9 t*>tp t*t q»i»«ii>>
•• frtasr ***** * pm***n*.* A»»».
trai* '-« t«ct- nu* i- • «i* i *>'..i
r*r* MIM »Ti'i» i« -••.....i Ma.
hli«. .... i". i..',í— ..... ¦ t-.
pne* nm**** n • *•?» A* »f»7

rAi a r» pneotunTit oa
PtAtttVtlW

Ns Mrt* ia r. M. i. •

rrperustm rontrfuiu mnlr o pr*-
tut*nt*> do IU*rhu»lo *ftbr* o* d*.
«radant** •rontfclmrata*. O sr.
Arambuj» rn¦ ¦>*.;«»»-»¦- »•••¦•-:¦¦'¦• ;>'•
•batido • Itmmtou profundamrn.
t» e tato. pois qu» »>»..« d*m»tt
m*mbwt da dlrvtoH» tudo ttnh»r»
irtt c nata ttttar quaiqurr falo d*.
t*Sc*»dar*l. ma» qu* a "torrtda",
r'¦» acabou per coti.ptomttvf o
bem nom* du Rltcbuels.
SWA ftlWtr» •KYSRAMKKTa

O IHAMMin
i"«.ir,'i<. 'i. ,•-¦•!' . aputtr a nn».

»» fT|- l!«*»ll. ,c l«l»r| cl.i f*

«,c;.r., a pftiaiiúaU» mâtlms d»
r M. ¦ . qu» • a ttiip*n»So d*
UMWt m sua* «Uvloatlt* ..f-,>tm«»
P*)0 1 ra»,» d* um ano OU ttltAo "is
qvtsilta s*t tn*'t nt».»» t-»;.. prato
mtnlm«> d» um ano Qiunto I
Itidncro H»*i«ti * Ad*m*r po*».
na» »»c«**ur»r <u» «• MaaaM »•«
lio • lln.liis.l • da r»«t'f.-t . Mr-
I,,, .',••.... rt» ru«rsu*t*Kit. p*n»«
iidi.it** MaaMvMMc d»e» a ee.

-ni» »«i«--*t ***** Matrctatasa,
O JOOO <>n« isn T, O. X

VcMOO
O tt- "c.t.i T. O S Vasco d*

0*m* MM **M\ „ »i. »•!-. par* ho.
** n t*m*n. MM MMt|MH *** mê
**t rtalisten, *m* *** i••• es *•-
i--¦¦ ¦- .-¦» r. m. t> ••¦•»• *«.>¦**
* nlo »'-,»< »i>-1 i.-it, ttSi !,....
•" r«....»» «I-. ...» e* •<!» Ia»
»'!¦• t.¦•- H»»*« • *»«« iMaMfjH
a* , ..-ii...-•,. rt» r m « *****
tt lti».»nit»»H *fcr*|*»tmff»l«* cWtt
nêm a* e<i»ais «• M*»hu*te.

__U'^^_É__ ' Jf ¦ *"' '^H

M Hff*^y%. ¦ **¦'.; - i* - 
^

HM^H^Hj^k. ±**~t I^^^R.^^^Pt^Bh ' V * ¦* f imà^êSf^AWÊ ^^^ lÂ

A SKMAHA DA CRIAHÇA" SO
SAPS — AMOClonclO-ie ds come-
mofdíôei qu» attmlam em tôdn
o pat* a -Semana da Criança"
o SAPS organiiou «fento pro»
grama d» tolenidadt*. qut Ho.-e
se facerram com o eafreoa aa
ABI, do "Prêmio SAPS de LBe»
rafara Infantil". AtkU. tío am-
plat at êttridadt» do SAPS Uga-
da* ao ampara da criança, prin-
rtpetmentt dot filho* dot traba-
Ihedfítt*. O SAPS manltm, por
esimpto. atientadai peto teu cor-
po de Vuitadora* dt Alimentação,
oi Clube* dot 4-1 qut congrega'**
tridriTpni pobtet. mintttrmndo-lhet
conhecimento* tlementart» ti*
horticultura fttdlnogem. tUtaiUn
áe aitmtntaçdo t ainda educação
-..-„,.; f rfeico, Aot ttcotartt. em
MM| j;«-..*i,Tniffi Popular** dt*-
tttrntl o SAPS tôdt* a* manhãs.
gratuitamente, um detlefnm Ha
pentuta remo* um eiuno de **"**
áe iHHtet rt---'"* Pmbitea» ia-

«nando a teu dttitfum,
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.vende-se *ú,mm;-alug4~se * mmm
Anuncie gratuitamente na M A N H A, diretamente, à

rua Sacadura Cabral, 43, ou pelo telefone 43-6967.
Dai 12 ai 15 horai.

ALUGA-SE I X/--"1'''-" un,*a c"a n** Pi-*-!* ip Car-

\
AMERICA DO NORTE
BRASIL • URUGUAY

ARGENTINA

Aluga-se ca.a nova, com 2
** 1 sala, corinha e banheiro.

quartos, j
mo à Rua Cacique 259, antigo 99,

com quarto, sala e cozinha, me<le o ter-
... ,..}'" ,* reuo 8x38 ml». Tratar com o »r. f

rravessa Bandeira n. 228. \ lia de „,.„ à Rlu mwmt 148, Penha.
Penha. Tratar a ma Grauna n. 21,
llrai* de Pina.

An-

A luga-se em Copacabana, para duas
•ÍJ peítoas distintas amplo quarto de
frente mobiliado, com refeições, em
confortável aparlamento de familia nor-
tinta. Tel. 27-Í062.

Alusa-se vagai com pensão a rspa-
¦" res do comércio, com referências.
Rua Hento Lisboa, 9 - 1.".

A luga-ss em essa de {amilia uma va-
*^ g» com ou ..em refeição, a pesaoa
de fino tratamento, tratar á rua Pais-
sjiirlu, J10. Tel. 25-3104.

A luga-si tm casa de família uma va-
" ga a me;a que trsbslhe fora, ver e
tratar a rua Visconde dt Caravelas,
i80 — Botsfogo.

Alugt-te nnu esta com 2 quartos,
*y sala, varanda, cosinba, banheiro e
ie.mai. dependência.. Aluguel: Cr$
l.Ono.00, á rus Porto Kico, 223, Vt-
gátio Geral, tratar no local.

A"*"

A lugs-tt tas etsa de fim ilu, tia
** quarto dt frente, com duas ja-
oelal, próprio para caiai oa moças
solteiras, com rafeiç&o farta t viril-

Ia. Rua Itacuruçá, 77 — Tijnra.

A luga-sa um quarto grinde em casa
" de familia a ctial o» moças qut
erat.alhtm fon. Aluguel de Cr$ 2.10,00,
i rua Otário Asroli, 185, NilópoÜs. a
t minutos da estação. Tratar com o
ar. Mario.

Aluga-tt 
tm Nova Iguaçu, uma cata

cota i quartos, .sia, copa, oosi-
nha. t hinhtjra,. Tratar á rua Jot* Hi-
gino, lio. Cisa 18, depois dai 14 bo-
rti.

t tno bosn qusrto r«t* refei-
çíet a caiai mesmo cota uma

criança, tm essa ele outro casal, únicos
hospedei. Moradia confortável t ótimo
clima. Rua Domingos Cabral, .105, Jl-
tarepairtiá — Fregnesis.

Alugs-se 
pequeno apartamento tm

Copacabana, i rua Figueiredo Ma-
rnlhiea, 32 — Apto. 100. Informa-
çr.ea pelo telefont 47-0024.
¦¦ ' ' m " "¦-  "

Alugs.se 
em Copacabana dois quarto,

mobiliadoi, sendo um de frente 1
Rus Rí»ública do Peru, Jln.
• ¥ ¦ " nm i a as. i ii ¦in "i

Aluara-.t 
em cata de tratamento um

quarto para uma ou du». pessoas.
Tratar »*'" Tá. 2M1I1.
aa. isy^l — ——n ¦'¦

Aluga-avaa 
um bom quarto para cata)

di.tinto oat duas moças que trsbt-
Ihepi fora t um* vtga ptrt moçs. Riu
Artur Rernardes, 49 — Apto. 604 —
Ca-cte.

Aluga-lo 
na Cinelandia, quarto »"-

biliado para dois rapas»» distintos
coai refeiçMw t <afé pela raanU. Tra-
tsr pelo telefone 2J-31B5, D. Elirle.

COMPRA-K

COPACABANA 
— Ctatp.0 4* par-

. . ticular, apartamtntt de itlt. bom
n'7.111 t depend-ncitl. Poit d» enlra-
da 80 mil cruieirot. Tratar com o tr.
Albetto Ive. ã n» Burooa Aires si,
ssla 604. Telefones: 42-8747 t 4«-32t:,
i noite.

COMPRO 
— Apartiaietito le Irea-

te ttn Cccaeibtnt, da 5 oa I
quartos, pato á viila até 390 mil cru-
lefroa. Tratar cora o ar. Alberto 1
rua Huenos Alret, 48, tt>a 604. Tele-
fwit 43-8747.

Ci.na; 
ro anaa caaa lt qsaaru, sala.

e onrinha. farto ds tond**a.o. Dou
Ctt 70.000,00 i vlsra. nejAeio direto.
Tratar enm Antônio Meai, rua Felidt
134), Ctaetdtira.

Compro 
uma «aaa d. qaartt, ala,

cennai. igma a I .r. dt Marechal
Hermes, para baiac Dou Cri 70000,00
â v.«ta. SsgAcio Arreto. Iscrerer pa-
«a Antônio 5alandra. Rn Quinlio
«il. Quintino Bocaiúva.

Ca.a 
— Compra-tt 1 it< Ctt 70.000.00

rm rona urbana. F.ntrada dt Cri
15.000,00 a Cr| "0.000,00. Tntir pe.
Io tel.: 37-2329 cem o ir. Miguel.

Compra-tt 
rata il. Crf ?0.000.00,

do Mtytr para balw. dando-se co-
mo entrada, ama Atln» casa di cim-
í*. com grande terrrao, bom clima e
boa igtu. Piei BI Katrtdt Hlo-Slo
rasle, peno di rididi dt Cicboeán
TVil.eu. O restinte fhiin«iidl pelo
I. A. f. C, am am iliralii i com-
Meiir. Tntir com Joio Boitlbo —
Um. Piraaip_sc__ba, II — Piidi.t tm
Tel. 41-3731.

ÀptrtiawntoCoapft, íio tatnla até II
fmnm»

«riueirn». Tal.

at Ctatra —
¦fl

3J-7190, Raatai

Compra 
apitiimeata ai ttani Ia), *-Ma

deis quinai a demaii dtpeodên-
< .. TratM tM* Bilirmino. Av, Ma-
i'.t..! Floritns. 21, t« sri.r. Tel.
21-U1*.

Compraqatt
aa rs». ;r;i''i ia qull

bairro on * u -*' *» •>• "•
duttlii, «a ha«» d» Cil 70.000.00
Tratai atlt Itlslani If.JWJ, («a a
tr. AHMo.

Vendtr
Urcs,

VENDE-SI
CASA 

EM NOVA locv.i Vta*
•It-a* .,.., . . ... ,:. .'O a 100,

. - 1 usa i I • adiai. p»'a impic
Isnris dl 90.0OO.00, Onttl, um í
•inari'* . ia -a «illnbs, emi, •**•
¦nheiro t quit*. •" '-•••.. a p«U
i.'i rrar-cs •W.WaO.f". Pari taelhann
aarl.aeeimamlit, a a. t rua He
il» de -kfÜrti *. il, ttl. «»*J4i;,
ema a tf. ' '-tt.

atar pelo Tel. 25-3012.

Vende-se 
no tirajaú, uma caia na rua

Alfredo Fujol, 82. Tratar no
local.

NITERÓI. 
Vende-ae ura sitio pró-

prio para granja com umn casa com
ligue e lui. Tel. 25-3179. Rin.

Ramot. 
— Vendem-se dois prédios

eom 3 'quartos, 2 salas, etc, com
terreno 20 at 34. Preço: 250.000.00.
Faci!ita-st, eom e proprietário. Tele-
fone: 30-3121.

Wende-se 1 tpirtimento ds frente,
transversal ã Av. Copacabana e

no Flamengo, próximo a praia. Tra-
tar pelo telefone 32-0029.

i

KbHS^ -iif/ *^

í~jí^B\' ^StFãYÒ^ta Ru
\9tmmmmr a iK^^k > Kj

I VVmm^LmW^t 1, \^ I

¥i*totouxü> ào Put
EWORTAÇAO DO CAFÉ

A e.iportnçAo (lo ciifé pelo porto
do Kio tle Janeiro durante o mês
tio setembro ultimo eomott o totBl
de 571.080 mens, conforme dndos ts-
tatlstlcos orgnnlzndoa c fornecidos
pelo Centro (lo Comércio do Cnfí,
que publlcnmos » seguir:
Destino»

Europa:
Bélgica .

I Friuiçn . ,
ltalla . .
Trieste . |
Holiindn .
Olbraltar .
Iugoslávia
Turquia .
Buiça , .
Stiecla . .
Islândia .

• •«••ttt

9aA*é9*9

9 9 9 9
¦ via

.»••>.. •
...as

Total ¦
Atnérlcs do Norte;

l..-uirlo« Unidos . . 4
t iiinidi.

Iscas

76.932
52.514
39.173
114.302
15.267
7.045
6.416
.1.783
2 541
100'J

200

2.10.585

200.11H
aooo '

Portos do Norte aaaa 3.840

Totnl . .  6.939
Total Oeral 571.086

CAMBIO
O Banco do Brasil afixou, ontem,

as negulntes taxa*.:
A vista

Dólar ......
Franco atilço . .
Peicta
Pnao argentino .
Peso uruguaio .
Peso boliviano .
Soles . . . . .
Mbra
Franco frnnoea .
Franco belga . .
Escudo 
Coroa aueca . . .
O o r o h dltui-

marquesa . . .
Coroa tchr.es . .
Florlm ..,,,.

Venda
Cr*

18,72
4,35
1,70 95
2,08 35
8.43 24
0.44 57
2,88

52.41 60
0.05 35
0,37 78
0,65 72
3,62 09

2,7.1 53
0,3-/44
4,92 34

Compra-Cr»
18,38
4,23 66

2,03 8B
6.00 65

51,46 40
0.05 25
0,36 42
0,63 34
3,55 51

2,63 68
0,36 70
4,83 39

Wendt-ia uma cata com 2 quartos
duas salas; cotinha, quintal muitn

grande, todo plantado. Ver à roa Mi-
noel Machado 17(1. — Vai lobo. Tra-
tar pelo telefona 42-1351.

PERMUTA-SE
TROCO 

— ConforUvel palaoeti, an-
tre Botafogo t Flamengo, por

apartamento dt 2 ou 3 quartua, de pre-
ferincia, ein Copacabana. Valor do
Palacete: 750 mil criieeiro.; reaícbo
diferença á vi.ta. Tratar com o ar.
Alberto Ivo, i rua Buenoi Aires 48,
...Is 604. Tel. 43-8747 s 46-3212, a
noits.

roca-M 
um quarta i salinba dt Iren.

te, podendo lavar • coiinhtr, ilu-
gin! Cr| 430,00, por um quarto ati
Cr| 300,00, que poati lsvar t eoiinhir,

prefere-se Catete ou Laranjeiras. Tri-
tar com o ir. Antônio Mello, rua Frei
Caneca, 175, lobrado. Dai 9 li 12
horu.

¦ ul.
li uma caaa com 3 quirtoa, S

sal., a demais dependências, no
.«tro dl cidsde, por outri igual ns
Centro. Tel. 23-3183.

PRECISA-SE
Precill-ie 

de uma eaaa on apartamtn-
to com urgência. Fat-tl qualquer

ringocio. Favor telefonar para 28-1274,
cmn Madame Cecília.

Procura-se 
casa com qusrto, sau e

dentiis dependénciai, para casal
•em filhos. Na rona da Leopoldina ou
Central do Braiil, aluguel até Ct| ..
.00,00. Cartas para Villela. eatrada
Marechal Rangel, o50 — Madureira.

Preciss-SC 
de um quarto. í-eiihora m)-

diata decente, com referência, tra-
halhando fora. Procura em caaa de fa-
milia, atê Crt 400,00. Tel. 26-2692.

MOOREMcdÒRMACK
'¦eesa.

SANTO! - 8. PAULO • BAHIA
RECIFE - aiLtll • MO LW

•lOi Prata Mana, 1 > U
«tia! -MUI

Total ata. 203.124
América Ceiitr»l<

Curaçao ....»•¦•• IU

Total  a t t * .
América do Sfrtl

Argentina ...•••ati
urugual i i i , Mi1.!
Clilli- ..aaaa
Paraguai . < • a • t ¦ a >

J
Total ,
Oceania:

Auitralla

attaaaaa

• aatata«.

Colhido por um auto
Dm auto nlo Identlfloado colheu,

nn manhl de ontem, no campo de
Sio Crlitovlo, o operário Francisco
Carvalho, de 30 anos, residente a
rua Fonseca Telea, em numero nlo
declarado. Com fratura do crânio.
contuaOea a «acorlaçOee dlr. rsss pelo
corpo, foi a vitima socorrida no Poi-
to Central de Asalitencta a a seguir
Internado no Hospital de Pronto
Socorro. Do ocorrido tiveram ciência
ai autoridades do 16.° D. P.

Total . a » a t ¦
África:

Dnllo Sul Africana
Egito 
Tanger ,
Sudoeste Africano ,

ata
aaa
sei

Totnl t t a ¦ a
Ásia:

Malásia Britânica . m * t .
Adrn •#••¦•
Trnnsjordanla . , « ¦ > ¦ %
Iraque ..,.>. a a a. ¦
Turquia . . . » i . > . a s
Strla ..••.a.aaai»
Chipre , aetiiatta
Filipinas .tiiaiiss

Total . . .
Cabotagem:

Portos do Sul

a • a a • t a a

» a* a I | i

125

7J7.3ÍO
5.273
1.5M

572

44.739

1 129

1.129

1.693
3.333
1.325

6.

8,417

34842
9.303
7.547
4.22»
3.767
J.OOO
Í.970
I.3S0

«7.008

«099

Esclarecido um assalto
PRESOS OS LADRÕES E APREENDIDA A MERCADORIA -

DESAPONTAMENTO DO COMERCIANTE
iays«-í^l.è'<i(5((M^;.XftfXy V,tri >S*i ja*\M .'' -}."* 4™-Y?-j ,'*V>*!írr. *

Uma 
ca.a no snbtirliio da Central, at*

Cascadura, que tenha um quarto,
uma sala, cotinha t banheiro. Telefo-
nar paaa: 47-3571, tr. Almeida.

Practn-ie 
uma caia com 2 aa I

quartot a mais dependénclss. I
26-1572.

Pirei..-» orna cam com doil ou rrêa
¦ quartci t mala dependência! aa aa-
na sul, t favor cotatraicar i rua Via-
caande Silva M. Tel. 24-I472.

Preciia-ie 
cisa oa Apartamento ta

qualquer bairro, próiimo di coc-
rlutlo, com I ejuartea, nli * demita
dependteeits. Tel. pari 28-5710, com
Dlnit.

Prtciu-it 
dc uma casa ou apartamen.

to ao entro, até Crt 800.00. Tel.
para 45-2823, coc Celso. 

Preciss-se 
de casa com 2 ou 3 quir-

tos, ttl.. eotinht, ttr., dc prefe-
rêatát, da Tcnhi pira baixo, até Crt
800.00 At aluguel. Tiatar rem o sr.
Pinho, neite Jomil Itl. 43-1965 —
rtmil t.

Irtciat-ta dt aa cata acinte, eom
"" doil qutrtoa, amas sali a ba-
nheiro completo, para casal com um
filbo. Alaguei ale Crt 800.00. de Ma-
durtin atê Quintino, do lado da Av,
29 dc Ontubto. Nlo st dt hivtt. Tt-
Ir.one 369. chtmir Celv.

Pr», 
ai-ar eom ttrgeneii icma etsa

tom qnarto. tais. corinhi a imtala-
ctt tinittiii completa, na lona dl
Central ití Deodoro, d*-l* ciati de
flia«a aa importlntU dt Cr| 300.00.
Tntar er*m farreto llaaüra. no W
sndsr do M. da Oserrs. Tel. 4J.JI53.

PASSA-SE
ta.ita-M I aeartimeate aam I ajuar-
r ma a tVtsata dtptadaadai. a ItA*
unmnt. V« a tratar I raja SU
CliudW 41. Apart. 381 — Kitle»».

^^1 ^^¦*K ^^^^aP^a^ML- ' ^L^^E W»\W V^

OURO-F1NO
O Banoo do Brasil, comprou, on-

tem, a grama de ouro-flno na bati
de 1.000/1.000, i*m barra ou amoe»
dado ao preço de Cit 30,8176.

CÂMARA SINDICAL
Km 11 dr outubro do 1049

MÍDIAS DR OAMBIO
Pnçai
Nova Tork .. ..
Tcheco SlovatiU-ia
Sulca
Hcspanha . . . <
Uruguai , , t u •
Peru ..... i .
BOLSA D R

cn
18,72

0,37 44
4,37 13
1,70 96
8.43 24
2,88

T A L O R ¦ ¦

é * • »
aaaa
. • t a
a t a a

lia foto, o comissário Oliveira mostrando o
Edson Lobato. Manoel Gonçalves

"bagulho" t o* larápio»
a "Minetrdo"

Ot lnvMtlgadores da 8eç&o de•Tiirtoti • Roubos", do 13.° D.P.,
orientados pelo comissário Oli-
veira. efetuaram a prisão dos
meliante*, que na madrugada do
dia 4 assaltaram a alfaiataria de
propriedade de Isaac Jume, ins-
talada a avenida Presidente
Vargas, 3.944. de onde roubaram
cortes de caslmlras. capas, ca-
mlsas. etc. tudo avaliado pelo
comerciante em 30 mil cmrel-
ros.

Os larápios presos s&o os se-
guintes: Santos Lázaro do Nas-
cimento, vulgo "Mlnelrfto", de
22 anos, solteiro, morador a ma
Frei Caneca 42, Edson Lobato e
Manoel Oonçnlves.

cúmplice ainda foragido. Oa ou-
tro» dois ficaram na rua, dc"rl-
gia". A mercadoria roubada foi
apreendida e náo vale a Impor-
tAncla que o judeu tinha caleu-
lado. na Ansla de receber o se-
guro, como dizem os ladroet.

ósseo-Tônico Oald-tran-
te dos

otaoi.

Colhido por m ônibus
O Jovem Ivan Pires Coutinho. d«

IS anoa de Idade, morador k rua Ba-
rio d* Mesquita, n. 394. foi colhido
por um ônibus da Vlaclo Carioca,
na rua Conde d* Bonfim, em frento

, . „a,„»i„„ i ao n. 384. ApfH c dolotcto acldent*-."Mlnelráo' foi quem choflou ¦ ff)1 fle lnt„nfc(i0 „„ H. P. a . onda
o assalto, entrando na loja com '
Roberto Solano de Souza, um

ou médicos constataram ter fratura-
do o crânio.

GRATIFICA-SE
Caia 

— GritifUa
caaa

ul
caaa cata nia. quirto a n«m**s
Foieel-o di Otntro. Uirm luta*
di comcrctmte. Toei 31-0021.

Mtjtf 
—

GriUltca
relelonc 19-M15.

— Cssa tt iptitamentl. —
«t. Chiauí Attaa, p«*t

Ml
• tVtfia.»«tt 

lati eaai», MM Np
1*»ar* • 'ii a.ai | im'*!

e.iHa raut .,,.•- ,. . . ¦ -. • , ai
í*»m t*' C»l M.MOJMi Vii • itMit
4 tM Marti Pr-tiMi, 711, — Sl«
Miiwi.

COMCAIAHA 
— Vaa4a .»-••..

•-.*•• Is 1 ;¦•¦>. tais, Nalca
t« '"i'»»' «tm t-*a. i.« ... -. a
d.p.icl*«a«ill 4* aa>«riett*#, M |t,l
". sai lIMt», twa afu *'*< H'
4"i %íi «Miatrt». Otiti ti a,,i ««a.
¦a • ••. ••¦• a -> -¦ eVKMifatt i<|.
tu mm» a i» ADatiia |f«, t .¦, p ..
ma Aittt 4|, ii!* Ul. Tf!, tutíll
t !•.•»»». I * *'

CoFACA-tA-iA 
- Va»4t «tatu.

matai tt .. • • -. •• ¦ ¦ — m
f*a>tt rraH-ttl At tfitMi. I A», ?<. i.
4* Cttyttt****. T«Mat ...» • i», Ata
yft I lati «..*<at AK'I tl. Mtt
fM. f*M. «lalíll * »a,):',' I BlttP,

T\W,CA 
-» \'**é% if»it*# máa-.mt.

t fttit «*¦» fw», tm**im» IMI
* tl.laV» tia |t«-_MNl> ff. I.if», ft» fft
tm tm,»» f f.tif pm * •< A-Dmm
Ia * *f» Htnt* *-•* »» ia'* (lt
If.i. n>tU! t n>nu t mm.

Gillilici.lt 
a Quim itnanr «ma

caia «m a»«ttim»rlo. Tat-tfaaal
pata. JÍ.IIJJ. Climi» Jit.1 Miftlai.

Suicidoii-ie • operário
nrnxoi) uma nttii»ti*> o di-

sr.Npr.Htno rapaj.
Itií»findo uma dota» ét violenta

tdi.ni. niicadoiiaif. na manha di
"titeii. no local am <jit# trabalhava
k rui Cardoso Morali. 4» o tfpPtt-
lio Watt Uindtei Oircia. da U anwl
aolltit' tem ruldenria neata aa|*i-
til .«»•:!.•¦¦¦ declaraçtaes dt eotnt-a.
nhtirot dt trabtiho de ofittAno iul-
¦ .'ia Mia latia adiantado qut ». ¦¦*
aanbarcatia taata Mo Paulo, ttn »Ut*
tt I tua família, lande o atu a-'-
r-r lato. a todot iiupteafadido. O
itilclda dtti.ni dou Dllhtttt um
#nd»tf<a4o aa atitondadM polteti.»
t oulro « um lanhot ManoM Vali*
dlIM K* tttl O l»«f do pt1fll«ltaa
blthftf-e-i,i,»*M tt|.i.t*in*iiiM ét t ¦'-
Ni «j.it aqui tn» tocoautM» Mltl
tr. ••¦ .-.*. V.I.I.' pOt »«« d»*"
dlf»t riu» ot ttnhtirai t>fOf»t»tart'Mt
i**'a ' • ... Mtatseliyimtnto <Bt<i«

fim e^m m'i mfi Sftio A*l dn*
mingo Mt aampratidu fJalM a «<»
ifhe ¦••-..*- «t <¦ ...-. fentantl- j
rnft.io «t\m ÚatlMI l»M«H. ma» 0 I
f»m»»eatitif« di um» HfmtHt »>.
talai» IfMMslM » (altlfleou 9 II*
neo - ia t H»tM"

Ne ..,-.. -i ¦'-.•• ni.i. • ••-
\9XX9tém epmktxo-At a*...- vi.iu» ainf»fa>s
?eiM rt» tmlitd* Atrtdavid», iv»i«.
|.(iya a* easfltaltSltl* tmlitalt •
**mp*it%k*> Xim*m ¦*1«» • Mfirw**
» a • t»ne*l -l.a *. f •• •• ¦ '
¦< II t "¦•••

IAM Mifatlia At ** B i».. •«»
xtmm m hiMkiii «i ttf» »ti»ai»
rtttmén tttfatft. • i%d*»*» r*t* »
Hfit-'.iHa «_ Ittll.luH yWKv l«4«'

ESOUINI DB SORTE

VENDEU

Ofitatm, om suo novo sede, o 1 .* pré*
mio do Federal com 1.500.000,00,

lindo premiado o bilhete 6612. É

mais fácil um burro voar do que o

Esquina da Sorte falhar. As três úl-

timas extrações foram premiado,
no novo Esquino. Rua do Ouvidor,

67, esquino de rua do Carmo.

Continuava a Bois» da Valores tam
movimento apreciável da negócios.
A procura era pequena t ot negd-
cios s«m Interaaaa.

Ficaram fraca» na apOltcM d»
ünlAo t estáveis at municipais a ar.-
taduali, com as ObrlgaçOes dt Quer-
ra sustentadas.

A» ações de banco» • companblai
permaneceram também eitaveti t ot
demais valorai era evidencia regula-
rnm sem Intortwe, como tt vt das
vendas e ofertas adlant».

VENDAS REALIZADAS ONfBM
Apólices urrais Crf

60 D. Kmli., Nom. . . , . «90.00
37 Idem, port. . . > . . 635,00

8 Idem  , . ¦ 660,00
3 Reajuitimento dt Or*
aoo.oo  . MJ.oo
Idem. Orl 1.000,90 a • 750,00
Obriga.:

7T TM., 1W0 ..,.«¦ 890.00
13 Ferroviária! . ..ata 890,00

Guerra, Cri 200,00 . . 142.00
1 Idem. Cri 500.00 , , 335,00

200 Idem, Cr» 1 000,00 , , , 713,00
6fl Idem. Cri 3.000.00 ... 3 370,00

Estaduais — Apls.t
200 Minas. T/c, pt. 1.177 a . 600.00
167 Minas, 1.» .Serie , , , , 166.00

39 Idem, 2.» 8.rln . . a . 1H.0O
186 Idem ... ..aaa 133.00

72 Idem. 3.» Serie , , . , 146.30
510 Idem . . ..... 147,00

82 Pernambuco . , , • a 48.30
163 Blo Paulo . . . , a • 106.00
117 Idem, Unlfonn. .... 753.00
108 Idom  760,00

Municipais do D Fe-
deral:

14 Dec. 1.533  , 165.00
10 Dec. 1.048 . . , , t . t 175.00
20 Emp. 1931 . , , a ¦ a t 155,00

AçOes:
Companblaar

300 ntiiliinii, Preí. , , , . 465,00
180 D. Sautoa, Nom , Cri

200,00  171.00
8 Fábrica Café a Choco-

late Moinho dt Ouro,
CrS 1.000,00 ..... 1000,00

300 Ind. Brasileira dl Melii.
Ord.. Cri 200.00 .... 416,00

OS Moinho Mlnu Oerali,
Cri 300,00  300.00

l Prolar. Ord., OH J-30,00 200.00
13 Sld. B. Mineira. Cri

200.00. port  470.0S
10 Sld. Nacional, t>l 100,00 130.00

Deblntures:
S10 Cia. Docas dt Santo?

Crt 200,00. 74 ... . 143.00
Vendu Judicial» m

D. pública:
OS Apu. Mlnaa ét I.» M.
rie  144.10

90 Apll. Municipal» d»
1931. C Juro» de Julho
de 1946 a seguinte» , . H9,*M

IAM
f Ipo 7 — Oli 71,41

O nerrido de eat« d-ipontv.t fun-
ctonon. ontem, em aondt.oet Ml-
mai t com oa preçoa em baixa.
O tipo 7, foi cotado ao preço da
Crt 75.00 por 10 qullot, na p*dra
• durante oa trabilhoa nlo nouvt
vendas aobre o dliponlvel.

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR X* QUILO*

Tipo  176,00 a 171.00
Fibra média*.

Sertões:
Tipo  170.00 a 172,00
Tipo 5 ,?.«. 155,00 157,00

Cearl:
Tipo „,... 160,00 162.00
Tipo „„ 133.00 135.00
Fibra curta:

Ma tís:
Tipo ,„. 133,00 133,00
Tipo  150,00 132,00

Paulista:
Tipo 5  146.00 148.00
GÊNEROS ALI MEN-

IICIOS
O movimento verificado foi o ••-

gulntt:
Rnt. Saldas

PeIJIo dacoa) . t 0.743 1.700
Milho (sacos. . t s 1.253 600
Arroz (sacos) , , , 16.658 1.200
Banha (caixa») . . , 4.880 1.100
Açúcar (sacos) . . > 11.833 UO0
Xarqun (fardos) ¦ . 341 200
Farinha (socos) , . , 1.770 1 000
Manteiga (quilos) ¦ « 348 —
Cebola (sacos) . » « 100 —

OPORTUNIDADES COMERCIAM
Serviço de Intercâmbio da íàtj9

do Comércio do Rio de Janeiro l«v|
ao conhecimento dos lntercssadoà
ai legulntca oportunidades ecrmerl
ciais:

— Zanamar Tradlng CorporatloBL
de N. York, deseja exportar pe{0
e acessórios para automóveis.

— Recogej Ltda,, d» Portugal
deseja lmportur chifres t ossos.

— Zlngler & Rosemblum, da A»
gentlna, deseja Importar mlqulnn
tcxteli.

— Global Commerca Oo. fl. A»
do México, deseja Importar esfeltia.
manteiga da cacau. íayon, óleo tf*
Unhaça, gllcerlna c cera da ea*A
muba.

— Vltlni Export Import., da
Suécia, deseja Importar ferrament-í»
cm geral.

Para roaloraa detalhea aobrt tf
oportunidades comerciais acima, ns
Interessados deverdo dlrtglr-ie dire-
tamente ao Serviço de Intercambla
tia Liga do Comércio, ft Av. RIA
Branco, 138 — 11.» pavimento.

ENTRADA E SAIDA DE VAPORES

t t
a i

Tipo S
Tipo 4
Tipo S
Tipo 6 . ¦ • . • > . i
Tipo 7 . , ¦ . « a t t
Tipo t

PAUTA
I. do Rto 'caía rom¦ iial
E

78.40
77.80
76,20
73.00
73.00
74.00

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAI. - N ta Roíirlo t/71' Tel. 23-1771

CARGAS ESTRANGEIRAS — Ttl. 23-264»
PASSAGENS — Avtnidi Rie Branco, 44/4«

Tel. 4.1-U47
INTORMAÇOES — Rotirlo, J/M. Ttl M-I76.

ARMAZÉNS 11-A — Tel. 45-6673
ARMA7IENS 11-A — Tel. 4.1-6621
ARMAZÉNS 13 — Tel. 43-0290.

CARGAS — Rua do Roíirlo, 2/22. Tel. 2J-IS28
JÍÓTA — Para aquljiçlo de pai.ag-en. é neeetstrio

¦ aweientaçAo dt atestado da vaciru.

1

1*1 ^1 Ww JCh

PARA O NORTE

"RIO CUAIBA"
Sairi a II At camala, pirnl

RECIFE — CABEDELO — NA-
TAL —¦ FORTALEZA — BE-
L*M — SANTARÉM — ÓBIDOS
— PARINTINS — ITACOATIA.

RA t MANAUS

-FARRAPO"

(CARGA)
Sairi t '.? do torrente, paeat

VITORIA — SALVADOR — MA-
CEIO' — RECIFE — NATAL a

CABEDELO

"ASCANIO COELHO"
(CARGA)

Sairá a II do cerrectt, parti
VITORIA — SALVADOR — RE-
CIFE, — CABEDELO — FOR-

TALEZA — TUTOLA — 8.
J.C1Z a BELf-M

"DUQUE DE CAXIAS"
(PASSAGEIROS)

Sairi a II oo eerntita, àt f ha.,
SALVADOR — RECIFE —

CABEDELO a NATAL

"RODRIGUES ALVET*
Sllfi l 14 Aa conecte, st » ho-

nt, parai
SALVADOR — UCm — «A-

REPILO a XATAl

PARA O SUL
'CABEDELO"

| H At aafraara,
SANTOS — RIO ORANDI —

PELOTAS a 1. ALEGRE

PARA A EUROPA
MLOIDEPARACUAYn

(CARGA)
Sairi a II de outubrt atatl

VITÓRIA — SALVADOR «-
RECIFE — FORTALEZA txi
TENERIFR — AVONMOUTH —
HAVRE — ANTUÊRPU —
ROTERDAM E HAMBURGO

TROXrMAS SAÍDAS:•r/)ide-Nicarasiia" 2S-.10; tU».
de-Haiti" U-U; « " Loide-PafH-

mi" 28-11.
"Cte. LYRA"

tJPASSIAOEIROS/aAROM
Salti • 19 de outubro, pira.

BARRA DE ILHÉUS — SAL-
VADOR — RECIFE — TENE-
RIFE — GIBRALTAR — BAR-

CELONA — Gf.NOVA t
NÁPOLES

N/T "Duque de CaxiM"
'airi brevt, rara:

LISBOA — HAVRE — ANTV-
F.RFIA — ROTERDAM t

HAMBURGO
HCUYABA"

Sairi t 11 do correota, mm*
SALVADOR — RECIFE — ÍTTS-
CHAL — CASABLANCA —

TANGER — OntRALTAR —
VIÇO — I.EIXOLS a LISBOA

PARA A AMERICA

"LOIDE-BRASIL"
(CARGA)

ttm* s '"¦ do cerrectt. tmmá
fWOXXlK — TRISTD.VB 1

NOVA ORLEANS

rRÔXTMAS SAÍDAS:
•L«idt-C»i!>i" *-n t -Lcid«-f>-
lítabla*. Jl-Ul "LoiJt-MéxIto''.
í-12; a •LeMa-Headarit", 21.12.

NOTA! — Pira fratea e tattt-
ttaa lolicãUBOi dir-itr-ara-taa tkn
aaerhMoa do Llo»d Bniilavira.

I Al Btlllgltl _ra_a_-_j taclrulanctivlatmrrs* tarlt
Bratfltlra, i Avmtoa

ü aténra. di Vliieai a Ttiriimo.
ét futtimt itltaré BraafWra. i Av«l<U llt Btaeeo e.«i 44-x: $Q*J\

7»
7.53

11.»
dl Mlnaa ícaíl comum' ¦

E. dt Mlnu i.-*:í fino) . . .
MOVIMKNTO MTtTISTtrO IM

SACAS nr II QCII.OS
Kntradaa . . , . , % . . . 41 iu
Kmbarqutt ...a... a a 1 48*1
Exutencla . . ¦ a a a a a 710 388
Coniumo local  1030
Cafi ravtrtldo ao mercado —
Idem detdt l.» de Junho . 110,731
Car» detpathado pan ara-
barqu* IM1II

i'«f* entrado por rMntah&tt
ditdt i - de jtubo .... mm

CAFI A TIRMO
ABERTURA

(ooTACora pon 10 qnn.oaj)
Httm Vend Com*..
Outubro , • t • t t a 71» ia
Novembro . . . t . . 80.30 t'e
Derembro ...... 13.10 t'e
Jantlro dl 1M0 . . . M"0 MIO
Fevereiro dl Ili6 . , IV r 40
Março de 1130 ... 1030 »«

Vendai .im ucat.
Mtrcado — ttrtgular.

fP.CnVMENIO
M.tea Vtal. Ct
Outubro .... a t . '100
Novembro ...... ¦•' ¦"''
Detembro . . . t • •»
Janeiro ée '.-•'" . . . MIO
Fevereiro d» l»»0 . . . XTtM
Outubro da :••* > . . . MIO

Vendat •'••-, .., .a
Mercado — Fjtav»l

AÇCtAR
O metcado ét açúcar regulou, oo*

tia», tui.antado t com ot utcot
Inilttradoi Oi r.e|.--1.. vtrllkidrat
foram tpta><rlAvali t o marcido ft-
tltou Inalterado

MmiMrvTii HtiTIlflCO
tnttalaa ta.aa

! Dt Otmpot .... t • t *1**
I Oo »*;•!•'¦ "a. t- .tti -

MD
13.10
.'- .1
I7.?0

t • a t l»oo
IIOO

, j 4 411
mnoi
, , llio»
, . ItijM
, . IM.V). . mm

Total ....
atidM ....

I rata-ei • !• . . , ,
rOYAÇAM POR M

j n-,. . rftttal
i I" " " •¦« a ..... .

{ M»«-a.O .... a a . a
i »a.. a . •- ' . ...

AI.OOIIIO
Ontttt. o Wftíado rt. . L .*» • tf

• IMlou iilrnr. t etiat. m t'W<m mil*
| ttnitrat ti» rt»íi_flf# feallltdo» ft»'

ram mau »* • t « •• •' • -i- '• i> ¦>•'
iniltlftaalt.

MOVIMMTO ItfltlITItHt
r.-n. t.a ri"i-

] fH ¦ . . ... •»
I rm Wio c»t»ai# le Hmx» .
i a> NlMaOl-W ...... •"

t I I I
ttt.

inial ....
«ai.il** ¦ a a . I t t . At*
raiai».,»!* , , » i Hfl

4 0rAt.AH* r..« || ni tt ..i
r ¦• ' - ..
*•?•## 1*111 Mi,« J , a.....aaaa. -KM* I ltl«

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEIR

PATRIMÔNIO NACIONAL
IMFOMU-VeH OS TiTOUS

AT. BODBIQVn AlaTM «Wâ»
i u-im

É*m*^"3LW.

1Óp9*9_________Pm_I

PASSACEIROS

MTAIMBr
tal ta-raja-feiro. 11 *<

tt. lt 10 horat. ptrt:
¦AJÍTA MACr.IO' — MCI-
FI — FORTALEZA — S. LVW

• P»: f M

"ARARANCUA"

mui. M U tmnmH,

lt 14

IANT01 — RIO n» .mt
PORTO At.fOI.1

-ITAQUICr
tmi t«iali-fabl. M * mmmmt.

li It lana, pini
SANTOS — RIO 0RAH9I —

PORTO ALEC.RI
"ITABERAM

Sal larta-ltlra. M 4\
i, I v •«.. ftrat

VITORIA -- SABIAt-
CEIO' a RfCTF*

-ITAPURA*
¦Ul Iwva.Mrt. M «.

PPIUTAS t fORTO
«!>» QRVNPf j-

AT1SO - A r*aMP*afl >»f^»a

twU ttl I v4ti.t* 4t t*-*t Ai atai anats*^ *•* *• U Ititt, ftt* ar-
.mm II - Vataeti aftl* __tteH»rta C»at»tt. tM II _t« A t*»a»a
*s taMa «I atai ma*ra — O* ****** t. m*mt\»mt mmmmm w, —-
mmt%» fratawitàrM.

AaHat-t* *ar«a atra mvmt»ma, A* Ittrttm* a *ia_>iWi. ar» SA*m*
¦ «fajt ta-a» t lüt ^Xt*U tmTtmk — ftfMt Citaria*. t**t (\n*\m t
P«rta OfttM. -• vta Pmraaatftl a Aitaalat.

AtvHttt-M. l«a.te*tH. rm til.tft #tt«t taai t fatal li tas Ml **•
Mt t MttM — vtt rVaa't D'Af<]4t, Olf|aM »»at II l«-*'i«t«»t t»a ilt».
mm ti.ati» Mtt.4a. mi ..'.at

HO PATAOtt PA «atlllA! lararaaa — ««latlta — Um* t Ai-fata.
Ht iSTADO DR MINAS- AI*a*-*« — Pa<*Mtiaf» San» .- w.MM

¦• C%l'l|lÍ*1t — fl*» '"•• '.•>»''¦ — r.aaata... ffM <— r..»•«»-.
41 — Btil Parta* — Ptatr* Vn»i*i — IMM "<»i — v.-i, •. a,.

r.r—».«. — t*4il*lt — •i- tteatt — QttUltt — Rt**."•t«-ai — Allrtat* flittt • a.a -.'
Iltmnmtttt ttm A 9 t OI SA'

lt* Vttra** «l ItXmmmm, II - !• ..'¦... i' ft , •*•!.•

¦M
tta^t

Passagens: * » ra.ll.. ||0 H..1I" II
I.OIA »» r.i.r-. .* ...I _ Mm u m—
ttmt ttl* Aroi. 1» <*» r*i« 4m M

A1ÇAO 01 lltrMi
ii" * « \ :v -**"r l»l l*HA.!tf A M

rW-lrtiiiR-a
l.i AHW. |l.|*»l - ll-lt*»

RU fttrtlAh AIMAItM • ARlIfOIIU Kl HA»Vt - tflt
<' aiafM AM M4»' I - lll

ASMAÜIM II #« Ciai I* MtÀ fÜ M'»»**
IIMAItM tl tm CIM I* Nt»t. T-tM «l«4»?l m -MHI « »UUA*



¦

PAGINA 12 MO, QUINTA-FEIRA, 13-,0-1949 — A MANHA
,** *********************tm,***.. *******r^**m iiiiiiih——-araarf

VIDA MILITAR
Notas recolhidas na bibliografia

da última guerra
A ofensiva busca «empre a destruição da potência defenilva e para

,iMMa trata, naturalmente, de acreicer O seu poderio seja em arma-
mento. em mobllidad* ou na lãa velocidade. Eisa a origem da moto-
mecanltácAo. ' • • •

Km 1914-1918 numerosas tentativas de rutura foram coroadas de *xl-
to, mas nada existia a mio para transformar a vitória tática cm ettra-
ingira, destruindo Os centros vitais, á retaguarda dos estreitos, pot* at
formações de Cavalaria na tua maioria haviam tido transformadas em
Infantaria. No campo estratégico torna-se, destarte, absolutamente nrcrssA-

ria uma força de exploração de extto obtido no tampo tático, a i.ual dls-
ponha de grande MOBILIDADE ESTRATÉGICA.

* * »
Desde tempos Imemoriais o fxlto das batalhas tem dependido do equl-

lihrlo de trfs fatores! mobilidade, poder do armamento e dominlo do
terreno ou localidades-rhaves.

Esses trís fatores «5o representado* pelas velhas e eternas armas:
Cavalaria, Artilharia, Infantaria.

MINISTÉRIO DA GUERRA
0 3.° aniversário de administração na pasta da Guerra —
Pari ingresso no C.P.O.R. — As audiências para militares
— Aniversário da Fábrica do Andarai ***** Chamados, com
urgência, i Poikiínlca (entrai — Exercícios da E.E.M. —

No Clube Militar da Reserva
O general Cr.nrob.rt Pereira da

Costa verá transcorrer amanha, o
3.° aniversário cio »ua administra-
çao na pasta da Guerra e, no dia
18 do corrente, a aua data niuallrtn.
Segundo estamos informado, o chefe
do Exército passará eni companhia
de sua exma. família, ns referidas
datas, tora desta capitai. Em face
dessa sua resolução, as liomenagona
que estavam projetadas pelos teus
amigos, nfto serio realizada*.

NO C. P. O. B.
O Centro de Preparaçllo de Oficial»

da Reserva do Blo de Janeiro, con-
tinua tendo muito procurado pela
nossa mocidade interessada em laser
porto do quadro da Reserva do Exér-
cito. Para Ingresso é exigida uma
prova de seleç&o, qua constará do
umo prova escrita ou prática, cor-
respondento a cada um doa asaun-
tos do seguinte programa: 1) —
Português — redaçáo e composição,
aplicação do conhecimentos grama-
tlcala; 2) — Aritmética — RnzOes e
proporc.es, radlclaçáo. tlstema n.*-
trlco decimal e medidas Inglesas:
3) — Álgebra — Equaçáo de l.o grau.
equação do J.» grau, logarltmo»,
transformações logarltmlcaa, mane-
Jo daa tábuas, binômio de Newton,
analise comblnatorla: 4) — Ocome-
tria — Figuras planai. proprlcdadM
dos polígonos e do circulo, teme-
lhança e Igualdade do polígono»,
áreas; J) — Trlgonometrla — Fim-
ções trlgonométrlca*. relaçôca entre
as funções trlgonométrlcas. resolu-
çáo de trlur-gulos, retanguloa e obll-.
qtiani;utos: 6) — Desenho — Dose-
nho geométrico sobre construcáo de .
tirtangulot. Os candidatos submeti-
dos n essa prova serllo classificados
por ordem rigorosa de merecimento
Intelectual conferida pela medi»
aritmética dat provas rcallsadat.
AS AUPIENCIAS PARA MILITARES

A audiência ptra mllltaret. de ea-
ráter publico concedida ontem, das
18 íis IS horas, pelo minlttro «ia
Guerra foi multo concorrida, vendo-
s« entre o* presente*, generatt da
reterva e numeroso* oficiais • pt*-
çts da ativa e d» reserva, bem como
elemento*, várloe de nossas força*
auxlllares. aquarteladas na guarni-
çfto desta Capital. O minlttro Can-
robert Pereira dt Cosi», em face do
acumulo de pessoas prorrogou a au-
dlencla além da hora prevUta.

ANIVERSÁRIO DA FABRICA DO
ANDARAI

Traiiteorrerl no dit .6 do cot-
rente, o 17.° tnlveraárlo de Insta-
laçílo da Fábrtcu do Andarai. hoje
ronsltlrradt uma dM mtl* impoi-
tantes do nosso Exército. A data
aer* festivamente comemorada, teu-
do sido. ontem, nometdot o* teneu-
te-coronel Lywndro Nogueira d*
V»M-onc«!oe. mtjoret Augusto Ou-
vio funfurlo. Cario* Ttet Leme Can-
Ruçu Joté M.:1'. dr Ptlva Ronco.
capltte* Joaé nega*. Aedo da Silve
i. i. • .r« • Unroin Eduardo dr sou-»
Bittencourt • primeiro* tenente*
Jo»* Maria d* Quelrtt « Joaá Lula
Neves. p»r» cm comlíífto. tob a che-
tia do primeiro, org_nls*r#m o pro-
_.;... do* fr.t.Jos a terem ir ali-
rado».

CHAMADO! * POI.ICMNICA
Dcvrráo comparecer eom a mátl-

ma unjencla. á Poiicllnlca Central
«Io r.»éicito. e* ttgutntt» canUldt-
to* a mttrtcult no C. F. O. R. do
Rio d* Jen-uo Mauro Andrade

Poggl, Paulo Vieira Cavalcante, Or-
lando Ribeiro, Dlrceu Ramo* Neve»
e Ondino Ferreira Augusto.

NA 7.* R. M.
Kncontra-ie em Maceió, o gene-

ral Americano Freire, comandante
da 7.* R. M.. a fim da aguardar n
chegada do seu colega, Zacarias dc
Assunçfto, comaudante da Zona Ml-
llt ar do Norte. Pelo expediente da
guarnlçfto de Pernambuco, responde
o coronel Armando de Carvalho
Dias.

EXERCÍCIOS IIA E. E. M.
A Escola de Estado Maior, de açor-

do com o seu programa de ensino,
levará a efeito, no R. O. do Hul,
seus exercidos dc fim de ano. O seu
comandante, que vai dirigir os tra-
bolhos, ontem, apresentou-se oo ml-
nlstro.

ATOS DO D. O. A.
Pelo general chefe do Departa-

mento Geral de Administração, fo-
ram deferidos os requerimento.» do
César dn Oliveira Botelho. Arlindo
Ramos Brandão. Gilberto David,
Frederico Blteulohr. Rogério Franco
de Magalhftea Gomes, Jofto Muni-
da Gama c Sousa, Joaé Monteiro
Sampaio, Galeno de Queiroz Gomes,
David Saeks. Pacifico de Rodrigues
Castelo Branco, Bonorlno Montelio
Moreira, Joté Rorls de Carvalho.
Joiio Ehlcrt Porto. Waldemar Bo-
eettl. Joáo Jult'1. Américo de 8<.u-
ea, Jullo Marinho de Carvalho. Iu-
mar Ferreira do* Santos. Braullo
Pamplona, Marcai Caetano da Silva.
Jofto Gonçalvc* Cunha. Agenor
Amorim dos Santot. Walter de Sou-
sa Reis. Josc Maria Siqueira Munlt.
Jofto Evangelltu de Carvalho Sayfto
Lobato, Clodomlro Vieira da Rosa.
Petorldis de Medlna 8oares. Sylvlo
Rcnhe. Osmar de Ode* Telle». Geral»
do Antônio de Moraes. Mardy Lupl
Borba. Rubem Alcântara i Bonfim.
Cícero Joaquim da Corta: 'indeferi-
d*, ot da Orlando da Sout* e An-
tonio de OUvelra; arquivados os dn
Alarlco Nlcomedes Rodrigues, Fer-
nando Pereira Paletó, Nery Tellea
Pereira. Jota Vaelatte. Joáo Antonl»
Perrelra da Cunha. Ento Vilela e
Era Fagundes e n*o há que deferir
no de Joáo ttten*.

UNIFORME DO DIA
Para o dia 14 do corrente, a B. O.

M. G. designou o 3o uniforme.
NO CLUBE MILITAR DA RESERVA

No domingo, dia 16 de outubro,
terá oferecida uma tessáo de »ine-
raa ao* filho* doe associados, deven-
do começar ás 10 horas.

A teeretart» e»t* recebendo tnt-
cri./»'» para a Sicurtáo SO Hotel
Qultandlnht que terá levada a cfei-
to no dia 33 dn outubro, domingo.

O rapltáo Américo, diretor «o-
dal Interino. eeU organizando um
grande programa para o mé* de no-
vemhro. A* reunlfle* dançante* terlo
semanal*.

A revItU "O. O R " ter* *n-
tremi* ao* associado* no mé* d»
novembro.

No sábado, dta 13. k» 31 hora*
haverá um Jogo d* basquete no
C. M. R. B. c«im o Esporte Clube
Minerva, na rua tttplru. ***** do
Minerva.

O resUurante Já está em fun-
dontmento na Avenida Graça Ara-
nha. I», II o andar. Tel. 33-8«6.

O Club* funcionará att ás 30
horss. sos sábsdos.

—- A secrtUria ettá expedindo tos-
tniçAra tobr* o taguro eoltttvo.

do Decreto-lei n°. 2.186, dc 13 de
maio do 1940, visto haver atingido
o limite da Idade para a permanen-
cio no se.vlço ativb, contando mal*
de 25 anos, no mesmo serviço. ¦

Nos termos dos arts. 7Í, lotr» o,
o 54. do Decreto-lei número 3.940,
do 16 de dezembro do 1841.

Para a -teserva do Exército.
Juventlno Bispo dos Santos, do
Contingente ds Escola de Vcterlná-
ria do Exército, nq posto de 2o.
tenente e com as vantagens cstlpu-
ladas no art. .13, parágrafo único,
do Decreto-lel ti". 3.186, de 13 de
mato, dc 1B40, vtato contar mais
do 35 anos de serviço o possuir
O Curso de sua especialidade.

Para a Reserva do Exército,
ao 1°. sargento do Quadro do Im*
tratores Mario de Carvalho Vale,
servindo na 4». Rcglfio Militar, no
posto de 2". tenente, e com a*
vantagens estipulados no art, 813,
parágrafo único, do Decreto-lei ti0.
2.186. do 13 de moto. de 1*40, vis-
to contar mais de 25 anos de í*r«
viço o possuir o Curso da Comnn-
dan te de Pelotfio. \

Para a Reserva do Exército,
ao 1°. sargento Valdemar Pereira
Ehlcrs. adido á 1». Companhia de
Depósito de Material de Intcnden-
da. no posto de 3o. tenente, e com
aa vantagens estipuladas no art.
213, parAgrafo único, do Decreto-
lei, n°. 2.186, do 13 de maio de
1940, visto contar mal» de 25 ano*
de serviço e possuir o Curso de
Comandante dc Pelotão.

Para a Reserva do Exército,
to. da 2". Companhia de Guarda*,
ao 1°. sargento Antônio Junino Ne-

nó posto 0* A*, tenente, e com
as vantagens estipuladas no art.
313. parágrafo único, do Decreto-
lei, n. 3.188, de 13 d» maio de 1940,
visto contar mais de 39 ano» de
serviço e poitutr Curto d* espeoia-
.idade.

Para a Reserva do Exército,
ao 1°. sargento Antônio Bandeira
de Melo, tio Contingente da Faaen-
de. Betlone * adido ao Contlngen-
te da Coudelarla de Campo Gran-
de, com o soldo de 3°. tenente, •
as vantagens estipuladas, ao art.
313, do Decreto-lei n°. 1.188, d*
13 do maio de 1940, ttf.o contar
mais do 35 ano* de Serviço..

Para a Reserva . do - E_éretto,
ao Ia. sargento. Arlstottldes Rodri-
gues de Campoi, do 8°. Regimento
de Infantaria, oom • o toldo de 3o.
tenente e as vantagens estipulada*
no art. 213, do Decreto-lei n: 3.188,
de 13 de maio de 1940, visto con-
tar mala ide 35 ane* d* serviço.

Dc acordo com A dltpoeto no»
artigos 99, segunda pert*, • 100,
do Decreto-lei n°. 3.940; de 18 de
dezembro de 1941:

Para á Reserva dó fcército,
ao 3o. sargento Nlcanor Lula Rlbel-
ro, do Contingente das Oficinas
da tlrcn, nos termos do art.Ml. le-
tra b, do Decreto-lcl tt°. 107, de 32
do Janeiro, de 1931, com a gradua-
çfto de 1°. sargento » as vantagem
estipuladas no art, 314, do Decreto-
lei n«. 2.186, de -13 de maio, de
1940, visto contar mal* d» 25 ano*
do »ervlço.

D. O. d» 11 de outubro d* 1M0.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
.......

As próximas promoções de sargentos — Decretos de reler-
mas — Linha subvencionada Brasil-Bolívia

Para st promoç6es qtie serfto rea-
llzadas em 7 de novembro, devem
ser enviados á Diretoria do Pessoal,
até o dia 30 de outubro, tudo do
corrente ano, os dados referentes aos
seguintes terceiros sargentos: do
Quadro dc Artífices Bubcspeclalldade
dc Operação e Manutençáo de Llnck-
Tralner (AT-LT) cm cxtlnçfto: Pll-
nio de Oliveira Lima, Dlrceu Tele*
Germano. Bylvlo Schaefcr, Gabriel
Martins Silva, José Augusto BtmOes
Araujo, Assis Arames, Jofto Llno Fl-
Ibo. Nomian William Rodrigues Fre-
llrh. Luiz Maia Clemente, Hugo Tel-
xeira dc Ateis, Jeferson Homero de
Carvalho, Walter Fernandes Morais,
Hencdlto Leonardo Thomazlnl, Be-
none Macedo Fitipaldi. Joeé Kauf-
m.uiai, Anacieto Klzzon Junior, Al-
berto Senra Martins, Francisco Car-
valho Pereira, l^trlck Wllcox Joycc,
Edmundo Feilciano da Silva, Arlo-
valdo Correu Pinto, Svlatotlav Go-
retken. Francisco Garclu Marcos,
Wilson Esteve*, Daclo Tavares. Ma-
noel Vicente Ferreira Filho, Walde-
mar Del for. l.uclvio Goplert, Ne**-
ton Abreu, Agnl _i\iit:iti_ Antunes,
Wilson Reli», Urluudo Ortolon, Joáo
Corrêa Filho. Antônio Pessoa de Me-
Io, Newton Gola Marques, Jorge Ml-
guel, Burldcs Jofto Corra. Florlpes
dos Santos. Nilo Ferreira Rodrigues,
Joáo Batista de Melo, Miguel Ro-
drigurs dos Santos. Oeraldo Lula (
Bortoleto. Aleurdo Francisco Oltve-
to. Dlrceu de Almeida Leme, Walter
Antônio Peureuchl, Jayme Cstelan,
Ophir Duallbl. Aycjio Carapot. redro
Ivanki, Jofto llaKUlwara, Tlto Llvlo
Maic.irr.il. de _s.ini.Aii.-i. Arclllo Pa-
ri.-i. Henrique Costa. Nelson Soares
Muni. iro. FraúcUco d* PtltloUs-
rnado Dutra, Francisco de Pauta da

Unha aérea Corumbá (Braatl) — Oo»
clii.bi.m-a (Bolívia) foram dMlgna-
do* pelo diretor geral dt A*ron*u-
tlca Civil, o assestor de Direito At*
ronáutteo Trajano Furtado Bela, dl*
retor da Divisão Legal; escriturá-lo
Apolonio Silva de Oliveira, chefe da
Seçfto de Orçamento • Subvenção a
o HMistente jurídico Frederico Al-
fredo d* Silveira,

PROMOÇÕES "PO»»* MO-I-M"
O* oficiais falecido* em servlso

no acidente de aviaçáo ocorrido no
dia (I de Junho próximo passado, no
Morro d* Gamblrela, Município dt
Palhoça, Estado d* Santa Catarina
acabam de ser promovido* "post-
inorten". Oe primeiro* tenentes
aviadores Miguel Sampaio Fateoe e
Carlos Augusto de Freitas fortm
promovidos a capltáet; o 3.° tenen-
to meteorologista, da reserva convo-
nuiai DamlAo Capoblanco Neto a 1.*
tenente e o aspirante mecânico d*
avião cristováo Fernandes d* Lun*
Freire a 3.° tenente. •

EM VIAGEM OE INSPEÇÃO
Em viagem de intptçáo áa aero-

naves e aeronauta* seguirem, par»
Salvador, Bahia, o eog. Luís Ca*
tanhede de Carvalho Filho, e para
Fortaleza o eng. Roberto Plmentel,
ambos diretores de Dlvlsáo da Dire-
toria de Aeronáutica Civil.
TRANSFERENCIAS FARÁ A RE-

SERVA E REFORMAS
O presidente d* República aasl-

nou decretos, na puta da Atronáu-
tico, concedendo trensíertncla para
a reserva, no poeto da atgundo» U-
r.ente* sos sub-oflelsla Francisco d*
Asslt Pinto Filho • Osbritl Ferreira;
1" sargento EucUdtt Itodrigurs
rvAvui; no posto d* l,« sargento

*y com* jo** o* ooau t d* 3.*
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"ÇiENCIA PBRR TODOS"
na "A MANHÃ" de domingo

RelafSo dos valiosos prêmios*
GRANDE PRÊMIO "MONTEIRO LOBATO".
Uma vlagam a Sfla Paulo. Estado d* uma **-
mana. eom Intareitant*- programa d* paneioi
• viiltai»

PRlMIOS MENSAIS t

Prêmio "CÂNDIDO FONTOURA". Cr? t.tJOO.OB
Prêmio "LU|Z PEREIRA BARRETO"i CrS 500,00
Prêmio "CHAIM WEIZMANN"i Valioslstlmo o
fino relógio "DOXa". PRÊMIOS EM UVROSt
Livro* dldâtlcoi, ttidadoiamtntt
teleeionodoi, om arando
quanHdad*.
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BIOTONICO
— o mais

F ONTOURA
c Q m p I e t o forlif Ttonte V

MINISTÉRIO DA MARINHA
Ates do Ministro — Passagem de Comando - Admissão
do velmitiries na Armada - Serviço da Reservo Havaí —

Exame para promoção

Ml»». Walter Couiiuno c kiivíi, Um- i targento o cafeo Luooel Tavarta; ra-
unrdo Teixeira Junior. Ivtn Ayran . íormando o 1.* targento Milton Mr-
Pereira, Nelson Baato, o ri* liueno I m Ooncalves, 2.° sarfMtO Llno Papa
de Ollv.ira, Renato tiamptlo roí
rè». Ratael Dl Saco. Humbcrlo Via-
na. Asciar üumpa Junior. Edton dt
queira Machado, Etnval rattorlivt d.
Castro e -Uva. Jo*t Carlot de 81-
I.- •...-. MUtou Pinto da Iloclit. MU-
ton Emílio dt Paula, Antônio _>ela-
do Filho, JonC Mourt, Bernardo !
A*.-:« PrrtM, Antônio JunialaU, Gut-
uvo Campo», Theodoro NogueUa I
Dutra

doe a»ntot, cabo Antônio Ferreira
ae Macedo. Ulfttros Francisco Mo-
reira Coelho Filho, Antônio Coat* a
MjIs** Viana e aoldadaa Nelson de
Moralt rcçannt, Ennlnlo Barbai» d»
a»i-__a e Juventl Fartas.
FINCIONAMENTO UE ESCOLA PE

PILOTAGEM
O eog. César Grilo despschou au-

ummndo o tunclonsmeato da ¦»•
oola de Pilotagem do Aero Clube de

BOLETIM OA DIRETORIA DO PESSOAL
Publico. p*r* a derida «ree-çio..

O - inl'. |
1 >. A DE !'¦ •••. VAO E6-

PECIA1.IEADA <
Matricula r>t oridtit.- — 1 ..... mttriculidot na BkcU

4» lniiructo t-ípcctliuda. no* I
CuitaOt «balto. o* tegulnte* ofl» ¦
Ciai*:

Cuimi d* Outrra Química
Mtjors* Ciro da Crua tkmtr*

i !.'¦'. mo do* Eantot. Ca-HUt* j
D.almt II d* Amorim, _.*•? d* I
St Mtitlnt. * OUbtrto d» Agottl-1
ano. 1*». t*n*nt«* Cbtr C*Uo de
Amujo. OUtt d* Abreu T*t**lra.
Jotllio miT.irt. D*rd ProMard.
i. ., oanuaa coutinho, Tlto
i-!--.. da r .a-- • tvilton Flguti*
toa •¦•;->n >ir-ii(. d» dilv*. Franrt*-
ro i.• <•'«• -i't d* Ail«t. Alberto !>••.¦
rshio Fenrlr*. t**»*ldo Ptnhtiro
m. . Dtvtd Ribttro d* »'»"»
Matiiirio Mauro Oulma**«a d* Mil-
v»; r* tenml»* JoAo Cario* 14».
bo», H*#oarhH * Vitorino M. Car-
nstio Monteiro.

I •»•» d* r-tn.Int.fi. a-.**.**
CtpitAfe Franriteo Jaaoa* *

nar*-! A. Cooeeitar». I*t. 1»a*ni»*
iu BtTVU, Alivio '•»-..i-* Pai*
ÍMm*4 tfotto iraodáo, Jardio tt*
Ak*nUit Avelar, Amitr*r de Aqui-
no OMptr Karrito -v* r**atot Ca*
.'•,-• _<¦•* rt*>i*'l"t» tt.n» Al,!-
tial d* Oll»»tr» Mai-htdn Filho, t»»f.
nti«t • Mttlmo d* timt !'«•' •• As-
.!.. Jmt fn Ptfr, *'••<* * tvtn RI.
twitii E*rfrnaa.
in .-rn-M-Kin-i DSttFACtlAIKM

r • teta Dtrttorte
>. '¦¦-,» Aibttia Prtll úa è*%ma%t,

t*. ta»n»bi* d» Jttim d* Hmmim
f*i«tr* .1.. i«í'.í'.i •..',!< n»n.-ir. pat-

¦¦¦¦i ¦ (¦•»• '¦ ¦ t'«ií ¦MriMMM
MN Knhmit* M*rt* Nwi» E*n«-
.1.1-1 •!• !'¦¦,** I *,• f,/m > f»«i!«l.»

ftth* d» t*«W»M»U Mtrhtd" t%* tm*
M rtmp"», * F*in»Bd» *i«»i«»id»»
tis t««*»» «**mtw». iwridwite » nt*
J»**)M*a €*#i*»j«, ** «ê. — t*»»s
IM - !.- rHml D*tp*»fM»i — *_••
IHtiW iM IP i». I>l»

** < •» v.i. ¦ -ir•!.»« r>»i« IMM
(ta 7* AftO. ''•<**** t* t*i**«l«H»
m**m*im i*»ft«*»»**n#t* It 9*9* O
k AftMO • |t¦••- t**l*IMk» **
***%****** mt* • o f «¦ ***__m
fUi***t>*. rn**» A* RiM» ****¦
tmtw - 'tmim*** •« M*«*-*»

• • tu****** r*t» nm. r«i t**#*f
ta m*pt%** * mií'«« Wm Wm
.S\,>«* A* T k** 4m r****m t*t ta>

».-..!? ê*% K P. O " AP***
glMM aSVêmtm «* Pa********
pMlPêê ir*o»t»****t» ****** • «

P. O. R . d* t*l»»-ar Despacho:
- Dttirtdo. "Em 11.10-1M9 .

ADIÇÃO DE OFICIAIS
Ficara adi.lo» a **U Diretoria.

O* 1*. limau liaticUío Antônio
tlvroardc « 1 ¦ irnrnte Aolonlo de
Artu)o reitota, ambo* d* Arma d*
inrtntarta. o primriro ******* m.
coatrar i ¦••* cspital. ne «oto d*
llrrnca »«}-*clal * o a*»r*ndo. aguar-
dando ri »«*tf(cacto.

FERM15AOE*)
ca [..-..:... por '«'- Dirttorta.

Para p**t*r«m pari* do* r*
rlodos d* trtntltoi. * qu» ttm dl-
rtltn:

OFICIA It
?.-,.!» capital, aoa I* ¦'%<¦¦¦

u Mimo i'-•tai.i. c ¦- ii. ¦¦ d* ai. ¦'••
nt. t;>ii«!"à i > par* o it'-i- 'u'-
r- •¦'.¦» dt Artlib-ria a 7*. tenen.
l» Elmsno IMIva J*c*M»». trtntfert-
do ptra o Batalhão d» Guarda».

N**t* capital • am f\ ¦ r.a.
lo. tn r tenente Akidet Bantip»
lo. trantfertdo p»r» a •*. ftrcun»-
rrt<*o d* Rtcniuinento.

INICIO DE Uc-._-.CA
*• I» -l»l».»* liai- * ll"-i » ttm.

radida ao capitio d* InUniari»
ri.,»_»: . lM-.i.a..|a. PintO, v -¦"¦¦
***** ne Botetira n 1*1, ptf. 1911.
o* a-io-iM». do D. o, A . ttra
Inlrln eo dl* It do Comnt*.

DiartMEA DO a«KVK-»>
•• O Esrao. m i*n»i»l Cofu*l>-

daot* da **. «»»•»> MtlMar. IMMt»
nl —.1 qiM »»-;,¦ rflfi i •»¦• t dlM d*
.•i»5-.ia*« to —t*.<.<* a* \*. MMM
Q, A O. d* Ana* d* tnlini*'
rt* HmiriTi* tt*lt»l* Vl»lr». <M U
N M. M . •Km •»"« II rtu» tm*.
ii, frn.nl» *onc«did»

ADIÇÃO Dl M l*i* BO C O R
« r*f*m adido» ao C, P O P.

t*t* Mie ** •«•••''" e* ».«.nn'»
tluan* oo C»niro d* Oft<t*»t d*
n<«*rvat

** • «(-.ta. t»!»i.- • ***of***a 9»
r**«,U M»«li*'»3. I*- MBéMM MM1
r..... ** M.t.n.t.» P*diTi >»»W«
p*tt*r*mt*\ Paul» M«t«M *****»«»
i<- }.** P*tl*. AfHnrtsi n»U'*l r• .•.-,.. ,****, 4* rt«m* BUM *.»*
*m*m p têtwmtt Ur»a Wm d*

hwi gntm IBIMMMMM
H-i ,.-..* ttm ot* ti »•»»• a.

** t- ..i-.i.i a* i *** ** " •••
***—*****¦ ** |*4t

- p*t* * •***#*** 4* *w4***i**
** I» «anr»NHi ****-***m****** ê*
mt****a ttm*** *a m**m*a ma'***
t%* |0» R*t**»»«*« 4* \*\l*>***ft**
tmm * ***** m> ** ******** * **

I Hfttaaan* s*«p»i»*#*» ** ****** Bi

PROMOÇÃO NA RESERVA A BRI
«.Vlillltü INTENDENTE

O prcildente d* Repúbllct atalnou
decreto promovendo, us reterva aa
Aeronáutica, o coronel tnteuinte Be-
nrdlto Cllmtco de Holanda Ctval-
cante ao pòato d* brigadriro hiten-
dente, no* termo* dot artlitot I • *
_.<> da Let n _t». de 8-t-lMi., mo-
_:n....:. pela Ul n* 616. de __-4*
lambeu foi promovido, com funda-
mento naa mrtma* lei», ao pfitto de
mtjor aviador o r»plt*o Otário Ma-
nole Afonto.

VAI COMANDAR A I.* 7.0NA
AERKA

¦tt* ii.it.-i.. para amtnbl o em*
t ..r<r' do i.ri.. uriio <ln Ar Antônio
Puineiri de Aodrade. com dretlno *
Pdrto Airsr*. onde vai a«*umtr o .
comando dt 3.» Eona Aàrf*. «in | Rclt nomeou o ot»
tu-etltutcto ao seu cutrg» Álvaro perdlgto, chtf* no
ilecfcsUer. O snitNtrqu* do briga-
astro FinbeU-o d* Audj-dt ocorrer*
a* 9 horat. no hangar u» Dirau.ru
U* ROU* Atrta* do Aeroporto ban-
toa l-.IIl. !¦¦ 1 a -i.-.-inv.erti' o* ofl-
dai* «ruerals da t M<. tmigos •
t(imir*4orrt.

..•-.. .r. o Btudo Maior da »¦•
Zona Aírta o un cel a». Miguel
lí.'..;'!-. _^_a_

O li-tl It. \Mi •» r » DO CORONEL
COCT1MIO

O coronel avuüor Manriqu*
Firiua*. chal* do Oabuttu do tal*
nutro Arm*ndo 'IrumpoiatSI »Un,
-i.i.ti.. no Falkcto do C»t«u, i»r*
a* ***> *t a siaiiUwtacto dt »tr»c
qu* tol utbuuda ao coronti Joa-
-.iiiivi llrnrtqu* Cfiullnho. *m tit*
ind* d* teu d«*Us*m»nto ii* *ub-
,h»Sl* uo G*MneU Civu d* l*r«U-
o-.. •« d» H«t>übU«"* p»r» r-numir o
alio c*rg« dt miuiatro do Tribuna»
«* conu* dt VxiXko _____

NO liARINEt». MINl»I».EI*_
Rttivrram. mtivoi. e»sui4*m»nu.

iro ronirrtntt* r-jm o minlttro Ar*
mando Tr**wp'»»tkl o uo _M
Uuaidu Oom»* • «** -lUa.rtm* Ar-
t.i ando Pinhrtro d* Anartd*. vaaeo
Alv»«i P**t*>. Raimundo d» V**»**-n-
talo* Auclm » Jo»* tp*mltiond»* d»

ÍSSTmSia OA LWBA CO.
RVMB» rOCHAüAMIU

A fltn d» ptt****yi*t*tn * t*mt*Tn**'
«1* (?••» MMÍNia *ub»»i»rt'»«*d* d*

Ka^té*t*t****f**^*t**4***********t

O presidente da Republica as-
sinou. na pa*U da Marinha, dc-
cretoa nomeando Edvaldo de Oli-
velra Veloso e Oamai Perrag.
para exercerem, l_it_r_aamente, o
cargo da classe TS da carreira dc
eacrlturário do Q. P. do Minis-
tério da Marinha.

AT06 DO MINISTRO,
O ministro da Marinha assinou

aa semilntea portarias :
—- dispensando, o capitão de

fragata Nilo de Figueiredo Costa
das funções dc auxiliar de ensi
dn Escola de Queira Naval: o
capltio de corveta Heraldo de
.Saldanha da Oama das íunçft«i

Sana-Tônico TtatM a
atulllsr na
tf»um»i»t*

é* *tm* t »<•*• manlfr.lat.Aei.

| b Joaquim d* Barra, Eatsdo d* Bto
Paulo.
UhMGNAÇAO DE SlBITTTfTO DC

AUDITOR
Para pr**ncher a vag* d*corrcnu

da dltpena» d* HetrtOR Marque*
Crua foi úMignado. tm decreto do
pn-Mílrnu da Itepübltc*. o baclurtl
ritvto Rodrlgue* Silva para servir
como 3.° tubtututo do ocupanu do
cargo dt auditor da 1 • entrancia
da Jiutlç* Militar.

CARA CON1TRUÇAO DR PISTAS
DK FOtSO

Para «saminar ** propaaiaa tprt-
tenuda* ao comandanu da 3* Zona
Atrta. a* couoorrtncl* pública
tb*ru par* eontiructo dt pUui d*
pou*o nos earnpoo d* Pirepor*. Ja*
uuári*. 8. rrancleco » CacboeUo do
lwpunitrlm. o brlgtdtlro N*tO do*' av. Armando

Modo Maior:
na»).'.* Int. Cario* BchmIU dt Cam-
po*. chefe do Serviço de lnundtn-
cu e o dr. lUnato Guimartt*. chtf*
do Serviço dt Engenhar!*.

DEfUAVA CEHTirit ADO DR
CURSO EM p-n

No itqusrunwto *m qut • e*P
av. Kveraldo ^eve* tolkltoo con-
i._«*.j. junto A* •utortdad** non»-

' americana*, do certificado de e«r*o
d* c*«* tm avlAo F-4T, qu* tta Ida,
devido tt-lo •«•lir-do »m 1*4». «n
A*rnger r»id-Ort*nlutloo Jtt
OOli IFI. o mlnuuo d» A*ron4U-
tlc* «sarou o **gulnt* dt*p*sho:
-Nio hA o qu* d*f*rti. dt ac«rdo
rom * ' 1'lnUVo do latailn Mllor, fm
vttu d» iDiposalbtlldad* d* obur-t*
comprovante* p*ra «ertincar o ais-
'*UMPAEECIREJITO DB FEMOAL

DA RESEBVA
B*Uo ttndo ehamtae* » DttUtn

du rr*_Mmt da H*****a da Atrontu-
Ura .lif-i. bo *dlfl«lo da Dtrtui-
ti* do Pnsoat da AtroaAttUc*. UV)
k A»*nid_ FrwldtBU Jxm** lAnno
o* i..i.í_f b> ii - a**»t»*»*o •*;•
to* DuatOBli. a fia* *» _*t******o **
tMiinio d* taterAM* *•**•*•*_**_••;
.undo* muiiu* ** rta. Ríbeito
v».' tirelce OtM*a*rt«* t Aatnor
oo**, !• **if. tm *****•*+*> »*»,
MM da Rta* MÜflã-. \a**„ rtl Luta mat» «**<2_íl»i
t»n tot. Retrtiogta*» d* *****?*¦
*.*;.\»4o rtf Bel*oo Mooi*trt> dt Ctt-
vtiht • r»«*»vi«u O*»*"»» r***»*

iMnbtm Ú**«l* *omt*at*tm k X*
DituAe. att ti** «uu» dat II Ja
II l.o»». a (ira rt» tratar d* MW»'«
t* tnl»f»a*» ptdpriO. o tm**r*Ut,* I*
«•rgtvvo Cirtt d* P»**** ******

de Imediato do"Marajó": o rnpltAo cir corveta
navio-tanque

o de çoPaulo 
"de' Oliveira, das funções

de aa*Ut«nte do Comando da
Plotllha de Submarinos, e desig-
nando-o para exercer as íunçôea
de IrrHkfiato do navlo-unque"Marajó".

dbrprnsando o capltAo de
corveta Attila Rodrlgue* Novau
das funções de Imediato da Büm;
Almirante Castro e Silva e de-
atlRnando para aquelas funcOes
o capltAo de corveta Lourlval
Monteiro da Cru*..

Desijpigndo p*ra exercerem
aa funçôer dc aMUtente e a)u-
dante de ordens do Comando d*
Plotllha de Submarinos, respec-
tlramente, o caplUo dr corveta

poraçào, ou
«cr alfabetizado

menos de 30: d)
(lêr, escrever e

elotunr as quatro operações arit-
nidticas>: e\ner altura nfto ln-
frrlor a 1.5Gm: fieèr conriâera-
do npto era Inspeção de saúde r
gi ser solteiro, caso tenha me-
nos de 25 anos; IIi — InscrlçAo:
— as inscrições para admissão
nas diversas especialidades do
quadro da Talfa do C.P.S.A..
.vrao feitas na Diretoria do Pes-
soai ou nos Distritos Navais, den-
tro das cotas distribuídas, anual-
mente, com os respectivos nu-
meros para vcrlílcaçfto de pra-
ça, quando se tratar de cândida-
tos inscritos foro da sede. Oa
candidatos deverão anexar ao
reoucrinicnto de lnscnçfto os se-

Suintes 
documento.: a) certidão

e naj»ciniento com firma reco-
nheclda: b) certificado de alia-
tamento militar, com a devida
permissão da Chcunscrlçao de
Recrutamento do Exército: c)
nu-.sUdo dc bons aul^tídenU».
passado pelo Instituto dc Criml-
noloKln -No Distrito Pcdcral.
pelo Instituto Fellx Pacheco) e
nos Distritos Naval*, por rcpnr-
fçúcs congêneres '.não devendo
_,t aceito atestado oriundo da
autoridade policial Distrital): d»
ntcsiado ile vacina com fir-
ma reconhecida; e) atestado de
solteiro, quando o candidato for
menor de 25 anoa, otalnado por

exercer as funções do
do da Divisão Militar do 
tnmento Militar da B.N.N.; do
l°a. tenentes Darklea Telesplre.
de Souza Brasil, para exercer a{
funções de encai-regado do Ser»
viço de Saúde do Grupo os Mru
nutençáo do Material do _ "Sáâ
Paulo1'; Murilo Barroso, p«u*
exercer oa funções de dBÕMipB_|
do dn Div! sio "S",^ Bwili

Silva; * do sot
rereum

AtUto.Jtodr^w.Noval» •^«j»* | dots oflcTa*Ji"dM\eía*«ef."iMní_áii
BTtAo- 

tenente
adock de 8A.

NO OABINETE
O ministro da Marlnlui rece*

beu. em audiência, o vlcc*-»lml-
rante Plavlo FlKUctredo de Mç-
detros. chefe do EMado-Mulor da
Armada, e o deputado, coman-
dante Ernanl do Amaral Pelxo-

Àpreicntaram-M ao mlnbtro
da Marinha o capltio de cone*
ta Amai-ulo -Alves Teixeira, por
t*r pastado o comando da cor-

i e com as respectivas firmas ra-
ronhecldns: f) quatro fotngr.Tflas' rie lmprewâo demorada, tima-
nho 3xt. de frente e descoberto
(sem chapéu), nfto servindo tipo
Instantâneo.

DBBIONAÇO-S
Foram aprovada*, por ri*c«*a.-

Am*** do serviço, as tegulnte* de-
... ¦. •-¦¦.¦ Ao*. rnpttAea tenentr*
Cle<m RAtrios de Azevedo l*lte.
nara exererr aa funçõe* de en-¦nrrgftdo da Dlvttfto de Mácul-ter passado o cornatuio qa cor- farreado da Plvttno cie iMaqui-

veu "Jacesual" e o capltAo te* I nM rir» CT — "Sergipe": M »rlo
nenie Adolfo Barro-o de Vascon- {<, çmti\ Paiva, para extrcer as
celoa. por ter as*umldo. Interina- *•—-*¦ > .„..r,.,-.,i» ,t.» tv.
mente, o comando daquele na*

X PRAÇA
INDUSTRIAI Dl UNHO I ALGODÃO "DAIVY"

5, A . cam »«di I Avtnldi Hlo lr««<0, 1I5/T, M •*'
ètt, ne*»* ci4»J«. convoca w NM âclonltf»! paia «ma
Ammbtéíi C*t«l I*4tf««f«ilnltl*. « rtilliAr-M t*t téét
ioc.il. no dl* 20 do c»rrtRf«, »* 10 horti. * iim i*
auiof.itr • Dlrtlorl* a *nm«ntar o capital. !»§?•» ê*
reloritt t.'t: «lt*)utt>l o inleroilPt gersit

RI» H \tt*m\ttt 7 i* Owtwfcre é* IWt/
A OIRfTORlA

SrJlVIÇO DA RESERVA
NAVAL éO diretor r*o Uervíço da Re*

atrva Naval comunica oue. du-
rante a r-emana ItUI de 1? a 23 ;
do corrrnle. nf»n ItaverA expedi- \
ente naquele .Serviço, em vlrtu-
de de mudança. A partir de te* \
trunda-fetra, d!a 34. em »ua nota :
»«ic — A rua ViM-ondc de Inhau* '
ma. 5« ¦- 5 e r andtre*. do edl* }firlo CKPAH '** p-j.-.*rA a alen* 1
dtt a-»» intereatado*. da* 12 Ai
II hora,* dot cita* uteít.

MOnMENTAQAO Dl
NAVIOO

netreatotl an . PQHP.flB.lif '
Orande o rthocarkff "TrLIfrite*'
froe«3tnt« dt Pwrto AJeare.
atracou ao cal» do porin da clda* ,
d* dt Blo titt\pd« o «intratw* ,
p«<1*lro -nracur*. de onde saiu.
rm M-gtild*. com de»tino A lln«
°f 

A^AOIM l>_ qOMAtlOO_nttfinr "l* M H nora* <i*
amwiliA na Ba»* AJ:nli»ri!e C*«*
t*ti • Üllva. ilha d* MN-OfM
Õraridf. * p***a*pfn M c»»m*if
do cu FVitllh» «í* 54ihn>*rlao*,
Mie tta atual rvimandantt. ¦"•
WlA*. d# mar r fwrra o*f*<.*i t\*
MacÍM.0 Itoarr* an çupliA*» to

Et 
guerra Ota»« d* Araub.

14 hora.» An mtatpt. dia, irrA
ir a t*****trm Ao cargo A*

..>rtv*iH'»n'c da fçfrruta Ua-* a
tn («iu t*»t« i*r»nA«' A* i*«rvetâ
AlHt* Hf-trlsu-* Nnvul» M_Mf
nlIAo ríe tratai* «vlvtn \\*\
ii-^nurrunt» noflvWw.

\ Ii."' - . rt» P»»_("*| etlal*.
"i *| a*»ritt»tf« ItultltríAt* t»*fa'.'ft.. d* 4v4itni|»rv** t»« Cr*f»
ri,, \^**t*a\ «iiMMmji*» M_w»

fttncfict de enrarregadai da Dl-
nülO de Fnffenharla d* VN.N :
Henrloue Eiluardo Wearer. para

mirante Castro 
fundo 

dito Valentlm
crTeira. para exercer — -

ções de encarregndo dalfa-e
ç5o e Comunicações do OT "A
guala**.

EXAME PARA PROMOOJ
No intuito de evitar _ín_

por parte das autoridades nav.
e dos próprios interessados,
Diretoria do Pessoal tatlare
aue: a) os praças <a_r_tntoa
marinheiros) chamadas r
exame, conlorme publicou o _ .
letlm desse Ministério n. 17-*%
letras "BR** em adltamtnto ao*
de ns. 3. 13 e 17 de IB40. pteã*
Urfio o dito exame na época
gulamentar (segundo temei
do corrento ano) Juntament
com o pessoal subalterno que íc
relacionado para a chamada g*
ral a ser publicada; b) a* que lo
grarem nproraçiio d satlsflrerer
os requLsltos, presentemente exi-
vidos, serão promovidas de cont
íormtdsde com as antigüidade*
oue lhes couberem. Isto é, retroa
cindo à data que. .por .dlreltt
lhes assistirem; c) sô serio ç
movidas praças dos quadroa
oue houver claros a preencher.
F-^tes esclareclmentot tto r
obletlvo dar crmheomimto ..
praças tntercssadat, etlUnd-.
assim, que peçam Informações 1
ewa Diretoria sobre (tãe assunl
DISTRIBUIÇÃO DE FARDA»,

MENTO DE FÜ*f-tLEIROS _O cJmlrnnte .Trronlmo Ooncala
vc* i!1rr'f*r 6'- FATejtda Naraft
tollrlla aos comandante* de fftr*
ça, n?v!os e corpos, diretores dt
rVnbeleelmentoA e encat-n*#adoa
de ¦• r-, :¦ - nrovldendaa pnra
nue na tabela de fardamento rs*
ferente a furlleUtt* navala. atla
alterndo para 10 o numero dt
bõitVt de metal an-arelo tipo A.
n. 5. de ver ter este o exato, oon*
fnrme o art. 154 do R«rala*-Mn*
to para ot uniforme* pa» •
pf*«<>al da Marinha.

' ****-8_
**__A

inddes 1,sunr

i\ih ca non
CLINICA Dl SINHORAS t CRIANÇA!

ftéietríp - (DRA. IR1N1 CID)
má, ttm. * «M.*ftlr-a - Du II aa IS ktt-t

GUiMligttta - (DK. VASCUNt-El t>« t*ID)
h*. Im a td-ada* - Dat II Aa ti -tnt

RÜA MKKIOO. ti - !*• tato - HiU l Hl - r*m* •*»»»»

¦
DR. D|ALMA IRNISTO

Uborttérta é* màUm
ALERCIA — ASMA

RUA fVARISTO DA VIICA,
:5 f. 516 Pm* 22-4121

Or. SpiROSi HoUw
Deeata* *mv»**m • ****_ta_*-ta l**y-
mtpM wmm ** mm tm****** m*mm% \m\wm ?^^^^_-r*^^w»

mttaU - R SINADOR DAN.
TAM, u* - Ttl.t m-tm

Dtliit btn*.
***** **********

r-»ftt*n lallHf» í* ^€m*
a» **f Naslltit*. «Ato. W

h ***-* .iKHiijit r» i*Jt tf atw*
MbpiNM m *m tim m mmt*

DOINÇAS DO CORAÇÃO I PULMOK
COrlBULtAS COM RADIüatXJTlA

»m UmUUQ Ui*
**t*t**m*nt* A* II ka I» *>ma* - » .n-IU. t*»rt MU
H*r RIO RRAKtU M - I* kfitt. - fWNl ti*ITM

LABORATOKIO Ül ANALISES CLINICAS
DK. JORGE BAND.IRm DE MELLO

fc*«#M>* d* MMM ******. tt***- **«*t***. fÊm, tmt* ** ***** tà IL
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0 HEDIONDO HOMICÍDIO DE QOElADOSIflLHOS
Preso o bárbaro homicida ¦- Afirma que matou para
nâo morrer-A vítima entremetera-se em uma ques-
tâo que nâo lhe dizia respeito -r Diz que agiu sozi-
nho-A esposa do morto, porém, declara que o ma-
rido foi raptado por vários indivíduos - Prossegue o

inquérito na delegacia de Nova Iguaçu
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A esquerda, Gastão Pereira dé Santana, a vitima, vendo-te, a seguir, o bárbaro criminoto, Pedro
Francitco dé Araújo Filho

Em nossa edição de ontem oo-
tiríamos, num sensacional "fu-
ro", o crime hediondo perpetra-do no distrito fluminense de
Queimados, onde foi encontrado
o cadáver de um homem, horrt-
vclmente trucidado, prestes a
.-servir de pasto aos urubus. O
encontro macabro foi feito porum menor, nas matas que la-
riflam a estrada do Combul,
quando o mesmo estava a pro-
cura de um animai. Imediata-
mente, horrorlsado com o que
deparou, o garoto voltou à sua
residência, próxima ao local re-
ferido, dando ciência do fato au
seu pai. Êste, por sua vez,
deu ciência As autoridades po»
lidais de Queimados que, então,
iniciaram as necessárias dillgeii-
cias. que culminaram na prisão
do autor do brutal homicídio.
LIGANDO UM FATO AO

OUTRO
Anteontem, alta madrugada, a

sra. Elisa Ferreira Santana co-
munlcou ao comissário de Quei-
niados que seu esp-ôso, de nome
Ga.«táô Pereira Santana, mo-
mentos antes, havia sido rapta-
do, dc sua própria residência, &
sua vista, por vários Indivíduo*
que, devido à escuridão, não pó»
de identificar. Preparava-«e a
autoridade para diligenciar a
respeito, quando lhe chegou a
comunicação do encontro do ca»
daver. Indo ao local e após uma
serie de sindicâncias, constatou
que o corpo retalhado era do ea-
poso de d. Elisa. Solicitou, en-
tão. a cooperação da Delegacia
dc Nova Iguaçu, que. pronta»
mente, entrou em açào.
PRESO O ASSASSINO

Ontem, pela manhã, o delega-
do de Nova Iguaçu, sr. Coraci
Boitia Ferreira, auxiliado pelo co-
tnissário Jocl Figueira e pelo»
Investigadores Tlburclo, Ublra-
Jara, Oonzaga e Cadinhos, pro-
moveu uma série de Investiga»
çôes. chegando à conclusão do
que o autor do delito só podia
ser Pedro Francisco Araújo Fl-
lho. Inimigo de OnrtAo e de
quem era primo. Urgia. pou(
prendê-lo. E isso foi efetuado
on.em mesmo, de madrugada, na
r.Mdêncla de seu pai. nesta ca-
pitai, á ladeira do Barroso. Le-
vado para Nova Iguaçu e habli-
mente Interrogado. conlwsou.
chorando, o delito que perpre-
'"MATEI 

PARA NAO
MORRER"

Pedro conta 2- ano» dt idade.
. a-.vudo com a sra. Maria ivo*
n t. da Hnva Araújo, possuindo
tim filho de um mês de Idade..
RrUdc e trabalha em Nova
Iguaçu, na construção de uma
variante. Ouvido pela reporia-

tem, narrou como cometera •
crime, historiando seua antsec-
dentes. Tem um cunhado de no-
me José Florenmno, conhecido
na Intimidade por 

"Zcii", asa*
do com Florieencla Florenzano.
Possui ainda o casal dois fllhl-
nhos. José vive em constante
dificuldade financeira, sendo au-
xlliado por sua familia. De sua
residência, no Interior flumlnexi-
se, solicitava recursos, no que
era sempre atendido.

Um dia — prossegue — pe-
dlu para vir morar em nossa
companhia, com sua familia.
Embora contra minha vontade,
minha mãe aquiesceu. Meu
cunhado, porém, era um homem
de péssimos Instintos, espati-
cando, constantemente, a esposa.
Certa ve:, minha mãe, ao se
intrometer na luta travada en-
tre éle o Florescência, foi, tam-
bém, agredida, recebendo duas
bofetadas. Quando cheguei, J4
à noite, tive conhecimento do
ocorrido. Reprovei, enérgica-
mente, a atitude do lngratalhao.
Discutimos. E éle, naquele mes-
mo dia, deixou nossa residen-
cia, indo para a casa de meu
primo G as tio.
CASTAO EM DEFESA DE

FLORENZANO
Continuando na sua narraU»

va, o criminoso afirmou que
Gastão. desde então, passou a
defender Florenzano, tomando as
dores por êle. Constantemente
ameaçava Pedro, seguindo-p por
toda a parte.

Eu fugia de encontra io —
declara. Ainda sábado, cm uma
festa, Uve que ficar trancado
num quarto, durante multo tem»
po. porque meu primo estava ao
lado de fora. aguardando minha
salda, para agredir-me. Acaute»
lava-me o quanto podia, che-
gando ao ponto de andar maia
de 9 quilômetros, cortando ca-
mlnho, para chegar ao meu tra-
balho. Minha situação era de
verdadeira Insegurança. "Zezé'-
andava sempre armado de faca
e pistola, disposto a matar-me.
VI que não podia continuar aa»
sim. na Iminência de ser morto
a qualquer momento. Resolvi
enfrentá-lo. Na noite de sábado,
transitava pela estrada do Cam-
bul. Por precaução, conduxia na
i âo uma barra de ferro. A cei*
ta altura encontrel-o. Era meia-
noite. Rápido, êle sacou de um*
navalha, avançando para mim
Mal» rápido ainda, mandei a
barra de ferro, vlbrando-lhe o
primeiro golpe tle »• defendeu

Lutamos, então, desesperada-
mente. Acertei-o na cabeça •
éle caiu, não mais se levantan-
do. Pedro Afirma que agiu so»
zinho e concluiu dizendo que
matou para náo morrer.
CONTESTA A ESPOSA DA

VITIMA
A esposa da vitima, no entan»

to, contesta as declarações de
Pedro. Persiste em afirmar que
seu marido foi raptado por vá»
rios indivíduos, para ser morto.

Estávamos deitados — acen-
tua — e eram precisamente 3
horas da madrugada. Ouvimos
baterem na porta. Meu marido
levantou-se, conduzindo uma
lamparina. Após deixar a lus
sobre uma mesa, abriu a porta.
Fiquei no quarto. Ouvi, então,
dizerem que eram da Policia e
um dos desconhecidos declarar,
em tom de ameaça, paro que
amarrassem logo os braços do
Gastão. Diante disso, fiquei
apavorada. Saltei da cama, cor-
ri para a porta, mas, ao lá che-
gar, nio encontrei mais nin-
guém. Tinham todos ido em-
bora, levando meu esposo.

Conclui-se, pois, pelas decla»
raç_e_t de d. Elisa, que o crlml»
noso náo está falando a verda»
de quando afirma que agiu m-
zinho. E, ainda mais, o estado
em que se achava o cadáver pa-
rece comprovar quo foram mais
de um os assassinos.
COMO FALOU A ESPOSA

DO CRIMINOS O
Também falou à reportagem

a esposa do criminoso, d. Maria
Ivonete. Referiu-se á desaven-
ca existente entre Pedro e Oas-
tão. Afirmou que éste rondava
sua residência, aguardando opor-
tunldade para ellmlná-lo, pois
era exato que vivia a ameaça-
lo. Adiantou que tudo surgiu
por ter üastáo se intrometido
em uma questão não lhe dizia
respeito, concluído, chorando,
que a atitude do assassinado re»
dundou na tragédia brutal de
sábado.

Agora — concluiu entre lágrl-
mas o soluço* — êle eatá morto
e meu marido, sem dúvida, irá
para a prisão.
PROSSEGUE O INQUÉRITO

Na delegacia de Nova Iguaçu
prossegue o Inquérito em torno
do horripilante homicídio. Pro»
cura o delegado Coraci esclave-
cer os pontos obscuros, *» con-
trastes existente» entre as de»
claraaçoes do assassino e os da
t _«-.i da vitima.
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Plano diabólico dos comunistas
om Recife

(CendutSo «a 1.» página)
liticos, no momento atual, em
que os partidos políticos estão
tomando posição para o embate
eleitoral de ISSO. Estou certo
todavia que os vermelhos nâo
coiueguii-tao perturbar t ,vld* de-
mocrátlca do pais, sehdo aa elei-
çfies presidenciais realizadas em
ambiente de ordem e liberdade
que o Brasil merece."

Disse ainda o sr. João Roma
que os trabalhos ou tarefas do
comitê estadual do P. C, nos
meses dc agosto, setembro e ou»
tubro, estAo obedecendo a um
vasto programa. O plano fala
em todos os "slogans" conheci-
dos, sendo divididas as tarefas
em vários capítulos.

Depois de citar vários exem-
pios de tentativas feitas pelos
bolchevistas, de realizar comi-
cios pró "paz" no Parque 13 da
Maio, de instalar a Ala Femini-
na na Associação de Imprensa
de Pernambuco, de concentrar
os operários na Liga de Defesa
Têxtil, de distribuir manifestos,
realizar comidos relâmpagos nas
portas das fábricas, e "coman»
d*-", bem como de pichar a cl-
dade numa grande campanha de
propaganda que incluía também
uma passeata feminina, o sr.
João Roma revelou outros dados
apurados pela Pqllcla. Assim é
que os comunistas projetaram
também confeccionar as chama-
das "garrafas Japonesas", vio-
lentos instrumentos de destrui»
ção oom os quais pretendiam
enfrentar qualquer reação das
autoridades.

Numa busca realizada na re»
ildêncla do vereador Heitor Pe-
reira, a policia encontrou aa fôr-
mulas de confecção das referi-
das "garrafas", escritas num
pedaço de papel com o timbre
do Cotonlficio Torpe. Segundo
essa fórmula, as "garrafas" de-
veriam conter ãcido sulfúrico.
gasolina, cloroto de potássio, pó
de carvão e papel fino comum.
A primeira fórmula dizia que a
"garrafa" teria capacidade para
destruir carros e grupos de pes-
soas em viaturas blindadas. Cal-
cula-se que mais de mil "garra-

faa Japonesas" teriam lanoadas
aqui, causando prejuízos incon-
cebivcls numa cidade como Re-
clfe.

Como ea v_, está envolvido
neste plano o vereador Heitor
Pereira, elemento perigoso tia
Câmara Municipal local.

O ar. Jofto Roma disse que,
ao ser descoberta a participação
do sr. Heitor Pereira no plano
vermelho, mandou prendê-lo,
tendo êle porém resistido à prl-
sfio em companhia de outros.
Em conseqüência, houve confll-
to no qual saíram feridos verea-
dores e policiais. No caminho
para a Secretaria do Segurança,
o sr. Heitor Pereira conseguiu
fugir, ficando os demais ricU-
dos.

FECHADO O JORNAL
VERMELHO

RECIFE, 12 (Asapress) —
Continua fechado e ocupado pe-
Ia policia, o Jornal comunista"A Folha do Povo".

ATACOU 0 GOVERNADOR
RECIFE, 1» (Asapress) —

O deputado comunista Paulo
Cavalcanti atacou ontem violen-
tamente, de maneira direta o
governador Barbosa Lima, cau-
sando o fato indignação geral.
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Oficina Meyer
Bombeira, Qaststa e Eletricista
— Instalações «de Água, Gáa o

Loa — Conaertof em fogõra
e aquecedores de qualquer

tipo.
3. BARRANCO

R. Meyer, S — Tel.: __-Z.l«

Declaração de amizade e coopera*
ção entre o Brasil e a Itália

3$$
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CLINICA OERAL
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
— R. da Carioca, 28 - 1." — TcL:
22-0184, 2as„ 4a*. e 6a». de 16 ãs

18 horaa.
Coniultas: Cr$ M.OO.

(Conclusão d» 1.* página)
dos textos português e italiano
do Protocolo, fos quais os Plenl-
potenciárlos apuseram, então,
suas assinaturas.
Texto do protocolo"O Oov.roo brasileiro * o Oo?4r»
no Italiano, havendo examinado a
Bltuftçfio Internacional a ns relsçOes
dc tradicional amla_.de quo unem o*
dois palae*. bMe*d*s no pntrlmO-
nlo comum tia civilizado latina a
crlstft, bem como na ampla esfera
da concordância de aeua Interesses
fundamental*, verificaram axlstte
entre ambos Identidade de vistos e
de íln», quer no que dia respeito k
con*olldaçfto da paz a ao fortaleci»
mento da cooperação Internacional,
e da* normas de organluaç&o * de
convivência do* povoe, quer quanto
a necMSldad* de ae preservar e re-
lorçnr o* direito* fundamental*tan-
to dos Indivíduo* como do* povoa,
arjslm como oe principio* d«mo*_rá-
tico* sObr* oa quala se fundam as
tnstltulçfic* livre*.

Os dois Oovêrnoa, «sontlderando
tal semelhança de vista* e de lln*,
declaram quo se propõem n&o «4 a
Intensificar a colaboração que viso
a protcçfto doa seus respectivo* e
legitimo* lntereas**, como tambem
a desenvolver «usa reciprocas rela-
çafSt.*. Jurtdte**, econômicas, cultu-
rale, tafonlea* e social» mediante a
ConclusSo, o mal* cedo possível, de
acordos bilateral* «Obro tal* mato-
ria»."
Telegrama! trocados

A propósito da assinatura do Pro-
toeolo, o presidente Eurlco Oo*p*r
Dutra dirigiu ao presidente Luigi
Elnniitll o seguinte telegrama:"Formulamo* oe mal* ardente*
votos pelo sempre crescente forta-
leclmento do* laços de todo gene»
ro quo felizmente ligam nossos dois
povos, congratulo-me com Vossa
SxcelGncla, Senhor Presidente, pela
DeclaraçAo de AmtCAde « Colabora-
çfto entre a Itália e o Brasil, assl-
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nada hoje no Rio de Janeiro, %
qual vam reafirmar oa aentlmentog
de amtcade que tfto estreitamento
unem o povo brasileiro ao Italiano*

a) EURICO OASPAR DUTRA,
Presidente da República.

Em resposta, o professor Lulgl Ele
naudl, presidente ds República lt«_»
liana, dirigiu ao presidenta Eurlca
Oaspar Dutra o seguinte telegrama!"Ao flrmar-so o Protocolo de .'
Btde e Colaboração que reforça
tradicionais vínculos de fraternld
de latina entre o povo brasileiro
o Italiano é-me multo grato asp
mlr a Vosaa Excelência oa osto
so» augurlos pela prosperidade d*
Naçfio brasileira * por sua felld
dada pessoal, a) LXJWÍl BINA-
presidenta da República.

O ministro Raul Fcrnandai c
giu ao Conde Sforza, ministro
Nrgdclos Estrangeiros da Itftlls.
seguinte telegrama:"Congratulo-me eom Voasa Exe
lêncla pela assinatura, reallBed» ht.
Je no Rio de Janeiro, da Deelar
çlo de Amizade e Oolaborac-O
tre o Brasil e a Ilftlla, de tflo «lfc
slgnlflcaçtto Internacional, o quar
vem confirmar o* sentimento* dá
amlmde que ligam nossos dol» pnt_
ses. Formulo, outrosslm, os m»I9
sinceros voto* pelo ereecente desen*
volvlmento doe vínculos profundos)
que unem oe dol* poros, e que Ha
eam tfto claramente consagrados nd
documento hoje firmado. a> RAUG
FERNANDES, ministro daa Relaç«5e«
Exteriores.

O Conde Sforza dirigiu o stcttlrt»*
te telegrama ao ministro Raul Fer«r
nlnde*:"Por ocmISo da s*al_u-t<ura, hoj<i,
do Protocolo dc Amizade e colabo»
roçíio entre nosso* dol* palies, d-4
sejo exnre**ar-lhe minhas felicita»*
çOt» e meus melhores voto*, eona
vencido de qu* dèsae ate aolrni
surglrllo alnilíi mais Íntimos c fe.»
cundo* os antigos laços que unem
os nosso* dois povos. «4 OARIaO
SFORZA. ministro doe Neg-Jclos Es»
trangclros."

VdvAClQ NUi CIASSICOS

FASANEliO
Fim ti __a_ a v f N l D A 1*4/
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0 AUTO BATEU NO JIPE
Horto i w.(Wt mtobi» - FtfWw Ms outros miliUrei

— Pw • clMftr (te «rio
Certa das I» horas e 10 mlnu»

i to* de ©nl<*iri, o indtmlrlal gaúcho
Carli* da «Cunha Amaral, que te
rwoiilr* em ifArwllo na rtdailr.
hoapcdatlo ns ma Machado de

í AaMi. 17. dlrlBindo o aulo fh*p*
I K-r-3-:?. de tthod» Island. WA.
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DR. PEDRO AIRAMOVIC
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DOENÇAS NERVOSAS

OR, LYSWWS MM. N UNI) Oi f Yjj
«-»a-ra- ti fll rt i-.it » r*IWt MTWtr* f»» ti •¦Mffitrr* hn a»***,»-»*»». s»4*t* MMNI

*»._.-. r-ii*. *'*•»•> '• * *»•?•• «m* I** »•» «I*** tBf}
i- .- i» Mft< r*i *t »m ti**- r •¦»•?*- i4»*ii-i» tt» - «tia»

no cruMtmtnio da avenida *Copa»
cabana com a rua Honaid dt Car»
vallK». lol de HMOBtfD »<i jerp
r.n-310-n do i* oac. aua «ta
iiit uii.a, pelo wtdsdo Aroldo Osi •
cia da filha, dr 30 anos. do Fortr
dt c.r«>par*baii* • no qllftl Vla)S*
vam umbem soldado* d* mritiiii»
untrlad» * da meanta Idade. Ma»
notl Clra#ni* l*e#4wa t Ownsr*
dino dt Otlfflra.

O* tini* diurnos meteram II*
l*lra* w»-Ofl*ç<v» pt\n rntpo e.
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EQÜItIBRADISSIO O CAMPO
_*¦-

;•¦¦ .'.*»i x- - -x- ¦,'-.£..

DO "GRANDE CRITERIUM"

;'!' : 
'. 

.¦' ." .rir..

Nâo há favorito destacado na importante prova a sor disputada domin-
go vindouro - Programa e montarias prováveis para as corridas de sába-
cio e domingo - Livro de Ocorrências - Estreantes — JO que yai pejo
,,: turfe - Os leilões de ontem
i' 

' * ' 
¦'" ¦« ' 

•• • 
«•¦ 

'«¦¦'

Carinho, Furão, Joio, Jerivá;
limenita, Hèremon e Forget,

as prováveis montarias de
Ulloa para a sabatina

PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE SÁBADO
1.000 metros — Pis-— tis 13.30 horas —i \n .pArno —

i» .«p iirtima
Qr3 22.000,00.

Ks.
i ( 1 cirnnd Lord, J. Morgado 58

i | 2 HIhvr, O. M. Fernandes ¦. 48
, . 3 Rio Nogro, J. Graça ... 38
, (4 Jaea, J. Mesquita 58

2 ! 5 Sallim. N! corre 48
,( G Catlt.fi, J. Portllho .. .. 32

< 7 Hiplas. B. Ribeiro .. ... 38
3. < 8-Mister X, S. Câmara .. 48

. ( 9 BolAo Dourado, I. Pinheiro 30

. (10 Hora Certa, C. Castilho .. 36
4 11 Champagne, C. Moreno 34

l " Illbirnla, Nlcorre 48

2.» pareô — 1.400 metros às
14.00 horas — CrS 22,000,00.

Ks.
. 1 Carinho, O. Ullôa .. .. 38
i

¦ i 2 Jandaya, J. Morgado .... 30

i ri Folia dor, O. Moreno U 1. 38
: 4 Isis. 8. Batista 58
( 5 Pollcara. A. Nery 54

( 8 Pressuroso, P. Machado SS
3, i 7 Jblnpaba. ,t. Tlnoco .. .32

( 8 El Alameln, I. Pinheiro 34

( 9 Darllng, A. Araujo .. .. 54
4 10 Murai an, x. 54

i " Imburt, B. Silva 34

3." rareo — 1.6C0 metroa às
14 30 horas — CrS -.8 000,00.

Ks

( 1 Mavllla. J. Araujo 34

( Furào, O. Ullôa  38

i 2 O ria G.ivca, L. Coelho ..
3 H'spano, J. Martins .. .

( " Xopur, J. Portllho .. ..

t 4 Carlos Magno. A. Araujo ,
5 Nativo, O. Macedo .. .,

t 0 Hcrac'.os, B. Ribeiro .. ..

( 7 nrt.-nn. I. Pinheiro .. ..
8 Dullpé. C. Mor:no

( " Oalh.-.rdla. x. 

4.' r*rco — l.noo metros —
1V00 horas — CrJ 30 000 00.

1 — 1 |i.i:,.i.»w. K. Castilho

« 2 Tahla. E. 6ilva

Ks
. 38

5«

limói^ fe-». E. Vieira

i I jyrart/í. Pinheiro .'. .

« 5 Jurttjufca, A. Barbosa

58

36

38

( 3 Atrevido, A. Araujo .. ,,
3 | 8 Joio, O, Ullôa ..... ....

( 7 Grilo Para. P. Irigoyen ..
"Tb 

Fra Diarolo. I. Castilho .
i | " Místico, R. Filho .. .. .

("Moita, Nlcorre .. .... .

8.' parco — 1.000 metros — Pis-
ta de grama — às 16.10 horas —
(Bettlng) — Crf 33.000,00.

X Ks.
( 1 Clbalena, I. Pinheiro ... 84
( " Marosca. J. Tlnoco .. .. 30

( 1 ApollU, Ot. Reichel .. .. 38
( 1 Mlcandra, I.. Castilho ... 32

( 4 Tuptara, i. .36
l " Rondei. J. Meaqulta .... 38

( S Lenita, F.- Irigoyen .. ... 34
( 6 Cauteloso, B. Ribeiro .. 36

< 7 limenlta, O. Dllôa .. __, 92
( 8 Dóge, x. x. -, ,. 38

> I
( • Aataúba. J. Portllho .... M
(10 Audacioso, O. Macedo ... 92

(ll Denblll. B. Ferreira as
(12 Nlght Club, A. Barbosa 36

4 113 Jambuii, O. Thomas ... 84
(14 Mayilng, O. Moreno M «. 34
( " Arlel, A. Torres ....__. 36

Está •qultlbrad.s-.lmo o campo do
"Grande prtmlo Llnneu de Pau*
la Machado" (grande Criterium ds
Potros) a ssr disputado domingo
próximo no Hipódromo Brasileiro.
Nesta importante prova, que será
corrida em 2.000 metros na pista
de grama, acham-se alistados os
melhores representantes msscull.
nos e femininos da gersçáo de 49.
Nscar, Sspsntoso, Lusr, Clímax a
Fallndor -sio os nomes significa-
tlvos da ala masculina, enquanto
Jocosa e Furiosa defonderlo o nal-
pe feminino. Os entendidos andam
mesmo atrapalhados e, até o mo*
mento, apesar dos grandes "estu*
áctf que vêm reallcando em tor-

no dò assunto, nio ss decidiram
stnda por nenhum candidato, Rn-
tre os sete nomes citados esta o
nome do vencedor, mas qual ds-
les reúne maiores possibilidades ds
vitoria? Essa a pergunta psra , a
qual os "oatedráttcos" nto encon-
traram ainda a devida resposta.

|3§SW7Í0#*jj^
PAGINA 14 RIO, QUINTA-FEIRA, 13-10-1949 — A MANHÃ

DR. CAPISTRANO °*abu
ll)**. n*. Md) GARGANTA
Senador Dantas, M.*. tel. tt-t*U

Os qne váo estrear nas próxi-
mas corridas da Gávea

2.0 Pároo de sábado.
POLICARA — Feminino, castanho,

3 anos, Rio Grande do Sul. Polnr
em Caraça, de crlaçlo e propriedade

Consultiva é a favorita do
páçeo de encerramento da

domingueira
PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE DOMINGO

1.» Páreo - 1.900 mts. — às 13,30
horss — Cri 40.000,00.

Ks.
I —1 PetuUnte. B. Castilho .... 53
2-2 Cajaiba, J. Mesquita  ss

ÍS 

Barabela, L. Coelho  53
4 Landlsdy, X. Bousa  33

( 3 Ibera, P. Coelho  33

T.° páreo
16.45 horas
tlng).

¦ 1.600 metros — às
Cr» 30.000.00 - (Bet-

lí
( 1 Abdln. J. Oraça

2 Pepito, Nlcorre ..

Ks.
, 62
, 37

, 33
. 3»

. 36

( 3 Dlolan, F. Irigoyan ..
( " Leste, J. Mesquita ..

( 4 Irtdto. L. Mezaros .. ..
( 3 Oulzo, J. Tlnoco  39

2 )
( 6 Royal KIss. C. Calerl ... 48
( - Hesperia, I. Souza SS

( 7 Dvnamo A. Araujo .. ..
( 8 Nevcr Looses. S. Batista

4 | 9 Porungo, B. Ribeiro .. .
(10 Hüretnoa. O. Ullôa .. ..
( " Fia Flu, l. 

(11 Lumen. N. Motta .. ..
(12 G. da Gávea. P. Coelho

4 M3 Hfstnpura, B. Castilho
( " Arakreon, x. s. .. .. .
( " Valco, J. Portllho .. ..

SS
49
M
53
50

50
$0
50
36
50

6 JrrlrA, O. U..ôe  56

i 7 DVoA F. Machado

5" nireo — l.'C0 n»e»ro»i —
ir .. !tnn;s - Cri ro 0CC.C0.

( 1 lord Potor. J. üorgndo .,
I

f 2 Don Frsdlqüe, x. 

1 litar, x. 
2

« 1 Vaco, A. Ba-br>sa .. ..

58

»«
K<
53

36

30

36

8.« páreo»— 1,300 metroa — àa
17.20 horas — Crt 22.000 00 - (Bet.
tingi.

( 1 Argellsna. F. Irlcoyen
1 I

( •' Puritana. J. Araujo ..

Ks
48

30

( 6 Lobells, XXX 

2.s Páreo - 1.600 mta. -
horas — Crt 32.000.00.

( 1 Rlaehlo, B. Ribeiro

(2 81-7.'J- Portllho

33

às 14,00

Ks.
 38

• •e s •••

.:
1 Dona Stelle, O. Macedo

Esplendor, I. Pinheiro

36

34

30

( 3 Chalm, O. Moreno .\  38
3 I

(6 Parker, X. Silva  32

Ka
83( 1 Naear, XXX' 2 Don Euvaldo

3 Vlvigôdo, N. corre ........ 53
I j 2 Don Euvaldo, O. Macedo .. 35

il Jocosa, F. Irigoyen  33
Clímax. Om. Reichel  33
Mlraplurs, A. Alelxo ...... 93

( 7 Espantoso. P. Van  33
3 | 8 Irresistível. J. Mesquita .. 55

( 9 Guaruman, I. Souza  55

(1010 Luar, O. miôa
Fallndor, K. Castilho
Furiosa, XXX 

55
35
33

l.e Páreo — 1.400 mts. — às 17,20
horu - Cri 30.000.00 (Bettlng).

Ks.
( 1 Curupay, P. Coelho  55
( " Bozambo, D. correr  52

1 I
( " Champion. S. Ferreira .
( 2 Petrllha, XXX 

50

( 3 Consultiva, E. Csstlho ..
( 4 Pobre Nene, I. Pinheiro( 7 Aldean. E. Vieira  34 I

4 I 8 Turuns, L. Benltea  50 ,
( 9 Mareia, XXX_  30 

j 
* 

/ . 
^nato XXX

J.o Páreo - 1.300 mts. — às 14.30 | \ • ro«° Bnya- xxx
horss — Crt 28.000.00.

'55

56
53

41
5.1

dO tr, Valter de Almeida Mota. Tra-
tndor: Darcy Csisss.

4,« Pároo de sábado.
IBI8 — Feminino, nlazfto, 4 anos,

Sào Paulo, por Purê Boy em Swect
Cl tri, de crlaçAo do Harna Bela Es-
pernnça e de propriedade do senhor
Edmund Pctzonl. Tratador: Marta-
no Bailes.

8.o Páreo de sábado.
PERUNO — Masooltno. tordllho.

4 anos, Urugusl, por Scsrone e Per-
la C.rl.s. de Importação do sr. Os-
valdo Gomes Camisa e de proprle-dade do sr. Jurge P. F. M&galh&es.
Tratador: Henrique de Souza,

3." Páreo do domingo.
ROSEIRA — Feminino, castanho,

4 anos, Rio d» Janeiro, por Vllaim
cm Lucla Rosa, de criação e pro-
prledada do sr. Osvaldo Aranha.
Tratador: Levy Ferreira.

7.° Páreo de domingo.
CLÍMAX — Masculino, castanho.

3 anos, Sào Paulo, por Hellum em
Hltnbauns, de crlaçáo do Haras Ria-
chuclo e de propriedade do Haras
Patente. Tratador: E. Campozanl.

LUAR — Masculino, castanho, 3
anos. Sfto Paulo, por Sentaram em
Chastrc. de crtnçfio e propriedade do
Stud Llnneu clc Paula Machado.

OS PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO
DE POTROS DE 1949

Ks
( 1 Jalousls. O. Ullôa  36

( 2 DJutl. P. Coelho  36

( 2 Zoco. P. Coelho 30
a !

( 3 Nleto Bueno. P. Blmoes 3»

( 4 Prrfno. O. Mao-do .. .. 34
I 3 Luchon. J. Porrilho .. .. 32
( 6 Esthertta. O. M. Fernandes 4S

( 7 Forget. O. Ulloa 60
I " Dói»» Botta. I. Pinheiro 60

( " Danton. E. Castilho ... 36

Í.Vl.O DE OCORRÊNCIAS
CGtfO ELES SE "DEFÉüDERAM"

( o UMIi \ DE SÁBADO

Os j , ...» Aitur Araujo. o,vai»
rto Ullôa « JustlnUno Meaqulta,
;..'.< •• de Palr Lady, torelac^ s
J;u.'i:», rejpcctiva.nente. Intonne-
r. a que seus conduzidos desgam-
r.ni eui conseqüência oa lottc veu-
unia.

F. Irlgoven. piloto de Canter.
nj gslope de apretentacáo, intor-
t tou quo a clin* ao *eu condutidn
tu. reu. tf mi « portanto, faltuio
apu^i ao «....••!. i«..-. |,»>.« a "cabe

vaca" do ::«-.. animal tambtm •»»
I i^U40U, :....« pela «i«.-i. im. ««¦•«¦
ItÁOU. a- i. . ¦ .».».¦-> ainda qut i<9*

>.t«odo a te ««. >;n ,.i portiue o seu
tt <>»io at I.» .... a galopar no g«i-«»
pf «UC ;., :-»-ll* ¦..'...

J. Meaqulta. piloto d* Cavadur.
i , ....«1 i qtt uo mr.o ua reu a
s t-jui Fls-Fl'» abrtu um po-ic».
tc_.ãu po; t» »«. o dretarautt, tici-
ci ••».!•.!.« contra o animal
12 o!*n.

- Araujo. qut montou Fia-
... ¦ i .n!-<, i qut o síu coitoun»

t.a «ar.u llgtítamente, cusu • at
t a ..•.'> i.a-. ttndo. tntrttanto.
r«_u.g h .... ..i pitjuiiw aos ttu*
4.H jnUdOtrsRuy Dtnitta. que montou Tu-
ri.ua, inlonnoM qut na altura !«>•
VN .. '...•». o tavaln CAalm vtto as

para deraro. obrtsando o tn»
r • «I.t» a f >ii«t o aeu «tonou-
rido.

Joaé i'ii-«.ii... qut montou o
¦>. «i»i «n, n>ii.iii.i'iin qut, na •!•
li,.a dot I ooo ii, -1».« o cavalo Clu.m
»' ¦« dt aotp* i-ara aentro, obrttsn»
«tio o d«Ktarsiit« a sotrtar sua mon-
tada.

I. «•••!... piloto ds *i"* Re»
Ias, ii.i< • «.««¦, «iue ns altura dos ata
ntilH» a sua ompetiouta Naatapu»
ra .«-i-r-.> um (.,»•»',. para dentro, o
qut «"ii."« o ãtilarantt a tiwpen.
<.»i tua plkitada

•» Ani.i At» .,•• qut «««Tm.. i r» •
ia Dágua. Informou qut sua pito»
ltda vtnha-tt «mtt.a-.do «iinni-
•«!•-• o -,*"'•¦!!».•¦¦ atribuindo a is»*.
o Mtadn •t.ot.i.i dt i««ti.

m n*ii» Lstortt, que munteu Hat»
tapura, mii.;».-«.>« qut. tua e-ondu»
tida, na aitur* «i < no mttnit, •«¦

•.it..'« um i-«-.«.. paia «;«iiif.-« t«s»
[». '.i..!.. r.-Mi.t •« dt pronto. ti«f
..'.. .... rima dt ruM» i.«. i . ,,. ¦¦
•"¦ .-•• «l-n. [, «. | fr | Ml >,|, Itgtl*
lamenta a '<.'.» ttetat

NIUH ur iMiMisi...
-¦¦¦:•>»¦<• n.- -. -. piuita •'• l>

i ¦ • i- '¦->«•>" > i 
¦¦- 

M v' I » *•
i • « 'i* A tavslo w- f«.>t MMI

,i:.....«.«. ew.ua a *a >• ««m-ads.
a qu« .-'..«f-i « iMinmihU a «mh
r...r tua «oen»*t-* H'-"» '•• •«• mm ** •*•"
r«. ii.." («(«ar*»»*! kmt M psrtKM
».«i *m»m*iM*tt »tta*m>.*i, A.t11.« a
»•••' altas***-».**.__» i...»'.,|. t'fA*. q»* t»»««H»M» B#»
.»•»« t«lw»i.d«i má MM * r*n.i»
Oé o ratam lm* PpUi NN **
s-i-* t»a#a «â*ti»w mmtmt * li»»
«Kgiiiíi a i*"»»t.« *«>» atttoifc

« I. aitmrn **m*m «* l«*rt H>
toi. tmmmmktr* q»«. •?•» ««--.->»»**^.

no pique tte partida chocou-st oes-
slonalraentt contra o animal Roaá-
rio, apesar dos esforços do intui-
msnte rm nio prejudicar sau com-
pettdor.

0 QUE VAI PELO TURFE
L. i:.. j dws p. ... .i-j üi*s terfco

embarcauos psra Sáo Paulo os anl-
mais Vergel. Inca e V.«v..u, detento»
res da Jaqueta do sr. Euvaldo Lodl.
Cinca animais váo correr no Hlpó-
aromo ds Ctdsde Jardim.

Já constgulu ptrmlsiáo mtdlca
psra montar novsmentt o Jôque
itr.iur.il,. o* Freitas I Ui«•>. qut aa»
sim. dertrá re*p*rcc«tr na* prOilmai
reuniões.

• t t
Foram tmbarcadot para Sáo Pau»

lo os animais Arsbt t Oange*. dt.
frnsortt da jaqueu do tr. Prag.
Cru», qut váo tomar parta nas cor»
rida* d* Ctdadt Jtrdlm.

Acaoa de mudar dt propritdsd»o cavalo Airtvtdo qut. por >»»•
motivo. d*txou át, oochttraa dt
tirlnador H*nrtqut d* Vcuta ln»
(reatando naa dt Jullo Carraplto.

( 3 Luarllnds, L. Metaroa ... 56
|

( 4 tdonns, J. Mesquita 36

( 3 Porangs, 8. Ferreira 36
I
( I Roseira, A. Ribas 36

( 7 Madrugadora. J. Portllho 36
| 8 Musa. A. AleUO 58
( I Inicial. I. Pinheiro 36

hoc«-r —»ttf J#i
Ka.

1-1 VUlgôdo. J. Mesquita .... 33
— 2 Rouua. I. Castilho 33 |
( 3 Albardáo, O. Macedo 33
I
( 4 Argonauta. 8. Ferreira .... 33

( 3 Florett, A. Araujo 33
I
( 6 Callft, O. Ullôa 55

3." Páreo - 2.000 mts. — ás 13.31 ;
horas - CrS 42.000.03.

Ks '

( 1 Radar. F. Irlgoytn 3«
1 i

( 2 Mujlque. XXX 32
i

( 3 Igeu. J. Mesquita 33
3 I

( 4 Boi_.-i.bo. O. Ulloa 32

( 3 Helss, K. Castilho 38

( 7 Bonne Amie. A. Araujo ... 36
( 8 Irapurú, O. Ullôa 39

a I
( 0 Pepito, C. Moreno 31
(10 Zodíaco. XXX 30

(II Palmar. E. Silva 33
(12 Mustafá, J. Meaqulta 58

(13 Segundlto, H. Ribeiro
( " Marán. B. Batista 

50

*****************************4
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OS LEILÕES 00 JOCKEY
CLUB BRASILEIRO

OSMAR ALCANÇOU O MAIOR
PREÇO DA NOITE

Tiveram Inicio, ontem á noite, no-"Tatteraall" do Jockey Club Brasl-
loiro, os leilões dos potros e potran-
cas nascidos cm 1947 e que deverfto
estrear nas pistas no próximo ano

I de 1930. O preço mais alto fol ai-
r cançado pelo potro «Osmar, de cris-
. çfto do sr. Peixoto ds Castro e filho
; de KIiik Snlmoti e Olobcrn. lrmáo

próprio, portanto, de Mauguart e
: lrmáo materno de Dalma, í.lmo. Fa-
\ Uma. Otbraltar. Heelone. Ipâ, Judas

e LActo. O potro em quettUo tot
! adquirido peto simpático "turfman".

sr. Euvsldo Lodl. que o arrematou
: pela quantia de «(40.000.00. O preço

mais baixo fol CrS 11.000.00. Impor

^i*S ________f«^______l !.___________¦ '¦ ^_________n__3 HkHE

ii l||fl liln! ¦ ÍswbmB'

lasl > K«llHt j í IE ^ÊXaM^ lí\ ai¦Bíl'*- • -i_^L_^ -"^H *h*<* *m , V- SiA^üàmmtM? —\m\m "*Jfc m

•gaj !írr»:-."-g| 1HNKIHHI
^*S^KíxX*X*''¦" *.'*'. ' aà» H ^^9

*¦ mX^—V^ AmW ^mk. m\ jÉ_________I i^F JPLHH H
OtmmT A] ^^^k^AJH (LM *^ Cj 3fWi

f—mm'*''-'- ^'^^^*^^mm\'^mmmmt^S^ I

49 I t&ncla pela qual fol arrematada a

Em cima. BANANAL, potro premiado em primeiro lugar, de criam
çáo do Haras Guanabara (Roberto e Nelson G. Scabra). Filiaçüot
Bala Hissar e Barreira (irmão próprio de. Barcelona e Bar-El-
Ghnzali. Animal castanho, nascido no Estado de São Paulo em
sete de setembro de 1947. Em baixo, KANDYA. potiaiicc premia-
da em primeiro lugar, de criação do liam* Btíà Esperança tjo%6
Paulino Nogueira). Filiação: Seventh Wondcr e Mcrmaid (irmã
paterna de Jocosa, sendo o primeiro produto de Mcrmaid) Pelo
alazão, nascida em 9 dc jullio de 1947, no Estado de São Paula.

potxanca Tucantta de crtaçáo do | tante fol o sr. Oastfto tio Mlrrr la
Haras ArUtodems Bell'.* e filha d«_ ! Vnle O total de compras atingiu A
Apoio e Argentina. O seu arrema- ' <Ura de CrS 2 585.000,00.

"GRANDE PRÊMIO LINNEO DE PAULA MACHADO"
• e mtntr.r* pre™ cis^ic». d«*st\faada «on ar.imi.l* naclohtift <i* 3 ano'. que*s*rá disputada domlnco prô.\lmo mais ¦:?..¦ ¦ ¦¦ _.

Ano! Prêmiocrf

udo dc 1934 a lülí. ofereceu ek" sêgitintdT*rrsultadàê:

Proprietário I Vencedorí
Jóquei Dlst. Tempo | 2.» eol.

|
1.» col.

30.000.00
30.000.00
30.000.00
50.000.CO
50 ooo.ro
50.00b.00
50.000.00
30.000,00

I00.O00.00
100 000,00
100.000.00
120 000.00
150 000.00
250.000.0U

1918 ! 250000.03

1934
1935
.93*
1937
1938
1939 j
!!H0 «
1911 |
1942 ;
1943 ,
..¦14¦>13 I
1946 ;
.»'.T

L. dt P Machado
I.. de P. Machado
L. de P Murlisdo
I. cie P. M «i h. iio
L. de P Machado
Jost dos Santos
L. dc .' Machado
P. E. do 1' ...I.i Machado
J M. Aragáo
11 L. de P Mtchado
Il.i.li Ci' Mm-..
Maria Cecília oliveira
Joi> BtUirq'ic d* Mr.cedo
JOSé ll1' :«; «r de M.irnl..
í tii.l L de Paul* M..i nm.

Rlbclráo
Tacy
Funny Boy
T«3ca
t.Atlaatlde
Ttevo
liii !_hot
Criolan
a.» Royal

I.i l-.ro
Typhoon
;in. ii-.ui
(larbosa II*
Hamdam
Jaoutl

A. Silva
O. Ullôa

L. Oontalez
A. Molina
A. Molina
P. Oua*o
L. OonwlM
8. BaUlta
R. rreltas
A. Moü.»...
J. Mesquita
J. Mesquita

1.. Rlgonl
L. Rl.^nl
O. Ullôa

2.200 137" 4;3
3000 | 133"

2.000 123"
3 000 126"
2.000 123' 3|S
2.000 S23"
2 000 131" 15
2 000 124" 4 5•_!.g00 130" 1.5
.,.000 126" 4 5
ItOOO 125" 3 3
2 000 174" 2 3
iM» 125"
2C00 124" 3 3
2 000 124"

I Tambl
| Xurl

Quatt
Sucu.-uvy
HSffUS

! Apoio
n .«:•« ..
Hounty
Tentiusal
Corruxa
Eldorado
Ooyo

| Halcjon
! Arro-v
, Marshall

Saram páo
Tcreré
Manduca
nurt
Sugestivo
Camt
Bacardl ,
Rocísnu-y
Dortlla
Jírer Resdj
Heleno
Roral Ktsa
Holkar
Clti-áo
Marfim

( 6 Zodlsco. 8. Ferreira 32

( 7 Corretor. C. Brito  33
4 , I Berra Dágua. A. Araujo .. 34

(I Alpina, J. Tlnoco  30

io parto - 1.400 mta. - ás 16.10
boraa - Crt 31.000.00. (BttUrii.

Kl.
( 1 Harem. XXX  32

1 | " Trtaonte. O. UlIOa  32
( *. Itororo. P. Irlgoytn  M

Leilões de potros de dois anos realizados ontem à noite

( 2 Luva, O. Macedo ..
3 I 3 Alvor. üt Reichel

( 4 Taylor, L. Benller

50
M
5«

Animal nuoo Sexo
Pilo

NaKldo
em

Preço Bast
Cr»

Preço de arte-
rada«ráo • Crf

Arrcmatantt(t)

Tucanlta ) Apoio t Argeuiu
ItAR.tS ARISTODEMO « ELLIA — EiUdo do Rio

F. A. I 13 11/47 | 10.000.00 | 11.OOO.OO | Oastáo d* Miranda Vala

Pará
puul
Strtció
Ponta Porá
Remanto

:n Bequest t Jary
Bra '.'• i«i«-'. e Olralda
8c« Hcquest * Uruaplsra
Mlrasslo • Ottava
MlragalO t Ml Peba

REMONTA DO EXERCITO «. CoudeUrta Baycan
30.b00.00 I
4J. 000.00
30.000.00
SO.000.00
30.00000

R. O. dt Sul)

M. C. t 23'11,47
M C. ) 13' 7/4J
M. C. t 5 114;
M. C. ! 22 '11/47
M. C. I 110 47

16 000.00
ao ooooo
m «oo.oo
•6.000 00

Nio teve comprador
Abel d* Almeida Ramoa
Oastáo de Miranda V .:•
.!'•!->- Jabour
Alberto F««ilfl

( 3 Hunter Prln..-*. XXX Ml — 
( 4 Ouelfo, fl Ferreira 32 |' J. ¦¦¦¦_, m. I Plfajul
( 7 ícaro, XXX a
( I Ern».:,.. C. Caltrt M

REMONTA DO EXtRCITO IDt pislto d* Reprodutom — S. Paulo
i.. ¦ Barn t Domtnsdora | ____. ___T.'| ílV*t> | 43 000.00 | M.OOO.OO | Ernani Ktower Bastoa

( » Sátiro. B. ffsiUIbO 32
(10 Csoré. J. Oraça M,

(11 Alvacá, J. TiMUlta 30 |
( " Iguapt, A. Barbosa 34

7* Parto - "oiiasde pniMIO
L1NKEU OR PAin A MACHADO" >
• Oratid* ftiftiiini (Taça Unntu
dt Pauis Macbaooi — 3 0») metros
- áa is 4) boraa __. cri 300 ooo.oo
(BtiUngi.

************************************************************

Jockey Club Brasileiro
. LEILÃO DE POTROS DA

TURMA DE 1950

2.° Dia
H«ji, it 21 Nc», • sr. M»6t Tup-nt***. m

Untnm, k wméim EpHKÍt Him 2712, vtiéerí m
IcHéf lt pttnt KHMNt iit Mfyiwki MMNNMMIII

foümk S, 1, imk AmHi, Uvn P. k OUtilfi.
*U SebâiHlt). mmm Wlirt 1% Slhri. Vw^m Alt-
gre, I. *. É Iwirátt. Grani* Uqièk FmiíIIi, UtAê

fWlfll, *kWk m tmiKè Ü.

«Oto Kí'--' Salmon t Plory
«Otmsr King ;. .rn..rn t aiobera
«.'.¦•• K:p.. ...«iti.. « C mil.». Mslly
«Orttna ,. Kln : .'¦..«««."!. e Farsa
«OrtM Ki«.,- : -rtiK.u # Catalpa
Onta Klnx Balmott e Battttta
oura Ktng Haimon t trotb
Otena (ll Klns (Isimon t Otia
Oda Ktua »¦• «i-«"ui t u " Msddrr
Osiusn ROTst i.*i» tt t Montta
Oaculo .»".*« Uaoctr t Bwtet Coto
Oriisui Royal Danrtt t Mrt. Minlvtr
otisn Royal Danc*r t t_t*
«Opa Royat Danctt t Capital gn-rr
Olmtr Royal Danctt t tmpetus 11
Odoit , Hoyal Dancvr t Hilda
Oto Mat ( VatMtaa t Mtntatttra
o..». Vaitrtaa t Raiiatlii*
Otltu Vsitrtsn t Msrtba Pottsda
otsi* Vatttttn t Mttl* Oot
otiion v-«i.?'.t« t Ktlta
Odslr Valtttan t Dita

I Otu Vsltrtan t TU > ¦•..»
Ossaa | n.n.tn t K_*t»Mt

(I) t* ttt.r.i» «* pousntas '

HARAS MONDESIR (A. 1. tr Uoto dt Csitio - Sio Psulo)
150.000 P0
440.000.00

r. c.
M. C.r t.
F A.
F A.
F.
M
M
M
F
P
M.

C.
C
T.a

»t c.
M O.
M C.
M, Cr o.
M O.
M. r
M. O.

O. ! 17/11 47
17/ 7, «7
33/10 47
V AJtl

21/ V*l
»/ A 4?

4/ * 4.
W » «;

c. t i» i'1 ««"
T. I IS' A 47
O. t :.'.'*:

•/ Ml
•/10/47

W*'*1
•/ Í/4I
4,'tMT

W * «i
1/ 7/4t

i*n*m
n> •/•«
*V A*1
**>*,•**

V * «i
I f. c | 14 : t: |

uo eoo.oo
300.000.00
130.00000
130 COO.OO
150 00000
I3O.000.00
130 ooo ou
130. wo OO
IM.OOOCM
IX. 000.0}
13O.CO0.00
130,000.00
40.000.00
M.IMM

120ooo a>
IM..009.'»

mi ooo.oo

"0 000 OO
TO OCO 00
TO 000,M

10 000 00

t

130 000.00
140.000.00
130.000.00e.oo t

133 000.-O

190 OOO.OO

i:o (««••
>i -.<•"•.
M 000.00

41, MO.M

Cícero Ltuenrotb
Euvaldo Lodl
Náo teve comprador
Náo tem comprador
ir.'.. Matutas da Bllva
Oastáo de Miranda Vala
Jor«ts Jabour
Náo '••>.• comprador
Stud Dará
NSo «et* comprador
!•¦;:• V-..W
Náo (¦««¦ cumprtdot
Náo i»" i-omptadcf
Náo uva comprador
Náo tevt comprador
Btud *-.. Brasil
Olindo Bamtraio
Jsdir Ooms* dt i-ii-a
n* teve comprador
!¦¦•- Vrnáncto

N»i tevt muprador
Náo tttt compratlM'
Náo tevt comprador
Náo tm ..•«•••¦:¦.•!

i «Ji«'m «mat**
, i|.«!rr> V.,,««

Jatouja
; Jsst

OHf-rVlb t
lt-,, i- *i* t Altaita

NARA* PONTE MMP* 14 N»t«..i»*. a ******** * W» Matalhltt - Miaai Otnli)
ii.ti.t ir O.II/M I »MM0 — | !«<• mn tomvj****

\mM C 1 »; ir ii M.0M._R< M.OMM l UiW Hnmsnnf Ntto

TaltMl • i '*»
i» ••¦' •

BARAt I4NTA RITA << ta,n

f M O \\Vmm'¦ M r * s 41

dt Rarto* Uma

TtOMM

— FvtatMfcatt)
Nti l*v» compnflor
Nla ttvt «tmpítdct

mm mmWmm ¦
MMMf *»ST» «MB* (Msn«l H.n.l-»»»» S»l««. _-- r.i.<t. *- Hlt)

I n.ini..-»

f.<l'. ..¦»

P«»4«

| N.m • a it.t»««Hi M O i t-n «v..,.i | Aiífr.t.» «Mil

ft t» «K> i Jota I, (i.u. iiím

«•¦¦*¦¦• i- «¦«-

I ^HpBwwwm-

31/ MT I «0 MflW
R4RAI RO C.átM© T0t4^iai^il»^\*»s 0*wt«»

JNmiti • '.'•-.»• ! m c. i iMi.y_j **«-»«
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l CMitmitiR • *wm j «. c mmtti t nmm \ i«mm \ mm um***

i-BB^f.-Trt»--;-------!"»^ ^mmmm^-_t_mm_t-mtf^^ ^-rnTtT- ss**» * m*«&ftivmmAmm~'mmwiia% -.. M -..W m> mmüHswaMUtimim^mmtommm-- AW^wt-kW.. ,:mj&m>mám*m

MIRAI P«T»*iT» IkR» N*sW» « *AA ««*•> ,



tmw.-fwm***!. WtnmaywWWWWW

NO PRÓXIMO DIA 26, A NOITE, O E. C. "A MANHA"
ENFRENTARÁ O E. C. PARAMES EM JACAREPAGUÁ

->W.«W*<M'***^<-«**->_«**«t>****

DEIXOU A PRESIDÊNCIA DO LARANJEIRAS F.C.
Sensacional a sexta rodada amadorista
Ha Zona Suburbaw, Engenho fc Mn x IWk, Mbos sio-f
líderes — Na Zona Rural, • "Arraia QmfMriT ni ncoior
a visita do Oriente — Sampaio x Cenfiança, é a ilrapo da
Urbana — Os outros jogos da sexta lidada — A sHhçío

dos clubes ln tabela

i tt¦¦ MwHÊMmm, -^rMw ^^4." ^______r-Wr*"x•-^^¦¦o ¦¦¦:'>________P %%%%. ¦¦_
;í______í- "¦¦ - . ____. "ito '•.' r. ^B:;^_K:ML^. .-.Sl^My___M ¦ *S-__-_---^_____________-'

9MHH1
ANO IX RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 13 de outubro de 1949 NÚMERO 2.510

0 esportista Amandio Simões,
declarou à reportagem da
NANHA: "Os afazeres W
culares não permitem que ea
continue — Na presidência o

esportista Ernesto Moreira

Vai a Tairetá a A. A. Aliança
0 clube de Engenho de Dentro dari combate ao Tupi —
Segtfri «na grande embaixada, sob a chefia do esportista

Manuel da Conceição

O "onte" do E. C. União, lider da Zona Suburbana, fwtfementa
com o Engenho de Dentro A. C.

A rodada amodorlata do próximo
domingo, vai ttr dat mala erapol-
(tintas, poli em cada Zona haverá
umi ptltja dt tentação, tendo qut
na Zona Suburbana estario am lu-
ta ot dolt Uderee. Itto t. Engenho
de Dentro i E. C. Uniio.
NO ESTÁDIO DA ROA HEXKIQUK

8CHEID
O estadinho dot "fantasma!" tm

Engenho de Dentro, o quadro lo-
cal dari combate ao mu ninls te-
graa" de Marechal Hermes. Ambos
t&o lideres a com o titulo de lnvlc-
to.A equipe do Engenho dc Den-
tro ter. o bandleap de Jogar em
aeui domínio., mas os rapazes do
ünlio ettio bem praparadot e dis-
Pintos a lutar com bravura. Se a
disciplina e a etporUvldada Impe-
rar. taráo ot "lana" uma peleja
eenaaclonal.

BOA PELEJA EM MAGALHÃES
BASTOS

An MigalhAcs Bastos, o SSo Joet
receberá a visita do Valim. qut dia
a dia melhora de produção, e quem
nto acreditar, que pergunte o Pro-

IRAJA' X ANCHIETA Mi MA-
DUREXRA

Mo attidlo do Madurelra. o Ira-
já receber* t vlilta do Anchieta.
Am boi vio para o gramado dlipos-
toa a uma reabilitaçio. St o qua-
dro dt Moacir Jogar completo, aeri
duro para a equtpe dt .Lauro do
Carmo.
SENSAÇÃO EM CAMPO ORANDE

Em Campo Orande. a equipe Io-
cal dari eombat «to ttu matt tt-
n.tvel adversário, o Oriente, poatan-
tt quadro da Santa Crus t atual-
mente em tegundo lugar na tabela
O "arrasa quartclrio" terá multo
que lutar., pola ot companheiro! dt
OUctllo vio para a cancha com
dlipoflcio. Inegavelmente, teriuma
peleja eenssclonal. ou meamo. a
melhor peleja d& Zona Rural.
CRUZEIRO X ODANABARA PELE-

JA QÜE PROMETE
_kn Realengo, aa atançAtt doa"íant" -«Uo volladaa para a ptlt-

Ja Otutelro s Guanabara. O «lubt
dt Santa Oras tttA tm terceiro lu-
gar. enquanto teu adversário nn tt-
gundo. Ambot precisam da vitória
t por tao» a pugna ptoniitt ten-
ateio...
06 OÜTHOa «-MAT-BT' DA BORA

RURAL
DiatlnU s Oitl. em Santa Crua;

Itoalta SoHa s Cortanttana. m Cnt-
mot t Realengo s Kotmot em Hat-
lento: tio as outra., p-leju da Eo.
aa Rural.
AMEAÇA PARA O UD». QCB W

O SAMPAIO
O Sampaio A. C. atual lldtr t

Invicto aa Zona Urbana
compromtato dos
dar* combata ao Confiança,
pugna, apatar dt ttr cosno palco o
-stadlnho da __t*çio dt Sampaio.
Promete multo, pola o lldtr tt nio
tomar cuidado, poda tt inepta-
der...
O CACIQUE DISPOSTO A VENCER
O "caçula" da Zona Urbans. que
t o Cacique F. C. espera conquistar
nova vltórls. Oa "pupllot" de "Tu-
tuca" trio até Benltea para dar
combate ao clube local. Das mais
difíceis portai, será a tarefa doira-
pares da E. Novo. poli o "onze" do
Benílca eeti em "ponto de bala".

OS OUTROS ENCONTROS
Ainda na Zona Urbana terio oa"torcedoraa" matt oi ttg-ttntet Jo-

got: Carlocat z Portuguesa, tm SU-
va Tele* t Del Caitillo x Andaral
no campo do Nota América

Sio aa seguinte», at coi ocaçôet dot
clubes que disputam to campeonato
do D. A., por pon toe perdidos:

AMiDORM
ZONA URBANA

l.o Sampaio ....
~ Nova Amtrioe .

a.» Benílca . . « ,
3.» Confiança . . ,
A* Caclqua . . .
5.» Del CaiUllo . . .
S.o Andaral . . . «
6.° Portugueta . .
7.° Caiioca ....
ZONA SUBURBANA
l.« Untio
l.° E. dt Dentro .
2.o Sio Joté . . a
3.o Valim . . a • a
t.o Iraji ......
S.o Anchieta ... *
S.o Progresso . , ¦
ZONA RURAL
l.o Campo Orande
2.o Cruzeiro . .
2.o Oritnte . . .

o Ouanabara .
3.o DUttnta . .

o Realengo .
4.o Kotmot . a
S.o Roslta lona
S.o Cortntlant .
7.o OIU

Pontal
O. P.

Goalt
P. C.

» a
a a

• a
» a
¦ a
. a

lUTaWM

T
10
6
3
4
3
a
3o
*r
t
3
•
3
2
O

16
S
t
a
t
i
3
a
i•

12
II
12
12
13
9
4
I
8

II
20

8
38
16
11
17

60
15
17
32
18
10
13•
«
«

Sociais esportivas
A data da bojt, 4 fc» uva. para

quanioa miiitam naa botttt do
Atiita P. O., pott, Prtdtrtco Cor-
ria, o incansável rtprrtantantt do

E^M/fWf**

- * ¦ fr 
'f|*^^K_l____r%^M 

t.M^^Mmtml

i

qi_.t_e .1.1- <tt '->*..'. f.i»«i>. anl»
t. t.a. Ia !.¦!•

An ri«»l'.i'<>. '!•-• .'"'«.* p«
pai!» o* > -i ¦• m "tltlitaMt . M
a» «Ia í«ti.I. .ii'i' . _tl>>t_*aa t.a.
hl.-»!a.,"__ .1» »| ,. .. as mala ttt*
MM RMNMIII O» "liif-n* ti O*
g\mm)m^3»r **• a

-_ r-iT.pl»** holt. a 1*. ultte»
•atrh» i »••¦¦• • a i...... .m. mt»
¦ In* fl:....• a. .lll»!a filha Otl tt.
gal *«:.-.!!.•¦¦¦<> i.-i»

OMMMMMt a *U»ttlèt, Nt»
rtHatf. 1'ia aj-...t ¦!. t«a « 1»-.
Jt 6 twt» HHM IMMiM <It
a a Aiutit* MMm «ms I» .-
ta ....» •'. ¦'.-». it « .. tft.l_.il.
HMâ ***> **** tf-Mtfiflt i ma
o____. ft*. »«, »__**_-_ at t-ebire.

wamt RURAL
l.o Cruattro .
!• Realengo .
3.t O. Orandt
3* DUtinu .
3* Ouanabirm
4 o Oltl . . .
5« Orttntt . .
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Domingo próximo, visitar* a
agirazivel localidade fluminense
de Tairetá, o renoniado eaqua-
dráo da A-A. Aliança, do Enge-
nho de Dentro,- a íim de prellar,
amistosamente, com o Tupi, lo-
cal Está sendo aguardada com
grande interesse a visita da
agremiação presidida peio ar.
Manoel Correia da Conceição
uma ves que ]à chegou até aque-
lc local o grande prestigio de
que é possuidor o "Expresso Ver-
de", no setor do esporte amado-
rtsta da capital, dados oa gran-
des valores que Integam o seu
plantei, como o magnífico pont.l-
ro Nelslnho, .Lécio, o ponta de
lança do quadro, Rubens e Pa-
gio, uma parelha que dispensa
comentários, Cláudio, Blra. Mica
e outros verdadeiros "azes", no
manejo do bal&o de couro.

Desse modo. aguarda-se uma
peleja rcnhldamente disputada,
da qual só se ficará sabendo qual
o vencedor após o apito final do
Juiz da pugna, pola o Tupi, tam-
bém possui grandes valores e tu-
do fará para vencer o seu leal
contendo., a fim de solidificar
ainda mala o Justo prestígio que
goaa no futebol local, bem co-
mo entoe nós.

Calcula-se que mais de cem
pessoas comporto a embaixada
do clube de Joaquim da Mota
Azevedo, àvultando o elemento
feminino que, como sempre, obe-
decerá á chefia da senhorita Lu-
cinda, enquanto que a "torcida"
masculina seguirá sob o coman-
do do popular ítalo Butruce.

A embaixada que seguirá pelo
trem das 1130 horas, do Enge-
nho de Dentro, _§á assim cons-
titulda: Chefe — Manoel Correia
da Conceição; Massagista —
Moisés Antero; Roupeiro — Bibl;
Técnicos — Daida. do 1* quadro
e Eduardo, doa aspirantes, a mais
oa seguintes Jogadores — A8PI-
RANTES — Jaime — Esteves —
Aemir — Lula — Murilo — Bibl

fe Laranjeiras ms sms
ctlrmMS

Osmar — Biriba — Moisés —•
Mazlnho — Jovino e Hermes.

1» QUADRO — Bétlnho — Ru-
bens — Pagão — Mica — Blblto

Cláudio — Valter — Ledo —
Nelslno — Feitiço - Blra — VI-
cente — Mauro e Nnizo.

Assembléia gerai ne Parames
A diretoria do E. C. Ptramet

convoca todot ot toelot para at
reunirem rm Aatembléla Oeral, ai-
bsdo, dia 15 de outubro, ài 30 ho-
ras. em tua sede. social, tlta á rua
dr. Bernardino 116 — Jaeartpa-
gui.

ASSUNTO: novo estatuto. SO tt-
rio direito a voto oa sócios por-
tsdores do recibo n°. 9.

A A. A. Banca de Brasil
disputa com a Marinha o tro-
féu "Almirante Tamandaré"

Com a finalidade de aproximação
a A. A. Banco do Brasil, disputara
durante o mês corrente umn série
de competições desportivas com o
Departamento de Esportes da Ma-
rtnha,

Ot cotejoe ser&o em dliputa do
lindo Troléu "Almte. Tamandaré",
oferta do benemérito da A.A.B.B.,
tr. Paulo Tavares da Silva, sendo
o seguinte o progrnmft:

Dia 12-10 — is 21 horas. Lance-
livre (10 Jogadores) — 3 lances em
cada resta): áa SUO horaa — Jogo
dn basquetebol.
Dia 15-10 — <sibado) is 15 ho-
ras. Xadrea. Competi.r.o em 5 ta.
bolelros.

Dia 20-10 — ii 21 horas, no Ciu-
ba plraqué (Lagoa). Tenla (1 du-
pia t 3 tlmpiet).

Dia 22-10 — às 21 horat. Volel-
boi, com a Sacola Naval.

a_ac~T~_ndo as disputai, haverá,
um grande balia de Gula, na noi-
te dt 29 do corrente, na sede do
Copacabana, em homenagem á
Marinha, rendo o traje a rigor.

JADER ANIVER-
SARIA HOJE!
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Vitorioso oCruzeiroF.ua Praça Mauá
Derrotado o Lincoln F. Clube por 5 x 0 - Bertho. o "artl-

Hieiro" — 0 quadro vitorioso
Realizou-te domingo último na

cancha do E. O. Restauradores
a sensacional peleja entre as
equipes Juvenis do Cruzeiro F.C.
da Praça Mauá e do Lincoln F.
C. de Botafogo. A partida que
vinha sendo aguardada com vi-
v- Interr-se foi bastante dispu-

O QUADRO VITORIOSO
O time do Cruzeiro F. C. da

Praça Mauá entrou em campo
com a seguinte formaç&o: ítalo
(Rcspanhol) Hllton (AntonIo) c
Jofto; Baiano, Ademar e Bangu;
Hcspanhol (Etinho). Etlnho
tBerthoVi Antônio <Milton), Ge-

Efeméride das mais festivas é
a de hoje para a familia unida
da MANHA. E' que em 13 de
outubro, há muitos nnos, nascia
um pimpolho que tinha o seu
destino traçado: viver e vencer
na espinhosa carreira do Jorna-
lismo. E êsse pimpolho que crês-
eeu e se agigantou moralmente,
nao fosse êle o Jornalsta brilhan-
l^pi^tjla*^!i^ftr^tii>'«. .*«_.. _*<4
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A secretaria do Laranjeiras
r.O. pede por noaeo interne»
dio, aos clubes Matlaa Aires.
Botafogo Junior, F.C. Oalltoa,
Americano OMmploo a fc O.
Saudade, as respostas doa ofl-
cios enviados para as suas
respectiva» secretarias. Avisa
ainda o clube dt Inhaúma.
que qualquer * entendimento
poderá aer feito pelo telefona
-.-1511.
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tuUo a Maleta (Joáo). Os tentos
do vencedor foram de autoria
de: Bertho (», Oetullo. AntonIo
e Heepanhol.

O eonfnnto do Crsaeiro F. C, qut reapareceu vencendo

asando vttortoea a equipe
da Saude por I tentoa a aero.

BERTHO O "ARTIIiREIRO"
Faasodo alarde da teu grande

preparo flttco a técnico, o qua-
dro da Ladeira Joio Homem. 1
vem obtendo grandea auceasos ,
frente a ooirmlos da meama ca-
tegoria. A equipe vitoriosa teve
em eeu atacante Bertho a prtn-
clpal figura, sendo o meamo o
'artilheiro" da peleja eom dota

JADER NEV.ES, o "Peneira áo
Aço", quo está contando tempo

hoje

U> que é, chama-se Jader Neves.
F," misto de fotografo e repórter
e nessas duas atividades que co-
ordena com entusiasmo e dedica-
ç&o sem par, sabe convencer a
qualquer secretario que as repor-
tagens que faz sáo perfeitas e as
fotografias que revela, sáo cem
por cento magníficas para qual-
quer ilustrnçfio Jornalística. Eis,
porque, está em festas a famí-
Ua unida da MANHA, pois além
dessas qualidades que revelou e
que acima, enumeramos, Jader é
o companheiro solicito e afavel.
educado e distinto, dotes que sem
dúvida o faaem querido da todos
nós. que hoje reunidos, vamos
pelo menos, sentir, na recepção
quo nos tributará, serem seus
comestíveis e suas bebidos táo
Bostosos e puros, qu&o sincero e
cristalino é o seu espirito.

Amandio Simões, que deixou a
presidência do Laranjeiras F. C

, O Laranjeiras F. C. de Inhau-
ma vem de perder um de seus
dinâmicos dirigentes. Trata-se
do presidente do simpático ciu-
be, que acaba de pedir demis*
sfto em caráter irrevogável. Ina*
pav-Imente uma grande perua.,
Já que o dinâmico esportista,
Juntamente com outros diretores,
vinham trabalhando com*deuo-
to, pelo progresso do Laranjeiras
F. Clube.
"OS AFAZERES PARTÍCULA-

RES NAO PERMITEM QUE EU
CONTINUE"

Nossa reportagem procurou
ouvir as palavras de Amandio
Simões, o presidente demissio-
nârlo. O simpático esportista re-
cebeu com tôda a atençío, e foi
logo dizendo:"Náo há nada entre euo e o
clube. Se pedi demissão, foi ex-
clusivamente devido aos meus
afazeres particulares, pois traba-
lho em uma casa comercial e
que me toma todo o tempo. Con-
tinuarei como soclo do Laranjei-
ras e espero auxiliar sempre que
possível os dirigentes daquela
simpática agremiação".
NA PRESIDÊNCIA O ESPOR-

TISTA ERNESTO MOREIRA
Perguntamos ao nosso entre-

vistado, se seria eleito novo pre-
sidente, e esta foi sua resposta:"Do acordo com os Estatutos,
a presidência será ocupada pelo
vice-presidente, que é o ar. Er-
nesto Moreira, um dos grandes
bstalhadores do Laranjeiras, e
que multo poderá faser por seu
progresso. Faço um apelo a todos
os dirigentes e associados qua
auxiliem Ernesto Moreira, que
com o apoio de todos, vai muito
longe".

Deixamos o dinâmico eeporUs-
ta. e ficamos satisfeito eon suas
declaraçóes, já que deixou a pre-
sidência do Laranjeiras por mo*»
tivos particulares. Perdeu o cluba
de Inhaúma um grande presi-
dente, mas ganhou um simples
associados que também trabalha-
rá pelo seu progresso»

¦ na——aa

lil.Wi
Tranicormi coca ua. brtlhantUmo

ifflpteatal. a peleja raaltaada ta-
ba .0 último, entra o I. O. StUdte e Pnsertnee wutot.. r. o., ae
rampe dt Dal Mara, aa qual ea-
Ma umt taça ao cluba trtattdor.
A peleja Ittt a duratio da M ml»
autoa t no rinat do prtllo refUtroti.
tt um ftnptlt ptlt contatem it
uni tento a um Mareou pan e I.
V StOde. a p_-tt_.ro dlratto Anto-
ninho a_e St minute* da tagua
dt faa- o B. O. «tO-t aluou
tom et --...In»-, alamanlr».

Ctnttt: _e_i t Petrt-iillbo. Of
bra. Blra t TIA»: Anwtniaho Pi.
nheiro. tv.lltsr. laalaa a Itilta,

A mr-w-ru dn 1. o. ¦aüde num
ge-to «Urao St aleetat «ftrtetu t
taça do prelio ae Prltorlflra P.O.,
ur» s vaa qua ato hava-ri neto ta-
i-i-tra tam aa «uat atniipta,

No campo do Alegria
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010, MM*. 0****ta tmmpatutmt ***
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¦•? ttwi ''•.«-• dt tf.» a (im si
•••¦.. dl a». ,..!.. O* lltla-MM t*.
tal, aap te latia I ptttWt Oe pet-
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4 tqutp» éo MMtku Atrot r C. me onfrontmrà o eonftmto
do AtUMtlitt

O» uma ptltja
O campo dt

domínio ptfttlmo.
qvit laromett um d
te -at-tiiatalada, «taa. a ttiuuibtte
Oa tatmaa m_._w.wi «tre et eatm-
f_MMW * rtl—IpItMÉIQI MM.JU.KJ— #•
MaitM itiM a d. AUaaUda

A Mqttpa -alt.-aau ' vma «ita-ha
M t«a»«t.tinrtn aa f»ll» tia e«n|Uf|.
to mttbartm t_»a-_nt» utamaivitt»-
ia e»owai*ft«n artetete aa ttu ree>
ta a ,»»fatr1i> uma grtndl raolaltn-
ei* lt-tt.an.1o a ii-.alflt ' Intaraa
tania *NM-t tavatl- ta»|t.*laa n«t_
fJMÉNSMi aa ev-.«.a.i ¦ ia ras
^n tm*W^twmtt .

t% WM9MKÊ nwt!>m%mtMI» *Vl J#-BPH|<I ftf*
»1-*nll a- 'I l«a .. ....«)-.r»^!...«ntf

MMdoett! Olartatona Btltri
ta. MUi _, «alie. Marta NttrVtti. Str-
gt-», Mv-Hte, cie-to, r.t.H«. ci-ai»
* _______fl__iKianatMiitTa a raaitui-tan

Nt parlldt -a-»II-alaar aatarin ata
leta at mtitm «t tap_-ai« t*a
«IMl arai-tl-a «ttfa«»»il«t_di>.«« A
.-.tii.iiiií» do CntealW Nete eitiv. tMt
iii»i-s raveeiiM-a*.

A tua fi'it.a a»»» a tatmma qua
•WMÜM Dt rt-imln»- t-asoad» <<_»,
a 4. t)M__a «a lu.-na», taW. t
MMMMM WIUmv-i t OfttMO: Ot»
ral-.. tmtt* t t_''-a, f t_»ll_-_
i*«»i v.no-i. itai». . • __
ialhiaa Ka rama»** tl-attn n>i>-*: •
a

FUTEBOL EM VASSOURAS

TOMBOU O FLUMINENSE
Frente ao Portela, depois de uma peleja onde a vic»
lência imperou — Perdeu a invencibilidade mas nâo a
liderança - Oque foi o jogo em Governador Portela

VA__K>URAa. 6 (Dt Bailo Ucom-
be. teptclal para a MANHA) — Sm
trem ttpt-ettl qui ptrt» t di Vaat-m-
rta it II.» hora*. .-». Uu a bttota
ttabatsada do riuminenie para dar
coto bale ao Club dt Portela, l.t eo-
locado na tabela. Acompanhavam
Ot trlrolniea tem dlretotea. senho.
na Arlindo .-«.io. Joio mula. tr-
Ovldlo. preaidenit da Llg» vaamu-
rtnse. Albert* Henrique, tecrtlüto
da rreitlture dt Vittount. dr. Oou-
Unho. tnidV. do elubt t mala dt
J00 tttoctadoi. tendo n---»-*rlni ter
aaattdo i comptalaio do tantciai.
¦ala tun tant», Itto dt iniciativa do-htfi da tttaçlo dt VMtourat. tt-
nhor Oetntt. cbttt Ineaaitvtt t
ateatltaa OOMt deUatnoa e Bo*-_
aar-_lK_-.ir.io ao dlnamieo runeto-
«Arto, orgulho dtt fent-vlt-t-t da
Central do Praiti.

A vtsgero irantcontu ttm notlda-
dat, levando ttdt torcedor umt tt-
-Mtanta noa tti» defuno-tt ialma.
«a a tmbatiida e "tMio" ta i.«h-
tlnho. ronatantt 4t I ttgutM, qui
nio dava foiea aa p tateai. Nlngutm
podia dormir nata nantar ata loco.
¦ra amttta, té «utiaa. Pinaiminta,
it IUO __a__tb*r-avamot im Om-
ve-nadar Poruia. tt~*> usa Mo bot*
rlvel. rno ttti da latnptiaiura t
da tottida tooal, qut nio noi daae-
lata cot» bnai vtadaa bem laiu
tilto Nm tuna tmWvra da —v*-
ranta. C__g«t>_o k ttdt d. ClUlM
lr__l, ft_mnt aaudadni pelot aa.a dl*
retortt. q u* ata cumularam dt
ganlllsaat. rtaafaian»! . a tni Implea
aia inl-lal At lt *«_-_. ao», ai r-r-
0*a* dn luu .tlr Mota. d«ftm ta-
Irada am etmtxi a* w|iit|>_t dat at'
ntran*-* dot dota f!<ib*a. landn •
a-utatataet e aatutnte quadm1 Oa*
i.'!!- Waltti. '¦". Rol-.._. Alfeu,
n*mo, O-tnttt, idiMte. Ittttvit, Kt»
iitt t trtttl. tt-r>« dt te «.ia
O* ffan»«t tJwntnl-.. fotim tm li
:<•»?. rta»tti_a<t<>» r~ln •««•»• >'» t
tan*»- a lula »....l»»ti« »>a.l« Minta
-I-.» 1 lamlm* latUlmat taa Ifl**-»-
ttt. Att.a,,!.. péu-iata Oa m 3*11,
1»» Itlta-M a ta..!.ta ¦•_»'---
i ¦•'¦• .-•"- •¦«¦« .«• 1 .i.H
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aa aqulptt prínclpala dt ambot ot
clube*. Mtindo o Plumtnenit assim
ronitltuldo: Roberto. Emílio. Cura,
Hereco. Ninam. Antônio. Air, Kbtnho,
Itogello. Oivaldo t Ctianlnbo. 8tr>
vindo dt Juta o tr. Agenor Martlna,
da I.. V. D., qui ttvt uma atua*
tio Impecável, reprimindo o Jogo
violento potto tm pritica pelot jo-
gadore* dt Portela.

Oa raaaaet do Piumiatase «atra-
hharam at dltaeaiòai dt etmpo, qut
6. ronromt fui informado no lotai
di 90 t 65, demailido pequrno etn
vttta do dt Vanourat ter lll s T3.

Atacando eom denodo, at "tilc.-
lorra" rrlsm confusln dentro da
trra dot lecalt, mtt infaiitmante
nio ttm oa defantoret •trlct^nraa"
oporiunidade di alvtjar a tnttt guar-
necltla pot OlldO.

Aa l».M atacam et loetU, Oetildo
dt IWa da are* dente** podeit__>
chuta tm goal. .ui Kmiite «m. rara
inf.lu.__di tetattt dt rabect tm
titat prdBilat rtdm, Inaugurando a' ..l»cet.r' a fator dna Inralt. Revi-
dam 01 trl-fliotet que vio i frente
nn peaaa, petetem. mtt p-«-~n em
detnatlt eom ,'-_•» dt •<1rli»llnt»".
qu» nio turtt afalio O club* tot-l
faa a ftta de tmlma ttttt denlr-
da *ra*. rtlen ,<> ta ***** % -tnleo rta
rl.l»«l»!a gua-dada pot Rabe-to, qtl».
em dia ttp-_la!, ttgutavt tudo. A*
dtf-tti dt tmi-ia oa tl-bta |_ta»amr_m ae-f-iran.t t eam n Piuminin-

qut

tt bo ataqut ttrmtnou e ..•
com o ttcort dt t a O pat» ee lo*
cala. No interralo dtttt tmape. am
trupo di amocladot éo Pmtlla pto*
curou com palatrat da batao malta
provocar um tumulto na
ofendendo um grupo dt
da tmbalttdt do Piu
comentava a brutalidade
campo pelo» -Ufa-v-ore» looaat.
nado* ot atiUnu». pot dlrt-torm «lot
dou rlubfi, t»vi inicio o patit-lo
nm» Ot tocata tntuttm att botaa
lontsi dentro d» irea, c-tando t«tt-
fu»i<\ stndo qut tea tr» ttmilvo
6 composto dt 3 bomt&t fortta, at*
toa qut Jogara duro aa bela t no
tdvertirto. quando nio alcançam
aquela, tando qut da uma lattett-
da do» irtooioret-. ne«-Uo lol
tUagtdo 00 rato ptltt t-et-te tia
ehuuiro de um defensor local, «ta»
do rttlrtdo di campo t mtdtcado
pelo dr, CouUnhe. Ot rtpttta vM»
tantm rtcuanim pam g-rantlf •
t-arora, do que tt aptovtttai-am «a
lacata tMa a-iífibardear a itdtdat.
rt* Roberto. I awtm reoa-gulram
neti» legunde ttmpa auatM-M o
_BHH do -placam", dt t a a p»*tt
6 a a lendo tarmlnade o Rma num
ambienta tatrteada, ma» qaa t»Uea
...anl» ficou tô no IneldMta «0 10-
lertato dn }. to A MANHA acrad»-
rt mn dlrt-of-M do Ptumtaeaat aa
at»t>ctv_ d_an»n»t4at ta aea
aanU.lia JUntO i MtVtlIttd»,

IlWl Wâ I _____ lll 1 tf s
(ONQUUTOU A "ARTILHAM" DO ATWKO FWO! AO

KITAIAM
oatttikM t. inf.u.• tm toa mar-

...a tl«.nl__a UMI .\- -.-.,-1 , ..!'!
«n. o qt.tiido .luh* t__ a»u»«» tm»
I a.UI t..t..-l mata um ttmltti td»
MMna. qut »t-.«» a i-.iai|.. UM
*MMW*t lem M.i 1 - • ¦•¦»•. a»
• ai ini»a»«'i....>•' um tuna*
í»lt.« || .iu» |t A.:*ti.,, ni..... l|H.
q .-dra t_.i»»<-_ «tmae 6 o de WWa

Otm de intttt. » qt.a lutem tam tt»
n_.t_»4* ttt a «111 «tto mtan.tv m.i a
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Serafim, Manoelzinho, Orlando, Godofredo, Biriba e Carlito são os nomes indiciados pela Auditoria
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RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 13 de outubro de 1949 NÚMERO

ANTECIPADO O CAMPEONATO
BRASILEIRO DE FUTEBOL
As preliminares - As finais e as semi-finais - Atendidos os pedidos das
entidades do Acre e Mato Grosso - Outras resoluções do C.T. da Confe-

deração Brasileira de Desportos na reunião de ontem

Dario de Melo Pinto vai pedir a convocação dos presi-
dentes dos clubes de 1.° categoria - Só por unanimi-
dade poderá ser atendida a pretensão do rubro-negro

Esteve novamente reunido, ontem, na aede da R. da Quitanda,
O Conselho Técnico d eFutebol 4a C.B.D., a ftm de tratar de a»-
sunto» de grande Importância sobre o Campeonato Brasileiro de
Futebol.

Resolveu, Inicialmente, o C.T., que as preliminares do certame
máximo do futebol nacional serão antecipadas de oito dias, dado,
principalmente, o afastamento da» representações do» lugares dia-
tantes.

AS FINAIS E AS SEMI-FINAIS
Depois disso, ficou assentado que as finai» e a» lemi-finai» »e-

rio realizadas às quartas-feiras e aos domingos e nio à» quinta»-
feiras e aos domingos, como havia sido anteriomente divulgado.
Tal modificação foi levada à cabo, a fim de, caso algum jogo nio
venha a ser realizado na quarta-feira, por um motivo qualquer, ai,
tntáo. sim, seria levado a efeito na quinta-feira

A» partida» serio travadas nas datas de 8 a 12 de março. Em
caso ds necessidade de uma terceira partida, esaa seria levada a
efeito a 15 oa a 16 desse mesmo més.

ATENDIDO O PEDIDO DO ACRE
Apreciando nm pedido da entidade do Acre, o Conselho Tíe-

nico, resolveu concordar em fa»er realiwr em Rio Branco nma daa
preliminares com a npresentação do Território de Gnaporé.

EM CUIABÁ' PELA PRIMEIRA VEZ
Atendendo a um Igusl pedido de Mato Grosso, o C. T. pro-

gramará também para Cuiabá, aliás, pela primeira vez na história
do Campeonato Brasileiro, também um Jogo, que «erá, no ca»o con-
tra a seleção goiana.

OUTRAS SELEÇÕES
Resolveu ainda o C.T., dentre outras coisas, a» seguintes:

Que a delegação do Brasil ao Pan-americano do Chile con»-
tara de 29 pessoas;

Confirmar a Informação prestada á FIFA sóbre os Juíze»
brasileiro» — Mario Viana, Cama Malcher e Mario Gardeli — para
o Campeonato Mundial de Futebol.

O Flamengo tolvei nio posaa
chegar ao Rio a tempo de en*
Xrentar o Bangú no dia 33. Ò
choque deverá ser no campo do
Bangú, razão porque, desde on-
tem, Dario de Mello Pinto co-
meçou a movimentar-se visando
obter a transferência do prélio e
do local da luta.

APELO AO BANQTJ
Inicialmente, fará o presiden-

te do Flamengo um apelo ao
Bangú no sentido de concordar
com as duos transferências, Isto
é a do Jogo e a do campo. De-
pois então, apelaráj para todos
o» colrmftos para n&o ficarem
contra, pois, um voto apenas, dl-
vergente, porá tudo a perder.Sim, pois, de acordo com os esta-
tutos da Federação somente porunanimidade poderá haver mu-
dança de local de partida oficial.
Allns, para isso pedirá Dario de
Mello Pinto ao sr. Vargas Netto
a convocação do Conselho Arbi-
trai, que é o órgão que pode re-
solver o assunto, de vez que, 6
integrado pelos presidentes dos
clubes de Ia. categoria.
NAO SABE QUANDO PODERÁ'

REGRESSAR
Na Ouatemala chove torrem-

cialmente. E. desse modo, n&o
pode afirmar quando poderá es-
tar de volta o Flamengo. Dal as
providências de Dario de Mello
Pinto, esperançoso de conseguir
êxito nessa medida que Julga es-
sencial para o seu clube na atual
emergência.
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SETE PAISES IA CLASSIFICADOS
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0$ eliminados - 0$ próximos jogos - Os que já tem viagem assegurada ao Brasil

Ceiar, dando murroí num ••»parnn(-", Mb ai vi»ta de Ávila
e do repórter at.

Core» d» du-t-nto» • cinqüenta
dls» no* ««-param do inicio d* "Copn
Jullo Rlmet". Trei* pele)*- 1» tt-
v«r»ru c-jr»o • cerca de vlnt* »lnda
tria.) que ><?r iralltsda* no período
rilmtnatOTB, »U maio do nno pro*
iln.o. A primeira partida tov» lugar
em E»tc«-olmo. no dl» 3 d« Junho
do di rente «no e Ji h» peleja*
mrrcidos atl abril d» lISO.

A A»la e a América do Norte Jl
Uu. os «eus candidato* dertnldo*
(índia. F-atados Unido* do México).
A Europa, que tot dividida em «et»
grupo*. Jl pode apresentar tri* con*
correntes iHulç*. Inglite.Ta • 1U-
Ua) e, na América do Bul, tndepen-
dente do Brasil que tém a au» ciai-
alfleacao garantida como sede do
campeontito. Tio* doi» outros grupo»
nenhum* peleja tot marcada.

Entre o* trinta • três palie* que
tiveram o* «eu» nomes Incluído* no*
grupo* que compõem *• chave* de
c!»»tiricaçlo para as final* do cer-

, tam*. Mt» Jl foram «Oimlnado*. de-
««•nove «Io candidato* • outros Mb

I Jl tém a «ua vi»g«m ao Bra»t: ga-
runtlda.

Sao eles:
Ctaulflcado* — Sulç«. Itália, xn-

glaterra. Brasil, índia, Betado* Uni-
do* • Mrxlco.

Candidato» — Turquia. Blrt». Aus-

Prepara-se o Botafogo
Para enfrentar o América - 4x1 para os titulares no
treino de hoje - Juvenal t César treinaram individu-

almente* enquanto Paraguaio foi dispensado
O Botafogo lnklou ontem ed

preparativo» para a peleja Iren-
te ao América, com um treino*pcm proveitoso, apesar de nio
contar com tré» titularei, Juve*
uai, Oesar e Pangualo, sendo
que os doli primeiro» 10 treina*
ram individualmente, enquanto o
ponteiro foi dUijiensido.

«til PARA OS TI 1ULARES
O treino, que teve a duração

de 10 minuto», terminou com a-ritorli doi titularei por -na. ten*
toa de Jaime e 7^unho 3 c*d»
para oa tltularc*. enquanto Dl*
mnsthrnea íea o unlco doa Re-
•ervas. Ai equipe* assim forma*
ram: TITULARES: - Oaraldo.
Oerton • Sinto»; Rublnho. Avlla
• Hlrhard; Vivlnhn, Oeninho.
l>-inh->. Jaime e Draculnha RS*
8KRVAR: — Ari Marinho •
Jair; Ivan. Bolinha • Souia; ra-

TIRO AO ALVO
hoje a mn DE f-OTOU

A prov» de ptilola. que cotuu
do programa de Mlecao da c li.
TA, para o CamMonito Mun*
dlil. a ten rtallrado tm Duattoa
Alrts. Iirrvemente. »»rl r»»llra-
da ho'i. no "(tand*- do ri umi-
n«-n«e. com tnklo ia • hora»
ParUrlparlo Urra-, prnva atira-
rif.rr» rartixa». tMutUta* * lao*
cli-at, f-ip-^Ulrns-nta -*nnv*»rado»
ps-i» entidad» mlxtmi do Ura ao
alvo nacional.

i.undes. Baiano, Hamilton, Quli*
uman e Demosthenes.
FARAOUAIO A ÚNICA DUVI-

DA PARA DOMINGO
Conforme friiamo» linha» acl-

ma. Ccsar e Juvenal treinaram

a peleja de domingo frente aos¦diabos-rubro»**. Mu o mcimo
nio suceds com Paraguaio, que foi
dispensado do treino d» ontrm, c
.*.ita ameaçado de nio atuar do*
mlngo. O dr. Pai» Barreto vai

individualmente, tendo que i tl- ! submeter Pirigualo a uvero tra*
da como certa a presença deitei ¦ lamento, pira que o quadro no
dot» destacados defensorei para I domlnso volte a atuar completo. .
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Ula, lUa-CaT.Uvla, rranç». Klre, Bul-
cl». Poitu.al. E«p»nha. Irlanda do

Norw. Pai* de Oale». Uruguai. P»ru.
Equ»dor. Anjentln». Chile e Bo*
llvla.

OnclutUlcado* — Iirael. Luxem*
burgo, Bligtca. J/lnlandi», Birmânia,
rtlipln»» e Cut>»r.

A bITUAÇIO ATI AL
A clsu-ilflcaçlo é compreendida da

•«guinte forma: Europa — II pai*»»
par» claislftcar oito; América do
dul — I países para claaslflcar cinco.
América do Nort* — 3 palsc*. psra
cluiUlcar dou. • Alia — I p*Ue*
para ctaaslflt-ar um.

A poalçlo atual I a «ecuintc:
Europa — (19 países dividido* por

«ete grupo*, para danificar oito).
Orupo I — Turquia, Síria • Aus-

iria (1 qualtrteadoi. No próximo
dia 30. em Ankara. a Turquia en-
frentar» a Siri» • em data a ser
marcada, a Áustria Jogar! coro o

! vencedor, saindo d»l o clasclflodo.
j Orupo II — luxotlavla. Israel a
iF-ram-a (l qualificado). Tri» Jogo»
i J! foram reallsado» ne*t* grupo, ve-

rtflc»ndo*M o* tegulnte» resultado*:
Eni Belgrado, no dl» 31 d* «gosto,
a Iugo»«avla venceu a Israel, por
IsO. em II d* «'tembro. em Tel-
AVtv, a IiiKoalHVl» voltou a vencer
por Si*. deKlaailtlcando Iarael «.
autotcaUcament», claatlftt-ando-M
p»r» enfrentar * «frança. O prime!-
ro Jogo desta» «érl» fot dupuudo no
dls I d» outubro ultimo, quando
v*rincou*M un*. empate d* lil. O

O preildenfs* do Bangu, tr.
mot Penedo

ita*

0 BANGU VAI JOGAR EM CURITIBA
Conforme tivemos oportunida*.

de di noticiar, ca curltibanoi di
ni multo matUf-staram detejoa
de oonhrcer o -ess-uadrio fan*
tasma" Mai o Campeonato Ca*
rioca nao ofertteu Intervalo pa*
to o clube ahrl-rubro eacurilo*
nar Agora aurgiu a oportunida*
dl, Dl Água Verde velo o convite,
que o clube de Cario» Naaclmen*
lo acabe d» aceitar. I>»eJ»vam
oi -Mianienici vir duai eilbl*

ç«V» do quadro dl proletlrloa
Mu a d.inora n» aciltaçao du

BOTAF060, FUMENGO,
CAHTO DO IK> f BONSUCESSO

rnram Indlciido» ontam rwr
tet em udo crut*)adc« piloe itra-so»
úto «#*U« )-«€•*« M set*'ilnt-« dtt*
bw*

fl»m»ni«i Botafogo. r»nl<« do
Rio • 0«-n-*jcs»ao.

««.ndiçAe» fu»dai pelo Bangu
nio permitiram oi dou jogo*.Assim. Mgulri o team banguen*
te (Abado, por via aérea, diven*
do atuar no domingo e retomar
ao Rio na ts-gundi-feira, a fim
di pr*parar*ie para o lmportan*

to jogo de domingo, seguinte no
Katariio Prolelirio, contra o Pia-
mengo. Seguirão todo» oa titula-
rea, embora arj» peiuamtnto da
dlrrçlo técnica proceder i espe-
rlénclis.

próximo Jogo, dtcUlvo, *ntr* o* mt*.
mos adversários. e»U marcado para
o dta 30 do corrente, em Pana.

Orupo in — f-iie.». Luxemburgo
e Bélgica (t quatlfrcado). Neste gru-
po a Suíça Jà tem garantido o dl-
relto de participar do» Jogo* fina*»
no Brasil, mercê »os resultados re-
gUtrado», que foram o* seguinte*:
21 de Junho, em Berna — Suíça I x
Luxemburgo 3; 11 de setembro, em
Luxemburgo — Suíça 3 s Luxem-
burgo 3. Deveria haver ainda o Jogo
entre a Sulca e a Bélp-lc». mu esse
p»ta desistiu, claurfleando-ie a
Suíça. Hl rumor*», entretanto, de
que também a Suíça desistira, o
que viria a classificar a Espanh»
• Portugil sem haver a eliminatória
do Orupo V.

Orupo IV — JOre. Plnlaadla a
Buécla (l qualificado). !í-*t* grupo
a *itu*çlo I uma Incógnita. Ainda
nio foi anuncUdo como ser* decl*
dido no caso d* uma vitória do
Xlre «obre a Suécia, no próximo
di» l d» novembro. Babi»*** qu»,
no r-aao da vitoria «J» . finiandi»
soi.rr o Elr*. no dia I ultimo, teria
qu* haver mali um jogo entre a
Finlândia « a Suécia. Independem*
do qu* «ciu- cjtamo*. Entretanto
horns uni estipft* st» lil, alterando
qualqux nvg.i.-v.eo. O* resultado»
verinrsdc» até agqra foram ca •*•
guinte» 3 d» lunbo. em lUtocolmo
— Bués-l» S t rtt* 1; I d» •* tem tiro.
•m Dublto — t!r« 3 s Finlândia I:

Campeonato de Lance-Livre
Ap*aar da* cotidiçf.-» dcafavota-

vala do tempo. I clube» con*-«*ul-
ram. cumprir mui compromi»»<i«. na
noit» d» ontato. O Fluminen»» fo*
do* qu* melhor Indica Individual
• técnico aprasentou. Rur campeio
do ano paãsado con»««rulu enrectar
II cm 30 tantaUvaa, • coleuvamen-
ta marcou lil ponto». O Rlachuelo
v»io no »egundo plano, «rom lll
pontos.

O «TsUULTADO PARCIAL
O nauiudo pardal do* 3 ctubo*

aua (onclutram o r»mpeon»to Ca-
lioc* d* Lança Uvr* fot o a*-|\ilni*:

iiiACiiu-no
Individual — Manoel Luís II; Ul-

doro (13). Pedrtnho Ul). 7.» Atfon*
-O (I), OIltMtrtO (II). Wtl»on (II),

%44444444*4444t*4*4444444444tt

O VASCO VENCEU POR 3 X1
FOATO *.l«(inr II lA-sipr*-», -

O f-j-icao ««quadrlrO do C. M, Vasco
d* o»m». Hd»f tavieto * aiMoiuio
do e»rap*«n»to mttropoliuno d*
s*ut»b«l, pxtaeu tmt**a pm «ata r»-
pitai, «««a damtta I eldasl* 4* U*
»r»m»nto. ottd» esiblu**.* «ata tard*
eontt» o rs**ntsln«i4o formulo por
K"**d«*** do M d» Julho * do «ir«-
mio nan-.inin-.. ao qual v*tte*u
p»io »««-«**?» d* Jst

M««r»f»m ca tanto». Itstsao I •
Danilo r*»r» n VsUtrs) * Ftstvfl p«'«
e rs-smtiinsde, *a«|U»ato o* quadre*rormarta. rota aa ••«•.!«,(•» r.,,....
tulçAs-».

VASCO - naiboa» Augusta • wn.
*oo: Dr. Danilo * Tl*. (At*r«-toi:
KMtor, H*n»ca. Haleno. A.lmri
(tpoluran) * Chico iU«tloi

f*0*t4BINAOO - T»n»n. Davtd •
Ctitro, WmrMtiu, Cacho • E»p»l*.
i-sis». rtoracto, rtr>í»ti. Barto •
Dtno,

A «II. tu, .;.. Mt*«» a '«»«¦> é*
Otlbtfto Uartlm A a«*t*t»A(t* fo*
vulto*», nto si...ío t-r-Mtt*), ent****
t»ni«, »t> un ., tot*) d» «rr****-
d»ç»o

O» ( i.i.,..„!.. 9 V»*s-0 l»m»r»
par» !*.:¦ •«• tmmt *n'**fii**t do*
mlngo o n «¦ r*.i.«n

HEMOWtílMS
j^EVARIZES

piiemo-Vírtus
*, «o as a o» ¦.(*. I0(«i |

.s* ao «UMO «ii*«« (I i>..j; ,(hi

PachMO (U). Ai-atr (Hl. Kratoo
(I). CaUl (101. - •

Coletivo -> Ul ponto».
DaTKRIAL

tndivtduat - -Sldner (I), Mario
(11, Wllton (»>.' Mario Nobre 1IJ1.
luru. (Si. Andrl d). Bonorto (13),
Chlcao (10) • nuarie (11).

Coletivo — N ponto*.

VABCO DA OA1U

Mario (I). c»n-u d), Lula Cae*
si.*- (131. 1'a.ilo Ceswr (11).

O Vaaco nio conconiu I pari»
coletiva.

SAMPAIO
Individual — Onoralo (II. W»lt«*

(3). N«-> (I). Ilrlior lll. Mo (It.
Wllton ili. Jort» (D. Mtrtcm (10).
lUtO (Ul » Mario Ftavto (III.

Coletivo» — 13 ponto».
FLUMlNK***na

tndlvlduat - Ruy llll. NrUoa
llll. Vanlr (lll, i*.ll (Ul. (i.t-i-
tio 113), Itrnaio .10. II .r, *.-ii..
lll). r»M0 (II). Lier.na (14) e
Amlm (II).

(*Ot*UV0 — 115 pot.U»

VOLEIBOL
A ROOADâ DE HOJE

l,f«.*-*eguiniiii o Camptonalo da
Cidade, «erio realUadn». hole, a»
!<•»<¦¦. f(*»Ulll!«*» Itenlrng,. X Bo*
tafogo. na cancha do primeiro:
ílralnti T O, X VaJsTO da Oi*
mi. na ranchi do Or»i*á • fia*

j mengo X Tlju-e, na cinrhi di
Gávea.

• d« outubro, em HeMnht — Hn»
lsndta 1 x Wr- 1.

to | dt novembro, «m Dublin,
Suécia e Eire voltarão a ee defrontar.

Orupo V — Portugal e *"*pann»
(1 qualificado). Para o ml* de abril
eatlo programado* o* dois Jogo» ali*
mlnalórlos entre a Eirpanha • Por-
tugal. um em Madrld • outro «m
Lisboa, quando uni ro se clasalftcarA
para vir ao Brasil. Caso entretanto
se confirme a noticia da desistência
da Suíça, ambos «starlo automática*,
mente classificado*.

Orupo VI — InglaUrra, a**-*C-cU.
Pais de Oale» e Irlanda do rvort» (I
qualineadoi). Por ora «o um Jc*r>
fol realizado ne*t* grupo, quando,
«m Belfait. no dt» 1 do cor-rente, a
Bxocla venceu a Irlanda do Korto
por 1x3. O* próximos Jogo* elo oe
«egulntea: IS d» outubro, em Ctrdlff

Pais de Oale» x Inglaterra: I d*
novembro, em Olaagow — staeiscta
x Pais d* Oale*; II d* novembro,
em Londres — InglaUrra z Irlands-.
do Norte: I d* março, «m Ca-dltf

Pai» d* Oale» x Irlanda Se Wot->
U. e em 13 d* abril, em Ol-jgo**.
Eacocl» x In*laterr».

A Inçlatena tem um» Mt*»a*Bvs
prttllrclarta. poli **U com a aua
elaMlftcaçlo garantida, mesamo qua
nio venha a »- colocar no caruma
britânico. Isto porque o» demal* aa-
«Utirtim *m *eu favor. A Mem»
tà vlri ao Brasil »- levantar o oa»*
peon»to do Itetno Cntdo. Casto mo»
trlrlo talvea a Inglaterra wja 9,
untea *<pre»»nt»nu brttantcs». pois
Unto o Pata d* 0»l«« eomo a Br*
landa do NorU. anunciam qu* Bi*»
vlrlo d* fora* alguma. Prtnelp*t-
m*nt» a Irlanda do Notta qu» aa
encontra bastante d-afalcad», uma
vts qua o* teu» melhore» el*msm-
to* estlo dlspuUndo pelo Br* (Ir-
landa do Sul), no Orupo IV. tTa.
pois. geral inter**** *ra qu* a ¦*-*
coei* levanu o Ampssonato para qssa
póstumo* vl*la. Junumcnt» com a
Inilaterra. no campeonato mundial.

Orupo vn - Itália. Ra qu»llda-
d» d» ultimo pai* campeio mun*
dUl. Um a ctsMincaçlo garantida.

Améríea le lei (I p«t»*» dividi,
do» por tria gmpot, para cla»»inc«r
cinco).

Orupo I — Drugual. P«ru. Bqu»*
dor * r«r»*u»i (1 qu»unc»do«i

Orupo II — A;«»nttn«. Chll» a
Bolívia (3 qu»llf.c»dcel.

Orupo tn — Bratil. Ra quaiidwu
d* ted* do cortam* tem a cl**«in-
csclo g»r»ntld»

Pot or» nio M um tó Jogo tear.
cado.

Asl» — índia. Plrmanl» • FUlpI*
aa» (I qpalineado).

A Índia tem a e!a*«tflc»t!o ta*
rantlda. dlanu da de«-«-.«nri» da
Birmânia * FlltpInM.

Amtilra ia N0M» - BBtadO» Uni*
dO». Oltk» • WMIff. (I quallflc»*
dot). O MiHiro • "taudea Vnld«*a
Jl *»ttO < :«•»*.f!í».tna dlanl» dn» a*.
giitnts-a r*»ult»il<si' I d» MUnb*o.
no «.si-¦¦* — MMirrs • a r.i«- *s
•Jnl-ln» 0. II és Mt-mbro - M»*«i-
Ml» Ctiba 0. U d» s«l«tnl>;>' Vs.
udo* Dnido» t » fMtsa i. * ¦ «te
tet-mbtfi. Batkdea Unido» • >
C.II-*» I.

OI FRAXIMIII IOOOI
»»»•».('. tl, mi.. pir*t»»aui(n*ata•i '¦ ~.in»«¦*iis« f«n sim l-sjo ipr«Mltf. eittt» o I*»)* d» CHIe» • ti»*

«ui»'i« Ho di* m. «'•"• d* i-''«.i- ..-,• .n". a ruaasla-t* e a***««(;« mm P»«t« l*wi latet» em
AS... .1 .¦•••.....(*•>•• ,V, Of,-;-. tt
d* r • > -. • : -«»-v-. a T ¦ • tila ."«•
IMI*

la-tasst-a^"*^*;****^--*»^-; •sssstsesnstss^mín-M a*t*gJJt*ai!*-*e--''^'*fe->sMSfmjmWSsimSm. ''3S^ms9^9llt9^í" '*^*^^T^'^!*^^Í^^:¦,^

0 FLAMENGO NÃO ESTREOU ONTEM- Guatemala, 12 (Especial para A MANHÃ) - A peleja de estréia do Flamengo
nesta capital* não pôde ser realizada hoje* devido às chuvas torrenciais que caíram durante todo o dia. Assim, somente

amanhã* 13, o "onze" brasileiro fará o seu "debut" nesta cidade.
.¦»«»>ía*l^tMI*»A»-J«JU •*»¦•¦ Jl^»t-*JI

•*sft*


